
~EPARTAMENTO OE ESTATISTICA 

E PUBLICIDADE 

;ERVICO OE PU i.lCIHftDE 

~ E- DA p~ ~ =t==p.:~= ! A U .: n· 1· a--oe, 
tr(uei Duque ele owu 

Wolo P-.õa - :- P&ra.lb• 

ôRGAO OFICIAL DO ESTADO 1 
Dmr.t'OJI 

0 Sll18 BAUIO■.t 

Oim='ll 
, . r . CAVALCPn 

====-
ANO XLWI JOÃO P ESSOA - Domingo, 30 de abr il de 19~9 1 NLlM E llO 96 

AS NDI OSAS SOL ENIDADES DO 
DI A 
O interesse do· Govêrno do Estado para o maior brilho das comemorações de amanhã - Para incentivar a organização classista no Estado 
- A concentração operária na Praça do Trabalho, ás 14 horas, onde através de um alto-falante será ouvida a pal:1vra do ministro Valdemar 
Falcão e do presidente Getúlio Vargas - A solidariedade dos sindicatos patronais - Visita dos sindicatos de empregados ao interventor Ar­
gemiro de Figueirêdo, na noite de amanhã, em que reafirmarão a s, excia, integral solidariedade ao presidente Getúlio Vargas - A impo­
nente " marche-aux-flambeaux", em homenagem ao presidente Getúlio Vargas e ao interventor Argemiro de Figueirêdo O itinerário do 

prestito civico - As grandes manifestações no Rio de Janeiro 
Q BRASIL. no dia de amanhã, co- lmcrdcpenclêncUn dos interês.ses pa-1 lhadorci:t nos p:erv iços públicos. a A APOSIÇÃO DOS ijETHATOS 

memornlivo do Trabalho. vai vi- Jtronals e t-rnbnU,tstn.s, todns ns cUie- fim de que se c umpra m rigoro~n- 1 DO PRESJO E~TE GET(•LfO 
vc.r wn dos seus momentos mais lm- , rençns süo resolvidas paclffcnment.e, mente a$ determinações legais 1·e- VARGAS. l>=TER\ºEXTOI: .-\R. 
r,ressionnnles de dccisfi.o cívica. 11:c.m punhos ccrrndos nem nmenço.s de ferentes ao amparo social incen- GE)II RO OE F'IGliEIRF:OO E 

Todas ~ cl~ organtzadas. em conflitos perturb:ulores dn ordem e th·a ndo-~e. ass im, a organizaçúo DR. S8\'ERJNO COROE JR(). 
espont.aneo movimento de solidarle:- do 1.rabalho. das clnssek t raba lhadoras com a XO ''CRE:\JJO ARTíSTTC'O 
da.de ao Estado Novo e ao Chefe: Na- Cem o atual regime. o Brasil as- preferencki naq uê les scr\'iços. dos C..\.JAZEJRF:~~E .. 
dona.1 Prem.ieme Oet1.'Lho Vargns. sentou de vez o. sua esLrutura no tro.- operários sindicalizados. 
atestarão no mundo os seus sc.mimen- balho organize.do cm classes qu<> são Outras medidas serão tomadas 
tos de puro nnclonallsmo. de fé pela investidas de funções delegndas de no sentido de se dar maior ativi­
grandeza maior da Pátrio. poder público. Isto é que. é reitmen- dade á orga nização das demais 

Ao presidente Vargns devem os tra- te a democrncln. em seu conceito mo- classes. de modo que dentro de 
balhndon:s bras1leiros as leis mais demo de disciplina . ordem, trabalho pouco tempo tenhnmos grande­
.noel~ de 11ssL._tdncla sçicial, em e justiça, em que o interesse socinl mente ac resc ido o número de 
paridnde com ns dos pnlc;es ma1s ndl- está sobrcposro ao individual. s indica.tos e m nossa terra.. 
nnt ... 'ldo. .. do mw1do. le~ essn:. que ro- A P3.r:i..ibn. identUtcadn nm tdeaJs E' natural que dessa amplitude 
r.im Bplicadn..-; mtt11~1~ltuulo os innLc; do &tado Novo. SOIC'iuzruú O Dia. do de :i.rregimentaçiio s indicalista re­
caros sentilnento<, dt-• wn póvo. com rrnbnlho com expressivas festivlcla-
as :,,UM cn.roclerL-,licas. e sem pt'('Jll- des organizadas peh,s nossas classes sulto.rá me lhor compr eensüo dos 
J,io µara as rela.çõei- hnnnõmc11.-. das lrnbo.Umdorns com pleno npoio do di r eitos e de,·eres r ecip r ocok de 
c)Q&SCS. Go\1êrno do Estado e dns ns.soclnções empregados e empregadores. 

pnlro,u,~ 

,S'o, ciclo.di" de C:,Jo.ztir;,-., o Dia 
do Traba lho ·t! r á fc~teJado t,;r, m o 
m~dor brilhantismo pcl" ··C.n•min 
Artístko Cajazei rt: n~e". 

Xuma demon~tracão de o.pr eco 
e reconhecimento áos Chefes da. 
;\ação e do E:ltatlo. ,crfu, np,,:-to;o,. 
amanhã. n~ ~éde d:i,1ut>l:1 al,t're­
miação. os ret rato,. do pn.•:-idenh: 
Getúlio \"ar.l,!'ít,.., e do intl•ni:-ntr, r 
Argemiro de Fi$!ucirf:do. 

1'ambi:m !ierü p r e~tad.;1 n •-,~n 
ocasião. ident1ca hc,mena)le;>nl ao 
dr. Sev~rino Cordeiro,. 1 rocura­
dor do:o. Feitos dii. Fazenda de, Es-

tado e pc::~õ:i. bo.~tante rela<'iona­
da na.•1ude meio. 

~ e~l"a POlenidade. que terá um 
e-un ho :l.ltamente expressh-o. o in­
lenen1.0r Ar$!emiro de Fiiue irédo 
se r.i. r t-• pre:-entado pelo d1·. Darci 
:\ledeims. juiz de dire it') dí' C:1ia-
ze ira~. 

A .<0LIDARIEDADE DA A-SO-
CIAr.,o DOS EllPREGADOS 

:,;o COlIERCIO. DE T.~ CAPI­
T.~L E DA ACADEllIA DE CO­
~IE RCIO .. EP!TAC IO PI:. CJA" 

Receb<:mo-.. e a ..:ell'uir transtre­
\'emo,:, n seS!'uinte n')ta : 

•· A A!l.sociac;..i.o dos Empregado~ 
no Comér io. desta capital e !t 
Academia de Comercio .. Epitacio 
Pessô3 " .. olidárias om as homr~ 
nagemt que o~ operário::l par:iiba­
no:-t presta ráo amanhã. Dia dll 
Trabo.lht>. ao presidente Getúlio 

<Conclúe na 6 .• pag , ) 
Cnpltnl e trROO.lho l'llCCll(rilrílOl na 

legtslaçAo social brastlelrn wua at­
mOO.rcrn propícia ú. harmonlmçi,o dos 
~-eus Interesses. enquanto que cm ou• 
tros pnfses a.indl\ nr,o se pôde chegar 
n. es.~ ttapl\ de!hUtiva que re1Jr~n­
tu de fato. a felicidade- dos põvoo. E' 
tão perre,tn C.!'Su !1.?gi.slaçfio que. na 

PAI\A INCENTIVAR A ORGA­
:S IZ,\ ÇÃ O CLASS í TA NO ES­

TADO 

Por dclibernçáo do Go,1êrno elo 
E~lado. irli. ser Jeya.nt.n.do mais 
prcd~umC'nlC! o censo do:-i traba-

Do en tendimento do Govêrno 
com os fu ncioná rios responsúvei.s 
pelas entidades federais. que ori ­
entam as r e lações do trabalho, 
de previdencia e assistência so­
cia l, ou t ros resu ltados ad,·irão. 
com po.tiveis eom as aspirações 
coletivas. 

MARECHAL DE FERRO 
• 
A DATA DE HOJE ASSINALA O CENTENÁRIO 

DO NASCIMENTO DE FLORIANO PEIXôTO 
As expressivas homenagens prestadas em todo q pais á memória do "Consolídador 
da República" - Por determinação do Interventor Federal fôram feitas preleções, 
ontem, em todos os estabelecimentos de ensino deste Estado - O desfile da Polícia 
Militar do Estado hoje, pela manhã - As sessões civicas no Liceu Paraibano e grupos 
escolares - As comemorações na metrópole do país - O sugestivo programa de hoje 

O 
DI A de ho,•! regista um acon­
tecimento da maior signifi­

F LOTI I.\ NO l' EI X O'l'O 

cação para a. nacionalidade 
'- brasileira.. qual seja a J)a.!-

sa9ern do primeiro centendrio do na.s­
cimento do m4l•.>chal Flt>rlcno Pei.­
.rõto. 

Militar e cidadão de grandes m.ere.• 
cfmtnlOJ, contando uma fé de oficio 
da.3 nt.ai.! brilltanta, o Coruolidador 
da Repübllca no Br4$il é um. d-OS mai.s 
de!tacados vultos da hi.stória pátTla 

1 

Em todo o Pais. désde 011te,n., !Stci.o 1 
su1do prestadas, d sHa. memoria, ho­
men.agcri..s a..s mai3 upreSJiva..s. de 
acórcto co1n um dru po$lulado..s do Es­
tado Novo no Bra...sd , que é o de cul­
tuar o., nome, consagr ados d.e nosso 

1 cíVi.nno e de nossa hi..stõrla . l 
Con/órme o telcprama. ctioulgado 

por esta Jõlha do ministro da Edu­
caç6o o inlerve11cor Arocml ro de Fi -
7ucirédo dct•:nnlnou , por in.temidio 
da Secretaria do I nterior. /6..ssem pres­
tadas homenagen..s ao emili.e1Ite vulto 
desaPQJ•~"Cido. com preleções e,n todos 
"ki e:Jtabelecime11co..s d.e ensino do Es­
tado. o qut> foi feito onUm, em i•bta 
de ser ho,i.; domingo 

Ou trQ.$ home1109'.:ns serão pre..stada.s 
~m pro.,se9uImetIto daquela.$, com o 
solidariedade integral do Got:érno -: 
povo paraibanos . 

O DESFILE DA, POLICIA M I LITAR 

1lomenageando a memoria d.o Con­
solido.dor da Reptlbl1ca, dQJtlard. hou:. 
pela manhã. percorrendo a..s princi­
pa is rua...s da cidade, a Policia Milit.ar 
do Estado 

lnh:grardo a força. alC,n de um ba.· 
talhão de mfantaria, um e.squadrão de 
cavalaria, cor-po de bombeiro., e um 
pelotão de metralhadoras. 

NO L I C&U PARAI BANO 

A's 15 l1oras.-s~do solene, sob a 
a pre.s1dencla do có1w90 Matia..s Frei­
re, dil':tor. no auditorio. com. a pre­
sença do., vro/essore..s o aluno., _ 

D,.scursardo o cónego .Uat.ia..s e o..s 
' alu11o.t f,aoc Rodriguu Laureano 

l /tiacio de Aragão e. Fernando Bar­
bosa 

(Conehle n!\ 5. • pag ) 

E º p~ ~r
1
o~ E:e d:t~o~mapc~-

mtnd:I. injusti('.:t. ~ um ç-a\·~ 
erro de psicologfa , dt ohsen-a('io 
e de análise dos noSiU>$ homeru 
e d os nc~ acontttimentos po ­
titicos e sociais qua ndo. justifi­
cand o a singul..:lrissima proje(.lo 
d e flo ri:l .. no Peixôlo. no t'tn:irlo 
rutcioll.!I.L a,-nn('ou que "'ª ~ ~ 
procts.Sãra em virtud e, de um3. 
depres.-.io que :,,e c~dr.t t'm 
tôrno do gr.indt" so ldado. rio 
puro e alto no ... eu i:atrioti.smo e 
na sua. br::wura. 

Essa d epres:.io n unc:i existiu. 
E :ipe.1115 o mesl rt" mconrundi ­
,•c l d·os SERTOES ;a. obsenou <" 
:i viu. cer t:tme-me a.travês do ,•i­
d.ro de :i umenlo de um bem po:. • 
sivel e admis..~i,·tl resscnlimentt.1 
pessoal 

) l a:. Euclides da ('unha nte-s­
mo. no seu rslodo sôbrt Floria• 
no Pei.xô to. n:io lht': u er.i, 11cm 
obscuttet- ~ $ U:lS esct ,.>clona.i:, 
quaJidad~ de M>ld:ido r dr- bra. 
s lleiro. 

Em t.õrm, dt' ,ua ,utmir-a vel 
br:H•ura ~ 3 1. da frir-,:::t. t' da. 
imperturbabilidade d.:- -.u~ ali• 
tud~ ao drfrontar ª"' -=ituac:õcs 
m.:t.is SCria~ r dr:im.:t.ttca,. d.J ~ u 
inlr.l.nqu.ilh:.imo periodo de ;o­
n!rno - pc- r io.::lo que 1a11to o 
notabilizc;u, :<ObN' ludo como pa• 
l riót..:i - Eudide ê o primeiro a 
rtton h t"cf'-b.. E a el\allec-1!'-la. 

E• imprr-iorl!lntr e lendário 
:iqu~I<" tpb.otJio que o h<: rlt or 
narra baver presenciado num'\ 
noite cm que tudo 1>3rN!l.1 eu • 
der e int"Unar-se para uma das 
pt iores daquela rc,•olu~iio qu r 
tcnL'\\ºtt. apt•iar t-' lorinno da~ po• 
sições. 

Os na,·io, rt belde~ e:su,'3m. 
a t C"nto~ e ,,iJibntb no hmdu 
da Gu;1nabar.a. qur- wn:1. noltt" 
p.rofund:1 tlWOl\'el":l to:la. 

1:: n!I 3.tllllr.td:J. do eih .. ta .• n• 
bCm :i t"SCUl3. do ntt•nor ruido ,-,u 
s inal do inimig,..1 imoblli1.1.ll•• t' 
hwi._h"el, a:, Corça'!I (i l!i-. a Ir- •­
Hd!ldc. ao Cl>p.Írilo da onlem .• , 
cbrJ. bpilnt o.._-Q dt.• consolidtlçio 
d.a Re 11übllt":i. emi,r«ndida <"0 · 
rajosa111~ntc- p.,r FlorL'lno p.,., _ 
xõto. 

Pan qur o, dui, pod ro~>S 
C'(UU.:"n dor"., rompe l'ln ~ hov 
iilid:idb ~ lr:l\.t~m. a.li m esmo. 
d r um i1 l!lllh' µaro O\llro. O 
mais a lu lnantr- du~lo dr \'idt, c-
01ort1.•, bn..:, t!lria pouro. 

Qll!llquc.1- colsl qu e ~ íizt".;sr 
desC'oniiar u m do outro. 

Pois foi ne..~ noite l remcnd:1 
,·a.rad!l de $0brc:.s:ihos. quando 
ningurm podia tiiuda medir n 
c.-.: l{'I\Sào e as eo .. qucnC'~ da 
rt'\'Olta, qu~ uru vulto s,• proje­
t ou,. cl~racim,o como diria o 
próp rio EUl·lide-lt.. IH'I h)t\o du~ 
tor-:a~ lecull:... 

Er:1 Floriano Pe.i'\'.Óto - aquê­
lr que m.:t..b tarde inJTr~rfa de­
finith·2. m~nt.e rut. hi.scõri.3 na.-­
cioD!l l como o ~I..\.RECllAL DE 
F'E R RO. o homem simbolo de 
uma. resistênch& surprtt"nde.n~ r 
de uma bra\"'ura qo~ n.:io ~ncon• 
tr·ou :ii.nd.:t. simib.r. Br.n-ura (ri:,,, 
ralcub.da. rucdid:i. QWISi mecll ­
nic.:t.. 

Mas sem. dU,•ida. .:t. bnnira qiu 
possibili tou .:t. ~on-.olld:u;io do 
reC'lJlle republic:ano e Unpüz :i. 

p:i..z, :1 ordem. :i dl.scipliru e :1. 

t'cnrbn(':a :i naç.'io bras.lleira. 
Floriano rõro ato!' ali espi:u. 

i lc mtsmo, indi rrttnt~ ao!!! P<"-
1 iros e :i. morte. :i~ forc;:t..!> com 
que conl.3.\·a'. 

i::si.e episodio defint-o comn 
sohJ~dn t- c-0010 br.n·o. 

<. 
Homem. est:adisu r -.oldado de 

tamanh.:i., propo~ f'lori:& no 
Pcisõto bem mec«e. 0,3 d3b de 
hoje. ttue ~iru.la o t'Cnkn:irio 
do ~u n.'\SCime.Qlo. as hom ... n:a -
::en.,, e o rcspd(o d..:l. P :itri:I.. 

Da. P:.itria out- êlt singu.lar­
mtnt.:- ddendt-u no~ r.i mpcs pa­
r.lJ"ll!li~ e tanto sout>t depol'­
e ng-randtter 1us all.a.:. posi<"Õfo:.o ..1 

qur foi ch:unado II ocupar. 
E :Ur.L\"d do.quela bc..iturruda 

de h.:t.bitual. qur- l.:tOlO o (e-leio 
na.l.u:a,a. ha,·ia L'\mbên1 o hu­
mcm de a('io. d~ n·-.oluc;:~1 
s.runL'\:'!-, dl' ati1ude-- rnp1d~ t 
1mvre.. ,it!nant e<;. 

!\ t' h-. 11 ~old.:.do t o pa.triót:i 
tomam o maior e<,paço. Checu111 
1ue.sruo :;i ab:oarH:-•lo q~i. 

E parrt'I:' quf' era ~:i.lrurnte 
cm e r uma e ou tra coisi. :)l• 

multane:unt"nte. qu.C" Floriano 
Peb.Uto rufa ma.i.~ qu("'ii't...Ío. 

.\ ,·rrd:ldl' · que' ní.n"'9ê.m o 
"• brt r. ujou nem c-omo "I0ld:ido 
nem eomo lUtriõu. 

'f1,tUl".l t"'\.tr:iordiuana do E,fr. 
cito Brusileiro. h m«-m ,,a.r-.a. 
Quem a honestidatle. <"f'll :t. r.t;c..'lo 
mais ~ub bnd:il .t C.'.\..blrncfa e 
dic uhlade hUrntt l l!lS. F loria1111 
U\t'~<'t que 110.,. de,.{' uhr.uno.., lHl 

dia de hoje. dia ~ m duvida. ma -
clol\31 " lomr-mu ... a s u:1. g-randr 
,,Ida e os seu,. ;runde, l , ~m111 o 
('Oll\O liC:Õh iUf:.!>QUri:iw:I . 

E. w bn·tudo. cumo dlrt-tr\~'(. 
Direlrizt..s capazc1, de abrirem 
os olhos dos ma. Is incri-duto, :\ 
realidadl:' desta hol-a e :i ubm 
q ue o E.._u1.do ~ ovo cbjet l\'ll , 
NUCl <'ll l f' (': p:ilriol ka..n ,cntr . 
:>e m qu«c1· o .. , ultos byro n c.a. 
no:. do :.t-u passado. \ uh os co­
mo F loria n o Pt>b::i, t o, C-ax.i.LS, 
O!tÕrio e taulo outros r uja~ ,-j. 
,ta:i. nos c.mocionam e en,•a\de­
cc.m. 6moc\onam t" en vaidl'rf"m a 
P:itril\... 



? 
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R~l~~~~~!~.5 /tSPOIRT ts; L Y R f Q .. amanteiga que se impôz, de fórma 
definitiva, em todos os mercados. 

E' inutil afirmar o contráÍ·io. 

No dlft d(' hoJr hn cem nnoi, pns 
1.;am . .:1 uo J)(' l1 t n ino ,. slonoso EsLriclO 
d(' \ lti&:00 llmf\ "'l'Jll llç.'l VII\ p eln pri ­
mrnll I r,. a ruv •.olnr 

Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as 
marcas ! 

l/1 , nn 1ts qu ~ !'.<- Je homem e h c-
1·6I. J~ ,-0111bn101do noe:. campos Pn­
nu,un. r- o 1nim.1qo <"Xtt"rno. Ja conso-

NO PARAtBA CLUBE Com ou sem cheques é a de maior consumo nêste 
Estado ! 

Jlà11t1do R~pubhcn com TI reprca-

REINICIAM-SE, HOJE, AS SUAS MA TINAIS ESPORTIVAS 
E DANSANTES 

bn.squet..ebol , estando cm construção 

Use somente manteiga LYRIO, indiscutivelmente 
a melhor de todas l 

são "º irllo de anarquia. na re­
,·ou~ d:, f'\mud& rol o cognomrn ndo 
º·Mar~~t.'\J d& F'elT0°', Floriano Pel­
xóto 

Conhtt"l-o aQm nc!tn cidade. nos 
tnt:tu quin •r an()!;. quando residia t.'U 
ft rua , . n"rJ.l Osor,r, Junto ao pre ­
dlo d!l J is. Maçan jcn .. Regeneração 
do Nort · no Ret;:l.nle drcaióo, tendo 
o Mareclu1 I ,dug~o o i;rc-:Ho front c>i­
J"O ó m1nl1a res1denctA na mesmo. nia . 

Umn dfnl'!.11'.' fals..'\ contra o co-
mnndom~ dn eompsnhin isoladn de 
l • linha nQw es ta('1cmada, cap Rego 
Barro.e;, cf'nl'Orrru p.lrn a vindo do 
em o r rontl nar1e no Pelxõto. laqui 
promo,·1do n br1gnde1ro, como presi ­
deJlt-t! tln C'Cmiss~o dl!' lnquéríto d!.!I 
QWl.l fn1nm pa.ru, dois Uustrcs mill­
t ar(>I 0$ ca 1t.ães Ca.ladão e Rodol­
fo P u Brnc:11 

A<'lmxa-se- na Presidenr.ia da Pro­
vlncm o l O ,·1ce-pre.slde.zn e dr . An­
torno Aifrédo dn Onma e MélOt com 
f!Uf'm t ra.You conhecim ento o Marc­
cbaJ que desde entlio ficou sendo 
irronde anngo do alud ido presidente. 
" quem d u:unguiu mais l.arde com 
tuna com.irtern-Ção cxtrnordlnórln . co­
mo se ver6 do fato que passo n ex­
põr . 

Dado o · runlogracio golpe de es tado 
pelo Marechal Deodoro da Fonsêca, 
o M.e reehal Flor1a!lO Pclxôto. na qua­
Jldade- dl" 1 ° v1oe-pres1dent.c da Re­
púbUca assume os rédeas do gové1 -
no do Brasil e. con ... <:cq uentemente 
ctêo-s~ roo. Esrn.dos a:- depo!>.lçõz.s dos 
go,·c.rna~ores que tinham apoiado o 
o t.o ,·1olcmo do Presidente Deodoro . 

o PARA:1 BA CLUBE reobre , hoje. 
pela mnnh,1, n sua sêde de cnm­

po A a ,,enidn Floria no Pelxót.o. paro 
<, temporada do a no cor rente, com 
motina is esporUvas e dnnsautcs 

A fim de que os n.ssoc.Jados cl ispo­
nhom de campos aproprio.dos nos es­
partNi de sua preferênc.ln . n d1rcto­

r la do Poraíbn rea lizou nl\ u.lt1mn-

o seu campo de fut-ebol . 
Em tórno do pnvllhâo de dansos 

fo i construido um espaço.so ·· rlng ·· de 
p."lLlnação . 

As.•dm . é de esperar -se que ns ma­
t bmis espartlvn..-. e dansam.es do Pa ­
rajba Clube ntralnm ti sua sede de 
campo n malorin dos seus nssocindos. 
tornando-as concorridas e nnimndns. 

m('llle. uma série de melhommenl'JS. - Antes da ma tinal dan5ante, ha­
como sejam n const-ruçâo de ··courts" \'crâ a nimados treinos de volel , bas­
para t.e1ús e quadras parn voleibol I? quete e tenls . 

NO c ·LUBE ASTR:E:IA 
A 3.' partida em série de melhor de três, hoje, á tarde, 

para decisão do campeonato de 1938 . 
•· Tapajoz.. e. .. Ollmplco" defron - , At un. rá. como Jlúi o sr . Dario Snm­

t.nm-se hoj1 ás 15,30 horns. nn qun- paio Cruz, técnico do AslrCia e re­
dra do As lréia , cilsp,µta ndo a 3 . • par- prescnt.nrá n Comissão de' Jogos o di­
tidn pa ra decisão do carnpeonnto de retor Arlonldo Petruccl. 
basquetebol de 1938 . Do •' T11pajoz '' são chamados os se 

Tendo cada um dos contendores gulntes Jogadores · Valter, Salame. 
uma vitória . será campeão O vencedor 

I 
Mnul Itnlo. Eugenia, Carlos Cunho , 

. . AluJsio. Amnud e Stmdoval. 
de hoJe : dru , a nncledade com que é Do " Ollm))lco'': oant.c. João, Luiz, 
esperado es te encontro pelos aprecia - Edimar, Oscnr. Equelmnn e Guilher-
dores do basquetebol. me . 

GRANDE JôGO INTER-IVIUNIQPAL 
Defrontn.r-se-ã.o. hoje. ás 14 hora~ 

no campo do " Sol Lcvnn t.e ·· ns equi­
;:es do ··Santa Gloria " x '' Sete" ctl 
Cnmpina Gmnde . O '' Santa Glo110 ·· 
que é composto de bons elementos. 
enfren tará na tarde hoje o forte con~ 
jWlto do " Sete " . de Campina Gran­
de. que vem reforçado dos melhores 

A PRELIMJN AU 

Como prelimlnor Jogarão os fortes 
conjwnos juvenb do " Fclipéia.. x 
··Tcam Negro", es tando dedicada esta 
prcva no esportista cap dr . Edrlsc 
Vilar . 

pebolíst.as que Ca mpina Grande pos- O " Fellpém ·• ,cstã com a oq;anizn-
S~e . ção seguinte 

COMERCIAL CLUBE 
A posse da sua nova 

diretoria 
Reallza r-se-t\ hoje, ó:; 13 horas, n 

posse da m.,vn. dlrct.o1ia do .. Comt>r­
clal Clube ... que terá de dirigir os 
dest inos des ta sociedade. durante o 
perlodo de 30 de a bril do corrcnt-c a 
Igual dnta de 1940. 

A referida direlOrla. que foi eleito 
em assembléia geral ordinárta de 12 
do corrente esl.â nsslm constltuid n · 
Vnsco de Toledo. presidente <reclrl­
Lo): José Vltaliano de Carva lho. vice ­
presiden te; Adnlbcrto Bezerra Santos. 
1 . 0 secretário 1reeleito): João Vera~ 
2 ° sccrct.Arlo ; J oaqulín Alves da Sil­
va, suplente de secretário: Llsblno 
Monteiro , tesoureiro: Manuel Tomas 
dos Sant-os, vtce-tcsourelro <reelei ­
to) : Alber tino Miranda, orador, e 
José Maria Nascimento, diretor de 
séde . 

Onda a elevada s lgnlflcaçõo dês:s;, 
acontecimento para a vida social do 
clube. a com1ssâo encnnegadn dos 
fes tejos. convida todos os soclos a­
companhados com as respectivas fa­
milias para a referida solenjdade, a­
visando que logo após á sessão, ha­
verá dansns . 

Por mot.ivos superiores delxn de se 
renllzar hoje, o torneio de voleibo~ 
c·ntre diversos clubes desta capital , 
!lcando o mesmo adiado para outro 
dia., que será p1,evlnmcnte anunciado 

Haverâ, entrcuinlo. um jogo amls~ 
toso entre o .. Comercal Clube " e o 
Sindicato dos Comercláros, ás 8 ho­
ras ' 

A ent rada para o referido jogo, ~erâ 
franca . 

Aqu1 ns c,ap1t.al th'emos a encena ­
ção da aclnmaçào de uma junta go­
vematJva composta do ccl . Snvaget, 
comando me do 27 ° B e como pre­
fl'1dente e doo drs Joaquim Fernan ­
des dt> Ca rn1lho e Eugcnio Toscano 
de Brn o a quem F lorlano Peixõto 
conhecia 1>essoalmentP, de :.ua es ta• 
da nqw 

CumtP .J~lo telegra.mn que lhe pas­
sárto o presidente da j wlta da acla ­
mação da m~ma o Marechal res-

Ao vencedor da partida. será ofcr- Curva!., Luiz e Wilson · So.muel. 
LO.do a "' Taça Rocho ". a qual se acha j .:>tavlo e José Gerson !~o Odilon O QUE VAI PELO •· ESPORTE 
cm exposição na casa "' Lider ·•. Zuza e Herib~to . ~ ' · • CLUBE " 

Arbitrará a partida o sr . José Rn· Reservas - F'rnilio, Henrique. Ta - " 
malho. ~ Rosalvo e Dlno. Vem de passar por gTCLndes melho 

ram cnlos o ca mpo do va loroso rubro­
negro, na Torre, melhoramentos estes 
fei tos por inic1at1va do sócio de hon­
ra, diretor Manuel Dcoda to de Al­
meltl o.i que assim, presta mais um 
grnnde serviço ao seu clube . 

~;;•_ nts;i~u,':r~;.os ,.;,~n;~~ir,:~' CHEGA HOJE A DELEGACIO ESPORTI-
da Ge.'!D.a e M~lo que organizara o ..:. li 

~f::.::ºo-~ro,·tsorlo dês.se Estado -- VA DO "SETE" DE CAMPINA GRANDE 
fü!unlnrlo a Jumo o cel va.1 a re• , lYJl 

:;::i~~~~o ~':,.6~r.°'.;:'.i~1t:m':."i~ A SUA SAUDAÇÃO A' NOSSA CAPITAL 
A cUreto;- ia avisa nos srs . :.ócios ci ..: 

honra que, a parUr de a manhã , o sr 
Candldo Montenegro. p rocurador do 
clube. estarâ arrecadando a s mensa­
lidades e contrlbu1c;ões 

e Eugemo Toscano e mostra-lhe o te- CAMPINA GRANDE, 29 - Dele- en tusiasmo o govlaTio. a utorldad c.!t. 
lcgrnma do ?r<"sJdente da Republlca gação campinense do ,; Sete Esporte imprensa povo e com esp?Clal car i­
di.undo QU!" a JUn~ tmha sido aç.la - Clube '', que p lsarà a.manhã o grama- nJ10 os contendores com os quais 
mnda na Praça Pú.bllca e se compu- do. em lu ta cordial pelo ·•socer" lo- aper tará mais fortemente nossos ln­
n.ha da r>e~óa dl.ie como p residente ter-mumc1plos da terra . cujo 0011,e dissotu,1eis laços de a.fin idades civ1. 
e dos dh J o:'lwm Fernandes e Eu- slmbohsa alU\·ez e bravura da raça case cuJ turals Abraços - Alias r.tóla 
,;eruo T oscano conu-a quem. afinnou 1 11ordestina, soUda com o mais vivo " Manuel Alexandrino. 
o coronel San·aget, havm geral ani-
madiv · r...:o 15.1c) O dr Fcgen10 cro adversar;o ardo- O PROGRAMA ESPORTIVO EM COMEMORAÇÃO A' DATA 
~:'-r~°n:'.ur:i·~:i ~o::~~ou;;!u~: DO , .. ÁNIVERSARIO DO "UtliÃO" 

Hoje, pela manhã. ás 7 horos. ha­
verá. um rigoroso treino para o qunJ 
sAo convidados todos os nrnndorcli, 
hovendo a inda t.relnos. na segunda­
fei ra á tarde . 

O ENCONTUO UOS COiUEltCIA­
lUOS Ei\t OISr U1'A DA 1'AÇA 

" FLAVJO RlllElltO " Em rct:into o dr Gama e Mélo diz 
• Sr ro .. on~I De1,·o dizer a v s. qut> 
wu ttl -n~m~n·,. gra1.0 ao exmo sr 
Marec-hnl Floriano pela honra que me 
dlspf'tb,Otl de orgaruzar a Junta Go­
vemauva ao meu Estsdo a qual es lA 
r>erf,.-ita.ment.e o:-ganiZada. PorQue o 
Fr Cir Eugenlo Toscano de Brito 
nela repr nta a minha pessôa .. 

l 
DRA;~:~~~nh~~IRA 

DUQUE DE CAXIA.S, 511 

Das H á.a l'7 horu . 

O Esporte Clube Unlã.o. wn elos ftli~- , lre os juvenis f1hados â L . J . D p .. 
dos li. L . D P . comemorará. ama- .sendo cobrado o preço de mil réis Preparam -se os comerclarios pcsso 
nhâ , a passagem de seu 4 ° aniver- Senhoras e senhc•rltas. gtatis. .'.!nses para o sensaciona l encontro de 
sárlo. para isto sendo organizado o se· Sorteio dos clubes Ju,•en1s pa ra o oma nhii, entre as equipes do " Sindi-
gulnte programa : torneio · cal-O dos Au.-cllla res do Comêrclo" e 

A 's 6 horas. hast.eamento das ban- J . 0 Jogo - I I x 19 de Março _ da ·· Asosclaçao dos Empregados no 
de.Iras dos clubes j uvenis. que accede- Juiz. Godofrédo . Comércio'', em disputa da t.ac;a "Fia­
ram ao collvn.e do Oni~ pti.ra a d1spu- 2 ° - jogo - Unláo x Industrial _ vi:> Rlbe1ro •·. ofen n do conhecido in­
ta de wn torneio, sendo ê:.t.c dedica J u iz. Jo-do Bat,h;ta . dustrtnl r,araib.ano e pres1denle da 
da â diretoria do Felij>Cla~ que ofc- 3.º jogo_ T .. Negro x Botafõgo _ Associação COmerclnl do Par n.iba. 1 
receré. uma taça ao vencedor . Juiz Ant.omo Reis O dcpa r tamemo espor tivo do ·• sw-

A's s horaa partida de voleibol en• 4 ° jogo - P clipé1a x vencedor do ' ,lento'' orga nizou os quadros para os 
tre o União e Felipéia, sendo franca 1. 0 jogo - J u~ Ernani Berto . Jogos 1>rlnc1pal e prelunina r . , 
a entrada . _ / Também entre os da A. E, C . rei-

1 A ·s 10 horas. posse de sua nova dí- O quadro do União Juvenil : no nnsleda~e . ~ la d lsput.a da t.aça e 
retoria. . • Alwsio. Edson e Pitombn : Mario \ os esquadroes estão Lrelnando com 

A ·s 12 horas. hasteamento do pav1- Xi:d e Agenor : Baióco, Biu, Geraldo, disposição para vencer o encontro de 
Jh ~'> do União em sua praça de es- lwberval e Ellns , !uLcbol a realizar-se ama nhã;, no 
portes . Reservas - Ezld10. Olegãrio. Rosa ~ru~po do " 19 ac Ma rç? ". 

A b 14 horas. torneio amlst.OSO en- c Orestes. ~INDICATO t:~~t:;~g~LJAI?ES DO 

Frente a frente hoje o "19 
de Março" x "Onze" 

A tarde de hoje assinala wn en­
ron ro .1u,•cn1l digno de ger aprecia­do. 

Se- bem que seJa wna partida dis­
putada entre pequenos pebollstas. 
nem !)Or Isso deixará eJa de ser menos 

vtva ou menos chela de lances técru ­
cos. 

E ' realmente surpreendente n cx1b1• 
ÇÍ!.O dos tunes QUC estão dlSl}Ulando 
o campc.-onalO JUVCJlll 

A turma do .. 19 de Ma rço" Joga 
com esforço e ardor , scndo wn qW1-
dro que mui ~ t.em surpreendido a as-
41.Ste ncta Por ouuo lado a equipe nl­
v1 -rubra. nk qua! hgU1,1.1n elemenios 
te c!lclenciu 

Será Juiz desta pugna o ,;r Ernam 
Berto Ferreira e a Llgri Juv.enll srru 
repr~ntada cm campo pr lo seu dU-
1 etor Jobé A fon')I) Oa1oso 

Oepa rtamcnlo esportivo 

O ditet.or da 6Ccção de voleibol pede 
.> compareclm euto. hoJe. na sede, dos 
J1n.1.dorcs para dist.rtbu lção do mate • 
rlnl com o t.lmc que disputará. ama­
nhã. o torneio no campo do .. Comer­
::lal , s ito â rua Visconde de ILapan­
ca . A· falta de comparecimcmo dos 
"scnlndos. Importo na sua subst1uu-
• cl\ nl) COOJUllLO . 

A. F. i\ , 

NECROLOGIA 
sn. AL\'AltO OE i\lENtZES AR · 

NA 'JD : - Faleceu , sexta-feira óltlmn. 
nn faz,...nda \'enc:r.a. de Ma~s. onde 
residia , ha muitos Anos. o venerando 
cldnrfão ,r. J\lvaro de Menêzcs /\r­
naud, Rntlgo proprlPUírio ncstn cnpl­
tal. 

O extinto, que CC'lntavn 81 nnos de 
ldnde, era chefe de nwne1'osa fRmiha 
l.Onterran <'n. 

0oso.do. em Pl'lnielmn nupclas. r.n111 
e sra Josefina de Mcnêzes Arnnud, 
deixa désse consorcio, os seguintes tl­
lhos Benedita de Arnnud Bnrbosn. co;­
posa do sr. Targlno Barl>osa. rcsidout.c 
no Rio de Jnneiro : sra. Eug1.,.,1ta de 
Arnaud EsLrêln. esposa do s r Amet·lco 
Estréia, l\UXJllar id a firma Rcné Haus ­
hecr & Cin, desta prnçn e sra. R1tn 
Elena Arnnud Albuquerque. esposa do 
nosso prezado nmlgo sr . Abdon Caval­
r.antt de Albuquerque , proprlctârlo da 
fnzencta Veneza. 

Deixa, ainda, 18 nêtos e 9 bisnêt.os. 

Em segundas nupctas. era o pran­
teado desaparecido casaclo com o sra. 
Orania Alves Arne.ud . náo del:mndo 
!Uhos dêsse consorcio. 

O seu sepultamento efetuou-se na 
tarde de ontem, ás 15 horas , ~mlndo o 
íéretro da resldenela do extinto. 

Entre as grinaldas depositados Wbre 
o a.taUde viam-se as com as seguln tes 
legendas : " Eternas soudndes de Abdon 
e Elêna " : "Saudades de Estréln , Eu­
genia e filhos ... 

O cor))O foi ncompauhado ao campo 
~nnto por numerosos parentes e arnl­
sos da fnmllla enlutada . 

Sr . Euclides Toscano d.e Brito: -
Faleceu. ontem, 6.s 21 horas, no H O!, .. 
pltal do "Pronto Socorco", onde se en­
contrava internado, o sr . Euclldes Tos­
cano de Brlto, comerciante nesta pra­
ça. 

O extinto, que contava 34 ano.o; do 
Idade, cm casado com o. sra. Marlln­
da Falcão Toscano, de cujo consórcio 
não houve fllhos . 

Erc. o desaparecido Irmão dos srs. 
Vcnnncio Toscano de Brl:to e Adauto 
Toscano de Bri to . ambos comerciantes 
nes ta cidade , Otaclllo Toseanc, c:tc Brl­
t.0, chefe do escritório da firme. An­
derson Clay ton, em João Pessõa, e 
Felizardo Tosamo de Brito, do comér­
cio de Alagõa Grande, dn sra . Fran­
clse& Toscano de Brito Ollvelra . v!Uvu 
do sr . José Maxlmlno de Ollvetra, e 
das senhoritas Filomeno. e EsteHt.a 
Toscnuo de Brit.o . 

o sepultamento realiza -se, hoj e, ãs 
9 horas. no cemitério do Senhor da 
Bôa Senténça, saindo o féretro da rc­
sidCncla do sr . Vennncio Tosco.no de 
Brito. â. rua Caturlté. n 247 . 

Doenças dt Senh~ras 
• • - IJ:SPEOul.lSTA -

ORA, NEUSA 
ANDRADE 

Oonaultorto: 

DE 

aua Barão do Triunfo, n• 
1.0 andar 

C,nn,mtta..a b U ú 17 eoru. 
Relld.enota: - Trtnchetru. 208 

NOTAS DO FôRO 
CONST O U DO S EOU1NT E. ONTEM, 
O MOVlMENTO DOS CARTôRJO~ 

DESTA CAPITAL: 
Cartório do Registro Civil - Esc ri ­

vão S . Banlos. 
NCS5'e Co r tór to correm proclnmns 

pa ra o casament.o civil dos contrncntes 
segulntes : 

F ra ncisco Snntana dn Silva e Encdl­
nn Vennnc lo do SJlva. jé. casadns tl'JI• HUMBERTO NóBREGA, de volta de sua via. 

gem á Capital do País, onde esteve se especializando 
110 serviço do Prof. Moreira da Fonsêca (Clinica das 
molés tias Tropicais e Infecciosas da Faculdade Na. 
cional de Medicina), acha.se á disposição de seus cli. 
en te e a migos, em seu consultório (provisoriamente 
á rua Duque de Caxias, 312 - 1.0 andar) das 16 
horas em dia.nte, ou na sua residencia á Av. General 
Osorfo 180 - Tel. 1531. 

Os llmcs p1:sarao o gramado cc,m a 
organ,.,,açào seguinte : 

11 Ebportc Clu be: 

De: ordem dR di rct.orla técnica, trel- gtor .... 1mentc: JoSé La urentino Percln1 
narão hoJe. és 7 horas. os ler rovia r ios e Marlo da Conccicüo. de Plttmbü, 
e pa111teirc11.5e5, e 110 pro"Jmo dia 1. <o, desta capita l e José de Llmn e Mnrlõ t.a 
•11 nu• 7at, hora~. ·· snLellLcs ·• e (er• An~lmo Rod r igues, des tn cnplt.o l. 

rovln rlo:s. , F'ol reR l5tadn a emancipa ção dn se-
MoreirSt J orn e Gu!cíl. Scra flco, 

MJlungu ,.. Mr,ca(iumho, l..ltl~. Isaac, 
Jflnl. Nilo e Cadinho . 
n..-Mrva:. Manuel e Joa1 ulm . 

JO d e Mn.r90 : 

Salto, Lo uro e Blnha , Jobé. Vaid"­
mar e ZcqulnJ10 : Curlõ. Pe6S6a. P icr­
rl MinlnJnho. Bcgo e Almlr . 

Reserva!. - GJlv:mdro. Jot\o Lucin 
e f,ull!. 

A uu·etona da As.soclaçâo Ferrovia- nhorltn Morin lvéte Cunha, fllh11 .lc 
rln de Atletlsmo, caentu1ca nos seus Hc,:;~n~~i.:m~e c~~Lót~oº r~~~:ªieltos cl l­
soctoit quti Lerão livre entrada nos jo - vorfios reR: lstos de óbitos, e t.nmbóm d J 
nos oc n.oJc e de amanhã, bas tando nn.scl menLos. em virtude do decrot.o • 
pnra 1560 rv l"-f" o recibo n . 3 no por• lei redcrn l n .º 1.11 6. de 24 do fevereiro 
tao do cn t.rada. • i' !Indo. além das c ria nças rccem-na.sc1-

SH V. EXOJ/\ . es tá preolsnndo de ~~f~8
e~~ ro~ ~ro.~~l~~

1Jru; ~i[:!~ sn~ 
quult1 uer nrtigo do ramo e miude7.a~, J va, J\J'nn.Jdo Ped rosa. da SIivo, S lnéslo 
arma rinhos, modo, etc . , dirija-se à. 1 Cnndldo da Silva e um nntt .. morto. 
" CASA /\7.UL " e será sa tisfeito. A,• 1 Nti.o fornecera m nótns ó. reportagem 
O, l'tolu:rn, 164 , Ji'óne 1~6. Olf 1.0 1 ~-º, J.0 , 1,º e ~,º Cartórl~. 



-•- '.A UNIÃO - Domingo, .fO de abr il de 1930 3 -----------------UMA FIGURA IMPRESSIONANTE DO o GOVÊRNO BRITANICO FARÁ GENTE AO REICH DE QUE A 

EXE,RCITn ooA~BLraRn ATITUDE DA_ GRÃ BRETANHA É DE CONTRA-AGRESSÃO, EM 
!' u onfül2 u u GERAL1 E NAO CONTRA NENHUM PAíS, EM PARTICULAR 
1 n u H.V/\L DE ALDUQU l~RQUE 

• A- S FORCAS armadtu do Bra-
. sil conta,n 11111 património 

1 cioioo, moral e ,ntc!ectual, 
• de homem, e Jeitos <1uc as 

colócam. cm p~ de .'ioualdadc â.,: me­
lhore.t do mundo . 

De um lado, uma Armada tradicfo 
11al, clleia de OA;ões <1uc a rcconumda­
ram., jâ, á adm iraçao até do c~lra.11-
gefro, e chefe! como Tamandaré. Bar­
roso, Grcenalgl/, lifarcllio Dias, e, ain­
da. hoje vem .te 1alie11 ta11do pela alua­
cdo dlna mlca de seus comandan te! ,. 

::~ª;':,'::o/eiic1;:d:,c á v/~~1nt!u~:d~?~ 
da l'tfa r'inli.a: - Ale.ra11drlno de Alen.­
car. Protogenu Gulmardei:, Arl.st1dC$ 
G 11ilhe1n .. 

D e outro lado, urn Exército com um 
acervo de 4:ampa11ha., e lula$ em pról 
dum Brasa maior e mat.s forte . que 
comtitüc verdadeiro orgulho para. 
quem. tem a felicidade de ser .seu com­
p<mente, ou de ser bra.silc'iro . 

Osorlo, Cazia.,, Floriano. Benjam i11 
Comtant, Camara, Valdomtro Lima. 
Leite de Ca.,tro, Gaspar Dutra , .sdo 
soldactos que Jazem admirado e r espei­
tado um Exército pequeno, maJ que 
nllo tême, nem nunca temeu entrar 
em guerra., para defender a. dignidade. 
nac!io11al, em toda a sua plc,utudc . 

Allá.3, desde o Brasil colonfa. já o.s 
11atriót~ brasilcir03 que .scr11iam. á 
Corôa de Portugal , Fcmande, Vieira. 
Vldal de Negreiros, Ca.ma,:áo, Enri ­
qucs D la.s. Amaral Gurgel e outros, de­
ram tn.Mlra.s de .tua inc:rcedlvel bra­
vura. qut1ndo a.uedladcn per formida­
vef.s ubcito1 li ola.ndúe.s, 011 por p,­
rd.ta.s francése.s, ingltse.s e de outra., 
raça..s, que aqli1 vier-a.m 11tbt ralr. cri-
111in.0$t111ttmte, i ncomparavel.s rlqu.ezCUJ. 
explorando a ignorancia d.os ielvagens 
e aT'T'OVeilando-se do JJOUCO ca10 que 
da sua nnen.s4 colon ia fazia Port ugal. 

Demos pr®a.s robu.rta1, no pau.ado, 
o temo:, dado provas energica.s, no pre­
sente. combatend-0, dentro do nosso 
própr,o território, as t1mbiçóe.s lnCOTI­
fes,auei.s que visam o en/raquecl1n~n­
to da. nação. e.TJ1Ul.sando, com denodo 
e violcncia mesmo, o:, parlidarios de 
utéologi03 estrangeira.,, que somente 
granda males -poderão t razer ã uni­
dade nattú:mal . 

Pauando. ltoje, o centtnd.rio do nas­
cimento da Floriano Pci:rõto, ntle re­
verenclcwim o E:rérclto Brasileiro . E. 
se no 1eto de nossa., clas.sC3 armadas. 
,cmumte Oves.se ut.Jndo um único ho­
t1um1 cte valôr , e ~.ue 1,omem Jó.s.se Plo­
nt1no Ptll:Óto. poderiamo1 nos orgu.­
lhar de contar uma tradf('âo da.J mcio­
re3 que qualquer oulro Exlrcito do 
mundo possa mcalrar a., gera.çóe.s por­
vindoura..s. 

Desde muito móço, logo, Floria,ro 
Pc1x6to revelou, na. vltLa da ca.sérna t 
na Escola Militar. que .sena o homem 
talhado para as altas mve.stid11ra.s do 
futuro . Entre oi seus compa11llelro1: 
de farda era um forte, um d1.sc1plina ­
do, um cump1'1dor erigente dos deve­
res militares e um ca.valheiro perfeilõ 
no trato quotidiano da vida social 

Toda 4 Ju.a j uventude. F!oriano de­
dicou a pãtna, com adm)ravcl san!T'.lC 
frio e preCUão hrfalivcl, como cum­
r,ll/lcad.or cmerito, que nenhum solda ­
do de1:rava de aco,npanhar ate a mor­
te, com entusiasmo e qua.si loucura 

Da srla partici'pação na G uerra co1n 
o Paraguai, cú:-110,t o ilustre 11istona­
dor Robert-O MacCdo, numa brilha11l.e 
pagina que lh e dedicou : - ·•Quandl 

A ARRECADAÇÃO 
das contribuições dos cor­
retores de fundos públicos 

RIO, 29 - 1:\ N l - 0c5))3Ch:-indo 
o requerimcmo de um lntcrc55ndo o 
mmtst ro V11Jcicmar F3lcáo dc'crmmou 
que as contribuições dos corretores de 
tum.los püblicps scJnm nrrcçndndns 
par Intermédio do Instit.uto dos co­
rncrcb\rlo~ pois os mesmos 5t\o con­
&lderndos como agcnt..es to.uxlilarcs el o 
comércio . 

Corridas de velÓcidade na 
rua da Palmeira 

Nn última semn nn um motociclo, em 
srnndc vclocldnde. ntlnslu a uma cri ­
nnçn on rua dn Pnlmelm produzindo­
lhes cscorlnçõcs ccncrnllznda:-. 

I sso é o resul tndo. corno temos nprc -

~~:~~aJ~~~~r~~~~~~Co~~l~l:lacx~~:: 
\ 'RS QUC 9S moloristn'5 d('SCllVOIV('lll, 
pondo cm sério perigo os que po1· nll 
trnnslt.nm ou residem 

Continuando cssns p1·ovns ele vclocl ­
dndo, po ro o cnso ped imos n atcucM 
thl ll\SPCl-Orln de Velcu los 

REPARTIÇÃO 
TRIGOS 

DOS 
DA 

?lorla,10 partiu para os campos do 
Parag11a1 com os dois gal6c.s de pr i­
•11eiro tenente a J11lgrr "º~ hombr<n 
uc mais tarde s,ulc,1tar lam os d~ll -

1<,s da RcpulJlfca, - srn orua11u1110 
•lorc1cia 110 e3!Jl cndor ef l>mcro dos ZS 
111os" " Partiu para o Para r111al prl-
1tc1ro tr 11c11tc, no com eço du g11crra , e 
··egre1so11 major. depois dt• tcrml11arlu. 
4len~ do c,rc1u de Cavulelro da Ordem 
/e Crts-to. podia ostenta . 110 peito a 
'!Cdalha d.e Merlto Militar, em aten­
·do aa.t rcll.erad.o.s átc,.:1 de bravura 
oralkados em diversos combates" 

Os comentários de " Times" e " Daily Telegraph", de Londres, e da " Gazeta Polska '·, 
de Varsóvia, sôbre o discurso do chancelêr Adolf Hitler - Está marcada oara ama­
nhã, uma reunião do gabinête britanico, qu e estudará vários problemas 'internos e, 
especialmente , a resposta do "Fuehrer " á mensagem do presidente Roosevelt - Por 
toda esta semana, o chancelêr polonês coronel Beck, definirá a política exterior do 
seu país e responderá aos termos da ~enuncia do tratado de amizade com o "Reich 

Floriano pre,lou ao Bra..sll, durante 
tod4 a campa nha contra o ditador 
t opei!, 01 maii illc.squeclveis 1crvl(•->.s, 
•1áo ~e descurando de manter no1 .seus 
1campa.11ient03 o prestl{J',o e a honra 
do Exército. a fim de que o.s 1cu.s co­
ma11da<los mmca podes.sem dar a ver­
t:cbar ao mlmigo de e11tcio, qualquer 
ãto de fraqueza OIL de tcmôr Fez uma 
11ttrra honrosa.: brigou corno herói e 
:om legitima coragem 11aclonal 

Regressando a Pátr ia. a1aim coberto 
de fam a e de j u.sto1 galardóel, o major 
Floria110 Pl!1:róto vai galgando o.s de­
mais p(uto., no Ezércit-0 e, co,n eles, a 
confiança cOlcliva. 

Mais tarde, ger.cral, dcpo l.s de ou.tr0$ 
mutto.s serviços valiosos ao paí.s, veiu 
Flor iano a tomar parte na reunião 
dos q11e tramavam con t ra a monar­
quia, apj!$ar etc não estar d,retamente 
1igado ao golpe de 15 de novembro de 
1889 . Ocu,:a.va, enteio, o pruto de aflt· 
dante-general. i'.sto é, chefe do Estado 
lfa1or do Exercito 

NCsie momento tpfco da vida brasi­
leira, convCm rcpctirm-0.s. aqm, a. ce­
lebre rc1po.sta de Floria,io ao Visconde 
ri-e Ouro Prtto, que era o pre.sfdew­
te do Consélho de Mfnistros. quan.do 
o bravo "ulilar foi Interrogado, a fim 

tConchle nn 7.• png.) 

Consêlho Penitenciário do 
Estado 

Roa.Uzou-.sc. ontem. ás 15 horas, no 

:!~o c~~f;::~r~!n~~~e~ao ~~=h: J~: 
nltenct6.rio n nm de exec1tção âs sen­
tenças llbcrndorns expedidas pelo Jtllz 
de direito dn 3 • vara da comarca. des­
ta cnpltn.l, cm favor dos presos que 
:>bUvcrnm llvrnmento condicional , 

,.__ ' 
L 01~~~;-~~ 2:m - ar1:::1~~1J!O~lrc; ~:';~~i:"~~~•t:,~':r,~:j~~°! ~~~ 
lo; oíid:1is c1ue -o ~o,,erno fará cient.e jéto d.:1. l~l de 9rémio mili tar, Sf'r\"lço 
ao clm.n celer Hitler que :l. alltud! da millt.v obri(a lório, o di 'iC Ursfl d o 
lnghtcrra é de t'O ntra -a,rrt$.>5 o em cha nct ler lliUer e a polltica militar 
geral e não contra nenl1Um {Y.lis cm ria Pa.lL~llna. 
JJ:i.rlicufar. 

Tnmbém se nflrma. que cm caso dr H.ECF.8100 NO FORf l NG Of'f'J(,l 
n. Alcm:m ha se SC'nllr 11 mcaçatl.'t dl" 0 Ei\IBA IXADOR SOVU!T ICO 
agressão 9or qualquer 9aí!II, a l n~l:i• 
terra. c.,;Lá dis9ost.a a dn.r-lhe pr:in ­
Uas idcntlc.i s :is da Polonfa, Ruma~ 
nia e Grecia. 

COi\lEXTAR IOS 00 " TT;\fES'" O­
BRE o OISCun s o OE ílITLER 

LONDRES, 2.9 - (A UN'lAO) -
O '" Tim~" f:u, hoje, longos e Jutl i· 
ciosos coml"nLarlos nccre:i do d ls(' ur­
so pronunciado ontem pelo chanc~­
lcr alemão, deplorn..ndo a.~ ncu.saçõcs 
feitas ao prcsidcnt.e Roosevelt. que l.ãn 
bons inluitos moslrnu cm preservar a 
r.:u na Eunma e no mundo. 

Prossei:-uindo, aqcê lc Jomal d iz que. 
(JU~ndo Uill f" r :l'lOnb o que C!IDSe­
gu1u por mr.ios pacíficos. como seJ:r. a 
<onqulsta da Chccoslo,-nq ufa .. Aw trfa . 
<"le- pro.a o quanl:, de tolerancb lht" 
foi permitido. 

COMO O " Ô,ULY TELEGRAPll ' 
APRECIO O DISCURSO DO 
Cll.A.1.VCELE R ALElU O 

LONDRES, 29 - (A UN JA.O) 
O .. Dally Te leg-raph " aprcci.3ndo o 
texto do discurso pronunciado ontem 
no . Reichstac ~o sr. AdoU Hitler, 
apos outras considerai;,õe! de ordvn 
geral, díz que a orni;-!io do - toehrer " 
pôde constlluir um:i propaga.nda in ­
teUtenlc, m:u não dlm lnue 3 tens.'io 
inl4:rn3.clona.t. 

LONDUES. 29 - IA UN IAO) -
(\ cmb:i.lxador Jva n .\fa lsky, represen ­
tante dos Sovieh. ne3t.a c:r,,pit.a l, r 
que regressou ontem de .\Joscou. fo i 
recebido, hoje, no •· Foremg Of firt º' 
pelo m!nlstro Lord 11:iJtfax, com quem 
conferenciou dcmor:i.damcnte. 

AUJ\fEXT,\ O ALlSTA) JENTO .\Jl · 
LITA R NO EXERC ITO TERR I· 
TORJ.\ .L BUJ • A.'l'ICO 

J..O~DRE S. 2.'1 - IA U)oºl AO} -
Ourante a.1 ll'CS prime~ scm:inu 
<Jeste mês .llistar:im-!le no E:urcitu 
Terri torial cerca de 40.003 homens , 
SUJ)Cr.lndo L'Klo o o.list.amenlo ::i.ntc­
rlor de \'Oluntidos. 

Des..'-3. ciira. l.000 homens 'iC desti­
nam ao çorpo c!c :l\'la i;-~o do Exercito. 

REV~ I U O CO~StLHO DO EX ER­
. CITO 0 1\ GRA BRETA~HA 

LONDflES, 2.9 - IA 0~1.AO) -
Reuniu, boje, sob :1 prc,idenci.:l do 
ministro d:r. Guerra, sr. fl ore &llsha. 
o Conselho do Exercito, a. f im de Ln.­
lar sóbrc o decreto de conscriç:i.o mi · 
Ut.:u-. 

A s-ess:i.o durou de li â.s L8 hons. 
ininturupbmr n t~. não Undo saido 
05 seus mem bros !l!l.r:t. o a lmoço. que 
foi sen •ido no prõprio recinto da con­
íerincla.. 

Compnreceram 6. sessão os consclhci- r\i\fEAÇAS A· POL01'"1A POR Ul\l 

~~t!~tt\d~~:~:°J~ %~:~~ti{;1«;;_ JORNAL DE UA.MOURGO 

RECEBJDOS -}8 QUA i O'ORS A Y OS 
:~1~A~,~~i ESTAOUNIOE~-

UAMBO RGO, 2.IJ - CA lThu rtO) -
U~ JomaJ des ta. cidnde refere-se, hoje. 
a incidentes que se diz ter ocorrido 
entre a lemães e n-olacos e.m território 
da Polonh . · 

PA.RIS , 29 - tA UXlAOl - O 
chanttlcr Geor;cs Bonnet rece.b:u. 
n:r.. Urde de hoji:. no - Qual d 'Orsay• , 
os embaixadores Suriti. da União So-

O C UA XCELER FRA.NCE;S COX FE­
REN'CIO U CO:'\I O Ei\lBAJ.\'.J\ OO H. 
DA POLON' L\ 

PARIS. 29 - í A. S. ) - O mini"~ 
tro Ceorgcs Bonnet. conferenciou t'Om 

o embaixador sr. Lu k.asslewitt. :irtrca 
d:ls conscqu~nei:r..s d:l denunei:1 d o 
tr.1.t.1.do gcrmano- polonCS de nào n­
crcss:io. 

A ITALJ..\ EXA:UDiA A DE!\' U!\'C JA 
ALEM.A OE VAJUOS TR.\ TAOOS 

RO.\fA , 2!J - 1A UXJAO) - Na 
reunião de hoj(", do g-ablni:te mi nis-
teria l, fo i ::a.precb.43 a denuncia par 
parte dA Ak m a nha. dos \ratados a n ­
&:lo-gcrm3nieo f navalJ e, gcrmano­
polonk í dc :r..m.lzade). 

CO"CLUIO,\S AS "EGOCIAÇoE.< 
A.'/GLO•RUl\lAICAS 

PARIS. 29 - (A l!SlAO) - T,r­
mlnar.un, hoje, a.s convef'S3çóu fra.11 • 
co-ru:maica,s. que esla,-a m S!:ndo ler.i­
das :l dcilo entre os srs. G:r.Jfcncu e 
~'tir ios Ulu.l:lres do gablnêtc. 

A Wllm.:1 cntruisU h3 vld3. entre M 
clu.ncelercs rumCno e (rances, du rou 
mais de \111\3 hora. apõs a qu:tl fni 
distrlbuidn um.o. not.3 ofic ial a.os jor ­
lt:lis dizendo qu e no correr d:l m~­
ma o sr . Gregor Gaffcncu examino u 
t.odos M problêmu de inter~• re­
lacionados com os dois p:r..ises e~ prin­
ci palmente, a p.u. euro~l.a. 

Os mini,tr:i.s do Exterior d 3. Fran­
ça e da. Rununi:L R ntctn-se telizes cm 
constatar o rn:r.is perfei t.o entendimen­
to entre a.s duas nações.. tendo o ,a. 
Georscs Bonn<!t feito colre.r-i. na 
tarde de hoje. no MQua i d 'O~y·. ao 
sr. Gaffcncu.. da .. Gr:i Cnu da l,c­
gi:io de lloTU":l • com que o mesmo foi 
:r.rracia..do f)Clo orcsidenU' Lebrun. 

Em :.ecuida , o sr. Ga.Uencu ~ruiu 
para Roma. e de li re;i-CS53rá n Bu· 
c.arcsL ('Om L~a...b uo Bcl(Ddo. onde 
enl.3.b<>l:lrá C'OUvcrsaçõc, d iplom:il1C3.3. 

<ConclUC na 7 . • po.g > 

diretor da Co.dela Pública , drs . Feito­
-a Vcntll.1'3 . J~é de Miranda Rrn'1 -
1uc.s:. Arlos1•3Jdo Esplnolo. e Luciano 
!ilbctro de MoraJs, notando-se n au­
;encln dos conselheiros drs Adernar 
Vldnl e Slneslo Guim3r-.ies . Instalados 
'l'l trabalhos e nprovnda sem observa­
ções a 6.ta da sessão anterior. lõrnm 

ntreguc.s ns cndern~l:as de 11\flilmcnto 
;ondlcional nos seguintes sentcnc16.­
'1os: Scba.,-tiáo · Alves dos Reis. condc­
nnd" :\ pena de -1 nnos e 8 mêses dr 
prisão simples, gr6u méd.lo do art . 304 
:Jn OonsolldnçAo das Leis P enals, e, 
.-\ntonfo Paulo dn snvn. vulgo N Anto­
nio Néco~, sentenciado 6 pena de 12 
·mos e 3 mêscs de prisiio simples, grâu 
-:ub~médio do nrt. 294 f 2 ° da mcs.ma 

Acrcscen la ., re rrrldo Jomal '!Ue os 
g-rupos nnclonnls a lentiics estio Sf' nd :, 
desprovidos na Polonla. de qu.'\Jq uer 
11rot~:io Ic:a l e que isso não pôde 
co nti nuar Ignorado por mais tempo, 
lendo todos ~ inciden tes chegado 
cm bôa hora. 

:li::ie~c:~~\,!~ Es tado:s Unidos 1,-------------

Consol!do.ç6o . 
Ao tcrmlnnr o presidente !atou aos 

:tetenlos reunidos, pnrn seguirem o 
~xcmplo d03 novos llberndos que ob­
llvrrom livramento condicional, em 
v1rludc da bõn conduta preslcUê.rla 
termuf.rndo com n scguint.c expres.são 
"chn.mo a nlençdo dos que ficam, parn 
o exemplo dos que sâem" . 

Em :seguida. foi a.berta a 1. • sessão 
orclln6.rla obtendo o segulnte movi­
mento : procCS50 do detento Francisco 
Pimentel , que obteve pnrecer favornvel 
conu-n os votos du presiden te e do dr 
,f'elt-05(1 Vent.urn Idem, cio detento Oe­
nulno f'crnnnde:s dn S1lvn, O Consê­
)ho opinou pclll conccs.são contra. o vo. 
10 do presldcnt.c 

EM DECLARAÇAO Of'JCIAL A PO­
LONlA FOI ADVEltTlD,\ PELO 
R€IC II D'E Ql.'E NAO DEVE PE· 
RI GAR A SUAS RELAÇ úeS CO:'H 
A ITALL\ 

BERLIM. 29 - IA UNJAOI - Foi 
1iubUcada, hoje. nest~l capít!L.I, um:t 
declarntáo ollcl:l..l , em que se advertiu 
n Polonin. de que não íai;-a. peri.{ar as 
suas rela tócs com a I Li.lla , indir.ando 
qu e aquêle pais de,•e ter cm vJsta a 
nt.ltude it:,llaM quando da a ncxa('ào 
da CbecoslovaQuin. 

l?:sse com unicado do go,·êmo do 
Reich, após :tYls'.l r a l'nloni!l de que 
se lembre da sorte que lhe est:í rt-'(Cr­
vada., d tz que é de gra nde lmport:l.n­
cla n \'lslta do ge nera l 1•011 Bm n• 
t:h ltsch, dtcfe do exercllo :i.lCmiio, a 
Rom .. , . 

r.tcic~~od~cR~~TJ't;1~~n~º~~~!~od~o~op~~: I~JCL~RAM-SE .\ S CONVERSA-
lntor o clr Fcllosn Ventui.1 . que lcvnn- \ ÇOE:s JIU:'IJGARAS-A LEM.AES 

~~h'!cl~t~~~~~
11
tj~\!~m<;_g_n~~~~ t~~~~- • llEltLI!'lf. 29 - IA UNIAOJ - Co 

~nil~ cgn:~:~~~~~ e~ Co~1~1~~ro~ o~: :ra~~;: m h
1

~~,g~:;,d~:1::i,i:.oJc s;~~d;,1r:; 
nou reln lnformnçúo conlrnrln no pe- condes Tt lekl, chde do g-o. bi nêle, e 
cttdo o que foi acompanhado por una.- Csak}:, pri.mrlro nilnls lro ,Li. Hung-ria . 
nunldndc por seus pares . Ped ido dr receb idos pc.to d 1:111celer llitl er no 
trans!erôncin de resldencln do libcrn- no,•o cdltlcio da Ch tu1ccla.d11. 
do José Cnvo.lcantl de Oliveira.. para 
o Rio de J anc1ro . O Constllho, por O CIIA1' 'CELER POLONt.:S VAI l•.\ -
unnnlmidade , opinou pelo. conccs;:lo LAR 
jo pedido. 

Dlslrlbu1ção - No plenário tõrnm 
j!strlbu ldos pelo presiden te o., seguln­

.lCS prqcc5SOs de llvrnmcnto cond lclo­
•1nl · - do.'> drtcntos Gresorlo Perclrn 
cln Sll vn José Tavares de Mélo, ,•ulgo 
- Alcm:lo". e Alfredo AU{t\lStO de- Bnr­

YARSOVIA, 2!1 - ( A UNIAO) -
Anuncia-se que. na próxima bCDl:l lll\ o 
coronel Berk pronun<'iar.i importan­
te dbcurso, ddinlndo a polili.-a c:,­
tnnc:c ira do seu pslS. 

ro..,, rcspccLlvnnwn tc. nos corusclh ch·os A POLONI.\ ~ .AO LJEVE CON'SEN-
dr.; . Fcltosn Ventura S inc-slo Gulma- 1'1R NO\'AS NEGOClr\ÇOES COi' l 
11ies e Luclnno Rlbclro do hlorals. o REl Cll 

SERVIÇO S 
PARAiBA 

EU-

.ESTEVE REUXlDO, ON'Tf:.\J , O 
COSStLIIO DE :u 1~,s TROS DA 
ITALJ.,.\ 

ROi\L.\ , 29 - 1 A tl){IAO ) - O 
Consêlho d e :mnistrcs ~ uniu. lwjc 
pefa mtl.D.h:l. sob :i presidCncla do :,r. 
Bcnito '.\t ussoli ni. se ndo tonu.d:u iru­
port;tn t.c,i m~did.a.s fin::m<"ei r'.LS que o 
sr. Virg-lnio Gayd:t \nt.crprcta, no 
.. Gionarle d ' l talia •. como :a respos­
ta • ilaliruu ii. , polilica de cerco dos 
pnises democr:Hicos. 

A RE F ERtN'CIA DE lllTLEf! :\' 
ALSACJ.A 

PARI . 29 - l.-\. N.) - D iz-se que 
a ,·el:Lda referinrla do sr. Adolt Hi­
Uer :i. questão .d:i AI.sacia, de nenhum 
modo altero u ·a :.ubsLand!l da ante­
rior decl.:lrru;iio no sentido d e que te ­
nham terminado tocla.s as sUllS dis~ 
putas t.en1tori!:l.ls nn Europa com ti 

Frnni;-a . 
-----------

O concurso de monografias 
instituido pelo DASP 

R10, 39 1 A UNIAO I - Dc.spertou 
~ ro.nde lnte~e o concurso de m ono­
grofio.., de 1939 instltwdo pelo Depar­
truncnto Admlnlstrnuvo dos Ser,·1ços 
P Ubllco., pa.1a -estimular os runclom\­
rios e e:...trenumcninos federa.L, no es­
tudo de questões o.dmlntstraUva.s . 

O concurso do o.no corrente compor­
la monogrni!tl5 sõbre o.s seguintes tl­
tulo.s : 

ol Se.leç o do Pessoal e P romoção 
dt Funciono.nos. 

b• Raclonalu.açdo dos · Semços d e 
(;('mUJljcoçõe=> e Arquh·os" ; 

e1 Efabornçã.o do Orçamento da Re­
p11bllco. : 

d) Ab:ls r.eciment-0 de mo.terio.l QOJ 
scrvlças publlco.s : 

t• l Organlze.çê.o dos Serviços tndus • 
UiW do E.n ado. 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. ISAAC SALAZAR 
Professor d.a Cí1nlca de Olhos da 

Faculdade de M edlc:i.na do Red!e 

Consultas: De 10 ~ 12 e d e 3 U 6 

bs. Rua. Nova , SJ - Reclfe . 

VI D A 
RADIOFON!CA 
BRlSTl SB BR01\ 0CASTCNO COkPO• 

RATION 

O. o . 19,76m - 15,18 -meac.., . 
31.55n, - a.si meac.,. 
2!L29m - 11.86 m l'C'cs. 

HOJE : 

2U>0 - Notict6.rlo cm portugu~:i tsó 
na lrcquencla GSE - 11.86 rn..c;c .• onda 
de 25.29mi . 

:?l.-lQ - 'Nóticlárlo cm 10&1& 
:!2.00 - Smo.1 horário de Crc..!llV1 iCh 

e um progro.m:i de musica 
~ 30 - ;,iottclárlo em espanhól 
22.00 - Noticiário ".m portugu~ . 
23 ,00 - f'lm do e-mt!-S..l\o 

<Conclúe oa G. • pa. ) 

PABIS M(n'l,"'DIAL 

e . o . 2sm2" - 11 sa:. 1c • 
:?.5m60 - ll 718 k.c.> 

:0.30 ...... H\lilca.s cm dis~. 
:!1.00 - Notlclé.rto em espanhol 
Cot.ai;oões dos produtos colonJa.b . 
Cotação dn Boi~ 
21-.20 - Noticté.rto cm espanból 
21,35 - Nottclà.rto em p0rtugui;S, 
::n 50 - i\fUS.lc:as em dlsco.:s . 
32 15 - FlI1,\ da emissão, 

l\"lPPO.'/ DOSO KYOKAI 

0 . 0 . JZJ - 25m42 - lt . 800 li::CA 
JZK - 19m79 - 15 160 kcs. 

Aviso ao público 

\' ARSO\'lA. i9 - 1 A UNJ:\O ~ -
A .. C3a:et, l'olska " estudando, hoJ<', 
C'\ a. mb h-nle interna.d .mal criad o e 
mantid o i:M' lo dbours.o do l" hanoc:lt"r 
ahmu\o. diz quf' a 1~olonla n:io tem 
mais o dewjo de promo,·er n t.m ron­
..:t"ntir no,'llS negoclaçÕt"s eom a Alr ­
manha , ~m ,·isla. de o rovêrno na'lbi­
ta deuuncL'lr O$ arôrdos assh1n.dos, 
qut1udo isso lhe co nv,: n, . 

• monogroflas devex o cout('r uma 
1>ort , de exposição e cr1tiC3 dos sls­
tem: 1 e orgnn.WlQ(}es vtgenw. con­
cluln:to por indicnr mcdidM de o.pcr­
trlçc,_mento . Constnril.o de 50 páginas. 
110 rni.nJmo. com espaço dois a mM­
g-em de t S de P,.'l.pel. formato o.lmo.ço, 
qunndo d1Ltilogrnfüdn.s ou m.uniogro­
rndo . Oll do eqmvnlcnte, qun.ndo lm­
pr<'s! ns . 

6.30 n . ·m Ope-nl.ng Announccmem 
6.30 - Nt'U1J u~ Spa.msh ond Portu­

Çtil".1t . 1\ Adminl i-- lrnçiio d u Rcpnrli çiio dos~ Cr\"lços Bl(,t ricos 
dn P aruibn ín i !--n her. l'Olll o 1>n•:;cn ll•, no:. :-.r~. ,·on~un,idorc"' 
que lee m rccchido inlirnuc;iw pnru rríormnr n t•ntrnda <ll' cor­
r ~ntc e t.·? locnr qu ndro .. slmH_ln rd " qu~. íindo o 1> rnzo cont.·c­
d ulo , ín ru .su ~11end e r o íornct·1mcntu de encr~ iu , de nr.ô rdo com 
o que lhe fac ult a o dccl'Cto n ," l.l 15, d e ,1-10-38. 

ll.lWNlRA', Ai'tlA~IIA , O 
TE l\lUTANI CV 

LONDRES. 29 - (A USlAO) -
Est:.\ ru~rcild:l 11ara a prÔ): lma sec,rn ­
da•.Cri"- uJna ~ µn lAq cio 5·ov(J"n9 t,rl-

A5 monO{trnftns deven\o !tr nprc­
.1entnd!\5 ntó o dln 31 de Julho pró-
xlm.o · 

Pnrn ca.do. um dos I\..\..SUnto., achna 
hnverl\ um premio de 6:000.SOOO. um 

~~rd~-o:~~re5~tt~=~é. ~~ 
autores dns ih:t){logroflo.s classificadas 
<'I~l prhnelro. ~ do e tcrcel{o lugar. 

6.45 - A T-alk m Japonese "The Ut­
te:st. R~r• of the Impertal Rou.:.e­
hold • nccc mpanted by Courb Mustc 

7,15 - ~tarUal Atr . 
1 '.:!5 - Conc-ludmg Announcement. -

Kll!IGAYO . 
7 30 - Cio.se Down 

IConolúe na •7 . • p:ie;. l ' 



~ ~.- A UNIÃO - Domingo, 30 de abril de !!}~9 , c"""""''" 

PARTE OFICIA·L 
:4dministração do exmo. sr. dr. Argemiro de Figueirêdo 

~91!1~0-I:::.~• r:~1c: e: : :rç::n::-1 
pnrn. fn.zc r repnros e ltml)t!sn cerni no 
lred lo n. 53, é. nverudn Dr . J oão dn 
Mn tn. - Deferido . 

Secretaria da Fazenda N . 0 13 337 - De Irmi\ R osn Mnrln, 
na quantln de 2 :988$000 . 

COMANDO DA !POLICIA Mn.lTAJI 
DO ESTADO DA PAB,UB,l DO 
NORTE 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DJJ\ 29 : 

N . 0 12.926 - De Hercilfa Fnbr lcJo. 
nn qmmt.in. de 11 :000SOOO , 

N .0 13 ,019 - De J oão Luiz Rll>clro 
de Morais. nn quantia de 238$300 . 

Qunr tel cm J oão Pcssôa, 29 de nbrU 
de 1939. 

Pet.ições: 

N . º P. 206 - De R.a lrnundo Pinhei­
ro . - Indeferido. de a.córdo com a..c: 
informações e pareoe..'"e5 . 

N . 0 20 . 909 - De Im\clo Rom ero 
n och l\ nn qunntto. de l 76~ . 

N .0 13 . 104. - De Mnrdoquêu Na • 
cre. na. quantia de 2:000$000 . 

Se.1-vlço pal'B, o dia 30 (dom.ingo). 

Dln 4. PollcJa Mllltnr. aspirn.nte o 
oílc lal João Batista Gomes. 

N .º 9. 156 - De Moa.e.ir Maciel. -
• Indeferido. d e ecórdo com o parecer 

da Receita 

N . 0 13 . 167 - D& Orla.ndo Oo.rdelro, 
na QWLntin de 25 :000,,.q)OO _ 

Ronda l\ Guarnição, sub-tenente 
Massilon Pinheiro Campos . 

N . 0 2 . 048 - De José P erelro. Mtru\, 
nn qua nttn de 100$000. 

Adjunto no o!lclol de dln, S. 0 sar­
gcnio Amadeu Ben.iclo de Sá. . \ ~h10Rec;Go-uN1eo 

IAAMMlf(RO QUE VÔA· MAN· 
T[t,Ht LAR6A HMPORA· 
OA 00 ANNO <?OM UM MI· 

Aut~ de tnrmção. N . 0 13 320 - De João d e Sousn 
Falcão. na qun.ntin. de 13$000 . 

Dia é. Estação de Rad io, 1. 0 sar­
gento Airton Nunes da Silva , 

N ° 3 399 - De- JOOo J eronlmo INSPETORJA F ISCAL DE VENIM:S 

!:i~~,;,_.:;f!~~~ ~~l.t~~~:n~l~~ E CONSIGNAÇÕES 

G uarda do Quartel, 3 . 0 sargento 
Oton Nunes dn S ilvo . , NIMO INSIGNl f lCANH 0t 

dE"SP,.'\clto da Inspetor ia F iscal, A' EÀ""PEOIENT E 00 INSPETOR DO 

Ou arda d a Cadela, 3 . 0 sargento 
J osé Dlonisto da Silva . ► , AL\ME. NTA<?ÀO 

Inspetoria F iscal Dl.o\ 29 : 
N . 0 3 . 398 - De Sc\·crino B~ rrn 

- M.a.ntenJ10 o despacho recon-ido Pctfcõe.s : 
pclos seus ftmdrunentos . A· Inspeto--
ria F iscoJ De Antonio Marques, de CaJá, mu-

N ° 3 687 - De Manuel de Sousa n!clplo de Pilar. pedindo redução de 
Sobrinho - Nego pl'O\' ilnento ao 1·e- nrbirragem. - Despacho : Indeferido, 
curso e mantenho o despacho do Es~ á visto das btl'onna.ções do f iscal da 
tac!OJ'Ul.rio F iscal de S Scbnsllão do Região . 

~1:~1:~h;;e c~~d:~cd~~ó~~s c~~d:; M~::~i. ~~~e:_de =~~~ 
pro,,as dos n.ut.OS, e. ainda, t\ vlst.'l Deferido. a. vista. das informações 
dos pn.reccres ds Rccc1t.a e P rocura - De Manuel Fernandes Pereira de 
dorin. dn Pazcndn . Dc\·olvn-se pa.rn Farias. de São J oão, Mnmongunpe, 
prosseguir . -

1 

1dC'm - Igual despocl10 . 

T ermo de arbitrrunento: Processos fiscnls · 

N . 0 9 . 308 - L..·wrado contra n f1r ­
mo. Ta vares & CiB . - Procedo-se o. 
ftSCaltznção aJ\'itroda Dela Inspetoria 
Fiscal. no seu parecer.- pelo prazo de 
.se...~ma dias 

D n RccebcdOria de R endas de João 
Pcssõa, contra a. firma. lrmiios :M;Qr­
sicano & Scnrnno . - Despacho: 
Mandando pagar por verbn_ com mul­
ta. de JO '";- Conclusos pn.ra o ex.mo. 
sr. dr . Secretário d a Fazenda . 

Eletricista de dlo\. cabo Rubens Bar­
tolomeu de Araujo . 

Tclc!onistn. de dia, soldado J osé Mo­
rto.no de Lima <2 . º> . 

Serviço para o dlo 1 . 0 d e m aio (se• 
gundo.-feim) . 

Dia á l})Hcla. Militar, 2 . 0 tenente 
Wilson da. S il,•eira Va.sconcélos . 

Ronda á Guarnição, sub-te.neurc 
Sc,•erlno Apr tg-io de Luna . 

Adjunto ao oficlnl de dia, 3 . 0 sa;·. 
gento Ramiro Romeiro , 

Dia á Estação de Radio, 2 , 0 sargen­
to Manuel Avelino d a. Sllvo... 

Guordn do Quartel, 3. 0 sar ,:;ento 
Elo! de Araújo Sousa. 

G uarda dn Cadela, 3 . 0 sargento 
l ,ulz Inácio dos Passos . 

Eletricista. de dia, soldado Sl.11eslo 
Mnrlano de Barros . 

Telefonista. de dia, soldado SC'v~ri ­
no Ferreira de Sousa { 1 . º) , 

D n Estação Fiscal de Siío ,João do Serviço para o d ia 2 (t.erçn-/ ,?!ra) . 
Cariri, concrn a finna. Joaquim de 

TRIBU N AL DA FAZENDA 

Sessão d o dfa. 28 : • 1 Farias Gurjão . - Igua l despacho. Dia é. Policia MU1tar1 1. 0 tener.rc 
Da Mésa de Rendas de Montefr'o. Pe:dro Gonzngo. de LUnn 

P res idente - Romunldo Rolim . contra n firma ,José Alves Conservo Ronda é. Guarnição, sub-t enen te 
Secretarin - Elisa da Cunha. Mou- Neto - Igual despacho J oão Coriola no Ramnll10 . 

s1.nho. Da Estação F1scaJ d e J a tobã , con- Adjwu.o ao oficial de dia , 1. 0 s:u--
tra a ftrm.a F rru1cLsco Aranhn . - eent.o Enio ·s oares d e Mendonça. 

Compareceram os srs. RomuaJdo 
Rollm, diretor do TC50uro, por desig­
nação do sr. Secretério da. Fazendai., 
José Florcnt.ino J unior e Ac:risio Bor ­
ges. oficiais da. classe F de f uncionó.­
rlos da Fazenda, e o dr. Severino 
Cordeiro de Sousa. procurado• da Fa­
zendo . 

:Igual despacho . Dia á Estâção de Radio. 1. 0 snr -
Idem. idem, contra a f lnna Ant.onJo &~nio Alrtojt Nunes da Silva. 

Xavier de Sousa.. - Igual despacho . Oun.rda do Quo.rtel, 2. 0 sai gc.n•,o 
I dem, Idem. con tra a fimul Miguel Antonio Sá Lw1a. 

Dln.s de Sousa - Despacho : Mon- Guard a d a Cadeia, 3 . 0 snrgento 
de.ndo pni;,-ar e multa m inima previs- Arnnud Alcantaro. de Oliveira 
ta pelo nrt. 30, paragrafo 4 . 0 letra Eletricista. de d ia, soldado F rnn cls-
d do decreto n . 22 061 co Ferreira Machado. 

O expediente constou do segwn.r,e . contra a firma J Matos & Cia - Pereira dos Santos. 

1 

D~ Mésn de Rendas de Ca.Jazeiros TelelonJs ta '<ie dia, soldado Man uel 

Despacho Mandando pagar o lmpos- O 1 ° B ,C . e a. Secção de Mtrs.. da-
Contas - O Tribunal visou· to devido. mnis A multa prevista pelo rão as guardas do Quartel, Cnc1cJa 

arL 33 do decreto n 22 . 061, sem pre- 1 P.ttblica . reforços e patrulhas 
N. 

0 
8 729 - Da Cosa P rntt, S /A ·• Julzo do lmposto e multa devidos e 

nn quanUa de 2 ·700$000 . referentes ao mesmo movimento cor- Bolet im nwnero 95 
N . 0 11 . 344 - Da mesJJUl , na quan- respondente :io nno de 1936 · 

tin de 290S000 . Nos termos do art 2 ° do decreto Elogio - Elogio o 3 . 0 sa.rgento n ° 
N .º 9.208 - De José Pet:rucc1, na n. 1.282, de 30 de Ja.n~iro de 1939, 818~ do 2 . 0 BIC ., Manuel de Ollveir ~ 

quantJh de 34.0SOOO. poderá o infrator recorrer para, 0 Lira, I. 0 suplente de delegado de Po -
N ~~ 9 . 302 - De Severino Freire de exmo . sr dr Secretário da Fazenda. lic la. da. cidade de Teixeira, pela bón 

~Jºz • ~4 ~~ c1:e:;:djdo da ~e°n~~b~~n~o~1:6m°ec1~~~:/ 0d~J~1~ ~2~~~el~lt1~~. c~iu:e~o ~~~~J;:;, 
Silva, na qnantia de 230$000 . ,depósito do que foi condenado a pa- cpnseguJndo prender- o individuo hn-

N . º 9 . 174 - De Mota Silveirn. & gar. conforme preceiLüa O art.. 51 do tonto Delfino d o. Costa, crbninoso no 

c1::, .. º i:.25~o.~t~d~-22~:;r:& Ir- ~:c~~~~ .n 22 061 , de 9 de novembro ~ unJ~lp~~~!t~~~o~°ro~~•c! ~~= 
mllo. na quantia de 2:Ct50SOOO. nicaçiio do delegado de Policia, dessa n: Q~~.!6 d-; l~~:r~es Chin.nca, Secretaria da Agricultura. ~~ade, cm oficio s[n de 15 do cor ren -

ca~tlo tt9e. l~I~:: Q:~~lscdoe ~~~~! - eom ~rCÍO, Viação e Ü. (as . ) EIW Fernandea. Ten . Cel . 

S:238SOOO Públicas ComBnd•nte O..ral. 
N .º 9 . 291 - De Napoleão Henriques 

Pil,sue.iro..-., na quantia ,ie 24-0SOOO. Confere com o original : - Sebas-
N .0 9 350 - Dt- Abell Vanderlel n:i i\D!'tfll\, STRAÇAO DO PORTO U~ Uão 1'itaurlcio da Costa. - 1.º tencn-

qu.-mti.a de 980SOOO. CABEDE:LO te ajudante interino. 
N .0 9 .170 - De Antonio Carlos. na 

quantia. de l50SOOO. EXPEDIENTE 00 ADMINTSTR>- INSPETORIA GERAJ, 'QO TRAF.!.• 
N . 0 9 267 - De Artur de Albuquer- DOR DO DlA 28 : GO PliBLICO E DA GUAJtDA 

Que Lins. na quantia c'te 150SOOO . CIVIL 
N ° 9 . 262 - De Avilf, Llns & Cia . O Adminislrador do Porto de Ca -

Ltda . . na quantia de 4:295SOOO . bedt lo, nesta data . proferiu os se-
N " 9 . 235 - De V!!!:f>asiano Peret- gu.intcs despachos : 

ra de Mira.'td a na qu1'J 1tia de 
300S'JOC 

N ° 166 - De Anto uio Gama~ na. 
quantia d e 9 :090S000 . 

N . 0 9.303 - De AluJhio Gomes, n a 
Qtt.ant.Ia de l :320$000 

N .º 9 . 265 - De J Me~uit.a , na 
Quantia de l :7445300. 

N º. 9 . 280 - De Antc.atlo GuJ.inarfies 
& Cia . na quantfa, de 680$000. 

N . " 9 255 - De D l 1.s Galvão&:; 
Cia. . na quanlla de 21:8075600. 

Oespésas rea lizadas • . O Tribum; I 
visou : 

N ., 13 . 315 - De Mo.rdoqueu Nacre, 
na quantia de 484S700 .• 

N ." 13 407 - De V'1';<•nte Lemos de 
Santana, na qµantia <lt ~ 905000 . 

R equerimentos: 

N ° 594 - De Art.ur & Cia . - A ' 
CoowdoMa para a tender quanto â 
cobrança da annazenagem pela for ­
mn sugerido no requerimento, uma 
vez que os requerentes upresenta.rarn 
o docwnento exigido. 

N ° 615 - De Pedro Mouro - In­
deferido . 

N ." 609 - Da PrO\'edOria. da Santa 
C:i.sa de Mlserioordio. . - Indeferido. 
Arquive-se . 

N ° 623 - Da Cla . Nacional de Na­
vegação Costeira . - Concédo. Ao 
T ráfego 

Em J oão Pes.W:a, 29 de a.bril de 
1939. 

Serviço para. o dia 30 (don:úngo> . 
Fennanente l\ 1. • S jT . runanucnse 

João Batista . 
Permanente á S IP .. !.Iscai rondan­

te n . 3 . 
Rondantes : do tráfego. !.Iscai de 1 . :i 

classe n ° 2; do policiamento, guar­
das de 1 • classe ns 5 e 9 . 

Plantões, guardas civis ns . 87 , 23, 
60 e 13. 

Serviço paro o din 1. 0 de maio <se­
gunda-feira} 

P ermanente á 1.• srr., arqulvlsto. 
Lourival Santana. 

Permanente á S !P , guardo. de 1 ª 
classe n . 6, 

.. 

D 1 T 
EDITAL de 1.ª prn.ça de venda e a r ­

rematação (5.0 carLór io) - O doui.Or 
Mnnuel Mo.ia de Vasconcelos. j uiz ~ 
Olrctt 0 da 3.ª Vara e Feitos da Fa­
zenda do. com arca desta capital, na 
fórma dn lei, etc : 

Faz saber a todos quant.os êsr.e edi­
tal de 1.11. praça de venda e arremata­
çflo virem ou dele notlcla tiverem e 
Interessar possa que, no dia 5 do pró­
xilno més, ás 14 h oras; na sola das 
nudlênclas deste Jutzo, o por teiro dos 
:iudltórlos ou quem suas vezes (17,er . 
trará. a pübllco pregão de vendo e ar­
rematação a. quem mais der e m aior 
lanço oferecer a lém da. respectiva o ­
va.Uação UMA MA'QUINA de costu­
rar couro marca •· Rafa.li '', sob n ú ­
mero 23-10. pertencente nos I rmtíos 
Mach ado desta capital, cncon trnndo­
se dito b em na Cosa York , pel"U1oro­
,do para cobrança de um execu tivo 
fiscal que a F azenda Estadual move 
con tra o referido devedor. E parn. que 
chegue a noticia e conhecimento de 
t.odos, mandei passar editnl que sera 
a fhmdo no lugar de costume e publi­
co.do no órgão oílclal do Es{ado. Dado 
e passado nestn cidade de João Pes­
sõa.. aos 18 à e a br il de 1939. Eu, Euna­
pio da SHvt1. Torres, escrivão in teri­
no d a F azenda o datUogrnfet. {As.) 
•Ma n uel .Mala de Vasconcelos. Está 
confórme com o ortgtnnl no qual me 
reporto e dou fé . O escrivão. Eunnplo 
du Silva Torres. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.0 15 - Secção de Compras 
Abre concu1Tencio. para o fornecimen­
to do seguinte materia l : 

Imprensa Oficia.! 

60 toneladas de papel de Jorna l co­
mwn, íUlgranado (verge) , com linha 
dogua de 5 cm 5 centímetros. pesando 
54 gramas por metro quadra.do. bem 
ca landrodo, em bobina de 139 centf­
mP.tros, com 80 de dl:lmetr <, no máxi­
mo. 

As par Udns do pnpel nclma meneio• 
nodo devem ser de 20 tqnelada.s cada 
u m '.\ e en tregues em 30 de. junho, 30 
de agosto e 30 de outubro do corrent'1 
an o. 

Os proponcnt.cs deverão fazer no 
Tesouro do Est.ado, uma cauç:ão em 

e!r11:: ~o~~C:~e~~~eqie ~~~rrrg:~; 
garantia. do contrato, no cnso de acei­
tação da pro pós ln. 

As propóstns c!<:vcrão ser escritos :i 
tinta , ou daUJograíadas e assinadas 
de modo leg1vel, sem rnsuras, emen­
d as ou borrões. em duns vins, sendo 
uma devidamente setada (sêlo esta• 
dual de 2$000 e sêlo de saúde federal 
e est.adua)). contenôo prõço em nlco­
rtsmo e por extenso. 

As propostas d everão ser entregues 
nes ta secção. em envelopes fechado:; 
até 6.s proximidades dn reunJóo do 
Tribunal do. Fnzendn, que não será an­
tes dos 14 horas do dia 15 de mato do 
corrente ano, 

Os proponente!'; deverão envlor a­
mostras do papel oferecido. 

~M A[QOPLANO DES· 
PENDE MAIS POTCNCIA 
PARA VOAQ LEN1AMCN1[ ~ 
00 QUl DEPRESSA ... E 
C'ONSOM( MA15 6Al0-
LINA QUANDO VÔA 

0(VA(,A~ 

... 

A 1 s 
Os proponentes deverão oferecer co­

•taçiio para os mater iais de proced,m­
cta naclonnl ou naclonal.Lz.a.dos. pos­
tos n::i. Repnr tlç.ão r equisitante, e de 
procedência estrangeira, CIF-Ce.be­
dêlo. 

Em em·~lopes separados das propós­
tas, os concurren tes deverilO ap resen­
tar recibos rte h aver pago os Impostos 
federal, est adual e munlclpa.J , no 
exerclclo passado, certidão de haver 
cumprido ns exlgénclos de que trata o 
artigo 32 do regulamento a que se re­
!ére o d ec. 20.291. de 12 de agosto de 
1031, (lei dos dois têrços). bem como, 
do caução de que t rata êste edital. 

Os oroponcn tes obriga r-se-ão a tOr• 
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzc1 am. caso seja acelt.a a sua 
proposta, assinando contrato na Pro• 
cu radoria. da Fazend o., c->m o prazo 
m l\ximo de 10 dias, a.pós soluclonactn a 
concurrencln, com prév ia caução arbi­
trad a. pelo Tribunal competen te, não 
infer ior n. 5% sõbre o vnlor do forne­
cimen to, a qua l rever terá em favor do 
Estado. no caso de resclsdo do con• 
trato. sem causo just lflcnda e funda­
mentada. n Julzo do re!erldo Tribunal. 

Os p roponentes deverão apre.senta\ 
cota ção em m oéda. nocional. 

Fica reservado ao Estado. o direito 
d e e.nu.l a r a presen te chamando a nova 
concurrêncla, ou deixar de efetuar a 
compn\ do m aterial constante da 
mesma. 

Seccão de Compras, J7 de abril de 
1939, 

J . Cun.ha Lima. Filho, ::hefe da St'c­
çiio de Comprns. 

SECRETARIA DA FAZE?\~A. -
Edital n .0 1G - Secção d e Compras. -
P rorrogo.. paro o dia 2 de m o.to vindou­
ro. o p razo para. entrega das propostas 
de que trota o edital n.0 10, de 8 de 
o. brll do corrente ano, referente á con~ 
currcncla para aq uisição de materiais 
destUmclos é. Repar tição de Saneamen­
to de Campina G rande. 

Secção de Comprns, 25 d e abril de 
1939. - J. CunJ1a Lima. Filho, chefe de 
secção. 

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO 
DA PARAfBA - Edital - João Pes• 
sô:1, 26 de a bril de 1939, - A Jµnta 
Comercia l c!o Estado d a Pa ra íba, con­
vida as ftrmns nb:ilxo descriminadas a 
vlrcm rcgular lznr os seus documen tos, 
para o seu legal fw1clono.men to. 

F irmas e localidades 
André GadeJha & Innlios - SoU7Jl. 
F . G ndelha. & Irmão - Souza. 
Souto Maior & Cio. - Cnmptno 

Grande. 
A Cin. de Tecido.-. Para ibana - J oão 

Pessóa. 
Andmde & Mendonçn - João Pes 8 

són. 
Ramos & Costa. - Camplrul Grande. 
E. Barbosa & Cia. - J olio Pessõo. . 
Scverina Fernandes Pessõa - nabe-

délo. 
A Emprês::i. BrasUeirn de Construção 

e Turismo Limitada - Camvina 
Grande. 

J . Pa iva dn Silva - João Pessoa . 
Sebastião Vl e!.ra - Campino. G rande. 
Cla.udino Nóbrega & Ola.. - Campi-

na Grande. • 
Canclido Mo.rlnho Falcão - Joií.o 

Pe.ssõa. 

Subvenção: 

N ° 107 - Da Ac?.clemla. de co­
mércio ·· EpjUl.cJo Pes il 1a ", nn. quan­
ci.a d e J5 :000SOOO . - f Teenchfda.s co­
mo fóram as exigenci~.s do art,. 222. 
do decreto n . l . 590. d e 31 de Julho de 
1929. o Tribunal reco e thece á Acade­
mia de Comércio .. E f >ltaclo P essõa ··• 
o direJLO lt percepção; da quantia de 
15:0005000. coresponde nte á subven­
ção do corrente exer,: leio . 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 29 · 

Rondantes: do t.ráfeg01 fiscal d e 1." 
classe n ° I ; do policiamento, fiscal 
rondante n 4 e guardo de 1. 0 clas­
se n . 52 . 

Plan tões, gua rdas civis n s . 87, 23, 
6(1 e 13 . 

VARlADISSlMO sor timen to de ren• 
d as e bicos de fa ntazia, rendão e pa­
n inhos rendados, lindas gttarnlçõcs 
para co.m.o. e a toalhados de fan tasia 
Só na "' CASA AZ UL" . 

seu nome do automovel marc.'\. ForcJ , 
placa n 432 Pb . :idquirtdo por com­
pro aos srs Paulino, dig~ nos srs . 
i>lnhelro & Cia. - Como requer 

Secretaria da. Junta Comercial do 
Estado, em 2G de abril de 1939. -
fl-Omua ldo Fonsêcn, cscl""Iturá rio.secre• 
t.árlo. 

Pres tações d e conL .. r; - O Trlbunal 
j ulgou certas : 

N .º 13 . 339 - De Fra.ncisco AJves 
dos Santos. na quarâ 1a. de 50$000. 

N . o 13 . 338 - De João Alves du 
C::lJva na quantia. d e I :500$000 . 
'"" N .ó 2 . 184 - De J 1r, 3é Bento d e Mo­
ra.is, n a quantia de ·3:000~00. • 

Per.ições de: 

Ence Pessôa de Va.sconcétos, reque ­
rrndo isenção de impostos para n ca­
sa dc sua propriedade li avenJda Ma­
n uel Deoctato. n . 704 - Sfm, até o 
c-xercJcfo de 1942 . 

J osé Cama. requerendo licença pa­
ra construir wn telheiro na cosa n . 
657, á avenida 12 de Outubro. - De.­
ferJdo . 

Manuel Paulo de Mélo Frauco, re­
queren1o licença para construir uma 
cau. de ta.ipa e palha á ave.nida Ma­
nuel Deodot.o, - Deferido . 

Manuel Gonçalves Ramos, reque­
rendo Isenção de impostos para a suo 
caaa. Q. avenida Manuel D codato, n .0 

Serviç0 para o dia 2 ttcrça-felra) . 

Permanente á J . • S 1T ., amanuense 
Manuel Gomes. 

P ermanent.e 4 S IP .• guarda de 1 11 

classe n 7. 
Rondantes : do tráfego, fiscal de J ª 

classe n . 0 2: do pcltcl.amcnto, ílscol 
rondante n 1 e guarda de 1 • elas~ 
se n . e 

Plantões, guardns civis ns . 87, 23, 
60 e 13 . 

Boletim nwnero 97 . 
Paro conheclmento do Corporaca.o 

e devida execução, publico o segu1n­
c, • 

I - Petições d espachadas - De 
Paul J . c h r lstoph Co., regue-rendo 
transfotêncla d e p roprted ade para. o 

De Hermes X avier do Nascimento, 
requerendo para. prestar exnme de 
<' ha uffeur profissional. - Como l'C• 
quer . Seja submetido a exame 6.s 10 
horas de hoje 

II - RcsuJ ta.do de exa me - No 
C'XDmc que se, submeteu. a m.e-ontem, 
nest.a Rcpart.lcUo. o sr . José Rodri­
gues da S ilvelm, paro motoclcllstn 
J"..roflsslonal , cerno result o.do foi con­
sidera.do hnbJl lt.ndo 

Cao.) João de Souaa e 8 11·,a - 1.• 
ten .. inspetor e:crol . 

Confe re com o or lglnn l . - F . Fer ­
telra d'Ollvtlra, eulJ- Jnspetor , 

DIRETORIA G ERAL DE SAúDE 
PúBLlCA - J11 s11etor la de Ftscnllzn ­
tão d e G C- neros Allmenllcios e Poli­
cia. So. n.ita riu d:ts llab itaçúes - EDl­
'fl\ J, UE MULTA N.11 H - O dr . Al · 
bcrto Fernandes Cortnxo, Inspetor da 
fiscallznçt\o de Gõncros Allmentlctos 
e Pollcin Sanltârin das Habitações, 
dn DiretorJa Cerni de SnUd c P úblJca 
d ésle E.st.ado, usando dns nLrlbulções 
que lhe confere o nrt. 1.003 da le i 
snnllfl rla em vigor, resolve multnr em 
cem mil ré is 000S000} lcadn um) 03 
srs . Frnncli,'\:o Navn rro , Henrique Ba­
rêla, Un ião dos netalhlstas <soe.), 
Lnc L Pedrosa., Poullno dos Santo.s 
coêlho, Severino F . de Sousa ~ s ras. 
R llu F'CrJ'elrn, .RO!ID. Amclla, JoaqU.lno 
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A DATA DE HOJE ASSINALA O CENTE­
NÁRIO DO NASCIMENTO DE FLORIANO 

PEIXôTO 

Assoclaçc;~1f;~;~:a~:.g.>de I f.'PIL" ~ be, ~e, '~uol~o Outro Mundo", uma 

rtvldencln da nt.ual admJnl'itraçlío 1)1\- super comédia da " Metro" 
ralbana, plenamente ldentillcado. c-o,n O " filme '", que O ctn~-teat.ro I A critica americana n4o ft-2 rcs~r-
os post.ulados do Brasil Novo . "Plaza .. c:colheu pn.ra deliciar hoJe.

1 

va., ao rru!nto de~sa ~r-com~:Uo, 

(Conc1usllo da t.• png .) ~~vJ~lbn~Yi~gug~;i,1c:;l: c~:o"é1C: O sr . WHson Madruga, com a. pa- 01, seus Inúmeros rrequentadore.s, bem antes reu!tou~lhe O espírito. a exceo­
lnvro , fez refcrenclM no R.elatorlo do merece a apresentação que lhe qucre- t:ricldn.:lc e a olegrfa. 
dr . Fcrnnndo Nóbrega, Prefeito d.o. mos dar. E' de um crítico "ya.nkee·• c"ta 
Capltnl , enviado no Interventor Ar- .. A DUPLA DO OUTRO MUNDO" 1 alntese, que transcrevemos. ·• A DU­
gcmlro de FlguclrCdo. por ocnsU\o do r,nreçc ter vindo mesmo o. propósito. PLA DO OUTRO MUNDO é o que hâ 

A lcnao 3Jrá aberta com. o, llfno 
Nacional e encerrada com o Hfn-0 da 
Proclamaçdo da Rcptlblfca, de Leo­
poldo Mfguez, entoado, pelo Or/e<m da 
3.• Jlrfe do curso Jun.dam,.mtal sob a 
regencia do proJuaor Augu,to A.. S1-
mõu . 

Para a &olenldad.e silo ·convidados 
todos o., professore., e alurn:>1 do e.,­
tabelecln:•.?'l'tto. 

NOS GRUPOS ESCOLARES 

Para maior Tt4lce du comemora­
ç6C3 t..•~ hofe, a Floriano Peizóto. o sr . 
Interven tor Federal determinou que 
/63sem realizada., ae.ub~ civica., tom.­
Mm nO.f grupoj escolarr-• do E,tado. 
.1endo a., referida.! reuniões pre.tfdidas 
pela,., rup1ctivos diretores 

proêzns 1nnudf:.ns. 
A 1'1 de nbril de 1866, comnndnndo 

o. 4.• Cio. do Bntnlhúo de Engcnhnrin. 
recebeu ordem de nLrovessnr o rto Pa­
ra.nó. . Estnndo, poróm a margem es­
querda, ocupada pelas tropas parn­
gualas, não relutou Floriano, o::, rece­
ber a ordem e pronto.mente, d. frenu~ 
do um tróço de soldados que lrlc.m 
auxiliar urnn açtio do grande Osório, 
embarcou para l\Lravessnr o rto e, soh 
uma sarnlvada de balas, conseguiu n 
seu objet.lvo e o da ordem aue lhe foi 
dada. 

Galgou. rnpldnmente. 05 postos de 
cnpllão, major e comandnntc de Re-

l'ºrr:~~c~rt~il~~a~~n ~~~r~~? = ah~~~ade E~~~~~~uZ:cfo ~~~ 1 ~!rt~e°':t.o".perfelto como puro <11-
tocando várias realizações deê monta dentemente para a guerra . Nfi.o ê que Nessa pelJcula., em que tudo é r 'so, 
que s. s . levou a termo n ·ase pe- 0 conflito armado nos o.Unja. Mas, a lnedltLcrno de. técnica e boDA lnt1r-

rJc;1~Ó motivo, foi aprovado pela. case ~g~ªo.~~.Jblll=~a~~r1of ~~~ pretes, o que mais falta.ria? - o ln­

um oficio de congratulações o.o pre- E, para esses males do e.spú-ito, .só ~~=~;~~~; de i::?~ar1°o ~t ~ 
fe~m ~=~:~ ~bf:!~Odo mais na- extsto wn remedlo, - recrelnr o pró- Const.ánce Bennett. e mo.ra vilhen:-se 
da. o. tratar. fol levantada a. sessão. Pr?.°A ei~~ DO OUTRO MUNDO '". ~t!rw ~ J~~ rotográ!lco d~ gran:je 

NO "CENTRO FSTUOANTAL 00 ~~~e~u:e~r~: !1
~~ ~ ~~e~= .. A DUPLA DO OUTRO MUNDO" 

ESTADO DA PAR.AlBA " no, mais lnedlto e m.a.1s origina), ji ierâ hoje, exibida no PLAZA em l r~ 

gimento. combntcndo, aua.si sem tre- Realizou-se, ontem, na séde do "C . 
gu:u. até o último d.Ja da guemi . E. E . p ", á. rua Duque de Ca:do..,;, 

tenha sido ~ivel objetivar em uro- sessões. em mau:ni~. â.s 15.30 ho:as. e 
dução d~ gênero. cm solrée, ás 18.30 e 20.30 ho~. 

Salientou-se, heroicamente, cm Es- uma sessão solene, cm homenagem 
téro-Rosa, na Linha Negra. em TU- a Floriano Pcixõt.o . CARTAZ DO DIA 
cululé, em Vila Pllnr. cm Tlmbé Chi- Nessa reunião, que foi bastante con-

LIGEIROS TRAÇOS BIOGRAFICOS co, Angust.ura, Itororó, Lomn.s Valen- corrida fnlo.ram os srs . Oamaslo 

DO "MARECHAL DE FERRO" ~1:,~er~:ª&,;:,r~~:~1~ ';!{:;~do~/~~~ b~r:r~~n!r~~1:~~a1i:ovgal~~~~~ j 

PLAZA : - Na matin.'1.1, M C.'l- 1 

pab'Z. Abarbado ", com P,uddy 
Roosc,•clt. Complemen tos. 

- Em .. S<Ürée.- , .. Viver na 
Terra .. , com Alice Br.i.dy. Com ­
plementos. 

o mnrcchnl Floriano Pelxõto nas- Olabo poz termo 6. vida de Lopez e uldo cavalcantl e J~ Gonçalves de 
ceu em 1839, no povoo.do Plócn, Derto dêssc modo, aparece-nos Floriano 

I 

Medeiros, discorrendo todos, com cn­
da cidade de Maceió, elevada depois Pelxõto onde quer que o dever o (:ha- tuslnsmo, sóbre 3 prirsonalidade do 
a cnpltnl do Estado de Alagoas ma.sse •· Mnrechal de Ferro" 

Ficando ór!tio, muito cl!do, foi Flo- Retornando ao Brasil , coberto de Uma. comls.sl\o de estudantes repre• 
rt1mo crtado por um tio. Mnts tarde, louros nas brllhantcs lutas sustento- sentou O Uc~u Paraibano, estnndo a. 
alcançando a. ldnde rcgulamcntnr, das. Floriano teve a. sua vida toda mesma composta dos srs . Edvaldo Ca­
assentou praça. no Exército, tomo.ndo voltada po.ra os lnte.rêsses intémos da valcantl, ovtdlo Gouveia 'FUho e Nel-
parte saliente na Guerra do ParagunJ, nnclonaltdnde. son J~ da SUva 
onde multo se dtsUngu.iu no comando Apesar de nAo estar ligado é. agito.• Hoje, âs 13 112 horn.s, reallzar-se-6. 
do 9 ° Reglmcnto. no posto de major. ! ção mllltar que deu em resultado o uma sessão ordlné.rla, na séde do .. C . 
havendo seguido porém, parn o ca.m- eolpe de 15 de Novembro de 1889, e _o. E . E. p .. , para o. qual o presidente 
po da. luta, no posto de primeiro te- corueque.nte lmplantação da Repu.- pede O comparecimento de todos 05 
nente bllca, Floriano prontamente Integrou- associo.dos. 

Em todas as !6.ses da campanha, se na questão, comparecendo é. hlst6-
Flortano Pelxõto sempre demonstrou rica reunJão dos que consptravnm AS COMEMORAÇÕES NO RIO OE 
a sua grunde bravura e coragem ine.'li:- contra a Monarquia. ocupando na JANEmO 
cedtvel, dotado também que em de ocasião. o posto de AjudanLe-Genern.l, 
lmpertUrbavel sangue frto . que hoje corresponde ao de chefe do 

No lnfolo da guerra. Floriano foi Estndo-Malor do Exército . A lnstan­
felto marinheiro, recebendo o coman- clas de ~us companheiros de conJu~ 
do de uma esquadrilha consUtulda dos ração, nno deixo"!: o cargo que ocUDa.­

RIO, 29 (A UN'IAO) - Como esta• 
vo. nnunclado, foi Irradiada , na "Hora 
do Brasil '" de hoje, a peço. '"0 Con.so­
Udador da República" , de aut.orla do 
e3erlt.or Jorocf Camnreo. 

- Em vespu:i.l, .. A Dupla do 
Oulro Mundo ", com Gary 
Gr:mt e Const.ance Bennett, da 
" l\Ie lro Goldwyn M.ayc.r" . Com • 
pleme.ntos. 

- Em. "soirée" , o ~smo 
procrama, em du.L.S seuões. 

REX : - Em \"esperai. ~D~r• 
m1lórlo de :u~ .. u ", com Simo­
ne Simon, da. .. 20 th Century 
Fox "'. ~mple.me.ntos. 

- Em .. soirée". o mumo pro­
cnrn:i, em duas sessões. 

SANTA ROSA: - Em vespe­
r:LI , .. Rose Marie'", eoru Nelson 
Eddy e Junette Ma<: DonaJd, 
d:a. Mi\Ietro Goldwyn )layu"". 
Complementos. 

- Em ""soirie." , o mesmo pro­
crama. 

FELlPE'J.J\ : - Em ,·~peral 
*Que Bõa. Vida ", e a 8.ª e-últi­
ma. sitie. de • A Deusa de. J o­
ba ", Complementos. 

JAGUAR IBE: - Em vespe.­
r:al, "Que Bõa Vida. ... e :i a.• e. 
úllim:a. série de .. A Oi!us:i di! 
Joba ". C1m plementos. 

- Em --so irée ... " As aven lu• 
r:as de Tom S:iwyer ... com Tom 
Kelly, d.a. .. Uniuid ,\rtisG" 
Çom plcmentos. 

S. PEDRO: - Em ve:sr,.:r'l.1. 
.. Oolorcs:a. R.enunt'h -, Junu­
mf'nte com a C.ª s!l'ie d ~ - A 
Deusa. de Joba"'. Complcrne.n­
tos. 

- .Em - soirée" . .. O llom.rm 
~ue Fazia l\lib r res" com R -,­
b.nd Voung-, d:i -Unile-d Ar­
Ust.s" . Complc.menlo._'-

METRO' "'OLE: - Em "n­
~~nl. '· Enfrt:nt.:ind.., a :'tlorle"". 
Complementos. 

- Em "" soirt:e'", MO C:1.mlnho 
d.a Gloria. .. . com Fredri.c :\b.rch 
e Je.ne LunJ. Complementos. 

ROUPINHAS para crb.nç:u, o maior 
sortimento da praça é o da M CASA 
AZUL... Rouplnha.s desde 2$500 a 
70$000 . 

va e, no respecUvo e'(erclclo, recebeu, 
na manhã de 15 de Novembro, o co­
mando dos batalhões que cercavam 
o Mlnlstérto da Guerra.. Essa aUt.ude 
d~ Floriano foi decl.slva. sem dUvtda., 
para a derrocado.. ffionó.rqutca . 

A primeira organização do Govêrno 
Provtsórto não contempl6.rn Floriano, 
que sómente a 19 de abril de 1890 en­
trou para o Ministério, como ministro 
da Guerm: nn. vaga deL-<ada por Ben­
jamin Constont., que aceltiro. a pastn 
de I nstrução PUbUca e Correios e Te­

Trabalho de profunda lnterprcULç.\o 
hlstórtca, "0 Consolida.dor da Repú­
blica" fixa os a.spétos mo.Is sugestivos 
dl\ época em que viveu o Mo.recha.l de !.._:_:_:_:_:_-_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_-_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_-_:_-_:_:_:_-_:_:_:_:_-_:_:_:_:_~-
Ferro revestindo-se de um cunho de , 
reo.Itd.ade com a tra.nscdçfio de todos A .. CASA AZUL· vende tudo, o A A Q u I s I ç A- o Georgina e Maria ~oaQU1na da Con• 

celçâo, por nlo t.crem os mesmos cum­
prido as lntlmnçõc.s ns . 66, 20, 11, 50, 
129, 119, 21, 43, 131 e 52. que lhes f6· 
rnm feitas e.m dat.as de 24 e 30 de 
novembro etc 1938: 5 de dezembro de 
J9SS; 9 de Janeiro de 1939 e 22 de fe­
,·erctro de 1939, para saneo.mentos, 
construção de fósso.s e sumldôro. 

Os tnfrntorcs tAm o prazo de clr\ei. 
(5) dtais. o. contar da do.ta- da primei­
ra. publlcação do presente EDITAL 
pnm lntcrpõrcm recurso, findo o qua, 
esto. INSPETOR! A envlnrá os proces­
sados á. Scc.retaria da Fazenda, para 
cobrança. Judlclnl. 

Jolio Pessóa, 15 de abrll de 1939. 
Mafer l 'inho Rabélo, ser. \'.!e escrl­

tur6.rlo. 
Dr. Alberto Fernandes Cubxo, lns· 

pctor . 

5.° CARTORIO - Edital de eltnçáo 
cnm o praw de. vinl~ 120) dias. -
O dr. Mnnuel Mo.ln de Vasconcélos. 
Julz de direito dn 3.• vnra e dos Fe.ilru. 
da Fazenda E.stndunl, dn comnrcn 
dcstn Capital, na fórma da lei. etc. 

Faz snber a todos quantos o presen­
te cctlta.l de cltnclio do devedor da Fa-
7,P.nda do Estado da Parnlbn, que neto 
d r. representante da 'i:õ'nzemlo. Es10_ 
dual, me foi dirigida o segulnte oeU­
çílo; Exmo. sr. dr. J11Lz dos !<'•!itos do. 
Fazenda : Diz o procurndor dl\ Fazen­
da que o sr . Zncarla.-. P. Dar6osa. mo­
rador nestn cnpltnl, deYe o. qunntlo. de 
92$400. proveniente do lmpoot.o de ln­
d\lst.rla e proflssdo, n'l excr.:1clo dl' 
1937. como se vê do conheclnumto jun­
to; e por Isso requer a v. excta. ~ 
digne mo.nd.o.r passnr mandado para 
ouc seja cltndo o suplicado e na sua 
falt.n seus herde.Iras e respor.s.o.,•eU, a 
fim de imcdlnt.o.mente pnc'lr. a 1moor­
t.ancln e c.:ustns ; e, nr,o fazendo. pro­
ceder-se t penhoro em bêns. quo.nto.'I 
bastem po.ra o 1espccttvo pagamenU\ 
e das custas que acrescerem, ficando 
élc lo~o citado p::rn os termos ulterio­
res de. e....:ccução, nté final e efeUvo 
pagament.o de seu débito, sob pena de 
rcvclla. Nêstes termos: <com a certi­
dão de lnscrlção da divida) . P. deferi­
mento. Procuro.dorln c1n FllUnda. do 
Estado dn Paralbn 6 de março de 1939. 
- O procurndor do. Fazenda, Sel'trlno 
Cordeiro de S 01l'l.11, Nela exarei o se-

fW~1;f3t~~11~2~,; uef·~~f~~ ~:~~o 9~ 

os dlscursos e proclamações que mar• m:1.lor sortlmc.nto de miudc.i.:Ls e. ar-
co..rom os pcriodos m.o.ls tnt.eress:mtes marinhos da.. pr.:a.(a, tudo pelos meno-
~:._campanlul que se desenrolou en- -~i::.«:~. -CASA AZUL -, ••· 8 . DAS GUIANAS lNGU~SA E 

Dt\sses documentos. o q~e mais eh•• HOLANDÊSA PELOS ESTA-
legra!os, por êle criado. VIDA MAÇONICA _ TADOS UNIDOS -Depots. eleito senador, pela. provin­
cla. de Alagõas, 6. COnsUtulnte. Flo­
riano logo abriu cnnúnho paro. as 
mais e.levadas posições e postos de co• 
mnndo pollt.Jco e administrativo. 

A 25 de !everclro de 1891, promul­
gada a Constituição. ero Floriano elei-

ma a ate1t ç.lio é, sem duvida , o dis ­
curso escrito pelo mo.rechal Floriano 
PeiXõto, pouco nnt.es de expl.rar e quo.n­
do jé. perdem a fo.cu!dade de se ex-
pressar oralmente. " 

A tnterpretaçi\o dado.•àos p:ipels da 
maglÚfJca peça ressalta .o.inda mals o 
seu valór . 

LOJA '" BRANCA DIAS " l 
Por ser feriado o di:,. de omonhã. • Uma exposição de motivos 

~j~~~~~~·~~;'a,1t5~;,_, ª~~ nêsse sentido, no Diário das 
o dia 8 de ,nato próximo. \ S - d C 

to vice-presidente da Repllbltcn . FALOU SOBRE A PERSONALIDADE 
ocsrcch.o.do o golpe de Estado de 3 DE FLORIANO PEIXOTO 

de novembro por Oeod6ro da Fonsê:­
ca, o almlmnte Custodio José de 
Mélo promoveu um cont.rn-gólpe, que 
surtiu O grave efelt.o de fazer com que 
o proclamo.dor da Repliblica reunisse 
0 ministério e renunciasse ao Oovêr­
no. que po.ssou, então, o.. Florlo.no Pei­
xõto . 

RIO, 29 (A UNlAO) Continuando 
a sérte de palestras em tomo da figu­
ra do marechal Floriano Pelxõto, fa­
lou hoje na "Hora do B.r(LsU" o gene• 
ral Valent.lm Benfcto da ,SUvn, secre­
tário do Ministério da Guerra. . 

O general Valentim Benicin subor• 
dlnou o seu trabalho ao titulo "0 hCr 
mcm providencial". 

A sua lnquebrantnvel energl.o., cm 
vá.rins ocasiões crit.lcn.s de seu Oo­
vêrno valeu-lhe. então. os 1Jtulos de 
r.tarc;.lla.l de Ferro e Con.solidador da O PROGRAMA CUMPRIDO ONTEJ..'1 

Repüblfca. . 1 RIO 29 ( A UNIAO) - As feUvlda-
Entre outros fá.tos de sua acidenta- des cOmemorntlvns do centenário de 

da e relh ont.e i:cestAo, cltom-se n pro- nn.sclmento de Flortano Peixõto nes:o. 

~~ls~~A~~:lt~~en ean1:r:~1
1
~e giaq~-. ca~!;t:; ~~ã. ~~jae~~a~1o~~~~rn• 

á qunl Floriano respondeu rerormnndo to do gra.nde1 militar na secretaria do 
os slgno.tarlos e destituindo-os dos M.lnistério da Guerra , sob a presJdên• 
seus postos de comando. cio. do respectivo titular, general Eu-

Em Janeiro do mesmo o.no. Floriano rico Outra, e com a. presença de o.ltas 
dominou um revolto na fortaleza de patentes do Exército realizando-se 
Santo Cruz, chefiada pelo sargento mrus to.rde. conferências no Colégl.CJ 
Sllvlno Macl:do Mllltar por membros dos corpos dq_-

Em fevereiro do o.no seguinte, regls- cente e discente do referido estnbcll'­
tou-se na provlncla do Rto Grande cimento. 

AS FESTIVIDADES DE HOJE 
do sui, a chamado. Revolução Fede­
rnllstn. que ensanguentou o sul da 

!~P~~l;:ls :c~~p:n~~n:e~o m:; RIO, 29 (A UNIAO) - Amauhii is 
J nelro peta. Revolta da Annada.. a 6 horas. será. tocada alvorada pela. 

!1w.1 te~mlnou no ano seguinte. qun.n- 1 banda de clarins do 1 ° Regimento de 
~ seus remnnescentes se asilaram a 

I 
Cavalari~ Divisionário. , em unif~nnes 

bordo de navios estrnngelros ou fóram de Dragoes, jun .. t.o á est.Atua do Mo.-

Juntar-se aos se~::i.~ranhelros de re1~ 9deh~~~ rêa.11.zar-se-6. wna. ce­
eventura , no Rio • runónia solene jur,o uo monumento do 

Concluido o seu agltndtsslmo qua- .. Consolldador do. República.. . sob a 

~lc~~d~~º~e O 
~ 0°;:._t'.1~ ~~~~e~~:~ f::Sldêncln do ministro E\u1co Du-

o pnpel de pacutco.r o Rio G:-ande A seguir, todos os presentes dlrt-

ce~ 1r;;,n~~~o.:ie f'll~;.n~ ~~~toj~c;, ~;~~ ~i:~~ar~!L"<~~-t~:ul~n~~ 
após deb:o.r o Oovérno, na cidade de térlo de s . Joào Batista, onde se rea­
Dlvisn Estado do Rto, sendo o seu Uum\ uma solentdo.de con.stant.e do 
con>0 transportado po.ro. a sun resl- seguinte . 
dencln .. cuJo edifício é hoje ocupodo u _ 0

Toque de silêncio exe<:utndo 
peln "Escola Arecntlnn ", na Capital por um clarim. do 1.0 R. . c . · o . cem 
Feder.o..1 . uniforme de Dragões:) . 

PRELEÇOES NA ACADEMIA OE CO- do
2
>M;;ec~~u~~rf~1~!'° :~1xÓ~~~~1~ 

M:E:RCIO " EPITACIO PESSOA"' dr . Roberto t'lnol'<lo . 

Em homeno.gcm á memoria do ma­
rccho.l Floriano Pctxõto, o sr . Miguel 
Bo.st.os, diretor do. Acaden\ln de Co­
m~rclo "Epll.áclo Pessõo." recomendou 
aos lentes dWC educandarlo que fi­
zessem prcl~ões nos alunos sõbre o. 
1>ersonalldade do .. Mo.rechal de Fer­
ro" . 

Falo.rnm sõbrc o assunto ; 
No l.º nno Pro1>edeutlco, o prof. 

A cerlmõnla no cemitério São Joi\o 
Batlsta ser6. dirigido. pelo cnpltAo 
Djalma Ribeiro Cintra, cheJe- lnterl­
no da 1.a S~ão, o qual t<'rá como au. 
xlllnres quo.tro orlclais do E . M . R . 

As representações presentes A cC'rl­
mõnin formarão cm trés ou mais fi­
teiros nos locals a serem designados: 
nn ocasliio . 

A pa.rtir das 9 h9ros. dl'Z soldados 

:~.'~~;~fd~a~~::~~r~~ Ora; 

O presidente da eluda Loja. soUclto essoes O 0Dgr eSS0 
1os respectivos membro~. o.os quais fó­
ram dlstrlbu!da.s sindlcanCla.s, a sua n­
rresentacâo ??o referido dla, para ns 
ítn.'\.ls •;ota.cões. 

A Loja. '" Branca. Dias '", após o d1a. 
15 de ri"lio próximo. lt>varâ :i. efeito 
um.a se~Ao Uturgi~ para recepção C'!e 
vários carrlida.tos. 

Recebemos. com pedido de publ.1:::.­

çã.~:\ ª t=~ti°â~: Loja convida os 
membros cotizantes para a liquidação 
dos rettpecth·os débitos de acordo com 
o. circular expcdlda em 31 de de:z.em­
bro do ano f~do. 

Nos localidades do interior do Ena­
do os pngamentos devenlo ser feito '" 
aos rep:-esent.nntes do. Loja e nesta 
capital. no Palacete - ~rn.nca Dla.s ··. 
•d~ -9 ás,21 horn.s.. nos dtas ute.ls. 

1\ Loja. •• Bronca. ntns.. lf'mbro a.o 
:i:eus memores o. observa.nele da clau­
sula 6. das prescrições··. 

LOJA .. PRESIDENTE JOAO 
PESSOA" 

WASHINGTON. 29 CA UNIAO) 
No Otário d:15 ses.wes do Congresso. 
re.fermte a.o corrente mês. o.pa.reçem 
onze pá.gtnas e.wllcando as rnzões ecr,­
nómlc:i.s e de defêsa militar pelM quais 
os ~ta.dos Unidos deYeriam tnta.r da 
aquisição. por compra, das guianas 
inglêsa.s e holandêsas. as.sim como da 
Groenlandia . 

O autor dessa exposição é o se.na.dor 
Emen Lundeen. de Mme:sota. que ex­
põe os seus pontos de \'ist3 explo.na­
dm em reunhlo do Senado, a 19 <!o 
corrente, os quaU o.inda não tõram 
aceitos. 

ASSOC 'IA ÇOE S 
T:ihu - w:uru Vh·clurul.Dd:t.. : - Ama­

nhã ás 20.30 horas. realiT.l.t-se-a tlll 
sédê dêste centro de lrTa": L:lçdo men­
tol. m11ls wrui reun!:lo E:x.õt.c.ric:i.. 

O pt'f'sldentt' solicita. o compo.nci ­
mento de todos cs filiados e. ordem. 

Em ,:.ua últlnui reunião levada a SociewLde- Uniio Ope.ciri:i Bene.fi-
efelto em 27 dêste mês, a Loj a Ma.c;õ- oc:nte : - Reall.znr-se,-á. hoje. a5 13 ho­
nlc3 ··Pre.',;ldente João Pcssóa •· df'libe- rtis. na séde deso. sodedo.de opttâria. 
rou levar a e.feito uma ~sslio de lni- á. rua. Ind!o Piraglbe, u_º 7-l tna!.5 uma 
ctacúo para vârlos candidatos reunião de dlrelarla. na qual. alem de 

Nn mesma ferá t.rlbutada no -.eu im:port:lntes n.ssuntos CL serem trata~ 
atual presidente. dr. Severino Nunes dos. ha,•erá ts.m.Wm iniciação d, 20 
uns uma. manl!est.açA.o de sunp.'llln e no,·os aMOCindos. 
de d'espedldas pelo fato de 1er sido dP- \ O µresidente pede O campo.recimento 

;:~~n~:n~u-so~ trans!e.rencla para o l~~J:. ~ a=~~: ~e,..;~~ 
A --C.\SA AZUL '" é a ca.s:i que. nt'l.ls 

barato \"Cnde c.rn João Pessô:i. O maio r 
arm:irinho da pML(.a . Vende. pelos me­
nores: gre(OS. Es!)('Clrtlisl3 e.m mel3.S 
f' :nti,os p:::t.ro homcns . Av . ll. Rohan, 
164. Fône 12-16 . 

mausoléo . Os w1lfor01es para f'.SSO.S 
solenidades são os eonstant.es do itl'm 
VII do documento 39-l - C i'i6. d11 1.• 
R . M . 

A SESSAO SOLENE NO CLUBls 
MlLITAR 

A"s !!.O horas sert\ reo..lizadn umo. t'S­
s.'\o solene 1• Clube Militar. presldldl\ 
pelo Ministro d11 Guerra. devendo ra­
lar durnme a mesma ,•!\rios oro.do­
res. 

dos festêJos do Dia do Tl'abalho. que 
ocorrera amanhã. 

Blõco - Os Trinta de J:it:"u.:iribe .. : -
Efetuou-se. ontem. ás 20 horas. na. 
séde dessa socledo.d~ recreativa a ave ­
nida Vera Cruz, n:;i -153 . a posse de 
sua prlm,tro. clirecorta., a qua! ficou 
as.<iin\ argn.nir.:i.do. : 

Presidente : - Gonç~lo MlJ.rtins: 
vice- pre..'-!.dente, Wilson Martins: 1 ° 
secretario. Manuel Maria. de Figuei­
r iêdo: 2.º SC<'tttá.rio, Mo.gn.lh:les Filho: 
supl('ntf!'. Luiz Olivcirn : or::i.dor . Pedro 
Vlnna.~ tesoure.iro. Clldlnt'U da ciUvo.: 
diretor de- séde. Sevenno Gondirn, 

A .St'$$ÕO de ontnn.. no Grêntto LiU• 
rcirlo M .\lac-hado de Assi.,:": - Teve lu­
glll'. onten1. M 19 horas na séde provt. 
sória des.-;a. agrenuaçã.o Uterarto.. no 

COMPARECTh!E.~TO AS SOLENl- cl!í\~=~-d~15ru~~=o- ~:~: 
D:\DES orc\lrulrln. sendo r60h'ldos vii.rios as~ 

respectivo mnndndo. fórnm pelos o!L 
cl11ls de justiça encarregados da dtll­
gcncln certtflcado a.chnr-sc residindo 
em lugar Incerto e nõ.o snbldo o e:<e.. 
cutndo, mandei passar o presente edi­
tal com o prazo de vinte (20) dias. que 
seri n!b:ndo no cdUlclo do fóro e pu­
bllcado três vezes no órgúo oficia I dn 
Estado; pelo qual chamo e clt.o o refe. 
rido devedor Zacarias P. Barbos.'\, pnrn 
dentro do prazo nchna referido, com. 
pareur no Cartório dos Feitos da Fa­
zenda, sito no Pnll\clo das Sccret.nrl.o.s, 
andar ter1·eo, Prnçn ArL"tldes Lõbo, e 
cfet.unr o devido pngamonto e custas 
acrescldas e comparecendo nt\.o quelrn 
pagnr, ncompnnhnr n penhoro q\le ser6. 
fclt.n em bens quantos bnst.em para o 
rcspect.lvo P0.8C11nemo e custns. tudo 
nn rórmn dn lei, sob pcnn de re\'elln 
Dndo e pnssndo nesta otdade rle Joã? 
Pessõn, nos 2á de obrll de 1039. Eu, 
Eunaplo du. Silva Torres, escrtvõ.o do. 
Fnzcndn o dntllogrnfol cnss.) Manuel 
Mula de Vaseon<"élos, cstt\ conforme 
com o origino.! o.o qual mo reporto e 
dou ré. - O esertvl\o, Eunnplo dll Sllv:1 
'l'orres. 

Franclo;co Sales: no 2. ano, o prof. Ce­
lestln Mnrlu., Mo.ir.o.e ; t\o s O o pror. 
Francisco Nog-uclrn ; no t ,0 nn téc­
nico o pror . JoO.o Vinagre: no 2 .0 

o pror . V11soo de TolMo e no 3.º nno 
tt:cnlco, o pror , Jórre Borges de Al­
buquorquo, 

As unldndes do D . o . C . , Inspeto­
rias. Dlretorlns, Un.tdnde~ - '€$colns 
e demais reparUc;ões e ~tobeleclmen­
to.<t desta capital d ovcriio providenciar 
sõbre a. remessa dlréto no cemlt~rto, 
dns corõas a serem colocndo.s Junto o.o 

O titular da Guerra dirigiu-se n t.o- SUIJ~05
~oment.o. fo1 homeno.geadn n 

dos os diretores e chef~.s de repurt-l- mernorta do 11\.'lrechal Floriano Peixõ-

~~~n.e d!~r;;~ç<ki 01:~~rd.t~:f~~n~s s~~ ! :or~~o hoJ~~ntera.°rn~die os l~~~ti~~~ 
comparecimento do maior nümero de 

I 
Fernando l.Auren.no. Nelson T etxetro, 

mlllta.Rs (Ls solen1dt1des Q.ttl" terão tu• J ol\o Cl:iud1no. G~ra.ldo Mesqultn . se. 
~~;1 J~0t;_tn1~~ ~':,!~'f:.ento do tnnre- ~:~t:od:q~~e~:~·~e1:t;d~timo O r,res1-
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AS GRANDIOSAS SOLENIDADES DO DIA 
DO TRABALHO NA PARAIBA 

CConcJus.l\o da 1.• J>nc l crnto dog Trnbalh:1dorl'~ cm Tr • r-

V{lrgas e intC'1Tc111or Ar~emiro du 
1---;~ueirt•do. <':,: tnrno pre~ente~ em 
todo:, os ato:- ttut:i :O:t' reln<"ionarcm 
t~om as ju~t:1tt mnnife~taçôcg que 
se projetnm nos eminentes ho­
mens públkos ... 

purtcs Terrestrcs do JC11\o Pcs­
sõn ; Leon el do \ 'nlc i\'l é lo. p1·cs i­
clentc do Sindicato do!il. Opt' r ;irios 
e m Confl;tru~:'io Ci\'il d<' .loiie, 
Pe,ssõn: Gaston Gomes. prP.'\i.1er,­
te do S indfrato dos Opcnir;(.~ Es­
tivndore~ de Cabedêlo: ,Joúo E­

CASA DO C'OMEllCl ,\lllO PA- ,,11n1teli, tn de Tolêdo, nresidentc 
RA I BANO do Sind iC'ato dos Em1n·c1,rndos em 

Ho~pitnis, Laborntõrios C'linicos 
O Sind ica to do:$ Auxilinre~ do e Coni:êne rcs d<' J·o:10 Pr~"'Ôa, 

Comércio tomou II iniciati\':t dl' .Joi10 Galdino Ferr('ira. prcsiden­
con~lrui r a sua sédc social. ncsln lr cfo Sindicato do:-:. l)r>rr1irio$ Pa­
cnp1tul. sob o pntrocinio do in-1 nificudorcs de JoiLo PcR:-.6n : Za­
tcn·c ntor -~r~cmiro de Figuciri!- cnritt s de Paula Barbo~o. prc:-:1 
d?· A prest1g10~n {fll"J)ornçâo t' la::i_ dente do Rindknto dos B.tncã­
s 1stn promovera um modmento rio$ de Joilo Pessôa: Lourh .d 
para angar iação doR fundos ncC'es- Bc- rnnrclino de Menezes. pre~i­
sários pnrn tf10 11:-t:,;ina lndti e opor- dente do indicnto cios i\fr'.t11]111'­
t~na aplicn çilo. notavcl cmprct'.'n- giC'os de Joüo Pess.ôa; Joilo La'l­
dm~ent? paro o qual níio faltou II rentino Ribeiro. preside11te :lo~ 
solidariedade do Governo da Pa- Trabo.Jha<lo res nn lndu ~tri;.t 1ic 
r níbn. A planl.n da " Casa cio Co- Tabncnria de João Pcssôa e l nú­
m rciArio Paraibano ·· es tá a car- ti<1 T C'odosio. J>l'efl. idcnte do Sin­
g o do conhecido l'On:;trntor tl r . dicat o dos Operi1no~ dn Rcsi:-; ­
Ant on io Gama . tcncin e .Armnzens de Joúo I',;- ~-

A propósito, o . indicato en- sõa. 
v~<1u no s r . Interventor um memo- ),... . 
ri a ! pleiteando um terreno pnrn ::,O 1, ID ,,HIOS COM AS MAN l-
erguer ~ s u~ sédc e obteve de s l'ES'l'AÇOES TllABAL HI STAS 
cxcia. nao somente apoio c·omo 
patrocinio pat"a qu e a "C:1. sa do 
Cflmercu\ rio Paraibnno .. seja cm 
breve umu realidade. 

O GOVJ':l!NO DO E. T.~DO E OS 
INSTITUTOS DE APO E>ITA­

DORIA E PENSOES 

O inten·entor Argem iro de Fi­
gucfrêdo está no propósito de 
doar te rrenos nos Institutos de 
Aposentadoria e Pensões. para 
construção de casas para os s~us 
as~ociados. Oportunamente serão 
designados os terrenos a sei·cm 
desapropriados e entregues ás 
instituições de pre,·idéncia inte­
ressadas. 

DE AMAXIIÃ OS S IND I­
CATOS .PATRO>IA IS 

o~ si ndicatos patronais da 
Paraíbn , convidam !'leu~ diretores 
e nssorit&dos pnra ass is tirem á 
concentrnção promovida pela Jns­
petorin Re~iona l do Ministério :lo 
Trabalho. nn pruça do Tn1bf- it.o. 
ás 14 horas. amanhã, u fim J e se 
ouvir o disc urso do emint' llt>! sr. 
ministro Va ldemar Falcão. que 
serã pronunciado no Ri,1 ele J ,1-
neiro e dirigido a todas :is c-Ja~~ 
ses produtoras do Bras il. 

Encarecem ainda os .;;indicat,,s 
de empregadores n pre:\er.ç :~ d'­
Lodos os diretore~. ás ! •):~ 1. n? 
Píllâcio do GoYêrno. a fim c.k in­

A GRANDE CONCENTl!AÇ.i.0 corporndos. cumprimeniarcm o 
OPEllÁRlA NA PRAÇA DO s r. interventor F edero! , J .. 1 waclo 

TRABALHO do Go,·êrno d• República, pe! a 
A's 14 horag ha\'erá uma gran- passagem da Data do T raba lho. 

de concentração operária na Pra- i ndica to dos Usineiros r a · a­
ça do Trabalho. onde serão OU\'i- raíba ; Sindicato dos Em • regac!o­
dos o discurso que o minis tro res de Transportes Terrestres a 
Va ldemar Falcão pronunciarã na Paraíba ; Sind icato. dos Repres en­
metrópole do Pais e a oração de lantes Comerciais da Paraíba : 
a~~nde~imento do presideni.e Ge- j S~ndicato Agro _P ecuá rio de Ala­
tuho \ ar~as. de,·endo. para ê~se goa Grande ; S1nd1cato dos Ex­
fim, ser colocado ali um a lto- portadores de Algodão da Pa­
falante. rníba: Sindicato dos Co nstruto-

O COMPAl!ECIME;\''l'O DO 
SINDJCATO, DE EMPl!EGADO 
A' CONCE:-.'l'l!A AO TRABA­

LHISTA 

Os_ sindicatos de empregados 
convida m seu!'I associados e de­
mais trabalhadores da classe. a 
comparecerem á concentração 
trabalhis ta. ás 14 horas, na Pra­
çu do Trabalho, amanhã , l) uando 
atrn,·és de um a lto-falante. será 
ouvjdo ás 15 horns o di!icur~o do 
ministro do Traba lh o. dr . Vald e• 
mar Fa lcão. que será pronun cia­
do no Rio de June il'o. e diri gido 
ao~ proletiirios do Bras iJ. 

Pedem ainda os s ignata rioi; l 

presença dos diretores dos si nd J­
catos na sédc cio Sind icato dos 
Aux iJiare :s do Comt'rcio. á n1a 
Du 11ue de Caxias. 596. as 1~ htJ ­
ras do dia 1. de ~1aio. 

~s Civis de João Pessôa ; Sindi­
cat<l dos Contratantes de Estiva:. 
do Porto de Cabedélo , Sind;,at,, 
dos ind ustriais Panificadores dl;! 
João Pessóa; Sindi cato União dcs 
H_etalhistas de J oão Pessõa: Si n­
chcato doR lndu1triai !ót de Jo : 
l'essóa; Sindicato Agro Pecuár io 
de Santa Rita ; Si ndicato dos A­
gricu ltores de Espirita Sant,,. 

A SO LJDARJEDADE DA ASSO­
CIAÇÃO CO MERCIAL DE JO ,\U 

PESSOA A'S COMEMORAÇOES 

DO DIA DO TllABALHO 

JJ~ dr. Fl~vio Ribeiro, digno 
presidente da Associac;üo Co­
inerciaJ de João P essôa, rece beu 
"' dr Dustan Miranda o ~eJ,!'urntc 
te legrama: 

O MINISTIW VALDEilAH !'AI.­
CÃO T"Ll, GRAFOU AO IN'<l'E ­
TOR Rt-:GION ,\L no Til ,n.i-

LHO NtSTE ESTADO 

ele Nc1,trcdroi,, .l oú(l Bcli:iiO cl~ R E G I S T Q 
Arnlljo; Caixa d<' 1·t'dito f"'opu-
lnr, Mnnu e l i\torc-in1 de Menezes : 
cm fre nlP i1 J ,oja Branca l)iu1', FAZEM ANOS HOJ E : 

Reverino de Lu rtn Fre ire ; G 1·11po A r I Jo D'A c 
o dr. Dus tnn Mirtmda , in~Pl' - Tom{,s l\1ind êlo. ldnlino Xavier : loi::n, \~J~Sl\ ns; sr . ~ccli~~~~

11
~cii~; 

tor do Trnbalho. recebeu do 11 11 - Praça Pedro Américo. Juvenal de Brito, cmprce:udo dfJs Correios e 
nist ro V<.tldemnr Fnl cito, o :,e•- Pereira, encerrnndtH\c nCs lC' lo- Tclésrnfos. desta cnplt.nl. 
guinte tc legr:imit : cal. ·- Amenina Zelá. fllhl\ do sr . sc-

"RIO. 29 - Inspetor rcJrional ~~~~n~n~ªc:;,~~j~n o~!~~sn, comerei-
do Trnhnlho - .João Pe!4~Ôa A SOCIAÇOES PROLETÃ- - O dr Martnno Bnrbosn, cllnlco 
Atendendo a uma solicitnçiLo cl -t:-t IUAS QUE TOi\lAHAO PARTE cm Bnnnnetrns. 
Federnções )facion:tii:. de toda~ a ~ NA "l\lARCHE-AUX.f'LAJ\1- - A senhoril.O Ant.onJn Alencar Fl-
classc~ sindicaliznclns. que de~e- BEAUX " ~o:~~é:~oi~~~tá~~ s:Jl'l ACno~~~rJot~ucl-
j;.un, êste ano. dor cxcep.-i ... 1.tl - o rncn.lno José. filho do sr . Amé.-
l>ri lho i\s comcmornções dn duta i\ ' conc:cnlraçüo dn Praçn du lic, Limeira, resldént.e em Serra do 
l."' de maio. domonstrnndo a uni- Trabn lho comparecerilo represcn- Cutté . 
dnde d!! pensnmcnto e ação das tadas. por numerosas comis~õcs. srJo:I ;::;!~: d~a;~0 J~.·-,~~~l~n1~ 
massas trabalhadora5 em torno' a fim de tomar Jlarte na "mnr- rio fcdernl , residéntc nestn cldndc. 
do eminente Chefe do Governo chc-n ux-fln mbea ux" , a~ segui n- - A senhorita Marlo August.a vt­
Nncional, dr. Getúlio Vurga~. i t:: - tcs associações · proletá rias: So- nnn. fllhn _do sr José Emfdlo Vlann, 
comendo-vos de modo espechi l ciedade Beneficente Joaquim resldõnte em Santa. Rlta , 

qbu leh fnçnis promover paradn tra- Tcleor,~•r•,.;oC, cSno~~tedl,'.,',·,o•l"etB;ícn,·,oe fA,·c'c",e, rlet~ cio-co?nJ~1~md!!~n;r:~clrn, nuxlllnr 
a i !:\tn. ús 15 horas ci o referwo > ~ .. .., .., - O menino Humberto, filho do sr. 

din , a exemplo do que scr il fei1 o Osvnldo Cruz e 2 de Setembro, Sllvlno Tn\'ares, residente nesta cn -
110 Di~t i-ito Federa l. Centro Benefkentr Paraibano. pltnl 

Oi:. t.rnbalhndores clevcrãG l'O I.- Academia de Comércio, lnstitolo - A senhorita Alzirn Mnla. , filha do 
duzir, durante o desfil e, o Pnvi- "S. J_o~t'.>'", União Beneficente ele ~~n 6~ct~~!ed:~~~~nMnln. propriet.ll.rlo 
lhão Brasileiro, com guardu d!:! Operan os " Trabal hadores. So- - A 11m Rute Gnlvfio Bnrbosa, cs­
honra ron1'-titu idt1 dos presidentes l cicclad_e Beneficente das Senh~- POS;B do _sr . Edunrd~ Barbosa, funct~­
de todos ps sindicatos ltJctd!l \? li- ras, Liga P rotetora dos CarrocP.i- I ná.1 lo estadual, resldênt.e nesta c1-
cer ran<;10 demonstração c:vicn ~os, - Sociedade ~?n_eficcnte J~ito da~e .O Jovem Heronldes Lclio BC1.Cr ­
com Hino Nac ional. 1 CS!ioa. Centro C1vico Argem1ro ra , aluno da Acndcmln de Comércio 

Autor izo-vos que ten lwi i: e:>• de Figueirérlo. Uniã<l Operária "" Epitl\clo Pessóa". nesta capital . 
tcndimento amistoso con: u:-1 :-iin- Beneficente, Liga Traba lh adôra - O sr Gentil de Lucena, ncgocl­
dicntos _patronais~ a A~sociaçào Bene~icenle, ~frc ul o ele Opc_rúrio~ an~ ~e:;: _c~~~;tlno ~cmos Borncul 
Co?1ercial no sentido de nsc- Cat?h coE-, A~tnnça Prolc tana . Be- esposn do dr Clóvls BnracuJ. cllntcÔ 
gu1rcles que se associem nos fcs- nef1centc, Ligas dos Barbeiros, em Alagõn Grande . 
téjos ela maior data do opm·aria• Sapatei ros e Alfaiates. Socieclaclc - ~ meni_no ToUdo, filho do sr. 
do, paralizando as at ividnd :!s r.u- dos Bmpregados do Comércio, Francisco Teixeira de Oliveira. fun­
merc inis e industr iais para que a lém de outrus organizações opc- ~1i~:r~t:~~ Obras ConLrn as Sêcas, 
todos possam tomar parte no d,•8- rúrias . - A senhoritn râ.ro Poter. prote,;-
file trabalhis ta. so1.,. diplomnda pela. Escola Normal, 
, Deveis sol_icit_nr do Govêrno do A SOLIDA ~k~~S3s DOS GA- ~!i1~t.~0do a~05j1~!~;°PJ: Pi~~~,~~; 
Est~do ~un .1~chs pensn,re1 co laUCJ• Municipal . 
raçao. c1entif1cando-me dos d ~tn- A fim de comunic:ar•nos a s ua - /\ senhoril.a Evn Cozer, nlunn do 
lhes das comemorações nésse 1·:~1- Llcêu Pnralbano, e filha do sr . r.saac 
tado. Cordia lmente. - V:ll ·!ernnr integral solidari edade e n da Cozer comerciante nesta. cidade . 
Falcão. minis tro do Trabal h?, l n- classde dos ga,zeteiros ás solenida- F,\ ZEM ANOS A.MANHA: 
dús tria e Comércio." des e aman \Ü, esteve em nosso 

gabinête rednc ional o sr. l\lanu e-l 
Inác io da Rocha. proprietario d<.1 
agência de jornais e revis L;u; clot 

S INDICATO DOS AUX ILIJ\HJ,;':; 
DO COM~RCIO DE J OÃO 

PESSOA 

Nota oficial 

A Comissão Executiva do Si n­
dicato dos Auxiliares do Comér­
c io de João Pessóa, es tú con•, i­
dando os seus associados <: au­
xiliares do comércio em qera l n 
comparecCJ" na próxima segu ml:~ ­
f eira, 1.• de Maio, para a concen­
t ração das c lasses trabalhista:--, 
promovida por iniciativa el a~ l· e­
deraçôes Nacionais de todas as 
cla~ses s indicalizadas, na ~ • ~·a1;1, 
do Trabalho. onde através d,~ , .. m 
alto-falanle será ouvido o discur­
so c1ue o s r. Va ldcmnr Fal •ü, 
ministro do Trabalho. pronunc iu.' 
rá ãs 16 horas, irn Capita l da l'!c­
pública. 

Encarece ainda a Com is · fi l 

Execuliva do sindicato a pr~· 
ç.a de todos os diretores na •d _ 
do sindicato. {1 rua Duque dl.! C:1-
:das. 596. üs 19 horas. - · .J e; •(• 
Ramalho ela Costa, Pedi-o Paulo 
de Almeirlu, Pe rgentino Correia 
\ ·icente Fernandes , Adauto P.o~ 
drigucs, Jacomo Lombardi , Se­
bastiáo lnteraminense. Ma,·1ucl 
Laurea no Alves Fi lh o, 1\fa1rnel 
Al\'eS de Azevedo e Arnobio Vi­
ana . 

A IMPONENTE "MAl!CHE­
AUX -FLAMBEAUX" 

ru a Duque de Caxiéis. 

As comemorações no Rio 
de Janeiro 

UMA CONCEN!{'R;\ ÇAO DE l\l.ElO 
0ULIJ AO DE PROLETARIO 

RIO, 29 1 A . N .) - A parada trnbn­
llllst.a. da próxima t cgund ;.1 feira, se­
gundo os cálculos feitos, pelas Inú­
meros adesões jã rcccbldns. reunlrl'l 
ncst.a capital cerca de melo milhão 
de proletários. 

UMA i\tA~'lFESTAÇAO n E RECO · 
:-r.'l.lECUUEKTO AO ESTADO NO­
VO 

RTO, 29 IA UNlAO} - A 11npart.an­
te paradn t.rabalhisW. que se realiza­
rá pelo transcurso de l.º de maio te­
r(l n sigru tlcação cxntn de uma ma­
nlfcst.açâo de rcconhec:mcnio dais 
classes obreiras ao E<.tndo Novo. pe­
los muitos beneficias que o aLunl re­
gime lll ?S vem prestando. 

UltbnanH;c os prcparntlvos para a 
renllznção dessa parad o. com ln\lme­
rns e valic~as ndesôcs de lodns ns ns­
soclnçCCS e',~ classe que expotanea• 
memc occrrernm, solldll.rln.s com es• 
sa mnn'. festaçáo de ngraclcclmento ao 
Chefe Nacional. 

O PRESI DENTE GETúL IO VARGAS 
1 FA'.L,\ RA NO P,\L/\CIO 0 0 TR,\-

8 1\LII O 

RtO. 29 i A UNIAO) - Segunda 
f-c lrn ás 15 horas. o presidente Gct.u­
llo Vnrgas asslst.irt'L, com os mhllst.ros 

A 's J 9 horas, ,·onsoanle tCmos ~~o:i1~io, ~g ~~~~fos~º r;~tif!º d~: 

A menino Helenita Marques dos 
Snnt.os. a luna da Escolo de Aplicação, 
e Hlhn do sr . José Francisco dos San• 
tos , comerciante nesta ciclnde . 

- O sr Luiz Ferreiro de Mélo. au­
x1llnr do comércio desta praço . 

- A menina Terezlnha, filha do .sr, 
Joào Gomes de Albuquerque. ln!crlor 
de, 22 .0 B . c . , nquí aquartelado . 

- O menino Ciro. fUho do dr . Ciro 
Cunha cirurgião-dentista cm Santa 
Luzln do Sabug1 

- A menina Tcrezlnha, filha do sr 
Eduardo Martlns, restd!nte em Sel­
rlnho 

- A menlnn Di\'a, rilhn do sr . 
Amaro Julião da Silva. rcsld~nte em 
Ccchlchóln, municfplo de São J of10 do 
Cariri 

- A mcnlnn Maria. Emília, fUJ1a do 
sr Otãvlo de Sá. Leilão, !unclonârio 
federal em Cntolé do Rocho . 

- A sra . Celma Torres, esp<>sa. do 
sr Pedro Torres, rcsldêntc em E,<;pe­
rançn . 

- O sr. OUvlo Pinto. professor de 
desenho do Llcêu Paraibano. 

- A menina Te.reza, filha do sr . 
José Bélo Oiniz, sub-tenente do Poli­
cia Mili tar do Es!..ndo . 

- Ooorre nmonhú o aniversário na­
trillclo dn sra . Mnrfn José EspJnolu. 
Nóbrega, esposa do sr Frnnclsco Gui­
marães Nóbrega , escriturá.rio do ss­
binõle da Secretaria da lnt.ervonlorla. 
Pedcrnl nêste Est.ado . 

- o menino Guaracl. !ilho do .sr . 
~~~~;~~º AJ;~~n d~:o.::'.llOS, t\U:dlinr do 

- A senhorita Roso Mnrla Lima 
Oliveira., fllhn da viúvn Jülln Mnrla 
Ollvelrn . residênLc nesta cidade . 

V[AJA NTES: 

A bordo do Pará, scgu1u ontem. 
para o Rio de Janeiro, onde reside, a 
c;ra ISO.bel MAria de Limo vlllvn do 
saudoso sr . Severtano Corrcln Lima . 

"João Pessóa, 29 - Dr. Dus. 
t.'.tn Miranda - In spetoria Rctr10-
1 ai do Minh;t&rio do Traba lho -
.João Pessóa - Tenh o a honra de 
l·•var ao conhecimento dec;Fa 1, .-l­

J t-t.oria que em ses:-.ão desta daW 
a Associaç--do Comercial delih.:r<'n 
<>~sociar-l:>e ã:$ manifeHLações .-J,.. 
Dia do Tra ba lh o. designando 
uma ,·omissão de se us diJ'cto;-,•;,: 

Jargamenté notidado. pa rlirii a in- elas.ses proletárias cm sua. homcnn­
da da Praç.1 do Ti-abaJhô. a enlu- s-em 
i-.i;1stica " mnnhe-~u x-flambcaux'' , \ cu;,:~rãn~m~~~rom~~\~;~~~-tc}R1~l~-
cm homenagem ª" C:hefe Nac10-' ralando o seguir o Chefe Nacional ' 
na l, presidente GetúJio V:1ri.:-a!-- e Ambc os discursos. n.s.sim como 
ao inte r \"entor Argemiro de Vi- uma repo~t.asem complJtn sóbre a pa-

- Regressou do Rio de Janeiro, onde 
se encontrava., dêsde de1.cmbro do nno 
passado. o bacharelando wandlck 
Londres da Nóbrega, dn Fnculdodc de 
Direito do Recife . 

_ Nomt..ndo esta semana pa.ra as run­
çoes de fiscal do ensino secw1dárlo no 
E!.tndo de Pernambuco, o bnchnrc­
lando Wandlck Nóbrega chegou. ant.e­
ontcm n Recife, transportando-se de 
nutomovcl a João Pessóa, em vlslt.o. a 
pcs.eóa de sua !nmllln. 

guei rêdo. ~:i'.~· 1~fc!""d4bc;;.;.~i~~~~o P~~~lo~~~o d~ 

O fTJ Ng R,\ RlO DO CílAND IO- ia~"~::tõ~~ dct~úcll~ct~:~~~l~º pc-
SO Pl_<ESTITO C!VICO 

EM TODOS OS ESTADOS 

Apoliná rio Marqu e~. pre8idente 
d,, ~indica to dos Tn1 ·Ja /hadores 
em Dócus, Trapi hc~ e ArmazcntS 
de Cabedêlo; Amcritú de Arruda 
Camara. pres idente do Sindicato 
dos Operário:; Texte is de ;,lnt;1 
Rita: Salatiel Costa, presidente 
do S indkato dos Tn.1balhadores 
cm Cimentos. Ca jeira~ e Ped rei­
ras de João Pessõa; ; (',mstanli­
n o dos Santo!- , prei; ident.e do ~in­
diculo dos Traba lJwdorei, em 
Ol eo e Sa~üo; J osé Ha malho du 
Co~t..1. pres id ente do Si ndicato 
doR Auxiliares do Comércio de 
Joüo Pessôa: J c,sé Bezerra Sobri­
nho, presideate do Sindicato dos 

endedores l'r.tcistas de João 
Pessôa; J osé d e Souza. pres idente 
do Sindica to dos tmpregado~ em 
H oteiR, Restaurantes e Si mill' tr;; 
,l c Jmi.o PeRsôa; AnLonio ·•t11.1 11u• 

dos Santos. pres idente d r> .:'l inu ; 
cato Gráfico de Joi10 Pessoa ; .l o­
snfá Vialho, prcsid enle d•, ,"\it1<li-

J ara repJ-csc ntá•Ja em todhs :1.~ 

l"OJc ntdades CÍ\'icas. Atencin:·W ; 
:-tau dnçõcs. - FJa,•io Ribeiro. 
presidente". 

A VJSITA DO S JKDI CA'I'OS 
DE EMPREGADOS, AMAN HA , 
A' XO ITE. AO 1 -'l' ERVENTOJl 

ARGEMfRO DE fllGUEJR J': DO 

Os sin dicatos paraH>a nos de 
empregados. ac:ompétnha dos do dr. 
Du sta n Mirnnda , ins peto,· rcJ.(10-

nal do MiniHt('!rio do Tra i),-. , 1·, 
fa1·ão amanhã, dus 19 ás 20 ho­
ras, uma visita de c umprimentos 
a'l Rr. Jnterventor F edera l. ,, tom 
c l~ s111 istu s indjc:,lizado reafi rmat'd 
a s. PXCiu. a integra l so lid :u•ic:fa. 
de de todos os trabalhadores s111-
dicaliz:ido15 aQ Presidente ""; 1~f1í l w 
Var11aa, 

E' o seguiule o percur~u q ue 
1erá a cu mprir ;:i grandiosa pas­
seata cfvica de umanhü, com us 
l't:SJ)el.'livos oradores na Pra­
ça do Trul.rnlho. Antonio Pau­
lino dos Sa ntl)s; Praça Venan­
cio Neiva, Antonio de Carv:.­
Jho Santos; cm frente ao Palácio 
do Govêrno, Lourenço da Graça, 
q ue ~a udara o in terventor Argc:. 
miro de Figu e iréf! o; Pnt l'il Vidtd 

ruo. 29 < A UNIAOl - Em lodos 
os Ect.ndos, no local cm QU(' se rcn­
llz:1r wna conucnt.r nçti..o trnbalhlr,tn 
serão _ ln~ta lados alt.0-falant<'S parn 
rcccJ 'ÇUO dos dlscw·sos do prcsideme 
Octúl10 Vnrgns e do nunl.stro Valde­
mar Falcão. 

o rnESJOEl\"TE GETÚLIO \'ARCA !:> 
i~1~i,ó\Rt\ 11\ll'OR'J'ANTE OE-

RJO 20 I A UNTAO I - Comemo• 
nrndo n pn.ssngcm do Dln do Tr.abo• 

- Vlo.Jou, ont.em, pelo t.rem do ho­
rário. com destino u Campina Ornn­
dc. o jovem José MarLln1nno FIiho, 
al uno do Curso Complementar, que 
fu nciona no Instituto de Educação. 

- Rcgrcssnrnm, ontem n Bnrrn de 
Snmn Rosn, os srs Trlsl-ào de Ollvcl• 
rn e Pedro Ferreiro Gutmorães, am­
bos proprietários e comerclant.cs oU, 
que s•~ nchnvam nesta capital Lrnt.an­
dc, de ·1ntcrésses pnrtlcutares. 

AGfiAOECl?it ENTOS : 
Da mt.cressnntc menino Mnrla cta 

Prnhn, fllhlnhn do nosso confrade 
Jornnlil:1tR Alves de Mélo, dlrct.or dll 
Pcnltcnclarln de Jofl.o Pessoa, e do 
.::. ua esposa i;rn. Belinhn Leite de 
M61o, recebemos um cnrtflo de ngru­
dechncnLo pela notfclo do seu nnlvor­
,;ll.no naW\IJclo 

J\l EJAS sô "CASA AZUL .. a meia 
que é vendida. sob (3ranli3 l\·ã.o es• 
queça, meias " CA A AZUL "'. Prrço 
l0S0OO, ntoiJl • ASA /\ZUL " de Luxo 
ai;fOQQ . 

FOGOES MARCA "GERAL " 
Azul ejOs, lrn nh ei ros, bicf ets, 

lavatór ios, bui:.ias san it úriai; , ca­
nos e conexões e cha1>us de fer-
1·0 ga lvanizado. 

Cons u Item preços. 
unha & Oi Lascio. 

Rua Jluríio do Triunf(/ 27) , 

lho, o presidente Gctullo Vo1·gfls ai;­
blnnrá.. na próxima scgundn-fclrn , lm­
rort..·111tc decrct.o- lcl d<' ln lcrésse ge­
ro! parn os CIOb,CS operli. r!os. 

HORTA - Na rua Jrlnêo Jofill. 185 
precisn-,;e de um rana1 c1ue sa i­

ba tra.t.nr de horta !):trn cncu rregar­
se de uina no lntt:rlor do lllo Grande 
~o Nort~. 

- Em ca rt.lio dirigido a esta fól11a, 
o no'.IBo amigo sr . Scrg10 Mnln, fa­
zendeiro e Industrial cm Cot.oló do 
nochn . ag-rndeceu~no., n noUcln do ra­
lcclmcmo de sua esposa srn. OWlla 
Maio, ocorrido no dtn 12 do nuentc, 
naquclo cidade. 

- Qo sr. Antonio <lo J;>•~u• Mor• 



r.r,.,,...., A UNIAO - Domingo, 30 el e nhril de l9~9 
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O GOVÊRNO BRITANICO FARÁ CIENTE 
AO REICH DE QUE A ATITUDE DA GRÃ BRETANHA E' DE 
CONTRA-AGRESSÃO, EM GERAL, E NAO CONTRA NE-

NHUM PAIS, EM PARTICULAR 

(Conclu&í~o dn 3. • png. ) 

FF.OJIADA 1\ f'ltON'l'E:llt i\ l•'h 1l 1, \JO­
ESPANI-I OLA 

GERONA, 29 - (A U:-,/ 1,\U) - ,\ :. 
nut.orJd:tdl!$ c!!!p:m hola s fcch.-ua.m, 
hoje. n fronte ira frauco-csp,uthola, 
cm l'i:ifa dos recentes dlsturblos ha­
,,Jdo:s nulo dCJta cidndc.. 

foun"1cros nfuglndos rtp\1blicn11 0s 
que rcgrcsstw nm ao seu pnis íicara.n1 

UMA FIGURA 
impressiQnante do Exército 
--- Brasileiro ---

cc onc1usao d11 3. • po.g > 

de ser oposta rcsi!tência âs co11.11e~i• 
das (mposiçõc., do p roclamador âa nc ­
p1íbllca , marechal Deodoro elo Fo11sC­
ca, que mandUra cercar o edif icio cto 
i'tr; 11l3tér lo da Guerra : 

D f.sse Ouro Preto: 
- " Ge,iera!, jà o Sr . , no Paragum, 

era um valente. e tomava bóca.s de 

1'0 lado fra ncês. t1em poder entrar no 
tcrrltôrlo lb~rfco. 

O CI-I EFI:.: DO EST1\ llO MAIOll IJO 
EXErtCl1'0 AU ; MAO <..:ONFJ::ll~1~ ­
C'IOU 0 0 i'1 O Slt. BENl'f O MIJO · 
SOLI NI 

ROIUA, W - IA UNI J\0) - 0 J:C• 
ucrn.l ,•on Brausêhllt lch. comandnnl <' 
em chefe do excrci U nle.rn:i: o. co11 rf" . 
rt nclou. na ncllc dt hoJl'. com o !jr. 
~ nllo Mussolini, no Pahicio Vt' nez­
"Zla . 

S, gun da.-rcira, o gcn, ra l Von Ura u• 
chll i-:oh sc: Wrã parn a Libia . 

RECEBIDO PELO I' P. F.S JO EN TC 
T UUCO O El\t8AIXI\D01t ALI•;. 
MAO 

ANICi\ H,\ , 29 - 11\ UN Jt\O) -
N:i. manh:'i de hoje foi rcccbirlo ~ ni 

nudh! ncla, pelo :,,T, l~Irtt:rl. lnonu , pr,. ­
slde.ntc fl a Rcpí1lllh: .• 'l, ,:, cmb.1 lxa dot· 
al, mlto, :.r . rnn Pa peu, 

Du ra nte essa con.ícrênci:a . o isr. ,·on 
Papen apresentou as su:1s o.t'cden ­
elais. 

Jó(lo ao lni11tlgo. Faça. agora outro A ESTA.DA no v1c 1-; -c 11ANCJ::L i:.it 
ta~t:'t·~~~ª;,:~,:;:~~la3 que ali estão" · SOVll-!TICO f'iA T URQUIA 

- " Sr . Ministro: - As bõc<ll de 
fôgo, no Paragua i, eram. inl111igas 
Aq1tcl a.3 que V E::cla . estd vendo. são 
t,ra.stl~,ra.3 . F ique V . E.:tcia . sabendo 
mais que êstes oalóes Jóra m ganhos 
n os cam7>0s de batalha e por ser11/f'-., 
prestados á Nação não a ml11istr~ 

Qua11do da lu ta acesa em qu, e 
v ia a braços F lor iano, contra os revol ­
t oso.\ do Rio Grande e da Armada, 
d iplomatas est rangeiros pergun taram ­
lh e com o receberia o desembarque de 
tropas pa t1J garatt t .r as pessóas e os 
haveres de. seu.s com:palrloto.s. respon­
deu- lhes o "Marechal de Ferro": ·' A' 
bala" . 

I sso bem define um soldado de brios 
que,, no momento, plenamente ldcn ti­
f tcado com a muda nça de regime que 
se Impunha ao Brasil , fldo trepidou 
cm colocC1 r -.sc ao lado do E.rtrC:ito. re­
pudiando ª" iMinuações do polif lco e 
da autor idade, que n6o via na OCa-$ióo 
~•,nao a lealdade a-0 Im perador . Estava 
em jógo. porém, o felicidade nacional 
que aln1ejava, ha multo, ver-se livre 
da monarquia . 

ANl{AltA, ~ - IA UN l AO) -
Esta t.ude, o presidente lsn1erl Jno­
nu rect beu o sr. :Poknklm, vice-co­
mL~ arco sovictico do Exterior , qu e se 
encontra aqui ha. ,-:i. rbs dias. 

O sr. Poten.klm tam bém eonl eren­
clou com o emb:d x:idor fra ncês nrsl:t 
caplt.'ll, n:u1a tra ns Dirando, en lre t.1.n ­
lo, dêssc entcndime-nto. 

MEIAS pa~a escol:ir es, grnndr 
quantldnd e acaba de reccbor :1 '' CASA 
AZ UL '', Av. B . Roh.:m , 16•1. Fõnt' 
121G. . 

INSTITUTO S. JOSÉ 
NÃO TRABALHAMOS POR 

DINHEIRO 
(Nota da Secretaria ) 

O general Floriano Peixcto 11ão es- Em dias do ano passado tratel. não 

/ucb ni11i Ido- Ca/úU)-
REVElA A EXCELÊNCIA DOS MÊTODO S DE CO NSTRUÇÃ O fORD 

r 
UM CARRO INTEIRAME NTE N OVO 

CARACTEi!ISTICOS 

DO MERCURY 8 

Corronorlo l" tolr i~o d o o ço • Al ­

m olod o, dos o ue Mos, com mo­

los lnl e r n o , , e m nov o t ipo • 

Freio, hld rôvllcos • f ,olo• d o 

ma o, co m 01va ça o motânlt o 

nos rodos lro ,clro1 - Vontllo,õo 

t ipo " Vl sao - Llvre " - Invulg ar 

o mplldao Inte rior ,. Pouonto 

moro, V-8, do 95 e. V. 

• O '.\lcr~l1ry 8 é um c1rro gr;i.ndc, longo e cxcrp­

cionJlmcntc amplo. Gr.ap\ .JO 'CU ,,.rnplcto motor 

v.s, olcrC\.c 1nvul:tl r nplÇO r:ir.1 6 pJ'\Ui,::'ffO\ e 

bl;:.t;-:ém. Ü\ 1mcr1or~ e o lCJbJme.-.to se cJncten­

um pclu seu extnordin.ínu lu xo, q1n!iJ .1dc e cst,!Q,, 

Su;a, ~ linh.n. d1)(1nt.1~ e íluemn, fo rJm insp1rJdH no 

Li'l .. vln-ZcphH V l :Z, 1nJ1~uti\dr,ncnte o liJc r dm 

:iutomó,-~·n Jc de!>enho :l:t'r1.>-d1n.! :ni .. o! 

UM PRODUTO DA FORD M O T OR CO M PANf 

Em l!Xpos i ção no.s .sotües dos a ~en tl!.! 

F. MENDONÇA & CIA. LTDA. • Rua Maciel Pinheiro, 38 

tava com a monarquia. neni com a Re.• propriamente do ncldentc de L.tnbalho 

~:bl:;: ; :stg~:.,,.f;i a° l,!tf'~~;;;~ta; ~~s~ ~~:f uiJJ~t e~~J~~'o t~t\~~t;h<'ec~~~ i\JOSQUITEJROS. rendoés pa ra cor• 

~ :~üblica e o Erêrcito também o que- i~ 1~g1~~;~~cfc~~c~S:'º~~ ºt~~~o ~~ ~~:~~s ~n!ª1;.'\ r~·c: =. ;~=~~::. ~::;~ 
Da sua ascensão ao Govêrt,o da Re- p-lntor. tidade aca bn de rece ber a HC:\&A NOTICIAS DO EXTERIOR 

p1U>lica Implantada, por Deodoro. po- r.omn era nnt.ural. o feito correu em · AZ UL., . 
de-se dizer que /oi t rilmfal e rápida. jul20 e finalmente lhe couberam sete --- - - - --- - -
nos momentcs mais gr<ives para ~ •'i 32050001 
novo regime: r- Mimstro da G uerra Como. porém. Cle era 01>o.seor.odn 
substituindo Benjamin Consta1ll ; se- pelo Coi.\:o. de Pcn'Sées dos: Trn.nspor ­
nador Por Alagda.s. , ua terra de 1ta.~- tcs Urbanos. só recebeu wn terco do 
cimento. ô Const i tuinte; pro111ul:1ada pecullo, ou sejam dois con tos quat ro­
a Constitui do. vice- presidente da Rc centos e qunren ta. mll réls. !.<endo cn­
p liblfcc . logo a seguir, com os acon- tregucs cs dolS terços res~nte.s ou se ­
fecf-m.entos que DeOdoro não poude j:un quatro comos e oitocentos e oi­
domina.r , ocupou a. presíd.cncaa. ào ten tn mil rél~. á. Cn b.n que fl n::m cfn a 
f)<l b , suo nposentndorln. 

Ap ôs a. sa ída de Deodoro do poder I f:stc po.gnmcnto , i\.'-Sl m . cll stribuido 
Flor iano dP.pOz os dezenove governai- rol feHo cm virLudc do::1 nrLlgos 23, 26 
dore, do:s E:s tados que linha.m. sido !O· e 62 do decreto 2•1.637 de 10 de Julho 
lidarias com o gol·µc político dado pelo de 1934. que rcguln os nclden t.es de 
Proc.la mador da Repti.blicn !rnbnlho, cm a udltnc!n de 16 de no-

Daí por ctia 11 lc, o seii Govi nto for o vrmbro de 1938, iw.r n.nt.c o J\l iZ d r. Ma­
mai.$ enérg ico e tum ultuoso da /mto - nurl Mnin, lnvrando o térmo de paga­
ria repit blicana brasileira, :;endo, por - mento o cscrl~llo Eunnplo Torres. 1·c­
isso, cog11onimado o M ARECfl.'1.L DE ccbcndo pcln Caixa de Pensões o sr 
FERRO e ta mbém o CONSOLIDA - Oarue l Mortinho Barbosa e o sr. J oão 
DOR D A REPOBLICA, reqi:stando-s~ José Pereira J>CS$03lment.e. tendo ~1-
durautc o mesmo a chamada R SVOL· nade o recibo cm companhin elas t.es­
T A DA ARMA DA e 1w1a lnsurre,çdo tem unhas Alexandrino O. cios Somos 
ria proviticia do Rio Grande do Srtl, e Ernnnl Moreno Franco, nlém do 
que somente terminou 110 quatrlcrt,o promotor Scráí1co f'l:lbo. . 
segu inte, do µres1d~nlc p ~udente de Conto hoje esta historia. pelos J0r -
Morals . nalc:, porque nlgue.m está d.)z~ndo por 

Foi . a.ssim, t oda a crasté ncia ditrn, ol que . '•Jodo Ongo " só recebeu um 
ll omcm sl11 gularm c11 /e destemido, de como oe réh,, sendo um conto e c1ua1.ro­
uma cnert1ia assom.brosa, de uma /or- 1 cen tos divid idos entre o nosso lnst.1-
ç a. de vo11 tadc litanica e de uma resi~ tuto e o advQb'ficlO e o resto recolh ido 
ténc: ia i 11 comum , o q11e signl/tco para a wnn Culxa . talvei a Rural. por 
0 E:rércfto Brasileiro unL verdadeiro certo, acrescentamos. 
rwdrüo de glorias. se P~l~;~5~ r t~11~~u~~dcsse~-~i~~ 

N.A - Em alglms dicionários e 
Lrnbalhos de escritores diversos, encon ­
tramos o ano do nnscimcnto ele Flo­
rhrno Pelxót.o como sendo o ctc 1842 e. 
MShn , o 6CU centenário serfn em 19Cl 
C llÍI0 1039 

BOLSAS para sen horas. i:rnnilr 
ISOrl.im e nto . m nl:- de 1.000 IJolSl\S paru 
, .. cxcia. c~colhcr f) seu moclt'lo . A 
" CASA ,\ Z UL" l(•m o pra7.er de ser­
,,ir :i. \ ' . cxola . Av. n . n oh:rn , 11.i-1 
F ônf' 1246 . 

Uns e esposa recebemos nlcncloso car­
tão de ngrodccimento á. no l lcln do 
n nschncn to do seu pr!mogcnllo Ed 
P u.scca l. ocorrido cm Rio T in to. no 
d]a íl do corren te mês hoje findo 

V AHJAS: 

Transcorreu . ontem. o Rnivc rsá rlo 
naLR llclo da prorrs.som Horttnse T•, 
xe, d istinta cdurndorn contct· , ,1 

e dlrcto1·u do Inslit.uto Comc11:ml 
"Joilo Pcssón ", d c-stn cnpltnl. 

Pelo motivo, os alunos dnqu êlc cs­
tnbcleclmc1uo prcstnrnm-l hc c:.::p1·('.s -
6IVn homenagem, fn lnmlo em nomr 
d oo mesmos n senhorita Ccllna Ban­
deira . 

A' noite, a prof Hortense Pclxr orc­
rcccu um n rccepçfto t\s pC-!s.Ons d(• sm1 " 
relações de u.mlzndo, rm sua restdcn 'I 
ola, ~ p.v, Eptulçtq ec:156• , pOi, 

No Depnrtnmento de AS5.Jstência So­
dnl do Instituto "S.lo JOSCº ' ntlO se 
trn lmlha por dinheiro, disfarçado sob 
qu:-tlqucr modalidade, nem mcMlo 11. l i­
mio dt' esmolas paro os pobres por 
nós !ocor ridos. 

o nosso slstCmo de pedi r é multo couhccldo - mensalidades do Ct'ltl mU 
réls n dez tcstões Fórn disto. tudo 
mais e gratúlto. R.ecwm mos qualquer 
orcrtn. seJa a que Litulo ror 

Peno é que " João Gngo'' i.enhn fale­
cido ultlmnmcnt.c . nntes dcst.a histôrh• 
t•hcgo r ao nocso conhecimento. p:mL 
Lcstcmw1ha r rnmbém a vernc\dadc da 
presente noto. . que desn!ln qua lquer 
contcsl..lçtio dn pr1rtc dos npnb:onndo~ 
ou m\o. 

"JO!lO Gago·• nfio te\'e ndvogndo. O 
promotor Scrt'i.flco Fllhu rol quem fez, 
tudo grntultamc.nte cm nw.âo do seu 
ofir10, São l!stes os ossos do oficio. 

~t I rnbnlhn~:.emos. VÚl-O.ndo gratid!\o 
hwnnnn. certamente encerrnriumo., 

NOTICIARIO 
T ELEGRAMAS RETIDOS 

Há. na ReparLiçâo Geral dos Cor­
reios e T clegmfos. tel~rnmns re:ldos 
para . Sena Fmhmrn e sulJ- t.ehcn te 
Urlns 22.0 B . e 

LOTERIA F EDERAL 

Exlrnção em 29 de a br U de 1939 

7103 - Parlo Al egre 
3780 - São Paulo ... 
8529 - Bélo Horizon te . 
8177 - Baia .. 

13290 - R io . 

500 .0OOSll00 
30 :00 )S)OO 
10 :ooosooo 
s·ooosooo 
2 .000SOil0 

GRAVAT AS, cintos e cart t' ir.t."'- su:;• 
pensorlos. len ~os e meias p.'l rn h om em. 
grande e variado sortimc.n lo se en­
eon lra na '" CASA AZ UL .. 

PORTUGAL 
VlRA ' AO BRA.:=:JL tn1 GRANDE CI 

NEMA TOGRA.r'lSTA ?ORTU­
GU~ 

LISBOA. 29 1 • .\ UNI.<\01 - Segundo 
uma noL!C\a dlvulgadn pela unprens:i 
Ch1:;mca de Garc1a. o cria.dor do cine­
ma porLup.uê-5 . cmb.i.rcarâ oroxmm­
mcnte parn o Br:.1sd \'Ü\Jnndo em 
comp.:a.nhia do empr~s.\.rio tentrnl Jos• 
Lotu-eiro. 

ESTADOS ll~IDOS 
• PASTEUR" N. O Ql,IZ SUB~'E­
TER-SE AO TR..4-T:\\LEJ-ITO AN'n­

RAB!CO 

H0!..1,YWOOO. :!> i ,\ PNJAO> -
MorclJ(lO por um c;.o da n o.~o. o a 1õr 

VI D A 
RA D IO Fõ N ICA 

W 3XAL - 4.9, l'n~ - G 10') k rs . 

:.?0,00 - No11cla~ cm rsp11.nl'\ol 
:?0,15 - Programa d(' mu~tt'n. 
2 Ul0 - Noticlos em espanhol 
::n 15 - Prof,..'Tllma dc, mu.ska. 
~ 00 - Notlrl:ls em tn~lês. 
".!3,15 - l\·t111:.Jcr1 de chmsn 

::1nem.1,t.ctirll!tco Paul M.unt não QUl7. 
subr:ieter•'-1! ao tratamento aou-râ.bl ­
co. 

A prep:>Sno lembro-se Que Pa ,11 
:..turu ,·bu!ve o pnmeuo prêmio ..,A 

'\c:tdenua de Arte Cmeruat.ogn\.flca em 
H!3G. em virt ude do .,,u brilhante U a • 
b-aU,o no hlme •· Pa"iteur '" 

U\l BILIAO E -417 MILiiôES OF' 
DôLARES PARA O P ROBLt.MA DOS 

DESE.\1PREGADOS 

WASHINGTON. 29 1A lJNIAO) -
1\ f ;m de resoher o problêma doo rte. 
~emp~e.;ados. o presldemc Roosc-velL 

-rt~u-;;e ao Congtes.m ._.:,llcita.ndo 1\ 

ol'Cr,iu a do credito de 1.417.000.000 Uc 
lolnre:.. 

FRAMÇA 
CONDENA[)() POR D!FAMACAO 

, BS TE IT ,\ Ll \ XO A\f0 1Z l0N"I R A-

1 
O IOFOt'. IC' U li 

2RO - '!..'>, IOm. - 1~,8 10 '< r "­
•1 31rnl l - íl,635 k t'.$.. 

Transmite diarlnmeme da..~ 9."5 tU 

I ,~ ~I~ ::~J;!~~~ 23 horo..,, t.Rort 

1 
23.00 - Notlclàrto ('m espanhol I NOTA - - A p,w11 r dt' amanhã o-
~3,15 - P rog1ama d(' mustct\ , \ 1 rcg1:\m11, de rti.cho coni.tante rltv. 

· bn.1!\ '.utmgç omencnnos serão d\­
COLU:\rot .\ BRU . .\ l'C'ASTIN G, S IS- m.lnulcio~ dt' \\1118 hor:i em \' \St-0. da 

TEM l'NC'. vcltu n Estados Untdos. do. Hora 
W2.XE ?~~3Gm. - l 1.$30 kfl cio Verâ.Q , 



JOÃO PESSOA - Dornlngo, 30 de nbrii d, 1930 

jA PR0JEÇ.Ã0IASSOCIAÇÃO PARAIBANA 

Hora DO G0V~RN0 DE IMPRENSA · 
ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO A • • 

Declaracões do escritor Eu- A reumao, ontem, do seu Conselho Deliberativo Última 
(DO PAIS E ESTRANGEIRO) des Barros á imprensa Sº!;,J):::~~~~1:di0:ro ;:_rrl:v~:~ dn?.'\ s:~Ô.t~~~~::1~~ ~l?~~l~o;rorc~~~~:d~i 

Mndruan, reuniu ont.f'm; ás 21 horns. n Getúlio VnrgM, Lrn nscorrldn no dln 19 O PRl:S llll.'.:XTE f;ET flLIO \'.\H G A ~ _ -rufrü parn No,·o. York. n fint de l"'C'-

\ "I S JTAUA" S. J' ,\ lll .. O presen tar o Bras il 11.11 F~lra lntem:l­ carióca Consêlho Dellbcrat.ivo dn Assoclncúo do explro n:.c. trnçnndo comcnt.orlos á 

S. PAl ,..LO, z.q - 1.:, {l!\' l AO) -
:'1- o~ rnt' io oiid:1.is í'On t lm1am-se a s 
r. r-imelr.i~ uolidru. r.! Ctttn l t'S a pro• 
~hn.:t , hi1n do or...,·idr,nte Getli ll u 
Va rgn-. n i ,;;1t: €:-Utdo. 

N I f"nl :1:1110, ni ndo u:lO foi íi x11dn ;, 
tlata . 

\· loua l daq uela cldad~. a orquf.Slra d"I 
maestro Rom eu - ih"io. €'Omposta de 
li flcu.r-as. 

RJO, 29 _ ( A UNTAO) _ A bordv ~~~~:~d~~ Tmorcnsn. nnter larmen- 1>ego2~!~i:i~~. d
1
~0; - s~g~Lilo do pre.'1• 

ao ··Occamn ·· sccul.nl nmnnhà pano Compnrcecrnm os consocios cõnego dente, clr . Orris Bnrbosn, deliberou 
cS5R cnpltaJ O ~rltor Eudc::. Ba rros Mntlns Freire, srs. Anqtúscs Oom~. envlnr um telcgromn de feltcltnçóes no 

F'nlnndo nos Jornais . nn vlsitn d e: <ir Alves de Mélo. Joiío Luiz Rlbeirfl s r . Prcs ldcnt.e do Repúblico . 
O GENER.\l. 11:\ .IA \ AI 1~~ S IN,\ R dl'Si>edldn . ocupou-se dn sltunçíto po- de Mornls. Ourvnl de Albuquerque, O dr Alves de Mélo. com a. pnlnvrn, 

NO cou::c; ro l\LILITAU DO ME- lltlcn dn Pnrnibn . dccl:imndo que \)_ Jost'.? Rocha, Duarte de Almcicln . F rri;ortou-sc á not.avel obro ndministrn­
XICO Oo\'ê.rno do mtervemor Argcmlro ' Ir Ccut:inho de Lhnn e Mouro e Antonio tlvn do in terventor Argemiro de Fl­
OIOAD E no i\l EXICO. 29 - \ A Flguelri'.kto contlnún cndn vez mnlli Looes Gonclim. guelréc!o. citando n lnnugurnçúo dos 

!11\' I AO) - No11 clt1 -:.<' q_uc o P~<'s• ~ ad.m!rndo no conceito cln Noção . como vlsit.nn le, esteve prescnle O úl Llmos empreendimentos do govêruo 
o I30.• AJ, J\ 'EH:-.AH l O OA POl.JCI,, dcn1e Cardt•m1s •~omc3ra !lOr e.<:I('-. Jornalis ta Nelson Firmo. nosso bri- de s excln . Ins tit.uto de Educação, 

i\l"ILIT .-\H DO J)]STH ITO l •"EDl~RA L :~~lr° :~~'rern~lsºs~o~~Jn;c:~i,~1~\.~; CHUVAS N~ INTERIOR . :!!ºl~~c~~!rª~~ ~~o~i;:~e1~~ ~~:~~}l~.1~ ~: r~~~u?1! t~:Sno~ ºe d~c~~:,~-~~~~; 
RtO. 1?.'l - ,. \ UNJ ,\ 0 1 - A flni 

d f' lorn 3rem part e mi qui1u:ena d t" ho· 
m un,::,n-"> !)rlo 11·.111scurso do 130," 
anh·rn;::i r-io da P oli('(n .i\ lUll :ir do Ois • 
tri l.o Fr drrn l. t" he,i::ar.1n, a esta capi­
ta l ll.3 dt'l cg-nçôt:. d:i b for<',1 -. 11ülJJil'.l..!t 
d r. P:araiba. M o r:111h!io f" Hio úr:rn• 
dr dn Norlr. 

.~~n~~!t~: · ~;;~~t1· do ColCtio Mi • olnDe l~~~niiT::s t.1
~~· ~!;;!>:c~os ~;3~·~ ne;~~/~~!t~!~crcl.ftrio "nd hoc", S1" . ~:;:.l.r~~-~f. jnnugurndos ,no d1n 19 do 

_ obundnntes ch uvn;> nll , como em ou- Duort<> ele Almeido., foi lidn n (it.n do o cons t!Jbo, nlndn par sugestão do 
J'REJ\IOU DE TEHTIA NO MEXIC\) lros lugares dequel e dl.s Lrlto . :;;cs.c:úo on.tc l'ior, que t.evc oi>rovncã o presldent.e, resolveu enviar um t.ele-

CIDAOE 00 i\IEXICO. 29 - l•\ - Tnmbém ao sccretárlo do Fnzen- unn nime. gramo. de congrat.u1oções no Chefe do 

mor de terra n:t locnlid!ldc df' Nue,·n s r · J~Ao Cirilo. a dm.Jnls trnd0r do ~o. deu con1..a do segu.lnte exped.Jente: O sr F Coutinho de Limo e Moura. 
L<-on. 11:1,·cndo "lirios nur1os e fe r i Mêso a e Rendo..s de Pat.os. comun.ica.n- - Telegrn mB do dr . João Lira P i- lotou sõbre o dnt.n do cent.enérlo do 
dos. do-lhe t.e.r chovido, t.orrenclolmente. Jho. ngrndecenclo ns rcUcltaçõe.s en vJa- nascimen to d e Floriano Pclxõlo, evo-

·rNtAOl - n cris to_u-S<" ,·lolcnto tre- , ct r~. dr · Frnn~lsco Porto. telegrafou O I O 1 ° scere tArlo, s r Wllson Mndnt- G ovt'.?rno poroibano . 

- ~1oquéle mWUciplo, prevendo-se que o dns pelo seu nniversárlo; Idem do sr. cnndo os t..-aços do vida do Consolido-
O ão.• AX'l\'F.W:;A HI O DO COl .. EG IO :;ERA ' REORG. ANIZADO º GA BJ -1 lllV('rno se lgenernllznr6. por todn n .,. Acenar AUJ; llSlO Gomes, sõbrc ª mo.- dor do R epúbUco.. Ao terminar, re-

l\JILl'rAU N'i':TI E~PA!\HOL zonn sert-nneja . · , tr iculn do jornnl "0 R-ctnlh.ls ta ": con- quei-eu n nomeaçüo de uma. comissão 
Rlú, '?.9 - 1.\ l'1\° IA 0 ) - Tl"!ln ;;-or- MAORlll. 29 _ IA :-..'"l AO) _ Os _ vllc do sr Luiz ClemenUno c' e Ollvel- poro representar a A P I. nos !estn.s 

rf> hok o , m ro1•nlr11..1r-io dv t.'.oll'g-i"' meio-. r::iJ.:1,.n cis l:ls lntommm que O , • • • ra . d1~«:_ior ~o Sucursal dB M. Folhn d a cívicas de hoje, sendo designados O 
:\tiliUtr d;,, i':io d r .Ja n dr,, . .M-ndo por Yencrnlis.simo Franco rcfonnará bre- , El\l ,•arlude de ser dia feri:\- ~onhu pn1a se ass1:5t.1r á 111augurn- orador e os sn;. José Rocha e Anl.Onlo 
t-~ _moti\"o real i.ia Ja-. i~portan{t',;;\ vrmcn te O p bi.nt!tc nacion:i lis l:l, en- do, :l m:'tnhi. não hav.:r:l çao daquela Sucursal , circular do d.J- Gondim . 
~clcn1d c.d N c-om o c-om1,:i.r c-c- m11~·1110 dr irrpndo dctermiiud:tS !)3.Stas a ele- retor do Departamento de Propagan- O sr. Durvol de Albuquerque. com a. 
gr::rnde numt'ro df' f" X•a lunos. , tn,ntO.!t ch·ls . perm:mece.ndo c.nt.rcbi•• expc,dienle na reda('áo nem nas do e Publicld~de de S Paulo. _s6bre paluvro , teceu comentarias sõbre o. 

os VOLr, rT,,RI O~ CONSC'fllT0 5= ,. • · d E . . • rli. !l. elreul:tr 113 próxim a. qu.!l r- Quenntent.os do con.socio s1 Ageno1 sentoção dn A P . l. nos comemoro.• 

1 
to o. 'la.Sta do Exl~rl .Jr sõbre 3 rlsra - otlcin:tS d esu. fôlha , que , olb.- assu!ltos dnquêle Deparl.3.m~n,o, R e~ Festa do Trabalho, propondo o. repre• 

PAU.\ • 19-10 , . . ' '
2
ô~"':1ei~ ;,~:t.'al:~. <"heílados pelo., ta fe ira . ~~~:~a l~~~!e.,pel~ri~:;.e~ ~!"'n~~~: ~::m~º :o~1Sti/ú1~nde d~~':-ê,;~~~1~ : 

_ 1l!º· :..9 - 1'~: I\ .I - '? m.n:u.slrj) l fenc.rnb Quc.i~ de l.,l3 no. J ord!lHO- no comunicnndo a posse de sua nova d os s rs . Wilson Mndrugn e João Lulz 

!;:r~f"~_u~~: ~~•~; :i;;'d:,-~n-~:~xz:.: . !:~;:ts;:~:\ '1~nl: ~·:g:eenc~f~.u!;~~ -============:.:_ ~ie~'!_r lR. . e exemulares de .. O Brasi l RJ~J;::. _ d~l.;-1~r~~ -Mélo, comunicando 
,•olunl3 ~ os ro n~c- n!o .. Pª':' 194º· •spanhol. n Hm de que do no,·o p- PA ... TA KOLINOS :t 3GSOOO 1. du- Na ordem do d,o . foi aprovada uma a enfermidade do brHhante jomlllisto. 

ne 3N rd? "º01 , ~~ o.,,os.. 0 tempo binête não pa rticipem m:tis de doi .; zla , ,endcm ALVARO JORGE & C IA. propost..'"l de soc1o do s r BnrtolomP.t• Aderbn.1 Piroglbe. membro do Con­
de st-n ·,"° <' dt' um a n .J o_:1-ra os eo~-\~lemcntos cll'Js. J oiio Pessóa - Cnm!)lna Grande. de Ollvelro correspondente de jornal~ sélho Deliberativo do A. P . I., soll­
(l nl o , QUt no dm da ineorpor.iç:w •-- ------------------------ e revistos nesta cldnd e . citou n c!esignnção de urnn comis.súo 
l t nh:un_ .. u f1f'it nl ." :1'>ro,·eic:unc.nto dt 3 A E S T T MA TI V A D A SAFRA ____________ pom visitá-lo em nome dn mesma e.n-

;;:,\:"a":,"· ,::;_" •~."':t;;~•~•.,::.?:fc • - A DATA DO DESCOBRIMEN- ~1:ttt.:;;,n~~~~~~d~i,:.~: ;:,~~­
~:~~~~º~t \~~~ ;: ~:º~1~:i,. ~ta.~•'~1

1~:: A L G Q D O E J R A D O E S T A D Q -- TO DO BRASIL -- s0!";0 ~~m~Ves de Mélo saudou o Jon10~ 
:-~:\ C~b:.:1:n;:~~~:,,~-:n ; 1~:~ .. :- ~i•~t11,~,\ª; 1Contuni('!ldO do llrr,!lrl:t mento l~ari~~:~~ti(':I t Puhlic-idadc - Sen•i~o d e. A sua comemoração , nesta ~~ULv:1~~1n A~i~~t .Q~ª!e~~u:~~oº~: 

\'t'rmi rbla. N . " 43 cidade, pelo Instituto Co- jl~~~o.~ nqt~~çã~~n s!mcr:~~u:r:d~ 

t·\~
1 

,~~iy~:;~~~" UH.AS ILE ll{A D IVULGAMOS. abab::o. os de.dos tistlca . chegámos â.s clfrn.s constantes mercial '' João Pessôa '' ~:~~dop~~~~~no.
d

or dos ooorulados 
d a 3.ª esümat-Jvo d n safra algo- , da t.abélo. Infra . que s5o o suliclentC' O CORRERA, no dia 3 de m e. lo. a O dr Orris Barboso Calou, o seguir. 

R IO. 29 _ I.:\ l ":S-IAO) _ Pelo doeL'1l paraibana 1938139 _ e.no civil para refle1lrem a posJção da saem do da.ta eo.memorn't i\'D do dcsoo- corroborando as exprcs.sõe:- do dr . Al-
:l\ l5. .> d:i '" Pa nair- . de amanh:i. d e 1938. P elos mesmos. verifica-se que ouro branco, no momento at.ual. bert.a do B rasa. ves de Mélo e BSSlnalnndo a admira• 

ENXAQUECAS? 

Ae..:'"o ~uove 
e seguro 

TODOS 1 

~ o !==:t nto Sepu l cro dr J tr-usa ­
lé rn. o !\'atai de J r sus Cristo é r e­
J,-1,rad o 14 ,·nc ... no ano. Os cat.ôli­
r:os t.' prvl es-L:J.ntcs . fcsteja.m - no cm 
2.:; dr t!<:.:,•mbro. o gregcs-orl~H1o· 
xos cm G 1 t" jn. nei r-c. os a.rrnenlos 
f'nl 18 do mbltlo mês e o~ abissi ­
nios tedos cs m~ !--. com cxcepção 
d e m :u-ço. S o ano de 35 1 o p:::apa 
Julio 1.0 decidi u tr ue n Na lh·i:lade 
d eYia ~ r celebrada cm 25 de de­
zembro. Anlb db.t.!1 de:::i.sáo. fe-s tc­
j:n·a -se <'m dai.as dHerenll"l>: G de 
janeiro. 28 llc m a rço. ttc. /1.a A ­
bh...sínia, onde :t solenidade religio ­
h.'l co rrct-pende a lodos os mê.:.cs, 
t>xcept.o março, cel e:br:::a -se o :-::l ta l 
d r Crh to 1::ic, cern o um:::a fe!.ta, m :LS 
com uma penitenr ia . O j ~juni é 
1-igr,r<i:,,.o: 115 0 :-.r t:om ~ ca rnr-. pe.-,­
r a.d o e m:.11H ei!:'. a . n e m M' lutn:1 lei-
t.c. • J.I 

Corn•g3 e.:.1:i-},e m1J,•imc 1H:wdo 
lrnt a rn t nl.t" no r um o tlt: le,;te. O k­
n t'., m eno fo i ol.J.»-1·,·ado ,,0 1· um oíi • 
('i ;d da mar;nha h--anr;.sa, o co • 
'rn:o ml:l n 1• Jfrbronner. r,n r oc-:1"i:í:i. o 
de u tn~ ,hi lil que (1-J. t m t •i'?ã :i 
ter ra in!.ufar on!I,- 113.!>Ct'u . ·apo­
k ã.o 1. Oemon,tr-ou o duo oficia l 
qu.e a .iJh..1. M' ha ,·ia d esl()("ado p;tra. 
lê1;:te 11uma t•A U 11.s, ;') d,- !i.90 mê• 
LJ"IJS uu~ Ullim u~ 100 a nos r que a 
ra 'li,'ez. d o nra.,. t.1 n1 l' nl 1J i:1 ~um r- n• 
L:J.nd o. , 1il 

O JX'iur inimi -:o da C:rú BrNa­
nba r e m:ir, qtJ "' dl.'~111-adeb uma 
cuer r-a srm m <'rc-ê- t'o nl ra a_... ro .. 111.:. 
da iJJm. Tod o~ o:-, ti 11 0:,, ern i.eu~ 
d e larr:, são de1.1r uid o.,., c-om :, dn­
rubada c! o!) a, Jt;;1 n1 i:. IHoranco~. nu­
mtdr~ pt.'las onda ... l\Ja.,, os br-il:lni ­
n ,s dt.fcnd <'m -~e. O úll imo l' •ÍOr('u 
p2r:1 t'omb:uer a ero~!f.o \ "Jii ~r l"ll ­
Wa.1o em l( t:nt O l1011wm ap res­
ta-s:- ,: :1; r-;1 n írc n la r a fc. r t3 da na• 
turc z3 com u111 no,·o ·· cratamcn • 
to ··: o da. " injt.('Uc, ... 0 .!t a lc3 11ti• 
Jados de J{ enl /)er.i o i.ubnH' lido:!> a 
uma .h ' rir d t "injC('Õ(' , ·, ,,::u ;i for -
1.:1 te,·t •lo, ,onlra as, acrc:.sõr -. d o 
mar. Um b:.rt.hn dr- ci.mcnto .!>Oli:li • 
fi ca rá a l<' n-a ,,a('il:rnce da ('O.!> Ca 
manl im:1 1wrmitíndo- l li c. d1•~fiar 
a s dlUl'LI) (.. o.• t•mb:. t e-. d :b \'3 ,KU.3. 
Tonelada ,1t• dniru(o r r 1·,·:. tirão 
cxlcm,,:1 faixu el o IHcr:11 e , sr o i·n-
.. ,., ., fi ve r f' Xii o. (•~l~ndt r-se• :Í o 
t ra '~"Intent o a oulros 11on(os lg-u~l ­
o->,..ntc .1mr a cados Em 35 a111Hi, h::111 

s ido d e\'or.tdo~ pelo mar mais d!! 
3.0Ct) h ectarc- das r os l:i.s cl :1 Gra 
J3rt:: tr,nJrn . 

produziremos cerca de 33 520 tonel:i- Observando-as, vemos que ao se.rtílo O Rco.n LC.clmento será lr.st.ej o.d.o. ve1 n t.lvldnde jornnllst.ica do sr Nel-
dns c:e a lgodão em plwna. 0 oue cor- cabe n. qu~~n de 18 . 968. 8-14 qtúlos ou cc-ndignam~nt.e em tod o O P!lls, por• son F irmo, que vem i.e.rv lndo hrllban• 
responde a 111 730 t.aneladas de a lgo- sejam 50.5 (" dn produção ~ot!ll (mo ls ticlpondo d tu, comemornçõcs o C<0- temente oo novo regime . 
dão em C:8roço do met.nde, porln.nto>; , seguma? •se-U1c ,·êrno. póvo, e.slnbelecimen tos de en- O jornalista Nelson Firmo agrade-

Força e con vir que não se trata de n c~aLlnJla _com 17,0 ";.. o canrJ co~ sino. agrem uu;ões de clMse. etc . eeu às pa_lovras doo drs. Alves de 11,{A. 

dlgorismos txátos. mas, openas pró- 14,0 '5.2~-breJof~ºT 5~1 .• º 1 curlmatnu Nes ta capital. o Instituto Conter- ~ ~lg~doª~~ivnmacr~~~~çio 

~~m~ ~e:l~~~:~ ::essa~·s ~~ :~
1 

2.o•i°. eP:tos 
O
_: ºo ~i!'ror c~~od~~; 1 ~10

1
1 "João ~~;~idi~:~M~~~ro~ de s impatia com que o receberam os 

que querem achar nos resultndos es- de algodão do sertão. n.llás. do Est.a.do . ,;o~d~~ln sua. dlret::,rta. com Ó con• setL'i confrades dn Associaç;\o ParaJ­
tsLístlcos ··o exntidão mat.eme.tlcn da - produzirá perLo de 3 300 co_neJados j·curso dü corpo docent.e e d i.scen te res- bana de Imprensa . 
ln!nllbilldade numérica... de plumn . Vem. dep0ls, Monte1r0 com pcct.h•os Recordou n sua ai ivldnde na im-

Demos preferéncla ao método es U- quo.si 2 e meio milhões de quilos . A's 6 ·horas rea ll1.ar -se-é O h nstea- prensa do Nordéste em que procurou 
m:ith·o ou das antiações, combinado Convém not.ar que a 3 . ª es t-imatlva mento do PavUhêo Nnclonol na sé- ~~~~-m~r!U:º~~J~1j~~== 
;f:0. °o P:W~1mdp~s ~~in:Ua~ m~~~ ~ x~~le1~%1t'! ~ ta~e;vt:ie :~ ~~t•~~~ ~~ f,~J~tit.~ lºni:. ªue'!~e~~çn.~~ cn á obro do Estado Novo, implanta• 
em estatistica ng ricola . E ' o que_ os da de mais 9ue.ll!lcnda paro <;11zer. no r.~ ocn.sliío a banda de mús ica do ~~l~~o.~;~i.otismo do presidente GP.-

~::;;t~ n~ec11~~:ª~1e~!~~g: ~~1~d1~; ;r~~otºôoÔ úJ~lmqªutl:S~ª~1:ic!1~ng;o~~ reº'~~l3td~l~~f~ i~~I ~;~: ·d:1~~~t-ilmen - Referiu -se. em seguida , no Govêruo 
junto a cerca de 400 ln!ormnnt.es, es - mnts· otlmis la que o nosso Mantemos A 's ô.30_ no lgrejn da Mlserlcordin , do interventor Ar gemlro de Figuelré­
colh ldos. preferenclnlment.e, entre t.éc - comt.udo. n esllmativo de 33 . 5!9 .9il sera ce:ebrod:i um:i nl.lssa em açlio de do. ennllecend0 n. operosidade e clo-

~~os e! ~;~l~~~Or~~icr:is~r~~:~ ~~~O~,ã~~é1:ºt~ê~o d;s,~t~~:;:. . tecnjco t1,;~~? ~~ ;~~~~ J: l~O ~ ~d'~ rn~ (Conclúe no S li J)Dg · ) 
Ortcl!l rá ~ àto o revdn10. padre 

Produção ent ~t~~7ec~~\~~-~·e ~~%o~º ref~r.do Do general Meira de Vas-
ZOSA S J\lUNICiPIOS ~~'!º!m-p,ci:::; Tccará, rundn nessa solenidade, o concélos ao interventor Ar• 
------------------------ "ºJ;'.d~b~'i.o;r~!c~~::o p3~~~t.eM!/~'"t;;._ _ gemiro de Figueirêdo -

Ut.ut.o covlndam as fa nuJlns do::i o. lu- Agradecendo as relicltoções que lhe 
nos para nSS1Sttrem l\ m.-t~sn. em que , /óro.m enviados por motivo dn. p~-Litóral 

Cna tlngo . .... 

Sréjo . . . •••• 

::;u11matnú .. .• 

Cariri .. .... 

Seru'io 

João Pessôa 
Santa Rita 

~di;:1~n~a~go· 1Es1)1r1to· S~ni~) 
Soma . 

Pilar .. . . 
Sapé .• 
Itabnta.ne. 
Umbuzeiro 
lngé. . . . 
Alagõn Grn nde . 
Gua r3bir3 

Soma 

Ah.1góa Novo 
Espera nça . . 
Areia . .. ... . 
Bnna neirns 
Serroria . 

ILnranJclras) 

Soma 

, Calçéro 
Ar:i runa . .. 
CuJlé (Serra do Cuit.é) 
Picul 

Som.~ . 

S . J oão do C:i. r lrí . 
Cabaceiras . . 
Alngóa do Monteiro 
T aperoé. . . 
Soledade 1J ooze1ro1 
Campino G rande 

Soma 

rMon Lelro, 

Pa tos . . . . - . , · - · 

.. j 

Sta. Luzia do Sabugf 1son1a Luz.ia) 
Pomb.a l . . . .. 
Ca Lolé do Rochn 
Brejo d o Cruz 
sousa 
Plancó . . . . . ... 
MtserJcórdJa • H:iporanga • 
Antenor No,•a rro . . 
S . JosA de P iranhas 1J at.0b6J 
CaJ021Jras 
Concelt úo 
'I'eixcfra . . •.. . 
P r lncê~a <Princé!Ul Iw bcO 

SfJlll:l . 

To1nl do Estado . 

26 .974 
357 . 137 
255 843 
639 , 954 

089 . 761 
630 .340 
929 825 
701 .695 
972 .089 
219 . 777 

1 458 .134 
5 . 60 1. 530 

~iJ~-ãgs f:~o: dc~ m~~~: C~~ll~~~r: ;~e~~nst.~u ~~~;;i~rlg r;:1~~1~~: 
prl.rnarlo e nvu lSOs. ibt1no general Melro de Vn.sconcêlos, 

NA SOCIEDADE LITERARIA " RUJ. ?~~'!.~~ c~~n~~~tio do d1: :eeg~~ºne~~: 
BARBOSA ' ' trons.mlUu ao interventor Argcmiro de 

F :;.ss og;rem.lnçào lilerárin. c1ue se 
compõe dos olimos do Inst.itulo Co­
merclol •· J oão Pes~óo ", rco ll.1.am. pe ­
ln s 19 horas. umn sessão c:vlcb-reUglo­
sn , devendo ser le \'ado o progrnma. ln­
fr:t: 

Flgucl.rêdo o seguinte t.elegrn.mo : 

16 421 srin. Nu~!s:::~~o ircl~1-·: n cl :Hn. p2ln 

~;t:~~ C; t;z:;- _!:c~;~mJ ~rva-:- " O Brn.sil e a. 

·' Rio. 26 - Interventor Argemlro de 
F lguclrêclo - Palâcto do Redenção -
João Pessôa - Multo agradeço ao Uus-
1.:e conlerro.nco a s Ct-Uct,~ções en­
viadas - Cf'neral i\l c lr::a d e Vasconcé• 
los. 

ROU PINRAS PARA CRlANÇAS, os 
ultlmos modêlos. o.caba de receber • 
.. Casa. Vesu vio" , rua l\Jo.old Plnhc.J~ 
ro. 160 . 

f~~ ·~~i. 3 - A cruz e o Brns ll - t robnllu.1 
1, 798 _383 ;~l~1t.ndo pc ln profesora Ju.ltt!ta 

365 . 167 rí t c; ~i1~~~tÀ~u"7o .A Pntrla - Mn-

;~:. ~~~ ~-= g c~sl'~<'~rt!~º~ dcc;~iJ~~çt.~ªi:~: 

CENTRO DE ESTUDOS 
MUSICAIS 

604 386 Mor ra Lu.iza Sou.-.n 
J -786 . 6? 2 7. - Debe le - A nd vcrs ldo.de é wn Adiada a reunião marcada 

para hoje mnl - Julié1a S1111t.os - A ncl vcrsl-

:~:~: daa:e _: ~:!e~~~ d)b~! U~lad:t~n~ ir~ 10 2 ;i~_g:; º'~. ~li~~c~ -~:;~~ ~1 ~
11= ~i~n~1¾~~11~~ 

Por mot.lvo dos comemorações ão 
1,0 cent.enârlo de noscl.memo do ma• 
rechnl Flor!o.no Pclxót.0, fico nclladn 
pora o pró:dmo domlngo o reunhlo do 
CenLTo de Esutdos Musical<; ,la Su­
pe r int.endlmclo de Educacno ArListi­
ca, m nrca.:l n pnrn ns 14 horas de ho­
lc e que se devia reollz.'ll' no Audi­

,tórlo do Insti tuto de Educoç.üo. 

~:: rsg ::~ Braslleiro canLndo pelos prcsen-

◄ -?Z-1 . 558 A rcfer!dn sessão se:rã n_-:.slsLidn pe-

3 .265 .254 
1.521 531 
1.153 . 828 
J .019 . 523 

401. 398 
l. 7JJ.81 3 

788 . 942 
1 337 44 5 
1 470 813 
i 542 . 509 
J 864 .480 

055 940 
595. 088 

l .550 271 
18 . 968 _8 1•1 

33 .5 19 . 941 

lo corr>o docente cio Tnrn uto, fnml­
lins dcs a lunos e dem!lis J>eSSÕO..'i con­
vldadns ·----------------------
SERÁ NO PRóXIMO DIA 5 A FESTA AR­
TíSTICA DE AIVIELIA BRANDÃO E SILENE 
A SS~~~:h~M J=~:e1:~~ :~ 1 ~~~n !:1~,~~.~~~nc:: JJ~10 n~~sr~:;1:i·1~~~!: 
cla l e art.h.,eoo o ú n ico rccit :i l ciue é c noi·me nt.cndendo no prestigio e 
u. not.n vcl com pos!tor a. <' planlMO á i runn h{t.emac!onol de que gosnm n 
Amcll.n BraUdào e &ú tl feM.eJnda. J.n. grande e& Llllstn Amelln Brnndâo e :1 

:~;r;;J~~,;R~ri't d~
11
;:;~·o, ~:~:1;~~~ 1 men'ia.gelrn da mU.slcn. lncllgeno do 

ru. a:; 20 J1oras . no Pla7.a. todas ns pAt.rlns de nosso continente, 
O 1nt.eroo.sc que e:.u\ despcrta.nclo que S llenc. 
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Orientação da SECRETARIA DA AGRICULTURA 
-------------- --------

João Pcssôa - Domingo, 30 de abril de 1939 

CHUVAS EM V ARIOS MUNCí- ,o BOM PREPARO DAS TER- /No TA s 
I:)10S DO EST. DO RAS NO COMBATE A'S : ; A ESTIADAS 

AG RíLOLA S 
,\ c~lncilO lim idn dê~tc ano co- ~a i vou prnl itnmenlc lodn .... n~ .sil ,. ~;;~r:~:/;~;.:~~:sd:

1
~: ~::r'".c;!1~~=~ Bôas faixas agrícolas da Paraíba - De como se pensa a 

lUC((l ll IHtm. O~ mê:scs de fevcrei- \· rra:-: cln rCJ!iâo a tingida . E d,uv:rn ncira a deixá -la ,ia., mcl/LOreJ C".md,- respeito da batatinha - A distancia das frut ejras 
;~'{,r~i"1;Ô•;~~mc ;,~ul~~i::iro~/iª:

0
~~ - ~~-~

1~~~:•q:~i:\~e"e!~,e~~!:~i:~
1 
\d~i1:_: ções de receber a scmc,~tc e Jon •·:'!r- o.ono,•JI''> ,H" ·. 1 n1·0 11,: ••ocv 

s crtancjn e c m março regi~tara m- , .ilunicipio" ún _..; t"ao li nJ.!aS, --.:i o n- lhe o c1,rn1!!11to subJta11eial da vida, J'n poucos dia "i f'U :.dmir.n· .i. C"am rordar O dt' - ou~ e de out r.l5 Utimra.1 
:,;e ~rnncle . .; c h u vas 110 brejo, no IRl"t.".::.lc. em pe<i u eno t rech o 00 Cíl· sem o q11al não vive ou cm cuja de/1- cnl uFiásmo um trabalho de m olOc ul - 7ona.s de a;rleull ura da r ar.uba.. onde 
lito ral. n a caat!nga l°imit1n e nu d ri e no brejo e 110 lite ral. A ~a- cfc11eia v1ue mal. lura nas ,·anca_., de Sou..a O arado o la \' r::ulor trab:llha cam a 1-e rtl':U da 
agrc:; lc, chu,·ns que atinR"it'ftm , ti~fação ,·oit o em toda part e e G 1ralmcnlc os aqricultóre, atraia- ,a cortand o a terra gorda e nl:i;r:i de :nnl!li:lica- ão d~ nu,; prCC::utos. o r!"­
cmhora com menor intcnsi t1 adc . 0 novn~ l<ffC' Uros estão sc rui o feita.;. do, cm vez de prepararcrm o, seu.! um grande baisío e a$ le-i\•as lm:i1i:1_., u1t-3do da .. ,.u hbór 
curiri e n cnalingu sêca. Not ic ias di).{nas d e fé coníir- terreno.! como devem êlci ur trata. pendiam e se dc'idobrav::i.m 1õt;r~ ela. 

Grande,:; lavourus fu ndarant-.~C mam tcr chovido bem em Lngôu dcs, preferem recorrer ao, aped1C11ti! , prói;rias. eobrintlo uma lu ~uriante ve- Cm doi; en:s:iios que nos pro pomos 
cm tocla p u r tc . 8c::;scnt1l mil <JUiJo3 cl o~ Hemíg iu. Areia. A la;:üa No,·a de c.mcrgliacia q1• iào os mais sfl11,;1e.1 g-eta ç:i.o crbâce:i que •e incoq. _ra,·a razcr (3,tc :mo n o ra mp m uni6,:a l d e 
d e scmentc:s de ce rc11 is fôru m cl is- Aln J.;fo1 C:rnndc. i\ lag-oinha , Cmw- e 11tai! baratO! . Por 1,.so. cm vez de ao i;ólo como ad ubo ,·érdc l:;to íeil.a. ::-I111:.é ~ o c:c u: dc:.-idi ri !i.Ôbn: a :adapt'\­
(ribuidti:, pelo Govêr no en t re o:s í is iul a. i\1ulungú . ltahni:tnu . l' i - ,e valere m. por c:r1mµlo . do arado. aa o :sol e as chu ,·as d:a. excele nte e'jtacio c,:ic . .i. :ir limat:-.id:> de- ,--aricda~e pro­
lu,•1·ntlorc:s pobres. E o cntu:,ias- tn ;-, A raçá , Sn pé e tod o O lilornl. urade, 11tlllzam-se da queimada vara in vern osa. Incidiam sô bre o t~rre no dur, :i:> e outro~ ponto interessantes 
m o cs tavu gencra l brndo. •\ •• cirn vu~. cm l:ora mui" fin i1 ,, arrazar com o mato que im;aCU o ter• rrccm-la.,•rado . permitindo a rc,dvifi- n:'.L <..ult ura da b:i t.:i.ta. lngli :& n,o mu -

Infcl i;,.menlc, poré m, :-; obrevei u ,, li ll l!' ll'.tm E:-: perança, Pkui. Cui - reno A conJ!!q11-e11,:;la de-,~a prctf1<:'l 1cac,áG da rtora mic.rc biana d a so! , nk ip!:, O ce sól ,; '(\ li('~:;;os dc,ta. rc :J;i:,. 
t.crl'ivc) c::liadn e m abril. ju:stn - té, ln~à. Ca mpin n Gra nd e . S. Se- ,·etro9rada C o cmpobrecimertlo do só- [pela oxidar,:ão c:cnscqu cn tc e pelo cn• ~ua textu,·a fi k a e ain:la. a lguns ca­
menlc o m(•s <1uc ccmum cnte e u hn.-·tii!o d e Umbuze iro e Bn r ru d e lo•J 11 111 vreparo deficietite rio terreno. 1rlq ucc imcn\.o de ar e de matéria, or- ra r te1i•ti<'os , n os ra u m olimisla com 
m ai~ l' hu vo::-o. No sertão 1l s a frn S. Ro~m. cofueuao-,e sa fras que .!ao. apcn~. i;-anica . .·cl:i.~:'io ao :q: ro ,•citamcnt !) de tão rica. 
d e a lg odüo c s l avu mais o u menos O dr . .l ciic Henriq ue,..;, dire tor um elemento de de.saur,110 no pronc- Viéra.m-mc cnt áo :i m e n1 2 o~ dh . •ol:\nacca Sô terem os a luc ra r. t ::n-
f!1J r nntid~1. mH "- c~lavu l}re..;tcs a do Fcmcn lo da Produçit0 . ,·ccc- qu imcnto da lavoura. cm que a pen.'\s u.m tr:,1or t raba lha va ta ndo cs1:1.bdt "°'e r um a c ul tura qu t dá 
})c.>rdcr-sc toda n safrn d e ce rca is. lwu. uindo, u respeito O!\ s cguin- sem O trl'l balho d.o. arado 11Cio ha rara a lovour:i d ~ Eit'l :I :>. lloj: ~;;.o c1~., gr:i.ndes re»u1t,1do ~ e c ujo produ t.i>, c:,-

J\r-ro;.m i:;. mi lhara is e fe ijo.i i."l te:-- tclcgrnnrn~: terra be,n prepa,·ada ; nóo 1,a fôgo que já uma, bõ:u daen:is e no~ faz~in mo ;en ero de primcir:i necessidade, 
<.tlin~ido..; peln :-.=êca .iu~lamcnlc 04 Pal os , 2!) - 1 193!1 - Or. , e iguali a um prepá ro rcal t-:ado 11 01 llt' r c.di lar cm um grnndc e nâo mu.t:, tem imedia ta accita;:Ã'J r m to:los O<; 

<1ua11do núo p:tdhim dispen::m r a Jcão Henriqu es, dire tu r J· roduc;iio dtvt1a, co11di<,oes o ~ago qfteima O l h.n;mqu:, fu1uro eeon ~m• ~o do Es.ta • mcrca~os do Nor~e d o Pai , 
a~ua . - .Jeito Pes~·õa - Choveu lorrcn- 11 ., 11u, , que a terra armatcna , e a r.:.s- d o rara n qual ta r:1.> , ., ic: m d•rl_"'!', .:, 1 r~. b~t.a.t 1nha podera , em ) 'bturo 1n'i.o 

'l1• hrt•io . no at? rc:-: t e e na ena- cia lmente l odo mun ici pio. fk:lmlo SC'~a. Não ha. duvida de que com um as c-forçcs d:, ; -:n;erno t' do!> :i;-r1eul- 1m cho d1.st.:i.nte. t razer bo:n rend::i., aos 
t inga ú rn idn enormes p lnn tios. de a~s im nsseguradn a !'-a í ni de ce~ /óJ/oro se elimir,a lodo O mato q •. ~ , o l tores . 1n c .. so.s ;u;ric ult :>res tucl o de pendend o 
ft•i Jao. milho (' :1rrêz Ctta ,·am l'<'nis. Abraço::. - Alfrêdo i\lur- sairia a. custa de dois d ras de traba- lla. oon"' ami_;o• c; ue já r'!c:mh· :!<n !> 1::1~ que sc:Ja m bem ane n1.ada.s a cul-

::1t(~ :t1~:~·;~1~1i1,~ cd~a::!~~1,:~\~~!~ li~:\:.~~~.e~~r ~gr~~3;; _ S r. di - ~::;:,::1 :a:r~:o d:,:a •:;~ra::~ ;;;: :~ª,~:~c~;:u~ra:a~h,:~ ! e: :u::s~c~:~:~ •, : : ;: qu:º~e:~d;a;~so r;;;:,~e ;•~ 

eco nirn :-,,e fi zér:1 ainda na can tin - rc(or Prodm;ão - J oão Pcs~ôa terra preparada pelo /ôgo ntio l"m ,cr- las fc:l er:us no E 1-ado e i~:> nos l'On- 0 m:us pro, eito,o ço53n-cl 
~a -=êca ou o~ p~queno~ 1: lnnl io~ Cai~am cl_rn vas . e~la l~n -::; pcto~·in . mo a.e com.pa.raçao ,;om a qu..: 101 !:o'a um boc:ido Pc:r(l tt:! não o~ h:i. i -

inÍé,adu:-i e~t11 ,·am c m condiçõ::.-, ~r;~1:
1
•~

1
: 1:\\~::Hh:!:l·lCl~~u~!~fce;_ ,rvclvt!!.a No p~me_iro c~.Jo ,ião h_a 1: cuco, que. ct:m1J1 contr:ute .• : na ~ -31'! 1 __ u m:i d.as_ qucstúe!. bem in t.:_r ... "3.tt-

ruin -... la ,1 ' e:, 
1 
trabalho mas lambem ,iat, l-c1 mais 1s:inl:t l'3.m3ra:ia ;e.m . ncs d .. e~ F:i~ 11:., da fr_ut1c~lt.u_ra :lo_ E~ta do e :a que 

E ~1n :: itundio. porém. fi cou C'X· • . . . \ q11.e 111110 colheita medíocre. 11 ;, outro ça m a,o ra to.,·oura co m uu seca dl'Z rl'Spe1l0 a d1s-ta nc1a. das :lrvorcs a 
f racrdi nar ia me nle me lhoradu n o~ NO f_.\ - A ln:spC'lOl'Hl de Arem ·. · E batem no no~~o c mbr:i. enquaulo ol:! ervar por ocaslã:, d'> planlfo 
dob lilt imos dia..;, Choveu em Pa- c i:mprt' cnde , a lém cio municí1>io caso trata-se c.•J algun, dfo i de. Ira - nôs rim os e i lcs lambem riem T .>- Tenho nota.do que isso nem $t:mpre 
to~ t ' Suu,:n e 1»u~si \'l' lnn·nte. c11, da ~étl e, O$ de Es pera nça. Alm;-õn balllo. ma.t ,:;or ou tro lndo ltavera co­
o u1 n •~ municiJ>fo~ do :--erliio. ,~,0 Grnnde e A lagôa NO\'H, lllcltas abundantes : e iiM, /Hl'Fl de ~o­

bra todo o tempo e º" oastos c1n11 a 
lavra e o preparo da terra . 

d :-.v1a toda tcetb a ~ulJbme imêr.çái.> e cbserva do e ha a~ieul tores que 
de estimular-no$. o que aliis t! lau,·a- pl3ntam l-aranjc ira-1 :i d.i tanci:l :a te d e 
,·el e c u lhes dou 05 meus parnb~ 5 c u m t'sno de I metros. o q_ue d.t 
por isso. modo ne-nbum se :a.t.9o~lha Q11a1idu se usa o- /ôgu dura11. .. .J a-110 

sC{luldos nê.Jse 'irracional procCaJ~ rte 011 trc~ pe nsament-0s me • iuh:un. L..-so J)'Orqu :: as fruteira , r equerem 
queime , 0 1,;rrCILO acaba /lca 1tdo i.:om - s ucc~sh•os. :i c.a beça. enquant o eu l:l i:ara o seu bom del!teovolvi;mc.nto e 

CO~r~lcl~:t:;, L;mf:~llCll~:se<~~rocdU~l'.Co~;~ ~l'll~~I~~:·! ~tt~\~IC~~~:~Õ~·c~:.~\.~C'acs;~:~ µ/cl am! nte privado do J11tm us oc ti !l a.t1·a vC' s.!:lndo C~h wna de tab :,l!ir o.; melhor proc.lt.:.~O. nãa sômcnlC um 

1 \u·(\ mn ns"unlo dt mtcrcsst. nacional "C llml1:i . sou~ :mle n cnslnnr as nor- ~: ; ,:~::c;;,:
1
i;rJ:'~~~=·u:º

11
~i:i1

0 
~~d:::: ~:ra~~~ªi\lai:tn!~~:: r 

3;õ;::~ d:ie e:; : ~7: n~!'. \ 1:•~r; ::ª~a.::Cmu::1:!\ 5:;~ 
O c11ndor ni,o <leve porém se delxnr mns parn n pro:luçíio. Num cios folhC- de, .'lerei Cssc lerrcno sá/a ro . a t ra. \·CS!!'ar c:-.mi.nhos longi>s. e e nch er- luz Qul'm dh arcj:ime nt :, l' ihun ina -
.somcnlc 1c,1nr pelo êxilo da vcndn de 1

1
~
0
s m~i,-sc;1rlrbcuclcc~otsn·spo,

1
~ ~~~tn1~:~.:·s c~1;0: .t.,mJ)rcgamt.o O arado, 0 ar,ncutto, ~: o craneo co m cq u:t -;õe'l. m c l:i fi,;!:-a.s. ção d iz t.n.mberu higiene. sem:,. qua.l o 

peles Precisa nl",o C5{'!\1e~:?r essa 0\L- c. nl.erra os restos da cull!tra e O mato ma:,. ,·u m o me r:i.1•, 1 m etn í1•1ca. li! imuce..~o a.ccrnr.anha de p::. rl o :LS inl -
Lro ront.'." :.~ rcnin tl{'&;ll lnd\lslrla 1:-rcpnrn1 e co7!nhnr n cnme ele coêlho que ve,t'.'Jtam. 110 terreno. acpui s de prc c:: up:rnd<> m c cem a. fl ora daqu ~le-. cia tin1.s mais elogiosa.-, 
JlO\f;\ . o consumo ctn carna:? 1o co~\ho, prn (]Ut' a mcsmn resulte ri.g rndnve l ter dcrrubmlo f1tdo, /a , ·ndo cama . labo lclros sem fim . o .-, cu ambÍen t~ h1. Si a. planta.tio de wn po ma r~ fci\a 

m1~\Õ:.t'~':\o~:~::z ciJ1:~0:::1:~t:rl~~~ ~o ~;~;~;i~o00 :~:l:~;,;le c;~~E\~~S~l~:~ ~t~~l/sc;,;;:ec~saª;;::r is~: ,~:b!~',::•·~!:: l!;:ri::· an°:r:;::;1n~;o;1:;:i~sª.:/:~t~;_ ~::c3pr:~=-~o 
11!:r::c.P;~~~:: ==~~: 

111un ncgóclps que alcnnçnm o vnlõr pl'nto~ liminar de derrubar e acamar as ca• d.i.5 :rra :J.t.j l"-• ,or~s. Ocr,01 . :J. !>r!'í: 1 ma~ ia. a... a rvcrc..~ c re!'..rr m mal$ Llo qnc: 
ck 7•10 111. lh :O'<! -. d'° frnnco:. e CUJl.l cur- Nn e , plorn,ç1\o modesta cln vencln 1/tfJ de milito 011 0 mal=> . Será lu do r,i to.ç;'io r: luvi{'mêtrie:1 lc::1 I. o só la. encc. ar.i.m . o :i.rt"joment-~ e a. luz pene• 
nc. 1ot.a.Jmcnte cons1unlôn pelo mer• de 1>:! lcs ele coêlho~ existe lltnn rcgrn c,i tt.·rrcido. e dêJse modo, ga,ra·nlida a Jscmpr~ bran .:0 e :-. ilico:-..o : ~ d:!S:- ':"º~ t ra m rom difiC"u lda.dc e o :unb ienLc 
cnclo interno. repre.!.enln. et1 \colnclo imF:.rt nme que p:'J:lc st"l' stútclent.c perpetuidad <- do /or t1ecimcn to de ma- do Coa que. surr:rccndJd:). d r:-.~ orl111 ~1 rc torn.:1 u.m ,<ivt'iro de in.sCtos " m.o• para cnda nnimal o pêso \iqulclo de parn n comp,n~nç11o ele delcrmlnn:los téría organica ao sólo . do . alto uma s_êrie de . ~n:l u_h -çôc~ cl-i les lias sem C'ont:1 Xo sôlo. a:1, r.1.iz~ 
l l 2 qullogramnS. (\ qu1rn tlclncle cnor- gni;lo~ fn mtlln res: que o coélho eleve Há. arado de todos os prCços, ·p,:itle1t- 1·elc\'o e a _rad1 t:a l m a :l1_h:nçao d.:- ~u- ~e cntrl'lac;a.m. di~?rn tando o tcrrcn? 
1m· de ier mllh[:-,; de quilos de lu_n ~m.cr lCJcar-se antes de eomplct-nr os do 

O 
agricultor com prar O arado ~•v de .\ konçara um:, es r- :=-C"1c dl" C"aa lrn • c:dguo que Utt'.s foi coneedido . E o 

exccl~nl•~ a l,n~"l1l:>. 011 ~eJ i\ nc1·oi-:1- 5 m~•~s de !": ode (por ser :l é1~,c-n qu-;? prêço ue estit••r ao alcance d.a,1 ~,,os g-a ümid a Ot' 5C:!n :lo n mp ;-:!. pa ,:i a..;:rlc uit or. que }â di~pcndfra C''tnl umn 
madnmenle ll mc1ndc ti a lOtnlidadc 

1
. o cr.?~:lmcnto começ~ a se V)rnar vossibi~ldadcs . ~ · r-or C:q:êL'l, um lopr~j'.) bem :fnim:i.• bõa suma p!l.r.1 o çl.:l ntia d o ~eu p o~ 

(l{' e~•rn"' bC\'111 :t e:-.!.::irt:lia r,:-!c,; fr l -
1 
mnl.s vngnroso• ou SCJ:l a 11te'I que n Na Diretoria de Fomell tn da P :-•l· do. bem C"omo ou 1ros p:i ,·o:ulo.s ondª a n•a.r. t" ch a..m:tdo a. ~'ts Ur ma.i1 co m 

1;or!f1co5 tlri R(' pi.tbllcn Arg::ntlna, du• 1 r,!!IC chegue ao seu máximo dc.,e1\\'ol-1 . 1:i.,·aura d e ce rea is e lci; um inos:i , i,: in:- eti .'.' 1d:l~. puh 'c.ri7::1.có:!s. ad ubo,. o 
rnnt.c O .i no de.- 103<1 . vi mcn10 os crio.dores el evem eompc n - diu;ao 11ª ~celell~es arado.; par,1 ,ie1t- est cn~ia 1= ela :. (ll:!C!' l'l.S cst_entando Jqut' r or .-hn"I :le 1;yJ1 n:io. lhC'S d1, ra 

A unlin . produz e consome por ano I sn~ CSl!?S :nconvcnlcllle-s ~r~ando da.'l:~~Cl~~:~o :~mx:c ~:r,~u;~o~IH,'J ,cr- um v1ço deslu.mbr.i.ut e .\ :-. e:is mh:,s s~ r~ulta ·lo:- ~·c.name nt •. ,·1.,t., t' 'J RM 
r.o 11iJ ll1t,:• de cct' lllo"i: ca lcu lnnclo o coe lhos de bom t.nmnnllo e de co1 unl- q p 1 multir,lica,·am e :t a lc:-ri:\ inor.1ni nu dhsc modo ,.io eliminatloi, o~ efrilu, 

1,cso ele cada :-.nlmal mono cln mc5nm fonne . cujRS p::-les si'\o. como é snbl1o. ras collt O a rado e ª gr ide e i:c:poi ii l'lso dos :-.cus habitant e, qu e no tr r- mas :t" c-.rn.:-.t rtrt' l'ln'":r m ,1,. r ,'. 
mnnel rn que parn n França res\utll ns mnls aprcelndns· corresponde. cnt.1.\0 as culturas. ' 9111 0 cullu:ador C agn- l·eiro at::uard:i vam :. horn de C'Olller o ~ os terrenos Umi1'1.l•. feri ::~ l' pr,.,. 

num tot a l tte 7í milhões de quilos o. acoi1selhar n crinçào do co~l110 OI- ::'!~º:/'::ta~1
c~;, d:~~q;11;''~ ~;:~~.ª ,~:.: kij:"io "~rd ~ l' bem temperado fundos o agric ultor de\·~ plan ta r -.,ua.._ 

uor nno, tsto C, n mesma qunn1ldadc go me Bl'!mco <lc Viena de Chrun- Ent :"to. j :\ n:) fim do dc :- li ,•t'. com~ç., lar:t.nJrir.i. < .. ' m -:- m<-lrr .. dC" di , t-a.n • 
ele ca1nc lm uido que 5!: obtertn com o pogne. Azu l de Bcveren. ele IIOIHlo 10'" " terra. Ja : · com qrtc ela o reinad o do c:\n:1via l quc ~ es t ira r da. uc, 1111 ro i.i1t " Et ... coin·1 ~e e n1 ·1m o 

:-' l\er líicl0 cie :ic::i .oco l)0!1> el e 300 c1\tUos Do .. Dlàiio Cnrlocn .. do Rtoi . . ~1~,st~:~:o,~~d~c=Lr~:i,:;: ~:c ~=;~a~eJ~ t t nlari:a cu m o se u m ar de fa lhas in.suets so.:. qu<: 1,rn1, m~, I\Oit t ra-..:m 
de pC.SO vivo. <1ue rendll"inm 50 ',í, da ___________ l'êrdcs forfalhautcs :\ bri~ • 11 ::,::i rl : i:1- ao bobo e tamb::.m :10 fs;ad u 
carne de pêso liquido. ::'e::.ª ct:oporac-ão da aguo uriiia '!t!· d ôra . A P . O J es ta a li çouco 

A l n&!.nlcrrn unpol'La por nno W1S Uma limpa a cultivador ---------- - difundidI\, mas todos os c:1 11avicir:>, 

;1~/
11111~~t1~l:,:~0;

1
,~1

1!~:/e ~:n;\u~:r:~n~ custa vinte vezes menos do COMO COMBATER A LA·. ~:
1~:~\c~::1C:m1

1

::~~:~· j~\.: ~;cz:~~mc~~ 
O louro vale metade do 

rebanho. Precisa ser de 
confiança, Ma Escola de 
Agronomia do Nordeste 
(Areia) encontra rá touros 
de confiança. 

:;;~: t~:~~::1!:~ç:0°1:•:~~aç~o ~~i:!~~~ que feita a enxada. E pro. GARTA DA FOLHA ta$. rcs ls tent r:. ao mo:, ... 1co. d e bÕ:I 

lho.; ó umn dns mais lmporLnl\LCS !on- duz resultados mais bené. I O Clll'lH\U(>rl• ~ ª blc m t.:l·vnhcl_ill.1 ~:c:
1
~ :[lr-l)or": ... :.·,~tnl="~':., 1

~ .. . ',~ç.u<rlo•,r ,,".~: 
agarla da fõlha < o u 1,rod,)c-1r.._.. - ' ... ' ·-• ~-- .. .. 

l ('S <le riqueza. ficos pois deixa a terra fô .. Orii.:in.1- :-~• do:- ,ho~ (i(' tlOll\ mn- :-..O:-. en:tuh 0s a mour 
A nção q.ue pôd~ (~('Sel.lVOl\'Cl'-SC fa e o mato morto. Cont. ripê~n pnnlu \IUC (':, ,·oat;a :i. lardi• ~~ do Camarat ub:i :: f:.t rt-

~~:1\L~~I~: .~:\i~!:'1~º~~11~ee~ld:;t~~~ bater a fa lta de braços pc .. ;;;~~~~·~>1~t,c~u;~H~1i:•i1\1J.!\~:!~~~i~i/ 1~'.:{~ 
rrc ID:?1 e 193•1, o lnstLluLo Nncionnl ximo iq , art'l'.imc nto da Jag-arta. (k· 
de Cu1\lcult.urn logrou nnmcnl n.r n ·10 emprego de cult ivadores ve11clo o aJ,:"l'il'.ttltor inici;11• imC'(liit­
qllll llli1nde de coêlhos ele 5 mllhõ::-s é o ((UC es tão fazendo os tan11.J11h: a puh<'l' iZai,'.ilO, CltSU j ;l 
-paro. f10 mllhôcs ! Em dez nnos de trn - nitv a te ilh.t feito prc,· iamc ntc . 
[)alho. O InstJtuto COlbe'SUiU distribuir agTiruJto rcs bem avisados. Q mi.'lho r in~N il'id;1 a ('llll)1 t'J,:'111° 

~~-t~;o º;e1~:::~~::.:!. J>:i:~:~:~~:~ ex- A Diretor ia de 'Prod ução ~c~n~u~:r~::~~~f/lr rhumhú. na do-.11 -

~~~~;;~1:;:::~~~1;,~~~~~,;~~=•i'.;b~~~ ~::'.1 '~l:::~::d~:;;:t::::·:
10

~en. ~~:~:1 ialv cm I'" / ; F;;·t~';"" 
Em al<Hll\l':- nnli~l fortes . .i dn-

$.iírl!lll Jl<'dl~rú S~ I' u m jlOlll'(l :rn ­
llPllUhl:\ . 111do .:tti' l'l.; granw. ll~tr.1 - - - -- -- - --- - ­
lO Jitru, da~,ia, As malas aumentam a 
'ª~~~11:i~rJd~:~:~t~:;:·1:1,:~fr. •~iti°~~~~11.;~ agua das fontes, regulam o 
111.'"' inido. 1 puhcri t atf1,r f' l .-> itui. regime dos ríos. enrique-
)(l~ de nrs("11iatv. ~c 1hh . ., ind i~1-r-;\- , 
"""1 '''"' esse ni:1t,•1·i.1l ,,,te ,., " cem o sólo, aproveitam 
l~\IÍO, ,l fim do qu,· <' ,·ombni ,, <e terras pobres, inutels a OU• 
lH1.,'.a ))elo lllC'll l':- llll l' d1.11a1 c n t(' ~1. • ! 
uparct•iilll·nto da \H'llJ,!'h tras culturas. 

PREPARE.:SE PARA FUNDAR RACIONALMENTE AS SUAS SAFRAS ADQUIRIN DO MÁQUINAS 
J\GRíCOLAS A PREÇO DO CUSTO. PROCURE A DIRETORIA DO FOMENTO DA PRODUÇÃO .• 



2 A lTNl,l.O AGTII COT,A - Domin:to. ~O de ohr;J ele 19~9 

FIBRA DE ABACA XI DISTRIBUIÇAO GRA TUITA DE SEMEN-
A rrvosin dr Agncullurn Cmn,ro,o P,rnudooccnnoPnrlllco. umordnChl- TES AOS LAVRADORES POBRES i 

,. 'I Tn.bu lho, qut- l!-'l' publlM e.m Oub!a, nn <" 0 niur de Corén, ouirorn ohlmJsn Pul>lll"illnô.111 n :-C'fpm·. ('lfl t·OtHlllU:i.- S1•\11•rlno Jost.•. JoWfn Mnrln. da Con- bnst,Hio Fn1nrlsco. Severino Llrn. Son-
,..,u mpon num d0$ :.cu.s nó.meros um e hoj~ pertc11cente no Jn1lilo, sno n~ çã.o. a luni, de na-rlrullo1·es pobrC."ló \)."' - cclçtrn M:1.rln Ann ela ConcelQ.iio, Jo- res. Lui½ Fcrnnndcs Choves. Cosmo 
JzH-. n,t.,,,,.•uue r~ u.1do .-.õbrt- o nprovciu1- mulheres que- culdnm dllssc miclo . Nu nrflc lndos pf' ln dls lriblficllo rcrn• uHn ,1.-, vc.nll110 do.-.~. Jos<- Luiz LoJ>es, Mnrln P&lro, Maria Lulm dn Cn17,, João 

mcnto da fibm do abacaxJ Chlna n mulher mont.n n CllVnlo cm ~~~ent~!s~~l~l~!
11º 1~0 fl'l~~i~°il~•/~

1
1~

0 'J; ~~i°/ln~o~~~t~i"ntf:u~;1~ ~Z~ri~~ ~~-e.~~~· J~~itrl~1~ ~~ s8r::1~6·. ~:~:~:~~ 
'rt-ndo eu1 vtsui O inU"r~ qu,, r!\I um bnuco de macle.lrn estreito. co\ • Ahlgó:t Cron~c , Llllz dn Silvn. J on.q ulm P crelrn, Mm·• de Sousn, José dos santos, Jolio B en• 

il.LSUUt-0 poch:rá despcruu· Cllltr O.'i Que: çundo cUant-0 deln umn Cõlhn, cujn ex• Tndos c:.'11<':-. hw1·11dorcs n.•('1•1>01 nm dl• t·cllno ViC'iru., Eltns AnLonlo. Ant.on lo t.o, Prnnclsco Jovc.ntino. Prru1clsco Jo. 
u/uvrun n dclictoso bromellncea vn• tr!'midndc cs t.A solldnmenU! 1ixndn por !! 11 10 lil l'Os de :.t>mt'.'nl~s: 'l'nvnl'c.'i. Joi\.o Amaro. Fmnclsco Luiz venttno, Ants lo Josó dn. Silva, J oann. 

ru 'llli l'fprodu.:tir com n. dc,•1da- ,,en.tn , um cí:po de madeiro sobro o qunl ns- NOMF' DOS 1..AVRADOR,ES QUE ~!~~n~,~1cfe1~t.<mli CnÍmdoii.fMnnti1cn- ~~f.,'i;n;gl~u~;'nªn.r:ª[~~~oJ!t ~~ 
tua resumo do nJudJdo estudo QU!' n stmn :i. chlnêsn; depois. com umn RECEBERAM SEMENTE DE Ml• clreo. Uri:-:u\11~ ;:~~tin . ~1~~ ,;{.~!~: Ferrelrn. ,11,1(nria dn ConcclçA.o Silva, 
rf'Vistc. o Campo publJcou. pols pelo In.scn de bambu ', rn:,pn umA dns JR· LRO E ARR.OZ NO MONIC1PIO DE c-L-.co do Nnsclmcnto, Pedro Jon.qulm Mnnucl l::i·werlno da Luz. Severina. 

Qlle :tf ~e 1,1ê, 05 plantadores de ab!\CD· ces do !õlho , pn..,;;.sando-a depob o umn ALAGôA GRANDE ~i~lO S~~:~crlo~~.~~fin~o~~~~r;,"• S~~r~~ ~l~~~l~l~.Co~!~~~ I~!~~b~nrl~of! 
x\ euconLra:rrto um novo co.mpo paro out.rn opcrodorn que. com n.s unhni,, bino Amnnclc,, José S~rníim, M:ulllcl Apolinário. Ann J o..'ttfo <10 E S1into, )Prnncl!,:CO, Amc11n Ferreira , Mnrln 
umu. ~XJ>lornçâo altamente reudosa . sc1>nrn ns fibras dec:tnoando•ns com um Bc1.erm. Anlonlo José. João Liuz, Se·- Mll.rln cln Concclç!io de J c:;ur:;, Jo~C Fr:mcclln:-i,, Severino Alexnndre, Mn-

Dlv. n al udida revista : t lrf,o , Em .scguleln, colocom-se a:, fl. ,·erilio Mrncolú10. Mn.nu"I Frnncl~co. Ciucd11s. Pedro Rnmo.!. Melro. Mn.rla rln Lul:-.a. Severino Bnrbosn. de Mélo, 

" Ent.J'e ns {ibr~ usualmente uUll~ brns cl emro d 'ngun. e. dCJ}0iN "ecam•se ~~1~1e:..i;~~~J~1~:· Ms~b~t1r:b~lgl~~:i:;.~ ~~~~~~1~J1d~~~~t~~ll~~~~~in AJ~ª e~~= J ~~~~!1~ão~eJ~:~ ;~~~~~~o.M.f~~ d~~ 
?odas µe-ln md.uslJin textil mundlnl , ao sol. sôbr(' ,•crnLc; de bambu·. rcpc- José Antonio. Antonio Frnnrl.sco, Mn~ ceh;i\o, Sc,•erlno Ra mos dn Silvn, Ro- Santos. José Apolfni\110, AntonJo Ro­
como mat6.rla primo. p!lro as Cnbricas wndo cstn opernçl\o ató ndqulrlr um nuel Pereira Viú"n Ann Mõnicn dn Ml lhin. rla CosL'l. Rcglnn Lnurentino, drlgues, Joaquim Antonio, AntonJo dn 

de tecld03, cremos ru\o nos equl1,1ocar colorido perfritnmencc bronco. ~•~~~C'~l~~~ ;~r~u:a~~~~i-~. J;~ ~ri~f: ~aar~l~~,j~~~ccJ~~~ut:ª
1;~~~~i ~~~~Jo~r~~~~o.I~~~rl~t~~~u:,~~~= 

Lndlcando imcdlntament.e dl"pol!I do O procés:.o empreendo na! lllm.s i-:usto Co:)lho. Jo"é Snlvlnno, Jo.<.ê An- Al,ltLplto d n c c· rn J onquim Bcn1 0 M n.- Lonio P into, Anlslo Gonçalves, Scve­
mm.le n f1brn do nbncnxl. pelns razões H nwnil ê nnálogo .usnndo•.se. porém , tonio Borb:'1, Mnrt.lllono Rodrigues. nucl Mn1 1m; íl~ .1 1\-lnrlnno, M n u 11el i-lno Barl>Osa, Scrnfhn Vicente, João 
se~intcs: urn11 unvnlh~ ou fncn oégn de aço, .Ant,on.la Mm·ln dn ConcC'1 iin , Joi10 Ricn rdo. Nürb,•rt.0 Frnnc·isco. Ptd ro José. Antonio dos Anjos. J oüo Aires 

l.t' - Por suM qunJidndes de !inu- que não cónn . O produto nsslm obti• t~~r~1~11~1~t~ ~f~t~~\i~~éF~flx 8Jt~~: ~~~~c1f:~. SJo~!~~~11:;~lol~lll.tº~~'I, J;?i~~ ~~u~~~·J:;fu ~;1~~ri~ctc:1sg. ~~~ci!º~ 
rn, bnlho. re5f.stênclo. e ndnptnçâo per• do. depois da rnspngcm, fica dentro Viúvn Encclln!'l dn Con.celçilo. Severino cetçâo. M:'IJlUL•l Mlrnncln, J csé Mc:.sl.ns. Uno Apollnflrlo, Mnrla do.s Dóres. João 
fCJta ft. tccelngcm póde. com grande d"ngun , por 5 ou 6 horas . logo depois Vnqueiro, Jo~o Antonio. Vhi\'n M nrin Sern!lm de Mélo. Manuel Anton.!o do Antonio dos Snntos. Antonln Mnriu de 

rnnU\gem substituir o Unho e o ca• expreme-se e vnl no sol para ~ecnr . ~l~l~n~~~~l~r:11~:t.'\r;~:
1
~clr~n~~~:~ ~~.:,~:~~~?~~-M:~i::ar~~;:~~i;~!· ~~1~:~~o': ~~\~~s. M~ti~::I M~l~nu~~o. Co1;.~~no~ 

nhnmo, Em seguida ns mu1her('S pentcom n lOl\lo José. J oilo ca,•nlcanU de hl - St vcrlnn e smo. lnês do. Conc-r1çúo, Agostinho Pereira elos Santos, Scb11s. 
2..º - P orque sendo um &Ub•produto libra com um pente de pnu . meldri . Mnnucl Frnnclsco. Francisco &-vcrino <ln C1·u7 Blbiann A\'ellno. uana Leonor. Ursulinn Mnrln do Con• 

de culth·o hluliliZado vtrla custnr pou- o utrru proctssos - .4-4,'UllltlS \'C2cs Bezerrn . Jof10 Mngolhóe.s. José F rnn• J Anlsio Be7~'"'-' .lo!'é Atve~. Marin celcão, Scbn,.t.ião Pires. ~anucl An-
6 cl,;co. D. Cotnrlnn dn Concciçf,o. Frnn~ Candlcln, Josc F'r,1r1clsco dn S1Jvn. Al1· tonlo _Nnsdmento, Frnnc1.sc:o Fcltosn, 

quiss.tmo . Alêm de tudo não exfge se extrai n C-lbra deixando n r lhn se- C"isco ,\lextl ntlrinn. Morin dns Dõrcs.

1 

t.onio JoSC D,wlr!. scvci1no Mllrqncs. Antonio M~rnls. tnncio Jonqu;m. Olá-

;~:::::~~:•: =~anbgn~:d:11~:~co~: ;:~:m
5
o~b:::~:r:·:ã/~:~~~ c:.::n ~ ~~ª1]~.sf~1~

1ª;~~1~~;~, c~~!~~t~~O i~~~~~ ~it~:1 s~~~,
1~fg· ~~e~~~~nc~io~1~~ ~u1~~1~0~

111
}
1
~rto ºfJ~ü!",~~o J~~P~~~t~ 

em cortar as !OllUlS e dcsr-lbn\-las . ~te método, que provovehnent.e foi ~.~:cr:{~·ll~rlrg~~},:1~~~cr~~O~~t10~n À1~: ~~~;1~c~ic~vc~l~!~1.º J~:1· r~n~tl~~: BcJ~~ ~~.~~:rz'.rºJ:l~ni~lv~~~~tt}~a~~~~ 
J ft - Não sera nccessl\rlo. como em usndo em épocns 1>assndn.s, remove em xrindrlna Umbelinn. Jo~c Dias, Mn• T codo.slo, Salvaclor MornJs, João Mo• Pat.r1çlo, P rnn~isco Lucas. Manu~l Do• 

se trntando do mmJe, fazer phmtJo li. grande parte os luconvenicnt.es cit...'ldo.; nucl Pereira. Antonio Jerõntmo. Josl! rnis. M,1m1cl Momls. Manuel Agos - mingos Severino Cnbõclo. Ant.omo dos 

J>roposito. coisa que :ituo.Jinent~ oeees- á r~pcito dn mncernção . ~;:n~Jfu~~~r~,0!:,~roRt~:f~t~~~ºJ~~~ ~
1~WO ~j~1~~~~~ ~~~

1l~e1 t~~~ln~~ l4~~º: ~;{;:fo s~;:!~~ e;~- t1_;:[: ~nnr~r: 
sita t.e.mpo e mão de obra. porqu, nos Póde-se também ferver n Cõlhas cm Gomes. Vlúvn Fclisbéla Jonqu.lnn. hfo• cisco TrnJnno. Luiza dn Conce1c:.ao, Jono Mnrt.ins. P lonv.n Snles. Fellsml­
encontrnm.os em presença de u.mll ngua i>0r 5 ou 6 horas ; depois J1s.•;o nuel Mnrcelino. Severino C:1rdoso. se- Severino Frcmelsco, Pedro Borges. t,c. n.'\ . Justino, . Pirm.lno Bnrbosa. J osé 
pla11t..n da qual temos dos maiores fazem•se ruólhos ou feixe. Depol.5 d.? \'erlno Alves Marta Alexandrina dn rt:-mo Alexandre, jo-=é Nunes de Sou- Fehpe !ln Silva. S:i.ntlna Maria d:l 

pl0,11Uoo de todo o Brasil . Alêro d1sso 2 dias 148 horas) passam•se as lôllus Ji!~~i>.'i~; ~n~n~~áio~nGi~f~1
~~~ ~~r~~~i~c~U~:~ll~i~~ J::r:.-1:1: C~l~~~ºG1nº:~:. :.rtr~°'!ç~ de 1939. 

,•cget.a em estado sil\·esue em multas em moendas de madeiras, em segllidn z~bio. Cat.'lrinn de Jesus. José Pe• Upe. Francisco Antonio. Raimundo Jerson Pcsso:l- de Flr uc1rcdo Llmll., 

locnUdndes. :~~:i:r!tS:r ,~d~!:~ b:~:~:;~~: ~~~ ~~~~t~!.is;i~~c:'~n~º~tc~~: ~:;~~esM~~f~º ::::~~~~vj~,~o J?~~;;~ri: cconlim'ia no :~~~,~ ~=-o dês-
ri\~:e:::/:!:$do~t::md::: melhor ainda, raspn•se com umn fBc:i ~~~~· ~~tn~J~;,{ª"~'i°nn~1:r~~a~I~-. te dos Sn.mos, SebnstH\o da Cruz. Se- te suplemen.to) . 

duras, isto é. um pouco om.es da mn• sob a nçáo da agua coremte . Dc1,01s Rebast.lil.o Josê, Jof1 0 Procópio. Manuel 
turaÇUo do fruto Lcc.rca de 8 n 9 mé ~ de Invada e sêca, é penteado . O ren- 1Ferreirn , Jo-é Jo:l.qulm. Jov.:?IJno Pe-
ses depois da p]amaçáo, como se !nz climento seria de 150 grnmns pn.rn ~e~10:-1'l/~~ ~:~'~·. ~e~~~~g ~:~: 
n11s ilhas Flllpinns). cada quilo de fólha, aproxtmndnmen..t•. res. -"-ntonio Cobro 1. Mnrln Alves de 

o numero de fôlbns. que se cortam No Congo Francês nproveitnm•st> as Sousa, Endóci:l GnlcHno, Severino Ale-
de cada pé, deve ser de uma duzia só• f6lhas mais longas: corta-se n ponta xnmlrc. SC\'Crlno Borbos.,. Eufro!:-f~rn 
brc ns vinte e cinco que produz aproxl• em um tamanho de 30 centimetros. ~~~~~io M~:~:.cl\f,;';~:~gls~~ C~~~l~~~'. 
mndame.ntc . raspa•se 1esta Côlhn , cortam-se os bor• Amelin da Penha, Frnnciscn Ma ria da 

E:rtraçdo cio. fibra. - Póde-se Cozer ~~ ddeen
10
targudosr,adune imfO~l~e.•q~:t.~~~~a~:; ~5o;c~~ãrr~ ~~!~ . ~~fi!!:i~nin M~~ll~C~:; 

ele tré.s manelra.s : •~ conceicúo. Morin Jon.quin:i ele AlbU· 
u) - com a maceração ou molba.n- um dia, flcn.m exposl.:i.s no sol. aucrouc J o""C Pcllx. Maria Corrcln de 

do ; b) _ raspando.se ts. mão; e e, No dia .seguinte l'.U t..axns ou tiro!) Ar.Júio, Fr:rndsco An to1úo Jncinl.O. 

- com o desfibrador mecanico . são penteadas, uma ·a uma, esten~!· ~r:~~'~nl~~o 8J~v:-~ Jg:~·~n~ip~;~~l~l~~ 

VENDA DE HORTALIÇAS PE­
LOS COLONOS JAPONtSES 
TABELA OFICIAL DE PREÇOS ORGANIZADA: 

PELA DIRETORIA DE FOMENTO 

Até ulterior deliberação, o preço máximo, por quilo, 
das verduras dos colonos japonêses obedecerá á tabela Maceração ou mergulho - Não é das sôbre um cauloma de bananeiro. tino, Fram.:L"cO Tl'nrJó.slo Asccndl nn de 

uma opcraçiio conveniente ó. fôlhn do deitado. horl2ontalme.nte, no chõ.o 1':ls- Blito. J osé Frnnclsco, José P<:re tro de 
ammaz, porque devido a dureza do pondo. se as fôlhas da bromclln., pnra ~~:snJo:Jª~~~~1~ª~~º•s::t~s:eJ~1~~: abaixo : 
parenqu.irnn e do lustre ceroso que co- tJ.rnr O parênquima. . mino José do Costa . Sevcrlnn R.odrl• Gerin1(1 . . $400 
bre penetro pe.los grelas, deteriorando A filo.ço , n&sim obtida, é ainda nlgo g:ue.s dn Conce1çiw, Emilins Mo. 
o polpa e depois a fibra ,antes que o esverden.do., porque cont.ém ainda wna ~~\O~~im CJ~~~~l~~~n~!ª~~\;:~o di?~~;,s~ Cebolinha 1$200 
:

0
1~;~c~ofl:~eª e~::o.t: ·d::ad~&"U~~~ .:~:.r~:ç~ra::o:;:::r::~·~~1~~~- ~~~~~~ - c1!~~l~~i!{~r~ouc~~. ';~~~e~~~ Melão · · · · · · · · · · · · · · · · 1$200 

ment.c na pele, senão. em camadas. rcune•se a filn.ça cm mólhos que mcr- ~f~~01~~~lo-;~,~~~ri:1~~!!ifn c1~ª~6'~c::~ Quiabo • • $800 
:::~~do, portanto, cm dlfiouldode :~1~:~ ~-:~~er~::~ ;::ª!~:;:;:'~\:~ ~~~ia~~a~~bn~~in~~n~.it~~ d~it.~01~~1;: Pin1então 2$000 

Raspadura a mão - E ' o procésso t.re os dedos de tuno extremida' I•! J. cão, Pedro Gomes João Mnrinno de Ton1ate . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . 1$500 
atualmente empregado mas difere aJ. out.ra. DeJ)Ois faz•sc a Cilnça cnx.i-1!~1~~0 ~~r~i~~~~~: ~~)l~~~~,~~nf~ B · 1 $700 
go de pais n pais . sar pelos sLst.émns precedentes. 10. Gentil Deo:t,to. severino Bernardo. ermge a · · ' · • · · · · · ' · 

Nas Pil.ipmas se usa o procéso se- Em Honduras. Amerlco Cen,rPI, os Joa,:iuim Felipe, Jo.'ié Cabõclo. ;..1;!1Z Melancia $300 
cuinte: lndlos extraem n flbrn, ou p !:l.) pr?- r~:éc~~g;/~~~~o ~~~Kl'i~~ ~~~~Cl~~o~ Alface . . . . 2$500 

Um opero.dor raspa a. fôlha com um cé.sso de raspagem ou pelo nietodo o.1 ll!.t...'l, Maria Francisco dn Concelçflo, C 
caco de porcelana, usando não O lado maceração. Cada indleena produ:t c~r- Severino o o.vld . Jonquun E,;tcvam. ouve . . . . $600 
cortante, e sim o bordo rebaixado ; ca de -100 gramas de fibra po~ dia . ~nrlau5o~d11

~
1
:

11So~~nt~~~r1~f1\1~º ~e Beterraba . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$800 
quando se descobrem n.s fibras , est.M Pelo que fico. expoStG, os si.st.(· tr.as Pc~~- A·:1gustn 'Mn.rl~ dn Concclç:lo', 
são dest.acadns com as unhas . Te-rmi• lndigenas apenas produzem wn:i. qurn- Genes in Mnrla <ln Conceição. Jonnn Gi]ó . . . . $800 
nnndo um lado da COiha procede.sC" tldode inflma dlíuia . ~~r~~1/~,, :~~~~ - ~~~a~~~~~n ~~~~~~~- Pepino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000 
d e ma.neil·n idcntlca. po.ra com n ou- Dt$/lbrado meca.nfoo - A Unica n n- Alcidcs Al<:xnndre, J osé de Frclta,;, M • 
11-a banda, raspando de no\·o e ao ,01:J• nelra para obt.er !lbrn. em qunn lldo• Eu~lldcs Lucin1o. José Noberto. Jo•;é 3XlXe • • , . • , • . . • , • . • • . $500 
r;o da iia.àa obd da . A Clbrn depoiJJ d e de e econon1lcamenie. 6 como pata as ~~~~:~~ni:'ravn~~~

1
~;r

1;~~int•)~~~~ Repôlho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500 
::::a:a~\ 

1
::::;;i!d:e;~l\ ~~a:!:: de:;~r!~~;: 

0 
d6;5~::;,:a::c~=~lca f~~o An~~~fõ. ªti~~~f tº:::,~~~O A~l; Pimenta • • • • • • • • • • • , • . • • • • • • 1$800 

Com ~te procésso não se exrrn.1 mais não é, geralmente, um probléma fa- Silva. M.anuc,I Peregrino. Manut 1Eu- Vagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
de 25 'Õ de fio contido na !ôlha e dêsses c ll . porque a5 poucos desflbradorns, ~t~ºi...~;;'q~:~0J~~~~~:1nt~~ºf ~é ~: : N b R $600 
25<;. apenas su aproveJt..:im de 12 o lá atualmcnt.e a1nda em w.o, ~o um reLra, Eu!rO?Jna da concelÇ1lo, AnLo - a O abano · · · · • · · • , · · · · r • • 

~:~ compridas, as demais estão par- tamo lmperfloltM . 3}~o p6~-~:~:~ E~'{~!~ 'l,~g~~ªo. sx~~= Nabo F1·ancês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000 
Atualmenu, p rocura -se aperfeiçoar pe~l~n!:td;::;: ::;::t .. ~~r~:: ~t~a'.'~~!~et'~tn~às".'i~f;,;;,:iº':.!;.~. 1tsse preço não póde ser alterado senão após nova 

ést.e sistémn de extração . Coloca-se a Em .. tratando de !ôlha. é mal,, dl - - comunicação da Diretoria ao público . Caso o consumidor 
Iólha sôbre uma tabua, ou banco es - (icll. Efetivoment.e se not.a que n fÕ• Chl'llC::I , J)OSSCS.SÍ!O tnglê no OCCQ'lO enconL1·e, no produto con1pr ado, qualquer diferença de 
trel1.0 ; r ru;pa•se com uma lamina ou 111a tem duas est.rutura.s dlvc n,as, de Indico, ao N E de Madngascnr 
faca de cobre, pouco cortarne. ou com um lado, t.enrn e potpudu. e por coo- Seria bn~tn nt.e interessnn tR., pnra os preço, para mais, deverá fazei~ a necessár ia co1nunica .. 
uma lasca de tnguára ou bnmb•1 '. segUln k mui Cocll de desprender.se, nossos pla ntuclores de abacaxi , volta: c:~o á Diretoria que tomará as providências necessárias. 

Quando -5e descobrir uma certa em quanto do out..ro Indo, é lC'n hoso e suru. ViS\45 !,Õbre sub-produto de su11 s 
qua.mldade de !lbra. dc..; taca-se com multo mo.1.S cli!1c1l de bCparor Emfnn. p1 amações, nproveltando n fibra do:. !.,- ---------------------------< 
uma C\bpátula ou com os dedos. raspa- o fólhn. é aca.nalacJn de uma c8pCOJ:.U· fôllms na indústria da t.ecclagem. 
s~ de novo. a !õlha até descobrir a cn• ra mu1t.o rcdw.icla, além d e p~ u1r '!':.· A~ 111.úquin~ a t..ualmE-nV• usado::; J)t\.rn 
ma da 1.eguintc. continuando assi m a pinhos robwstos. o ca roá talvez r1roctu znm resulUt.do!. 
operação . A máquina dc!Sfl bradora La FraiL• .• !\ t.isfaL6r lo~ E' Wio o que a Diretoria 

A C1Jaçúo se lava e seca ao sol repe- çcuse permitlu ao engenheiro M1chou..e de Produção prei.cnd<' \'(!rlf1c:1r amdn 
Undo-se as operaçõe3 tanta.s ,·b.es t:e trabalhar fólhas de ananaz e atual- êste o.no. par3. pod<>r com pron1to lna• 
torne alva . Em Formosa ilha entre o mente ês tc úpa func1onn nas 1illn.\ Sey. ciar n explo":J.Çáo de ~ granc't- nqu~z,'l 

ROSEIRAS ENXERTADAS? A ESCOLA DE AGRO• 
NOMIA DO NORDÉSTE, EM AREIA, DISPõE DE CEM 
( 100) LINDAS VARIEDADES PROVENIENTES DE MA• 
TRIZES RECEBIDAS DE S, PAULO. 

TODA PROPRIEDADE NÃO MUITO PEQUENA TEIVI SEMPRE A POSSIBILIDADE DE POSSUIR 
UM PEQUENO TRECHO IRRIGADO. A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE MANDARÁ ES­
TUDAR, SEM NENHUM ONUS PARA O INTERESSADO, O MEIO DE IRRIGAR UM TRECHO DE 

· SUA FAZENDA COM DESPÊSA MíNIIVIA. -~- -= 



A UN IÃO ,wm OLA - n ominl(O, ~o de obr ll de 10~9 3 • 

PARA TER BôA SAFRA POU­
CA CHUVA BASTA 

PARA ACABAR COM A LA­
GARTA QUE ATACA OS 

MILlfARAIS 

A CITRICULTURA -NA PARAt. 
B A E NO BR ASIL • 

CONS~LHOS UTEIS PARA EVITAR OS DESASTROSOS 
EFEITOS DAS ESTIADAS 

TO(lOs os OOS.',OS oQrlcultores t.eem o 
cievcr de conhecer e 1>mllcar os consê­
lhos que pa .. ,">3.l ll!Xt n dor abn.lxo, mul­
llglmo uLel." 1nrn n lavouro. cm tc:r­
n.LS scml-Clrldas 

SI lOdos ~ h\vrndorcs nordeslinos 
1>rnllcns.,cm o Jn.voum rkca. ndo ho.vc­
rln nunco. n.s cntúsLrofcir; que vc-.t por 
ou1ru. são provocadas pclns csUndi.LS 
pcrlt.dicns, cm nno.-. cscr~'KX'! ou ln-e­
r. olnrr!; como os 110 , vez por ou1.rn, no 
nNdestc. 

mato 110.'I plnnL\o, mato que .o.Mm de 
oulr05 Inconvenientes t.cm o de se u­
t.t111.nr dn agua de deve servir unica­
mente pnrn a lavoura. 

COMO PAZER O ESPAÇAMENTO 
- Quando o.& eh.uvas súo abundantes. 
no cspn.çruncnLO das culturn& lcvn .. se 
c:m con:1ldcmQú.o o sólo e n culturn cm 
aprl,ço, Qunndo as chuvas 11llo rnrns 
é íntor lmpor to..nUs.sim o n umldn.dc c­
xlstcnt.e no sólo. O espaçamento deve 
ser tlinto mnlor quan lo menor n umt­
dade exl.sLCnt.e. E Isto se ex1)llca Pnrn 
que umn planta form.e um qu11o de 
motértn skn. necessita. cvapom.r de 
300 n. 1 200 quilos dngun. . A qunnt.ido.­
dc dni:u.n vorlo. com o. fertllld.n.clc do 
sólo. com n ptnntn e com Co.Lõres cr.J• 
lógicos. Ncstns condições, fo.zcndo-se 
urna scmadurn densa e ho.vcndo pou­
ca um.Idade. ns plant.3.s ga.st.."Ull-na 
t.odn. nnt.cs de o.Un(:ir cm á. maturnç.Ao. 

A l:1J?;n r 1a Ll o milh :,rn l é n l:.1r \fn 
Lle uma borholê tn d ,r <lc fum:tçd 
e alnc.1 o~ milhnrack d l!:-rd~ n(,,.-o:-.. 
:ilimenlnrulo•s c dn ~ fõlha q nôv;P 
l' ocu ltanclo-kc. 1;ori~so. entre ela!" 
E' mui tc., vornz e c-::1u~a gr:,,nrlcs 
prcj'lizOS ItO agl'Íl'Ullor. P::tl'U cx­
termin(,.J:1 empreua-!ic com (•xre­
le nte resultadr1 1> !\egninle: 

A Estação de Fruticultura Tropical de E. Santo 
40.000 enxertos de muitas variedades de citrus 

para vender 

tem 

S6 dos Ult.lmos ano, a f' p.irre-
tol que a Paralbo. eompre<'ndeu que 
prttvt.a va ln~grar-se nêsN- çandlo~ 
movimento de re:lllzar,óe~ que v~.nv,1 
de,:envolver II frut1cult.urn no Br::LAII 
Cornpreeudcu e depre'- a utib:Llhou 
para l'uo run. i raca.1 ao f'!ltlmulo do 
govc!,mo do Estado, que rm tudo tem 
favorecido a produç.io de en,-:~rtos ,. 
mt•d:t5. ora m:tndamlo Iv-::r o t rah.J­
lho nn.s re p:iruçõe.'I da Sc.-eret:aria. l.la 
AgrlculuLrn. 011' cooi.,<•rondo com <.i 
Atlna.n.Crlo da ,\ gncultur-;1 nn manu­
tencõ.o da bem in.;1t.e.l:ido. EJtacào que 
~xi:1t.e cm E Santo. em terrns rle pro­
priedade do E."iLado 

tão rá.pklo. que Ji OCUJY.Uno<1 no expar• 
t.a,ção luaar de cn.slna.l.avel ~aHencin 
ar>ós a CaJHornla e a Esp:anba. 

& m dúv1dü: o culuvo du plantas 
cUr1co., é velho em t'!Q&tO p=i.ts. m:l4 IÓ 

h:l pouco mo1.1 de um decênio é que B.'3 
laranja. e r rope•fru.i ts figuram en tre 
os ll()t''-0.S produtos exporLaveis 

Vêrdc Pari!\ JO g'ramw~ 
Agua 10 litM!t 
Pnru fa <: ililar :1 nde~:1◊ da mi~-

tul'a . con\'ém ndic ionar 1 quilo d'! 
~:1l,ão ou dois. PúdC•3e ~ub:tt itu Ir 
o sn hão po1· 2 ciuilo!t el e :1.çuc-ar 
ou. aindu, por:; quilo:t do me laço , 

Slo Pau lo tomou a m(clath•n d~ 
novo ~ futuroso fatGr do nos.'O lnt.er­
camblo cornerclal exterr.o Recertte 
rece:1:·eamento 1:1.IJ procedido demons• 
frôU a exist~O('Ul de 8 nulhbe.s de ~, 
dr plant.u C'itrlcas em franca produ 
cão. ~ndo que nêsse total 81 per• 
ce ncem 4 larnnJa 11 ,.. â gr.ipe-fru1i 
e o rei,;u.nie 4 t.ana:erlna. ao llntio e o 
nutru e5pec1,., 

APROVEITAR O QUE E' RARO 

- Quirndo n.s chuvns !>ão abundnn-
da u LCS é J>Ol-.'i lYC.1 des)}edlçn-1::~. Ha­
vunclo muJta nsun hnvert\ scmp1·e a 
t,uflc1êntc parn umn bõa snJra . por 
mnls que se n estrugue . se a.s chuvas 
bilo poucas e flnn.s , ou espnçnd{LS, é 
nccessll.rio nprovclt..<\r pa.rclmonlosa-

1~· pl'der ive l, no i•nurn·to. cm­
p rcj!ar o n rseniato de diumbo. vi:t ­
to ser m enos ci,ustko, iRIO é. t1u ei­
m:1r menos ak plant.:.,k: 

11,ente n 1>0uca. nguo. que cal. Ou :ui Nó.o ha, portem to, em multn.<; cuttu-
:,provelt.3 bem ou rulo se tem sn!ra rns. safra de espccie alguma . O:u--se­
E chu\'n poucn bem n.provclt..'ldn. pódc la justamente O contrário se o. scme-
1onlf'cer .s.::i.íra:s cnórmcs. cnrY.lZ~ de o.duro. fõsse rala.. A pouca ngun exts­
grnndcs lucros . ti:nt.c, Insuficiente paro muiL'lS pltm-

FAVORECENDO /\ PENETRAÇÃO tas, bo.starin P3l1L completar n mnLu­
DA AGUA - Em tCITfLS duro.3, incli- rnçâo de um numero menor . Ter-~ 
nadas. 3 acua Quru.1 ni\o pcncu-n . A ta. snirn rnzoo.vel, capaz. de compcn­
chuvo t.orrencinJ c:U ropidrunente e S.'\r os gastos e traba lhos etetuadoo . 
rnplcb.meut.e se ~c6a Ndc. tem U!mpo Deve-se. portanto. qwmdo se con­
de penetror . Os rlnchos enchem. os tn com estnç!\o iunidn. tracn e curw., 
rios enchem e e sólo continun quosl plnntnr poucos gri\os por cóvCL e usar 
::.ê<:o . Molhados, só os dol.s ou tres cen. um espa~ncnto muito mnlor do que 
Lnnf't.ro::, superiores. O sol dos d.ias O normal•. Nestas condições, colhe 

::,cgulmes evapóm CS\.."I. pouca nc:un e <1. mais quem emprega menoo semente 
1erm conlinim. IÍlO sccn qunnto antes, por unldnde de supcr ticie . 
dei:<nndo mom:?r CSLUl'rle::idoo o milho. l COMBATE A'S P RAG AS - Uma. 
o feljtto C' o nlgoctflo que t:tvcrcm pla.n- ondn de lagarta surge. lnvnrlavel­
Lndo. Cu1p:i cln nnt.uré7.!l? Não, culpa I mente, depois dns primeiras chuvns . 
do homem que não nprove1tou n ngun Como. em regro, os agr lcuJ tôres ni\o 
d n.s chuvm.. deixando que eln inuUI- 1 combatem est::Ls lagartas por melo de 
men~ se csconsw pnra os rtos e ria.- pulvcrlzo.ção, póde-sc dizer que o pri­
i.hos. O re.ulrndo seria muito out.ro melrn plantação o ::agricul tor n faz 
M' o ngricu1ror uves.sc agido com ln- para n.s lagartas . Segue-se segundo 
i.cUgêncln, corrismdo os C!rrOS dn nn- e. 6s ve1.cs, terceiro plnn tio. 
\.urb.o . Noo nnos chU\'OOOS ~sse lmpcrdoo-

- Como ? ,•cl des<:uldo não tem consequências 
- Pnvorecc.ndo n pcnclnu.;{lO dn ~ua multo groves . Ha ngu!I. de sobro. O 

dM chuvas. segundo ou terceiro plantio a.lndn l'n-
- E como fnzc-r 1sso? contrn.ri& de,evoh·tmento . 
_ Trniendo :i. LCrra bem f6fa por Tnl núo acontece nos nnos de pu1• 

meio do Lmbalho de máqumn.s agrlco- vlosldnde nbalxo do valor nomtnl. 

~n.."~~m P~~:r~o 
1
ª;~dog~~~- ª:e~~ Nest~ nnos skos o agricultor que 

de oferecer nuuor<'S possibilidades pn.m ~~z:~~~n::;eLu:: :::aro ~i;_1/ 
o <tcsenvolvunen10 1>erfelto das rnl:GCS, Tirn.r dela O mâ.xhno resultado . Só 

::" c~:v:"~::~ ~~::a:;!~~ desta !órmn êle consegulrà que os 

no sub-®lo, onde tlcnm â disposiç.'\o s<.~::~=o~r:1~:uitor deve, <!:ste 

ª°:,,::!,:u~~~vn co..indo cm terrn orada, nno. não permltir que o lo.garL'\ dc­
vóre sun.s lo.\'ourns Para isto e:<er-

fôia. vale por mwt.a.., que cairnm em 
Lerra. dura, qunsi tmpc.nct.rnvcl. 

Asricultor que trabalha com ~­
quln~ agrícolas o.gnculLOr que tráz 
o sôlo das plrunnções bem fôfo, toma 
n. &tia fn:tendn praucnmenl.C mais cbu­
' 'cx;..'\, pois uma chuva que pcneLrou nn 
terra vale por dei que dl'S()Crnm paro 
OG rlaehcs e rio:;. 

LMPEDTNDO A EVAPORAÇAO DA 
J\GUA - A • •uo. que checou n pene­
U''Jr no ~ôlo perde-se por cvnpomç!io 
d1rft:t. pelo con::.umo dns plnnuis cu1. 
U\'O.Chl!> <' dnnlnhM e por inflltrnç!"io 
pn.r:i. oamadru; muito protundas. E l(•• 

da perda que nüo seJn por meio d:l~ 
plnntas semeacL'l.S é um prejulzo . 

Nos 1erras pouco chu,•osa. rnrn é n 
ngu n que conscauc d <'SCer paro as cn­
mndas interlorc.s, escn.pando t\ oçAo 
dn.s rniz:cs 

A eva.poraçllo dlrét.o. é dlm.1.nuidn por 
mulloo meios . No sert.úo ceare:tse, na 
zon:i dos cnrnnubnls, US.'\-se re\'esUr o 
!>Ólo com umo camada de palha de 
cnrnnubcirn jtí desprovidas de cern A 
nr.un das chuvas penetra faclhncme 
no s6\o por cnLrc 3S pa lma.s, cvnPorn­
i-.r com dificuldade..-; e n:\o nasce mato. 
Em alguns Lrechos dD!"> Esl.ndos Unidoo 
3.pllcn-se umn. Llrn de pnpcl entre ns 
culturn&. O mais comum , o mnls pn\.­
tlco ~ trazer as ])IO.nt.nçõcs bem limpas 
<' com o sólo cnl.rc ns linhos bem pul­
ve1izndo por melo ele írequC'11tcs pns­
sngcns de culUvnclon .. -s . Estn tcn-n fMn 
r:,cMlto tt ll\"ll~lrnçt\o dr ngun das chu­
vns l'arns: lmpC'cle n 1•vnpornçf10 dirél,'l 
da urntdndc que :.e encomm no sub­
::.olo : llÍLO COll'>ClllC t\11 exlstl'ncln ele 

cerlL o. m:\xlnu viglla.ndo, pulvert­
z1mdo com nrseniato de chumbo mJ­
Jhnro.ls, fetJonis e algodoats E' pe­
dir o auxílio da Dlrctorln de Produ­
ção. em João P cssõa, ou de suns lns­
pelortos ngricolas com sédc e.m sape, 
Jngi\, Campina Grande, Pleui, Mlse-
11córdlo., Sousa.. P a.t.os, S Tomé, 
Gut\r3blm e Areia, ou, ::i.Jndn do nu­
>-ilL'U' de campos do municfplo, na 
prcfelLum local . 

Peln.s mesmns razões os algodoals 
perênes devem Ser pulverlzndos . E' 
Crro grn.ve deixar o curuquerê devoro. : 
u.., prlmelrns f6lhas que aparecem 
Se o ngr1cuJtor ti\'er o cuidado d t: 
.pulvcrlz.nr com nrsenll\.to de chumbo 
os seus nlgodoa.is. não permlLiudo que 
1:1. lni;art..n os de\·óre. se t.rouxe-los cons­
Inntcmcnte limpos, bem cultlv:idos. t l:­
rn gnrnnLlda uma. bón so.!m de 01su• 
dflO mocó em qualquer tempo. 

ADQUIRA AS SUAS 1\1.AQUINAS 
AGR!COLAS - Sem mll.quJnns o.gri-
colas o lnvr::ador não ve.ncer6. a meno•· 
cstindn As máqui~n.s são mais ne­
ces.<;l\.ria nns t~rrns skns do que nns 
terra..,,; Umldos . No ent..'\I\tO os ln\'ro­
dores dn.s terras Um1dn.s niio p(L<;S3.m 
sem elos . 

Os noosoo. lavradores prcclsnm 1)()6· 

sulr nrndos, grades. cultlvndores e 
pulvc1•izndorcs. Com êSSC'S tnsln\­
mentos vcncerll.o a s esllndr.s e dlml ­
mtln\o o erelto dns sécas , 

A Secrcuuin da Agrlculturn tc1n, 
na Dl rotorln de Fom,ento dn Produ­
çl\o. cm J ot\o Pessón , ou em Mlns tns­
pclorios ngl'icolns, m4. ,tU.intu1 ótimas 

Ar-gcnialo ):) a 20 grama..◄ 
1\: .. rna 10 lilros Não falando no abacaxi. pl:>otn qur:-

lVIÁXllVIAS E 
hOJ t' t'Stâ sendo cultiv!lda em gr.,ndes 
áreas e cuJa safra. éste ::i.no axet\C.lf'u a 
9 000 000 de frul~. rclev:.. notar o 

M Í N I lVI A S grande planLlo de out ra.$ rrutdras 4'De 

1 

::i.tualmcnte se vem fazendo cm todos 

Agricultor que Lro.balhn com máqul• ::i~~~~~l°:c :::::t:~:: ~;:=: 
nns agrlcoln.s é agricultor fadado a en- da.s na fazenda Sunões Lopeg. onde •t 

rlquecer. A Diretoria de PrOdução t~m Srcretoria da Agricultura m:lJlteu1 urn 
máquinas paro vender pelo preço de grnnde horto. e na E.su:,.çfl.o de Fru-
custo aos agricultores . 1 tlcultura. <'m E Santo 

Q uem pio.nu mamonn. quer ganhar En tre nós Jà ha um p\nmh, de .. 
dlnhelro com pouco dlílculdadc . 20 000 JaronJclrns e multo~ de 2. 3 

Os gêneros olime11Uclos e.,;tAo obt.cn - 4 e 5 mil. plnnUo que dcnt.ro de dou ou 
óo 6tJ.mo préço. Uni heotorc. plo.nt.«do l:'t's anos entrnrno em fronco. prodt.­
ccm milho e fe ijão. em terra bem nra- tl\ltdo.de E a Estaç:i.o tem. tsLe ru,o. 
da e gradenda. , Qroduz o suficiente cérca de 40 000 en:<êrtos parn vender, 
poro o consumo -dn familia e slnda a. ~50 cada um. o.os \ano.dor~ regi:.­
sobrn com que fazer d inheiro Fo.ça tnclos e a 1$500 aos não registados. 
um plantio de milho e feljl\o no Indo ~ndo que O registo e absolutnrnent..e 
de sun lavouro. de olgocHio . grr tulLO São plantas já. 1: rnndes, no 

Ni\o nduba ns sua.s Le.rros? E' porLc;- seu segnndo ::ano de ,·1dn. e t1ue <'Oru 
so que ns suns truLelr:l.! produzem mnls dois o.n~ dnrâ a :.U.'l prillll!J r:l 
pouco . Adube os seus coquei ros, os so fro 
.seus abacnLelros. as suas bananeiras. I)('nlro em pouco t<'m[)O, pois. a P.i­
mnnguelm s e Jn.quelms . A sa.trn du~ ralha se ::alinho.rã. no Bra.!>.il com os 
plicará P eçn uma. demonstrnçílo grn- ~rande!'! Estados produtores de lã ran-
tull.a. 6. Ol retorln de Produçú.o . jas. 

T em t.errns ümldns no lltornl ? A citricultura comerC'iaJ é recente 
Plante bannnn . Um o.no depois t.crli 110 Bru.-sU e tomou um d~1wo\\·1mento 
uma fâbrlco. de din h eiro . Peço tnstru­
ções :\ Ol.retorln de P rodução ou 6. 
Escola. de Agronomln do Nordeste . 

Tenha na su.n fazenda um uêcho 
Irrigado, um Lrêeho sempre vérde. e 
sempre produtf\'O, que lhe tomecerl\. 
milho e feljúo vêrdes em qualquer 
época do ::ano. Isto boje é taclllmo . A 
Escola de Agronomia do Nord(>Ste pre• 
pnrar-lhe-á. Isto com tacilldade . 

O ano de 1938 foi de chu. 
vas muito irregular es. l\'Iau. 
grado isto, teve grande sa. 
fra de algodão mocó quem 
fez capinas a tempo e com. 
bateu o curuquerê. 

AS VANTAGENS DO CULTIVO 
MECANICO 

O EsLndo do P.Jo e o DiStrlto Fede­
ral H'Omp:l,ttham São Paulo no movi ­
mento de m!UOr expansão daqu,,Ja TI• 
qucza. interna. e e.'<tcrnamentc . Se ­
r..uem-se o Rio Grande do Sul. o Es • 
tado de ~fln::i..,, e :1 ~ . 

Exportamos lornnJ:15 em mn.fort1 
quant1oa.des {Y.lro a Ingl:uerro e a Ar­
gentino. ..,egi.11ndo-u a Holanda, o. 
Franca a Alemanha e a Selg1co . 

O ~ ints~r10 da .-\gricult.ura. qUt, 
Jt.WP o começo vem :1.mP3 r:mdo efl• 
cazmenu :'.I" cuttura citrícola, v2l coru• 
tru1r no porto de Santos um trigori• 
1:co moderno. com um!\ cnPQCid acv,: 
con.slderavel de armazenamento, Indo. 
::....sun ao encontro de ardent.e o.sp1ra 
ção ela cla.ssc produtora e de c:dre.nte 
necessldnde de defê!.n do produto 

Alt-m dl~W. no deslgnio de :lmpllar­
( cons11mo uuerno. c~ra o )llJ•ust~• 
rio aa Afi:' r,cultura de m1c.lnr umo c:i:n• 
tr.mha df' propag:uviA. ouxill:ada pel.l. 
t.1&::1mz.iç.1o da venda diret.a em ~1· 

fT'Jnboes (' J)O::,lOS ou d~J)051lOS, ros c1~ 
r'o.des . 

T a mbém é cogltaçào do Mlnist-ério 
r .. c1I1L\ll' e promover a tndu.slnall..Zn­
C"io do la.ronJa. sob 11 fórmo ~e caldo 
conce ntra.do e de vinhos. conforme &9 

pra11e.1 no.,; Estados Uuldos. onde , em 
~ !gurn.u. r..-gtóc:o: , o !:UCO de laranjas ~ 
,t-rY-Udo n, atL'l:llmente de porto. em 
pon.a. como o lelt~ 

Porn. tcr-St- umn td~l3 exata do. pro­
gressão auspiciosn d11..~ ,·end::a.s de la ­
rnnjn.s brllSlleir.u no exterior basta 
consultar os aigarismo:s d.:i est.a.tl"itlct1, 
r.-.-onõnuca e fm:1nce1m do M•"lh-,térlo 
do. Faz.cnd:i , veriilCOr -se-à. ent.!i.o. 
que no qutnquimo de 1933 á. l93'l e:. 
t·esult..'ldos foram alta.mente demon.s­
lrntivos da mencionada progressão 

2 5+1 258 cai.~ em 1933. no val.:-r 
de 5<I 894 contru: :?.631 .821 caixa.s e:m 

o cult ivo m e<::::a n ico tem por fim. 1uío I 1.• - Destrói o m ato, dispcns:m do J934, no ,"ator de 56.189 contos. 2.&l0.4o02 
só arra nca r as ervas d:m in..h!ls. que a enxada . cacm.s em 1935. no v:ilor de 61 .989 
é O tr::a balho cb enxadas. com.o t::LD1- z.• - Consen 'l. a um.id!ide d o terTt:- C"OotOS '. 3 216 . 71:? cat."r.n5 em 1936. no 
bén1, com 3 escarlficatões da c ros ta no. -ça\or de 75.351 contos: e. flnnlmenc,­
cnd ureclda que se fónna n:i. superri- 3.• - Aumenu a cap:a.cld2 de d o só- <'tn 1937. '1 970 . 658 cab;:is. no vo.lot 
cie d:&. ter ra. d estntir a.s tendas qUe lo de a bson-er apl!l, de 123 239 ronto:s . 
ap:trttf'Tll 110 terreno endu rttl do, por 4.• - Diriculta a e-rosão. Em 1937 as la.ra.nJV nos de.rom o 
ond e se pe rd e r r:m de quanUd:ide da , ã.• - Promo,•e o :1.rt'j:uut'n to da 

I 
l'.U p.rilne1ro müháo e-~terhno na b.1.• 

acu(l co nti da. no s61o. e.m const:quên- t,:rr.1. ,e.D('tl do romercto e."ttertor 
ela da e-,•3 pora(.io. 6 • - Tonta :a te-rrn m:11$ porM:l. 

A LCr r.1. es<'a rl ficada •· rõra- é n p:ix Os c ulth-:idores, depois do ar.id o 
de a rm azenar r ra nd e qu :mlidadc d e e da, gr.t.d e. s::io as m:i.quin:ui mais 
acua.. que S<'rl utilh:ufa peb. pl3uta iJn port.:rnttt para o :icricu.ltor. Alelli 
nos pcriodos de sêca. tl e fo'lt rexu scn·i~o tn.ais per[eito e d e 

As e.xperiê ncli\s dem onstram que o 
terttno " fõfo" abson e a tê -' 5 da 
chu\'l. nf: le ca.id:i , dific ull.3.ndo. por -
1.3.nto, a rormat:io das c1\.~urr.i.da.s, C' U ­

jos noci ,·os dcitos ni ncuén1 lcnora.. 

cxt:r u l:lrcm o tr:1balho de 15 a '!O b o-
inrns. permitem um.'\ c:.pina qo:is.i 4 
,·nes ma is ' barata que- a ~n.x.:ida. 

Em ct"ral 3 n 4 cu.Uivos oponu.nos 
s!io sufide-ntcs para as c ul turas p.rí u­
c\p.'lls e o ~:-re-do da.s Cll phi:t~ niec;,,-
nicas e:-ti cm não t>em11tir que- o mato 
st dCStll\'Ol \'3., 

E cult1vadort-s s:'.io máqu inas bat":1.-

Os cuJ th-os, para e-xtl rp:a.~âo d t.~ e- r ­
,·:is ncis. dC\'Cm ser feitos log:o que 
apar~.a.m os primeiros brótos do ma­
to . Os c ultivadores s:1o const ruidos 
p:ira caT)inar m:ito bal:xo r no 11rõprlo :~·o:...dc manejo fod l, ao a ll'anec de 

:';i~ii;:e-: :~~~l~:~:e: :e:: P~~: C:ir.ine- o~ ~us plo.ntios com o c ul­

manh o UI que não M"J;l possh·t'I <'a- ~h'!l::\;:e:;~t:: d:ea~::i;~;o p~~ 
piná-las m«:attie.:unt nlc. abaixo do custo rt'3.l. t'Utli v:idores J onh 

O lra.balho do eu.hi\':l.dor se salif·n­
la pt"lo seguinte: 

parn 1\ vcndn pelo prêço de C\LUO O 
agricultor que nt\o i.ivcr J)OSSl\nl1d~ · 
de de ndquírlr mt\quhl!\.S. que Sl.,o. :t -
111\s , bnrort,•-imM. dC\'e proourd.-ln~ 
d o Est.'\do, 11\Zendo, com o 1 n~petor 
agr.icola do nnnuciµ10 . tun ctuu1>0 d" 
dcmol\Stmç o . 

re-si.stCnlb t :a.1>roprl:ad:b :is 
n ~ princip3.i'\ cuJlurns. 

l"nl t'ul t i\'atlor jâ pódc st' r adquirido 
J}Or l&SSOOO '. Esctt'\'llm a rtSJM-ito. â 
Diretoria de Fomento tia Produç..:io, 
em Jo:i0 Pt-ssôa, ou aos l nspc,o~?> 
.\ ~rit'0l::t.s t'nt Sou1.:, . Mh.cril'órdl.,. l':l • 
tos. Cam)Jina Grandt", S. •r ome 1:'l lon ­
tcirol, Picu.i. l ng-.1, Cuambir::a. S::t.JN! 
e Arei:,. 

Quem plo.n a1Cod5.o ganha dlnhe.1 • 
rc Quem planta mUito 3.lgodão ganha. 
multo dinheiro. · 

Os agricultores que que­
rem prosperar procuram a 
Diretoria de Produção. 

Refloreste terrenos for• 
temente inclinados, nas­
centes dos cursos dagua, 
terras pobres para outras 
culturas, Aumentará as 
aguas perenes, protegerá -o 
sólo, enriquece-lo-á e terá, 
dentro de alguns anos, uma 
renda regular, Peça mudas 
e sementes á Diretoria de 
Produção, 

MELHORE OS SEUS REBANHOS BOVINOS UTILIZANDO OS óTIMOS REPRODUTORES DAS 
RAÇAS HOLANDÊSA, SCHWIIZ, MOCHO NAQ6NAL, CARACú E G U ZERA T QUE ~ ESCOLA DE 
AGRONOlVIIA DO NORDÉSTE, EM AREIA, TEM A SUA DISPOSIÇÃO. 1 • • 111 , , / • ' f ~ 

- ··- . - - ·· - ' - - . ..... -- 1.Sil. 
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f' FllCIL EXTINGUIR O 
DOS U M A E S e O L A / COUSAS QUE os CITRICUL­

TORES DEVJ~lU SABER 
"Mf,L" OU "MELA" 

ALGODOAIS 

Q U E V E N e E E:•1colho da vrovricdudc - N11 nqu l- Tratos c:ult11ra1s - As lnrunjcims 
, . , ., - ~iç1io de umn propricdlmc ou sl 110 dcvc>m ser niullo bem trnt.i.clas, 1::, to é. () ·' narr· ou "mL•ln" clo!-4 :il ~o-

W, r'l !\JE~Tlil~ GOi\lES pa.rn n cul tura ctn lnrn ttjch··, . n sun r eceber t.n ntns cnphrns qunntns se tor- ~:~:~.i.:: 11
/1
1
~;~

1
:,
1;:,:~~,~..i :~~;!!'l 1gj~~:~ii:. 

Nú.o rest:i dú,·idn que n e~cohl de .\ l:1._ e:-;111 l cmprrauui, rn,•orn,·c l dc,·c c>scolhn tem gro ndo lmportnnclo por- nnrcm precisas pnrn que o dcsrnvol- hroto:-. dn al)loduci ro e cxc r cl a 
A,:-rono_mfa d o l\'ordêste. cm Arciõl , P :l- ex.ls tfr pnrn rndfl IJÕ\'O, e:mll oi-:.t \'ll- que dch1 depende o Cxito rl lls suits <'X- vhncnlo dns ervas dnnlnhns nn.> a5 u m a :;-1 ubstanLJa a,uc-aradii '•º"· 
raJbu. cst:\ ,·c 11cC' ndo. \ 'en cc.ndo len- li11 11rlo de 11111 pn,·a o111r11. E. ontrc plornçõcs. Os terrenos devem sei· fér- vcnhn prejudlcnr, cnfrnquecendo-n •, \' via <"-· rcrr:1. J)l'O\'oca o :1parcri-
1:nne11k, ~unqu.lslnndo terreno p:tl.nto Il i.li'. os 1:1 ,:ráus conti g'l'ados d e A1-clt1 tc!ls. planos quando possivc.l , e l,c1· agun prcdlspondo-ns no ataque dos seus ln- mcnto de fungos t /UC c11og r cc-1_!m, 
a pa.lmo. Mas ,·CJic.cndo. A pro,•n dis to d(',rm ~r-r bt"m rnnis ra,·or.H'cis :to sufic iente parn ns suas nccess1cl~dcs. números inimigos . a~ fóJlw:,. da planta . 
i:: 0 interesse que ,,u· dr~r1:rndo cm e-· iudo. á medi l.nc::io , :lO irnbnlho d e A propriedade deve ficar próxnnn aos As pulverizações preventivas. no .. cm- ~-:ss~, praga é f.it.:il m únte 1•0111 _ 

1oda n ,·nst-~ rc,ri:io par-.1 n qua l foi C'".tmpo, cio que os 25 ou :26 ,rr-jus de merendes ou portos de cmbnrqur. ser po mnis rccomendn.vcl . súo oprnlf'Ô" IJatid.:i l·Qtn ldll:l cmtt l${lo dl" t':tl,i11J 
fundada. de Sc~ipe ao Pl.am. muito oulros munl6 pios. .:.alubrc. scrvldn por bóns e-su·odn.,. que mio dC\1em ser csciuecldns pelos c 1- e q ucroscnc. 

Duran te os rn C:se$ de féria s ,wumu - 1: Art"ia . pnr:1 0 t'Sludn n k . c,ldndc- Usos - --As loronJns no mesn10 tem- tricul tores zelosos de suns lnvoums. :=-a bi10 8 0(1 g1·.i-rn1 1 

ta,'ltm -sc eattns <': te lt'::T:mms pcdin - rin h n. quié-ln , no 11 01-so d:t Borborcm 11. P0 que nutrem o nosso orgnmsmo, v1- Jlrfobação - Os terrenos pobres ou Quero~-11~11 c 2 1:1.rrn• 
do informações, rcg-ulnmt"nlo. ,. Jll'o- s-em rnído e sem ag-iUtÇÓt'S, i>o~-.ui ndo Ut. ll zn m-no e dcpurnm-nos dA s toxnuts nqul-Jes cujas plnnw.ções vêm prc.,- Pn~para-~c a cmub:·l~ , ur!and,, 
,::T:JJUll~, Cor~spond r:ncin que_ proYi : l<'omo qunsl \'mi ca dis tra~•'? 0 duem:i, que contenho. , dctxadn.s prln nçft-, no- duzindo sem que lhes scJ111n rcs tl- O sabüo l'.!m pct111<•ni11:l·l Ía l 1:1 ~ \! 

nha desde 11.lcm $no Francisco ni.e e de ,·Ida bar.i.t b~iinn. e bem ma.Is cl\'n dos nllmcntos itl1JH'Oprtcs d e que t1.liáos o:. c1 cmen to3 nutrlt.tvos rou- c m SCJ,Çtdda dis.i:mlve111\o-sc ,,•; r,i;r l 
proximidades do Pnrn11iba. pror:icla do qur e idndc grande e mo- nos servimos . Snbe-se tnmbcm (tU\? n bndos pelos sucesslvns safras r-Jr·.11•m cm um pouco <IHJ.!llil f,',• i lo i~tv, 

A,:ora. chcga.m os :ilunos. Do intC' - ,,fmen lada. onde as dfr(':rsões si,o nllment.nÇl.10 tido como compl~ tn :J.L.é ser examinados do 1,onto de \'IS ln cln ret ira-se :\ solt1ÇiUJ {lo Í ~J.!O " Jt111 -

ri<1r do Ccn.r-ã Dns lindes do Piaui o e u ui1n ~ ·t1n carne disl)er.siwc C'ntfio. é ln~ufictcntc no cscn~cnr o ~un composição quimicn. pnrn rc:ccb"· tu -se o qu e r osen e. a g ita nd(J- a c·orn 
Furla.lez.a. o,:;1" exis te uurn E:srol~ de 1 

1

0 :.: ~,::r:~~1.~. outra ra.zíio ·sérin. elemen to viuunlnn ". O proft'ESur ,Jnffa r<'m os corretivos e adubos que setor- ti ma n1 rinh11. até qu e o 11u c r osc11c 
Ai;·ronomía, ,·eU1a de ,·iill t' an os. l>o d :io , lodo~. lemr,o integral. Vlw;,•m uni- dcmonsU·ou que ns lnrnnJR'i comfün nnrem precisos . 8C c mul!- io nc C n<ltp,; ••;l a l'Oll,,iLi-
JUo Grande do Norte. De l'c rnnmbu- r:i mn1I (': tia Escol~ e parn n E~colu. ns \'l tn mlnns A . B . C ., rnztlo por que As nnó.llscs, que se tem !cll..O, mos- tcn~i:\ da nHllll Pi it: . _ . 
co, lnclllindo Reri fe . De Alag-ôns. o o Vão cl:I sn la de aufa ao labo,-atõrio devem ser consideradas como alhn (•n - tram que ns lnrnnJeirns cxl,raem da :Ko momc:nto <1:, ;q ,l u::~r .a .,. di :·­
Jntc.rJor pa.raibanoi. Chegam isoJado.!> cu :i. c-s ~e us r.qicrimcmos. Dedicam l-0 e não como sobremesa. Com ns !ló- tcna. por tone.lado d:t lnranJn col hido ;solve-:rn tl c~1td sao l.?lll uo li lru~ 
llns. Aos crupos outros. lia os que de- rodo o 1empo no ensino ou ao csc·udo. rcs, o. casca , o suco, os semen tes e lJ 1 76 kg d azoto 018 kg' ele ii.c1do daglia aquecida. 
f'"e mbar<!an de ·s d ·1 T t ~n1 dii a ula nt.!>l:1.:,, condições ~em - bagaço dn larnnjn prcpnrnm e · fÔsforlc~ e ~.91 kg · d~ ot.ússa . 1 t,,.' preci~I'} notar q u e 

O 
:-:a !•1

• ' 

de onib~ 
1
ou !:1

tom:,.::~ p:~~t:: l:: pre :i d:í. melhor do que quem chega r i'os produtos Industriais, fnr~:~.~\:~= "P:,rn ns plnnln~, no:ns ~mpr~sn1~- ~t•:-~~-ª:ób~;~~~~-l~~lli~. clo1:0
1
1~~~l:~l'l;_:,\: 

d 35 do país. Oulros. dcsc.mbnrc:im cm :is pressa.-., r.cJo Ultimo bonde. enfia cos, ele. se 3 , de azoto, 5 , de ácido fosfor1- e:--la f<'ir m u la .-iplicnd .:.t com ., .. u,·•·-
Na1nl de Rl&"lJm ,':!por do Lloyd. Y!lo snla :i. dent ro t.-mpcst uos:i."nente. jã Clima - D? ponto de vista cllmn~é- coe 2,..., de potássio, de- 500 a 700 grn- lho~ q u e n ão po:.-suam \"Ü l vului; ou 
de trem a Mulungli. E df' nnibus ii no íim dos f]ttinze 1.11inu1os de conc~s- rflncvo. a, IarnnJclra ~ri.con~rn condlçoc.s mn,s, de cada. vez". o u tras pec:as dCs$a na t ureza. 
E..."-Col:1. Terceiros viajam ,,ln Recife. 1>.io, l" expli ca. lodo afobado, com o orme.is n umn p1oduçao dcmune rn- 1 Nn adubnçao do pomar deve-se to- i:..:ss'-' insc>t icidü :.-lt'l'YC pa r ~ com-
Jl.a os que acon-crnrn do aJto sertã:,, clho no mesmo tempo no rclogio e n a d~rn. O princ~pnl p~rn a laranja - e mo r cm c011Sl~ernçflo cnLrc oulros fa- bater C'oc✓honillw.s e ptllg-õcs tfllC 

da zona semi-ar-ida. falando cm ea- lousa. pensando cm coisns muitos d ls - iss_'.) se cnconUo nqu1 - é que o clbna Lôres. os scgtuntcs: - si se trata de infestam outras p lnnl.t~. 
roá , f!ln cactos, cm açudagcm. cm tra - ç:i.rf's que ttJn a fazer dai a ins tantes. seJn quente e cons tante e não se re- uma aduba('áo fundamental. s1 a adu- Com O m esmo fir., ;>ôd c ~01, u sa-
~a lho5 de irrjga.ção. J:i os da zona d:i Xâo ba na Escola de Agronomia gistcm . nem s rn ndcs e nem bruscn!. j b&ção des t.ina-se a plnnlns novas ou ela Hlllda a ~eµ- 11 inl \ 1 rnulu : 
~•tt e d.:as serras com·l"rs:tm em ca- do ~·ordêste impro,isaçõcs nem oscilaçoes de tcmpcrn t urn. adul tas; enfim. conhecer 1\ composiçáo Extrato d e f umo :{ li t r ui,. 
n~,fais. cm engenhos. cm pomare:5, cm a.1aJ:ill.C:ce5. Obedece a wn plano cri - T.crrcno - Quanto no terreno pnr.:. l cio sólo pnrn 1!1e restituir os !crtilizan- Ag-11:i J0(I li t ros 
ca.ícsals. no apro,·dtuncnto das q·uê- ter ioso do :'\finis t ério dn Agri cultura . n fundaçúo de um lornnja l, devemos te~ que fa ltnm cm relnçâo ás n eccsi,1 -
das d 'a,·ua, nn drenarem de ,·a.les pa- AJ:re!:('n ln, J: 0rlant o. w.n conjun to de considernr, além d. outros fetõres .os dnde.s dn plnntn. PORQUE voct DEVE 
:::
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: ; m~~~~=· cs~i;:.r:i;:.n:o:; se;.~:.Lc:c~·ros bóns, de prhnelra qanh- pO~ ~::~:a~~: ª1:~:1~~11~~::,ró a:c •~~~e;:~~ PLANTAR AGAVE 
cfoa , pelos pas tos arboreos e pelos mâ.xüno de cficiencin . dndc ; b) - sólos slUco-?lr&"iJÔso, pci-- tadas e pot-ásslcns por melo de fari­
,,astos pfa.nüos de a lg-odão mocõ. E ::a fü,co l:i íoi fundada s-r:tC:9.S a um menveis e profundos ; e) - cvlt~: as nlui. de OSSO.), sulfat.o de pot t\ssio, 

Jl n /;'COi e de zonas sempre Um ida.s, acôrrto do go,·ê rno paraillano com o terras bo.rrE-ntns. as exccsslvnmcn t,e nr- etc . 
oude a chu,,a é fcnüm~no metereolõ - i\rl'nlstCrio d:i. . .\g1;cuJtur:1 . n a, inleres- gilosas ou slllcosns . d 1 - as cxcessl- Consorciação - Durante os pri­
,:-lco certo " frequc.ntissimo. recebeu- !"a c:fos i:clo seu desc"'·oh·imen10, pelo \·amente sêcas ou Wn.idas. e) - os melros nnos de dcsen voh'l mcnto, po­
do mais de dois métros de acua por ~cu i=roi;-rcsso. o i,:o,·êrno de uma pro- sub-sôlos que repousem sob rochas ou dcm-sc fazer culturas intcrcnladns en. 
::t.no. o duplo do que cho,·e no Ri o de ,·inefo. que ccnse,:-uiu r:õr-se tm li"itua- ogun estagnada , ClC . trc., estns plantas, tendo. porém o cu'.• 
J andro. Outros. do Scridõ ou d o cn- ç.io de rcIC,·o e um Minístêrio nocio- Eº certo que se tem cul Uvado esta dndo de não se localizai' m uito prô· 
rlri, de terras de chu,·as escassas. "'-im I nal. Parn a Par:ifüa. a Escola de Agro- planta em terrenos nrgllosos e :";C..:os. xlmo ás larn.njcirns, nfhn de niio prc-
4~ mWmctros anuais e largos mêscs de nomía do S ordês tc é a Unica escola qu~1 cs te)·e1s, bem como em Lerrns judicarem o scll s lstémn radicular. 
céu i.mplaea ,·clmente azuJ e õ1o sêeo ~uperi or. E como E?1.1ado exclusiva- de campo ,cerrados. etc., mns isto 1,ão Ccmo consorclnntes. aconsclllam-s<' as 
e poc-Jrento. Os 1iri.Ineirns sempre ti- mrnte :'\g-ricola , ncl:i Ge encontr:tm :1 s é motivo pnm dcsprczonnos os solos Jesummosru. nli mcn tnrcs, plant.ab h ol'­
,·eram sob os olhos horizontes Yerdc- su;ts mais seg-uras garantias de pros- 51J1co-argllosos, ricos r.-ru mnlCrlns or- tenses, etc. 
jantes, as flores tas de ;-r:indcs an,on~!I. re.rld:tde. F. para o 1\Jinislê.rio. a E?1.- gnnJcns e frC.'iCO::i, profundos e Ce m Colheita - A colheita do larnnJena 
, ·c rdurns ecernas, eternas :i.guns cor- cola é o Unko es tabelecimento d e cn - drenados. t..c faz entre nós st'm o devido cuidnclo 

Plantando agave: 
a) aproveita as terras 

mais sêcas e mais estereis 
ele sua propriedade; 

b) valoriza a fazenda; 
c) terá uma cultura faci l, 

saclía, suportando bem as 
maio1·es estiadas, que não 
conhece entre-sáfras; 

d) conseguil'á renda cer. 
ta e pingue de terras 

rcnl ~ , a prima,·cn:i eterna tão do agora- ~i no SUJ>C.rior qu e mantém cm todo Os terrenos sllicosos que repousam Em geral. o::i frutos súo colhidos e ali­
do dos poetas n::i clonnis. Para os ou- o norte do Brasil. Como S2menteira em argila permcnvcl. que sü.o multo rodos no sólo, donde mais tarde são 
tros o ,·erdc é a <'Xcepção; a i;ua l.lc ag-rônomos. agro-técnieos e ca pa- comuns cm nosso llt.ornl . t.ccm-sc mos- 1rnnsportados cm jacás ou caixas de 
oorrcUlc. n. coisa rara e prec iosa. A 1azes rurais. nela se forjam os instru- t-rndo bastant-e proplcios á eitrlcul- madeira, n as costas dos animais. que consideradas inuteis. 
1':t-isai;-c.m da maioria dos dias, nrvorc- mcntos d e modernização agrícola de tura os lcv~m no centro do consumo / •-- __________ _ 
z.inJ1as desnudas e os caclos e :l.!> bro- 1cda uma ,·a.sta zo na do pais. :o;;ada Sementes - A multjphcação dn la- Conforme o hm a que se destina a v()'!: lnnlo para o~ tlmgo.:. como pura os 
mcllaceas e a s amarilidace~ ,·l"g-r- m:iis jUEto que o :'\Iin1s t : rlo procure ranjeha se faz por melo dn enxertia, Jnrnnja deve ser colhida de acõrdo com insétos. Os coc1dcos de escama quo 
1:lçáo cspi_nJ1 enta e ag-ressi\·a . :.e :i.tro- l,;rnar a Escola de Agronom ia do em vista dos inúmeros lncon vcn1entes ncs exig-Cncms do mercado de consumo 1t1o irrnnd~ preJuizo.s. et'.ttbam no.-, fru­
pela ndo nos c.hapadócs. m a.rgcnucl o 0 5 ;\'"c rd és1c cada ,·ez mai'i eficiente. fdegencrescéncrn . var iaç"ões. regressões. nem verde.i, nem multo modurn.,, lo~ devem ser oombnudos com o MSol­
ca.mlnhos torcioccla.dos. agru ando-se mais <'rt'í"JaZ de desempenhar r: sua ex- e-te , 1. que apresenta quando feita pof Parn exportação deve obedecer ús re - tnr " , C'nt ca ld n n 1° 0• que tem vnn-
em tõrno de pcdruços - põbre e ~- l-raordi nãrin missiio. semen tes. comendnçõcs regulamentares do ser - Lagem de .ser rr1cnz contra n mn1or1n 
h .r rapada ,-<~i"t.imenta da te rra . Exp lica-.!l,c . a~i.J.n . a prdcre nt b. que Cavalos _ Os cava los ou por ta-,..n- viço federal. dn out.ras prngn,; comuns 

E todos acorrem a nsiosos por eo- n F'\C-'= 1ª no,·a. cm fr :rn ca í:ise de xenos que se têm empregado no. en~ Hn moic rlal nci cquado ú colheita co- 1 fc.i-rugcm e o "th1lps" da laranja 
nhccimentos. ma rip~sa.s atraídas pe- apareUi.ag-cm. ,·a(!""' merecendo da mo- xcrtia dos citus sáo os seguin te,, , la mo : escadas. 3ncos. caixas, tcsourns, parlem ser combnl.iclos prcvc11tivnmc11-
Ja Escola , cirandando em t-õrno dela. cidade es ludios3 de Ecis prol'incia.s. ranja azeda. laranja caipira, limà•> ,-.J- etc . que devem ser ndolndns nos te, cmpregnnclo-3e, tnmbCm. para e~­
C ursa-la-i.o durante anos. freq uen.- •PulJllcado no '"Con-cio dn Ma- sa ou /rances. liuuio rugoso, lim ú , se~ nossos pomares. Collliclas a-, laranjo, t, , e fim o "8olbo1•'" A vcrru2ose..é uma 

la.nd.o lâboratõrios. acomJ:aubanio ;'~ ~-,. d o nio, e no ~o LJ111>a rcia1 ··, da da , limão Jresliado , lrm.a da Pcrsia, 11-
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noa ~.º,.'n,,1e1lo. rncle-,tln ci-iLognnicn e o seu Lrntamcn• 

1rabaU10s d (': c.unpo, trocando ,·ez por ma de 11111blgo. :za111 b6a 1 v omclo. etc ...... ., lo deve ser feito com o ··Solbnr" por 
,uutra o m icroscõplo pelo :u·ado e ês tc ------------- Qunnto a escolho dCstc ou daquClc rormnndo p1ll10s mas reco!hic\ns ao., c, u~lr,o du florncí10 . A mcla nosc. que 
rc"la.s retortas. Indo do tu bo d e ensaio tipa, os nossos citricultores estão d\- bn rmcõcs cm que v.1\0 ser preparadas tamb,ém e molestm cnplO'&l\ llllca , d<'V" 
:io transito. da fisiolo:-ía ,·cg-,•tal aos MEIO DE EVITAR A "MUR• vidldos; uns acham melhor o cavalo e embaladas Ar ccmlmticln por me io de cluM pul-
m b lb-ios da qufotlca do !!Õlo. du te- da laranJu azeda. outros o da lai-anJa Em resumo. na colheita elas lnrnn- vt r,;,ni:-õc., com No~pç,n•e a 3 4',:. n 
;::-isfaçio rural á cont~bilid a.dc ;lgd c.-o- C·HA DAS FOLHAS" DA du. terra, e amda h o os que preferem Jas. dC\'c-se ter sempre de Jcmhrn nc,:n l pouco nntc~ da exploração e n 2.ª 16 
Jn. BATATINHA o de limão rosa, etc. r.stos frnscs de Hume. ··Todn n nu:!- diru. d C'r,01s de tt'rmmada n nornçf1n 

\ 'olt a rã.v, depois, a.os pa,:os. Scn- Não aconisclha mos a preferência ex• dn capaz de quebrar um ovo, prcju- Ha outras molcstlas e lnsêt~ qu!.' 
1cm•sc. h oje. es trnn h o~ ;i Escola dl - Pai-:·. l"\°it:, r n "mun.·ha d;,s fú - cluslva de um dos Upos achnn rl'.'ft-1'1- dicnrà sempre a lnrn nJn Poucos Jn1. cf'r.;esucm a la rnnjeirn, como n gomo-
m.i11uidos entre coi:!:as qu e dc?1.co nJie- ln r1 ... <l;l hatntinh.a. i.dfm de ou- dos porque todos apresenta as sua .) los se conbcrvarão t.nnto e tão bem co- se nntrncnosc, fumaslnn. brocns, mos• 
<:cm. Eneont,-<1 -::.c•áo .!> uperi01•es ao t n.1 s medidas, t..ii ~ C<Jmo l"l'Olha vant.ogcns e desvantagcn.1 st'Jundo as mo os clLrlcos. se manuscn.dos cuida- C:ll'S etc . ma::.. íclizmcnte, não n1>are-
11rop rio m eio quando de rci;Tc.!>3o :, (, cli~ tulJ6J'c 1~ los 1-:idío~. LP•·ra .,,; ,iüo condições do meio. etc. dosamenlc· mas. também. poucos bC cem cm táo gr;;i, ndc escala que nccc-.-
.torrão nata l. E. cncourac;ados de co- infestu.d;1 " · etc .. d~ve:mo~ fozcr 2 Né-st-e partJc uLar não devem ser de.s- detcrlornrão tão fncilmcntc, se trnln- ltern de um combate mtcnsJvo. como 
uh ccimrnto, i;a bcrão "encer o::. mal :::::,, 111 :i 11uhcri:1,;,it,••)f>" l'.<•Tll calda i),,r. prezadas as vali 0&as cxpcriêtu.,m, <1t1c cios sem o devido cuidado". ru acim n referidos ; entrc•.anlo. lo~o 
<1uc artigc.m a la,·oum e n pccuari.c d,ul t' t.a , qUl:' é ;i ., ~im fonnu lad<t : a:, nossas Estações de FruLlc uJlura "b· Procluçõo - Como sabCmob n pro- f!Uc lenha o citricu ltor conhecim!'nlo 
'de :;:cu db."'trit.o. Serão fat•.rcs po,ulc- Sulfol<J de <.:olJJ'é l <Jui J,, táo rea lizando e n práttC!l do~ ng:·1 - duçüo de umn lnranJeirn depende dn. rlêsles Inimigos no seu pomar. el eve 
r a,•eib do pro;-r~so brits ilcin. Yr:nec- C.-d \ ir11~m J q ui lu cuJtorcs adiantado::.. ::.elcção ela bol'bulhn. da fcrlllidudc cio combatê- los até o seu completo cxl.l'1·-
róto. E o llra:.il "encerá com êle~. . \ ,_:-u;, J IJfl I itrr," VllrfCdadCil - As prfncipa1:, varie- terren o. dos tratos culturais. do modo n:11110 . A Estação de Frullcultunr de 

~s la r,rcfcré.ncia ))e la E.!>ct.tl.a IHJ\'~- J•r~púra•~'' · cl1r1s,,h·1>1H.l o c 111 \il- dnclcs das laranjas cul ll vucl as no pai) dt: correr da estação, alôrn outros C Snn•o njudar:\ o citricu ltor a vcu-
E~cola r1ue só aktJr:1 ~r a11ar,• lha. ~" :- ilh:1 IJU(' n ã11 s eja ri,.., fon-11, ,J t:;áo: n ata, l'Cra, Sclétu, Mimo•do-céu. fat~rcs. cer Q:- m11111gos ele :ma lavouro. 
uprescnh1. r,ara bem scn ,Jr ,•a.sto ire- , ,,Jfat,, de: <:ol,rc e t·m :,c1i:1r aclo NalaJ; em menor cscnla, encontram-se Ejgcral as nossas lnramc1ras cn- Co11c1ul tio - Concluindo estas brc-
dw do 1crrittirlo naclon;il, h a de tr r ,1J1<orn -.,,; I) a t·a l drucm c m X , ,u HJ &. ,> vr11·1ecJ&dc:s Pcrdo, Permita, Cmc,. :,;••i·tn a., não pro<'uzcm, t'lll mêdifl , \t .', con,;1dcrnçõcs ncercn ela lnl'tin ­
s uas razões. iJtJ'os du.~un. uy1lundo a .; rJ l u,:àu /11(Lepr11rtc11c1a, etc, Do ponto de v1.,:.a mlus e 400 frutos. tipo de cx1>ortaçâo, Jelrn , aproveita mos a of}Ol'tunldadc 

i\ f ituação da Esce la cm plena. 
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_ ali: q u e í 11 1u+· ilr,moS'[cnea. A JJÓt cl:.:. s ua cr.ploraçúo comercia l, vlMu1dc. por pé\. mCdln CS!-n ba.ixu cm rcl:-i.('ão p o.1n lembror :-i.o.s nossos citricultor · · 
ua rura l. a. szr, mé t ros de alturJ , go- n so ;unt :,-!'.-.e uma SQi\J('iif) i"t (.Ili- aba.slCc:cr os mercados internos e ex• ú produção americana, ~ul•americnna e CJUe :,[I trcs fntórcs fundnntcn io l.s q1H: 
z.c ndo de um cliJua a,;-i.ul;!biJi.ssimo. 1r: 1 adici,,uand,, <1 ,n.ru;_i HPct:::~á- ternos. prcfernnos o Baia, Péra . t •.:e - r ~panholh Â"> faranjas da Clmm ~e d <'· <'n1 reconhecer nn prodnçflo cco­
Jiro,•ida de agua excelente . la h·cz be- ri.i a t.:ClínJJJct-w· <JS l UO /j l ,or., in• dlmy, Sele.tu, f,t1111ª de pé franco chegam .. ás vê-.tes. a pro- nónl ica d a lnrnnJcirn S:\o êle:; : lllll ll 

Já w n.a delas. lla i•álcuJ o.!> .!>Õbrl' 
11 

<lfr,:idos IIH r,í r mtdH . O mai1$ pró.tíco, paro c..-onscgulr la - duzir por safra 3 000 e mais. f'n•llrr IJor\, A ~usfntória umidade do 
i.emJlcrat ura mai.s fa vora,·e l ln tral,a- . Af~IH.:,a- e com P\1· •rii,Hll,r<• tS , r .JnJ"ll M para o plan110. é adquirir PrtJ.yas - A, lnronJeiras são, cnu·C' ter1cno n eonscrvnçt'o cln fcnlllclndc 

lho humano. CaJc uJo3 fclto:,: na Eu - 1•
1
~~:

1
~_i,~· i~~:~.1:

1
~~:: · ~l~:~ ~ ôetodha- 1,.u .'<CJ'lo" de qualquer dc~ as YOl"JCc'adc:. nls, perseguidas por grande num('J"O ele, •ólo A nusencrn el e qualquer tlê:-;-

ropa Ccnlra l, lt-vun d o c.m conl}icfcra.­
çffo IJU:tsi que uu..icamt-Hle o 1u·o 11rlo 
rnclo cm CJUC fúra.m rcali za do!I. e 11~ 

ucccssldadcs J)C1,!i0t1ls d o hom:" ns ciuc 

1l a ~11nda o~ Ja\ rndon•· dil'i,ram• ,~1: ~Es~~~1:0 dcs;:r~~~~~~t.:r:ã ::~~:,n: ~i',n~~1i':~1~:::. n~1~!:w.~;,.c~11 :~:1,'.;~~:·:r q?i: .t, !>~:~~>~~~:~~= ~::11:::~1;~ns.op~: t\~~~~.•~~\t;, 
t C a lJiretorw de P rodn( ÚO, ú l·,'1- d t"it-~, prugM ih,•ndnm b U:l '> pl:-i.m:H;oc~ 1 da Jarn.njn O:-. ctc::;vlos dfa lcs fn tó1·t•s 
tOl;, de: ,-\J..'TfJIJ(lnliit,., cm \n-- 1•1- ,,n :. :,ti ~:ec:,~~ ,:::t::as°sp;:i~~°:utu: 1a111 dfJJOl:s C011l l)at.é-lêl!>, O QIIC f)I.' lOr- Jlllldamcntnls sfto SC\rn lmentc respo11-
(Jlllrr, q u:dque l' <.fo p:i i· t ~,'.th 1 

•ti té- apena 11; $750 cada. aos lavradores re• 11aria d1f1cll e ,1HiJ)e11d10!>0 · :•V<l 'i pcl;\ v::u;Jcclnde n n pro<luçi10 e t~i:i:~1!::;;;~ ~al:~}
0
ºr: u~:~ta::~:·c:,t .. ':~ ~:~:~i~'.e <i;..rritu ltun1. O:-fl Slcnl · nu gtstrndos 110 Ministério da Agl'lCUlt.ura o, lrtttamcnL~ dt\•em bCI' prcvcull- <1u, l.l .. tele du 1ruto" 

ENXERTOS DE LARANJEIRAS E OUTROS CITRUS, GRANDES, SADíOS, FORTES E DAS MELHORES VARIEDADES, HA NA ESTAÇliO 
ESPERIMENTAL DE FRUTICULTURA TROPICAL, PRóXIMA DA CIDADE DE ESPIRITO SANTO, FAÇAM OS SEUS PEDIDOS A' ESTAÇÃO, PROCU· 

. ff~•tflJf). fftfOfl~ÇõES NA SECRETARIA D~ 4LiRIC!JLT~RA, · __ __ . ___ . 



l 8 PAfiINAS 1 
-------------·-------------;.-:.-:.-:.:.;.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.:.:.-:.-:.-:.:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:; 
A íNTEGRA DO NOVO REGULAMENTO DA COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
CARTEUtA DE CRÉDITO AGRíCOLA E IN- A COMPANJ-ÍIA ANTARCTICA PA LISTA tem 

DUSTRIAL DO BANCO DO BRASIL o grato prazer de comunicar aos seus amigos e clien­
tes que acaba de nomear seus agentes gerais nêste 
Estado, os srs. ALVES & SOUTO, estabelecidos 
ne ta capital á 1·ua Gama e Mélo, 81 1.0 , com fi lial 
em Campina Grande, á rua Pre idcnte J oúo Pes. 
sôa, 344 . 

AFROVADO PELO MINISTRO SOUSA COSTA, EM DESPACHO DE 24 DO 'CORREHTE 
RlO, '.!8 l Pelo aõrtOJ - E m dnta 

d e 2q do <'Orl'Cll tl'. o nllllblro So\NI. 
CcsUI. nprovou o novn Rt•aulo,11e1110 
<ln. Cn11elro dC' Crédao A j,:1:1•icob e 
Indw.t r lu l do Btinco do Bta!sll, de 
ncõrdo com o urtigo 7 .0 fl:t lei 11 . 

154, de 9 <'e Julho de 193'1 e nrügo 
3 .0 "lnfine", do decreto-lei n l 0i)2 
de 29 d e dczt>mbro de 1938. 

E ' O 5C!l'\llnl!! O texto dês.se Regu­
)r4mento: 

pcrlodo.i, ns ULXO.S de Juro.; c!a Car­
<.dru 

i unlco - Os Jw·oo. Clll.'llqucr que 
rcJn o 1>r n;,.o da opcr.i.çf,o .!'.l-l"Üo cobra­
vds em 30 de Junho, 31 de dezrmbrc 
t no venci mento do con lr'Jto . 

CAPJTU'LO TU 

Do3 eonlrato, e 9ara11 tta3 

CAPITULO IV 

0 0$ recuraOtf 

Arl. . 10 .:, - Pora o Cina.ncl3.mento 
rural e lndustdal. o Banco cmftirt\ bo­
nus ao portador, negocln.veis em bolsa. 
o.sslnndoo pelo presidente e pelo dire-
tor da Cnrte.ll"t\. o... runcionàrici que de\•er:S.o u.rv,r n.. b1 - d1rcç,o e rupon!.abllidadc dos 

1 únlco - ~<;.ses bonU.'J scrilo do., vn. Ca r•c.lrn, ut_n ro o carnt~r e.."!>r:-faltf.a- .,1 rv,ço-,, de sun 5ecçüo: 
tores de SOOSOOO. t :0001, 10:000$ .•..•.. do de ~em trab:i lho-: e • - ::. \1tri!tct"1.clo dor documen tos 

Art. . 10 ° - Nos comrnt.os de em- 50:000$, 100 :000$, aos prazos de um r, - J)roµô: no presidtnle do Ban- e lonçnnment0'i :-el:i.llvo<, ao~ i1en-fç03 
prei. timos. nlêm dos clá.u:mlas pecu- n ,, dois 12J. lr!s (3> e cinco (51 ,mo..~ ct, a dt. o;ign aç:io de fi5<.."nl '\. m:Ucando da Secc-ão CAPITULO t 

Da /ínaliclml c 
llnres (l nnlurc;,.n dn OJ)erncào, deve- e vencerão Juro.,; convenelonodo..'i pn- a . z.cnC!i em qu~ devt :-J.o ~'"rv1r, de Art 38 - A CArteir:1 d 1;51,orá. de um 
ri10 vir dec:tnmclos: · go.vel-; por melo de cupon.'i, de seis em ocórdo cem a.-. <'=<i""ncm. d'>· sc1"\' •- n'" .1~t.eme- Jurídic'> e de- l.l1ll ou mah 

CI J - o vnlor do cmprcstlmo ; sei!> meses . ço:: . Hio,r.g.:idoo todo«. <'!colhJd,o,s dentre oo 
Art . l ." _ A Cnrteirn (IC ci·l-dito b, - M fln!-. n. que se destina; Ar1 

• 2·l - Os bomta serão emllldO'J An. 33 - Incumbe-lhe ~d1.da isupe- advogados do Banco. que lhe presta-
Agrlcoln. e fndtL'itrinl. mslitllidn com d ) - n dnta ou dntas cl:i. ~1m npli- na ra7.üo dlré t:.\. do., cmpresllmo3 eft'- n.n tendcr: r .1.o a '\&h:ttncla Jurldi:.a dl rét:1. coi::n -
0 c.bJcU\'O de 1omcn 1.ar o lncrcmcmo cuçno: luados, não pcdendo o seu mont.an LC a, - a fi o;c:l liwrüo dn -. 0j)Cra.rl,t' , l~tindo-l he:s · 
da nqu e-l.:l. nacionu1, pr~,rnrll n.s.'i i.!i- cl - n obrlgnçflO p.un o mut11t\rlo ullT.1p<;:sar o tolAl das opemçõe~. dn Ca.rte1m, . . 1 11 1 _ emiur parecer 5Õbre os !t.5-'iWl -
Lénc .a lill3!1c~n-n d 111:t..n :\ ngricul- de: • Pc ra 3rn fo únko - Toda. ,..ez que a h1 - o contrõle d:i. emL~~ e r- •,.,g;. ,,.. • tos qul! lhe fôrcm enca mi nhados pelo 
t ura . à pecuàrla e :'.ls indüstrins - npllcar o cmprestlmo exclusiva. Jlquldaçüo de empresttmo der lugnr n d~·• bonw. lcLra1 h.!POtcc:'.íri:'l~ r rc - 1 d.iietcr cu p< lo gerente: 

ArL. 2 _11 _ Es~ nsslsténcin sc.n\ m<'ntc OO.\ fins dcclnrndos; •. xc!·~.O. o Banco rt.-sga~ lrnedlata- p.:t\vc:; cupõe... u, _ prcct"de:r ao exame. sob 
O 

a..s -
prcstaú\ com os .!ieg\llntcs fhvs; - fornecer com presteza as infor- mc.n·t- o qunntwn nceessário para fl- e, - a on1aniznçfio do cada ,;u-n ru- oéto Jurfd lco dos dccument05 ,. con-

a, _ custeio de cnt re-~nrr,, . aqui- mações que lhe fórem soltcltadns: cu o seu lOtal dentro do llmit.e, po- mi e tndu,t.rial do Peus: tró.lOlo de oper~õe3 que lhes fõrem 
s1çáo de n<lubos e senu:n tc!i; - escriturar ou anot.nr, com clnrczn dendo . ., para tal flm adqUlr lr bonu., ... d 1 ~ a confecclio da c 4 tB'.i"•ie::i. ó · .:n•r1adcs pe1

35 
&cçõe.,: da Carteil'.1., 

b i _ Aqui3,içi\o d! mn~ulu~ ngi·í• e cm ordem cr6nológle.a., a. nplica;ão em bol!a . p.cduçao nacionel. e, _ propór ã ,\d.mJnJ.str:içá.o da 
cc!ru. e dt' :-1mmals ele sc:l"\'iço parn os da.s adJantamentos, nrqulvnndo os do- Arl . 21 - O produto da. colocn.ç..'lo \ e, - e; .st.r-11ço... de avnh:i.có::: ~. Ca.ru:iro as medlda.s· de ordem Jurfdt

4 tra b:.tlho:. rnrnls: t·ume-mos com1>robntórlos; . elo bonuc; de oru.z., até três anos r:~ú. Art 3-, - Compdc a~ fil' rtntie-: cn que ;ulgar~m convenient~ I& ~-
ri Cll5tclo de criaçf,o, /1 - o dlrEito do Banco de fi scnh- aplicado cxclu.~vnmfflte nos cmpres- 31 _ alstrtt.uir e cnent.t.r :.oh apre - , i-an 

3 
das optra - . -

di _ Aqiu:sl!;'àb de rcprcdutorcs e zn.r a :tp_lfcaçao dos fornecimentos. fa - tlrnoJ com as fmaJldade:s prevt.,tai na:. va';Uo do direror o., .i~rvir.os ,:i.., =ar- d~ _ c;r1~nta rçc:5Parte eonuncl06A 

f;oi!l~~ ~-~~!~~o á cnaç:lo e me- ~1;!~~x~~ce J~g:~c~~~~i~ verl. Je~~·..:r0c, ih,~e !:_ di:~~~ \~.o ~~~~uJ~~~rt:, c:;~~~~~'d;° Jrf~: ... g~ t~~~Ílslnf~~~~ ~
0
:r~~:~: 

1 1 _ Aqmd(':\Ô ele mlHerla..-. prl - 1 g> .- O!,: Juros compensntónos e mo- dé<-...ses bonu:> e .~ dos tmprestimos nao ,\é;riecln e! lltdu.-.trfal e ~cç~::, dt' F'm4 .-cJ da Canelra • 

d1·/ • n,~011~!~.'::nn (t~~ n1:~~-,',t!~~i~1~t•1~~~ , d1!~1~a-c! ~~,l~~ctl~~~l~~f:~~~~~t~ ~I~ U<~"'a ~,;zoº :·~~: ~~osboll~n~: C:~'lei~ ; ª' ' ricier ar, .. 11uw• ct-i C:\PfTULO v n 
mu!i mtónos, . . . h:i.verâ eorrelaçao obr;lg ntorla. . p1cs tiln 0$ e L t r.l i l-fi?('t~â.1.J-. l · 
tr:\nsiol,r ,.;-.lo. 1 qualqu{'r dn.,;, clt\usulns C$tlpulad1L';; ró. prderencialmentf" o,. empre-.tlmos c) _ t- .. iu:1::.r ~. opt'r.1,« P=-< ,,1('1- _ Du posiç6a g,::ra,u 

9 , _ R~r,,rm:, npt•ridç0.u ,it"mo ou zl - o. f)f'na co!1v~nclonnl: dt' l!:ual pra.;,.,o, de que trntan, o letr:i k . l"Xnnun~ndc :.- .i. :'l. iiu ui~ ,_ 
"1aqdu,1.~i'c·'••º• ",•,,,."',:~~~!tm:'m ~. •r'"'coro,,so,du•lrur:1s_ . ~', =. ~s c~?i:1'p:·'0~11~~:.,.. n:-i--:- o m,1t,1o\. ªtl .. do arL . 2.º e I\." 4 do :i.rt . 8.º . da~. e tnc-.u 111nha.-1!.; 1.om ('I li P ArL 39 - f:ste rcgulnmento. bem 

... , ~ • " ..,,...., ., .. , :\rt. . 23 - A vf>!ldn. e o re~gl\le de ccr. "º d1retor d11 C:.r~.: ,rn com ' t-e- como qunlquer modl!ic.1.çio julgadn 

~mu..~~-~~11;;: ·~:ttgi1a:1~,i-~~1~':~\to I~~;~ n~ cltrm n~nlnlst:or (~ J)l"0l)riedo~ ~~'.~ t~el1~~~;~r: ::·~~~~tod~e ~; :t~âin~~~IIO:l de 21 ob.. 'J ' .. ,9. i !'~ce:í:r~n a~ª 3 ºZ!~0:1~· $~º ~~ 
<' .u~rov• ilnmL·nto di• sciL, rccur~O!i ngnco,la. ou indtL'it11al. de modo a nun do Bane:, e nnque.la..s em que inantJver d , _ LU?',l , d~ .. ·:mi>to, µl'(.ml'\~r.!l, 1 téno d:i. F-az.enda~ pe • 
imturnt.5. ou que interessl'm ú def4!s;i r,nrnli7.!l. r ou diminuir sun produção: fUl313 . :: duj,llc~ l d ,a•urn c:ut e ... nt • .'!.!\r•m 
nndc,noJ -- ~egurnr. em comJ>anhla ldonea.. Parngmro único - Os bonu.s ou cu- a. ru po,, atll idod~ de <lua. unn:u 

Arl a " _ N,\O Nlo pcnnilldo..'i cm- todos os bens dndC?s cm gara.ntln. no pões rcsgatudos ser:1.o cnvlnclO;'!. á Car- pelo mcno;. dt 00 :,1~,:l!ln ..s u,du .. -
J)I\ timo pnm uqm~·içilo de !moveis que po m ~er obJe to de seguro: telra, devidamente lnutUiuldos . trinb ou agrl.:ult:.re.s :lc :·t.ne-;.nh•ci - 1 • 
,ou ul -: tn lo.\·ao htít'lOI de ::irmtcllv1. - rnlo agmvnr ou nliennr ditos bens Arl. 2◄ - Os bonus devf'm ser apre- do ci·édho e eclvcn:10 com .1 r~ução 
çc-m lndu•a rlàJ . no vh(encin do contl't\lo. nem vender sentados ti resga te nn dnta do seu vcn- mínima de !!O !óbre seu v:1J6r nornl- CQNSÊLHO AOS TRISTES 

•mico K-.cepcioiHtlme1oic. scr!i. sem, prod utos. sem ~révm. nu1.oriznçfi.o: clmenLO, sob pena. de cessar a. nuen- mü ; . 
l>l rmltido cmprr.,t imo pum c-<-,n ln _ n - o direito pnia. o Bnnco de exl~, ela de juros J)O~ pnn.e do Banco. e) _ ~::u·mul,._ conhecimentos de 

1 
tuh1c o 11uando o mdústrh, lnt-.•ff':,;- 1 i:r\r rHo!-ço de a:nrnnLtn. c1uando nc- Art . ~ - Em-J!QuJc:1:lçQ.o de cpern- depcsito e ele trad de ferro. rela• ~,·em os trwes . razer um :iuw­
~"IY c'lre rr.t' :1 dctt'.'l.'l nnc1on.,J r. ce~lo. I rlics rcallzadaa pefà Carteira, o San- tivos n mercadorias na.5 condlç&:5 da exame para descobrir u cou:sn ou u 
nprovndo o r,1-oJ t'to i:dõ E.:.U1do :\'lr\101· m> - 0 IU(:n r de D~anmenro e O ro. f co poden\ receber bonus Jldo r.eu vn- allnta a. cem a redução neln. prcv~a : lcau:sas que os acabrunham Multa..s vc-

~~ ~;:n~10<;!~r!~mA~~~~~1 
1~~~~~~~:: ro A~. cl~

1

~~~

0
Podem ~r recebidos em lôr nominal· dJ~~ -;mceg~ d~~ti~: ee.~: ~çã~ r:;~~ c:'e::!fct!~d;;ri;i:, ~ : 

('nte e oportunn. prlo presidenlc da uen horº agrfcoln, de acordo com O ar- C.,U,tTtJLO V de que as operações que lhe.s tenham do o dero.parecbnento dn uis-...ezs.. :Ko 
Rcpúbllc:i 1 •eo 6 dn. lei. n 49~· de 3018137: dado origem hajam sido reallmdas rstado normal há Rmpre motivo _para 

a\ - mnqumas e mstnuncntos a,trl• Dos -impre.smtto3 em letnu lilpoUcá- nn, cond!çe~ "'t!lh•l"Cida• nêste re- t,ucarar a vida com nlC'iP"l-"1 e otiml::-

C:\PITULO 
11 roh~s;_ colheitas pcndemcs ou em vln :-iru gu~':1n~O wuco _ o penhor m2:r- ~~~a~~~~~~~::.~::e~ a~t~:~ 

Da.to operaç:jr~, rte Ccrmnçiio no ano do contrato, quer 1 Art. 26 - Além dos opero.ções a cantil dependera sempre dn tTadlçào dlco. que verlficnrli se B trbtdn. e "I 
Art . 4 o _ Só J)Od<'rúo operar com resultem de prévia cultura. quer de que se referem 03, co.pl tulos I e II a detiva dn eol.,,. empcnhndc dep!"essão ne.r\'osa resultnm de a.lgum•t 

n Carteira. os a.gricul tore::... cr indores, produção expontanea~ do solo; Carteira. em virtude- do· que dispõe o Art . 1-1 _ õ":uros bens so poderão d~nçn ou de sunpt~ 3i~raçâo dn 
_ ou cooperativas :igrlcolos ou pccuá- e, - frutos nrmnzcnndos, cm ser. on a.rl. . 14 do.:; estatutos do•Banco, e nos I c;er r:cebldos med?amf' outc:-lzacAo qu.uni.smo humano. N8t.e ul_umo C8.-:,"0 

ri as lc::to lmcn k co1l!)tltuldns e ru tn- bcnr.rlclad05 e ncomllclonndos zmrn " termos dos decrétos-lels ns. 1.002 e prévia da Oiretona hastnrá_ muit05 \ CZf'S. modl!1car a 111-
dustrln.is. veucln . 1 172, de 29 de dezembro de 1938 e de Art 15 _ A. fiança não exceder6. ã mentt1ç.a.o e umr um med lca rueato dt 

, ünfco - Pnrn efeito de trcu,~Jglr Arl l2 o - Podem ser recebidos cm 27 de mnrço d e 19~9. e regulamen to disr "'~ibilldn.de.s rnda.stro.is ·do fiador baSC' t~fón.ca po.rn rt''St.}belecer -se 
ci:.m u Cr, rtclm, ~1\0 10.m\X'm con-.ldt"- µenhor lll'Cllá.rlo. de a~rdo com o ar- que fôr e.<><peclldo pelo Covêrno Fede- e n:io podert\ constltuir iO.ranua ere- S lorpl~ des.equillbr1o da. ~::tmla " U 
1-a.dos o.grlcultorcs 11.quele, C!U~ ~ de- tlco 10 º dn lei n . 49.! , d~ 3018137, os rnl parn a. sua. e:-ceeuçíio. efetuará cm- t i.,, a de oocrnção de praro sup~rl,.,r n do meto.bohsm~ dos 3ÇUCCre:i ~:i.us­
<l.lc cun ã extrn<;l\o, collwitn ou J>rr- 1u111u,n_tS uut' se criam pascendo pnrn prestlmos, em Jelrn.s hipoucé.rio.s. pa- um Lei ra : de-~ordetts n~no,;as. F ~ta.5 ~;!._n tt ~ 
pnro de produto..'- e-.1xrntn1wos dn f ltlCUSLrln llartorll . ngricola ou de la- rn pagamento e llquldaçúo de dh·ldns di _ npresent:ir :\C'I d lre·c'" m"n- ~ult.ar também dn f:'-lta de el?m2nt<'<11 
florn nnclo11al. lchi_lo.;, cm ~unlqu~i· .de sun.s modnll- contmldns por agricultores a té 31 de Ealmente, mapns t~U.~ltcos da; e~ .. - r~rornd~ no .onrnn.1.:;_ruo. A med1c1ru 

Art. 5." - As operações !.c1·iio sem- clnd~ .. ~u el e que seJam êlcs slmpl':5 dcz.cmbro de 1937 . rações re.aliz!ldn..s pela C3rttlrn: ~tual tem recursos pera ambos os ca -
pre ~~nll~dn,; por melo de contmtos ~f~~Çi~~s ou de pertences de sua ex- Art. 27 _ O prazo dos emprestimos _e• assinar com 05 che.f~ da, Se~- f::ro~ asem~~~ºrn~~ ~e~~~~'! f'~ 

~ 1~j~
1
~i;c:~~nt~~::i~~cl~~01~nhg~ . Art ~ 13 .

0 
- P~em ser recebidos em ~~':e f~~a~~s~!~~rdâo;°~u~~~~~ ~e~t~~rres:poorlencla de- ~lnmles e-.:- alJrwna.." ir.J~ o~ Tonofo~:m. QU.! 

t'?01!!1
· ~t:i -~'\h.Jm\ ., ~orne~~ n~~: 

1
'·:•hº~ 1!~::1~~~1grÍas ndo dcterlornvtis juizo dn C~rtelra. ê não ~cede1'l\ de ~t. _35 - Incumb:- -lhe tuuda p:-n- ~~~r~~~. ~-... ~,~~;nl~P-~:l~ 

ç:::-°i.º e qu . li, Ut a .• tlfl fl ~~~l~~~c~t!e!u~~d~':,~~mªiurl:~~i
0
c~: 20 anos. ~~\ ' r_:_ 3 .nscabz.,t"âo da.~ or>e-r:u;õe.1. or lmelru ,•mie, e quatro ho:-a 

ArL G º - Indc1~nden1cmentc da nlmn d~ 30º 0 sóbrc seu valor real: P~~~a~~ w:1i:~u~:s:;mf~~ e~ oa Cnne1ra . _ 
g::u~i: •m ~ ,x.clnl e"'1t,;:ld:i. d :.-ve ser b• _ títuloo. da Divido Pública Fe- prcsta.çóeti anuais. igWlu e cousecut.l- b> - o cou•.róle de- rn::.1..~-10 e •·csg~• 
~~~~:~~ d~" pr~:~;:~~i.e br:~º~m~ ~;!~~- ii~n c~t!~:~C~f1c~t lmn de 2001º va~ \'enclvt'l a primeira. n:, máximo. ~~dt.l~csbo~~::trn"" hir..o:CN\ "!3" r r~-

\ "'E~"DE-SE ~ móqwnn m.arc.1 
- SL'lger .. pnm '.!13.pateu-o. em pe,rrf'iu>· 
esto.do de, <"On~n·ação Tratar a rua 
dn R..rpúbllc.:\ 7'.H.. 

ns concllc:õ:~ de ordem ~cml que ln- rl _ Jcrm:. de cambio. proml'-sórlns ªº.-itn~8 d~ T~d~n n~~/ju;:,t~~: e• - crg:i_nrz .• -i~:1.o do e.nch rn ru­
fluem rn,.,. l"\\-,ultndos tb ope1·nç~10 pro- e dupl!cotns de fatura s que contenham peusa.torlos será de 0 1 2r, (Oito e ml e lndustno.l do Pais; 
ponn . n resµon~n bll ldnd e de duas flrmns, meio po: cento}, ao ano, e n da. eo- d, - ~ servu;.03 dt" avah.\~ 

Art . _7 ° - o.., e.m1~rcstlmo~ 11:10 ~lt'- p, '" mc1•os ele cm.ne_reln ntcs. lndw. mbsâo. devido. pelo serviço de flEca - Ai-t . 36 -:- O &1.rentr Pode tf'r :u-e -
pend.: rno dn t-<t1'i lt!nc1n ª" ~•~ponib11i- trla l'I ou ngrlcultorcs de rcco~1ecido llzaçflo. de 1 2'·r imclo r cento) , col- <~eis secreuu~o-. um _nu dob a.u~11l!l-
d11dc ..:nd~s tr:w,. mu, c.s1111·.,o !.11Jel10.!i cr~cllto r i;oh•enclo., com n. rcduçuo inf- culadn no primeiro n1': sóbre O vn- t.e, de Gnbm.!te r tal.lo.:. t' cri1un\!"ü>, Nio hã n:l Pn111tb:1 o m@Squlto que 
Í\ SCij'urnfC' llmit.1çflo· nlnm de :.?011 0 :-õbrc seu vn lor nonli , lôr' d~ · cmpres tlmo e nÔs subsequt'n- <1 :-u:i. d1-.po 1~.10 qu Hlt~ ~ Jn1~1 ~'>:t:! t · estâ ca\lS:lndo ., pa.lutlbu ,., ou ""'º 

1- 0 ~ ui;rlro la -. nt~ ')lll l<'rço do vn- nnl; _ es. ::..ôbi·e as lm 'rtànclas devidn.s. ~o~ p. lo H•r. 1\·o . • Gruadi: do Norcc t: du C1.:ar:\. :'\ l.à., ""-"° 
lor cm c1u · lór c-,t11naw1 _:i 1',ll rn_ lme- dl - wo r rnn lS, conhecimentos de 

I 
Art '.!!) _ Ospo proponentes farã.o A1 t 31 - .\ os chE" íe-1 da.~ Scce t~o.s ou, ru,- 010:.,quuo:, 1r ,u1.:..m~..._..,n 

dlnt..•uncntc ses:um tc ó. 1enll wçno dn depo::lto e de est.ro.cl:i.s de Cerro, rela- révlo de lto dns uni tias ncc~sá- tom1--< 1~ . pllr.i eau.,.:u • du~n,r.t.. ~.,. ... d•1, r • J t.t.a 
or.ernçilo, cntrndendo~se J>~r snfrn um m o,; n mercndorios 1ms condições dn ~los A a.v~t~ ilo de \ en~ publlcsÇões ni - .ª cn-.:o.lli.ett.çdo d~s:u:s. ~n'IQQS cmpoç-.a.da ou pa.n.d:1. par.a. que ui.o .. 
dclo ccmplet:, de p1oduçno vcge1aJ, allnrn a , com a reduçUo nela previsto. ; oull"n des çêsas relatlv~.s li.s OJ>era- ~ujelt.a II t\Pl"".l\'IIÇ!!.o ".lo geren <' r.ri.- o mo,;;c.u,;u ... 
~~c~~c~t

1

}~~n}(,1,~tZ\~ ~~~:~:~ ~ 1 ec~~:t~1~: eh~~~ -;mc~~~~~s d~u~pc~~~~~: /"l~: ~õe~. se~, qu~ uso con~r.ttua a Cartel- --------- ----------- ----,.-.• - ,-~ - ,, 
ne dcslntcrt';'l!nnte n opcrncão. est.'l de qut' ns operações que lhe tenhalll rn em obrlgnçdo de reallznr os empre,3. 
pc:'erâ ser ctetnudn indr1l~ndent:?men- dndo origem h3jnm sido rcnli::.'ldas• nas ti~~ -

30 
" 

1 
hi t • , *** 

~~odfi1~~;~nch~çfir('~~~e1~~ia'~~: ~~s~~: ';:;!:~\i~õe. <'!-.Utbelec1dns nêste. re(:l.1ln- qu/ 'Se n •f;;e .os o.::~6. ;;orã';,ca:;~a~ 

~~~; ~!~~ 1;;~e~~
1
t•~ros5~~;{~ri'· o ~tu mlico _ o pí'nhor m,~rcnnlil de- g~~l;l~·~. presidente e pelo dire tor d:1 

2 _ Os Jl\CUÕJia;., au- um LNC:0 dtL ~~::~e~~>:a~:~~~r:. da tradlçüo. <'[Cli\'a dn 
TEM PREÇO A SA ú DE 

cstmm1i\•:1 do r,:nd11nc1110 dn cri:11~:"10 ArL . H o _ omros bens s6 poderão 
no prazo d;1 opernç:i.o se r recebidos mediante autorlzati'i.o 

3 - e., lndw,Lrlnis. ntt• -10°·0 cio \'nior 1>ré..-in da Dil'~lOrla . 
t!tas rdormnc, apcrfclçoamcn1a; 0\1 A1·1. 15." - A flnncn nt\o cxcedcrà 
aquisições n que se d{'sUnem. mn.,; sem- l\s dl~ponl bllldacle-s cndas trals do fi n­
prc cm f1111çi10 dn c:-i1meldudc de Jl3· dor e níío poderá co1t.Stlluir i;nrnmin 
~nmcnto do flnnnclndo. C'illm:1da pela •·fcllva ele oprrnção cl ~ prnzo super ior 
prcduç o 1>rovn\•el no ura✓.o da 0J\{'I':\- n um ano. 
çtlo; l\ r t 16 ° - A h lJ)Otéca abrnnq-('l"I\ o 

-1 - No..-. <'~:.o.:. dl' que u·nln n lell'i\ fJ lmu•cJ n ml\QUim\rin e n:. lnstnlnçõcs, 
cio arUgo ~.''. os cmprcstlnio!l podt•1·!\o n .!!Cl'(t im;crlt t\ r m primeiro lui;:nr e sem 
CIC\'01'•:.e ott• 501

' o <lo valor cio.-: lmo- COIH'Ol'l'l'llC'l:l. 
,•cl::.. c n1,nrclhil gr 111 daclt1s ('m gal'lln• Art 17 ° - QtL'lndo convcnlentl\ 
Un . obc;r1·vnda n con<!iç:i.o eslnbt'l{'<'ida pmicrüo sl'r <·onjugnda:., nwn mesmo 
no fin11I d!) 1Htmt"1·0 J)rc>cedrnt,~ rnn1 ru. to clr- cmprcsrtmo. O..'i dl{t'rent<"S 

Art 8 ti - 0 -: 1mw1h 1>:1n1 o., t'm• 4!iJlLX-1e~ dr gnront.tn p re,·lt.ta~ no ar-
1u·rslimc ~. pr..-•vb to .. no 11ruso ~ " nf10 ! •'-:n 5 °. rt'.;pt>hndas as mn11;ens dc 
clcv1' rfiu , wí'cl!•1· 1 ndinnU\ nH•nto e de garnntln cs llpuln-

1 ° - cl í• 11111 11-110. nc, C'n~<n cta-. lt"- rl11 no ar1ig0:- 7 ° t' 13 o 
tiu:1 " · •· r e. Arl 18 ° - Os bens oforC'Ctdos em 

:! 0 ~ dt• dois. no. da'\ lrtrn, b ,. d· ,mro.ntlu. :-er:io uvnllados por µc&,ôa da 
3 11 

- clr li"('' 110:, du lcll\1 , . C'\)Hhnn1;n do B!\llC'O. C'0rrtndo (\", d r.s~ 
4 " dt• t'in,,o, no, dn IM1'R p; 1 r i.:.11~ rl''\!ll'<' ll\'ll:. vor COl\l0 do J)l"OJ)O-
Arl . o., .. - A (hl'Clôrlll 11:-.nrA, 1>or llf!llt(" 

CAP.iTULO VI 

Dn adminislracão 
DE SEU S FILH OS ? 

Art . 31 - A admmlslração i.t~n\ ex- Todo o cmdaclt., t' pouca part\ o bc-m- Pa.rn regutar1U1r (' mt~5uno d~ '\t"m 
ercldn por ui n dlrntor, iisslst.ldo por t'St-O\' clt' !l.~us lilho.-. Qunn<lo ~ lrl\\.O. ftlho~. 0,. .... ml'-d.h-1.~ rn:omr-ndRm :.i'mP~ 
um 8t.. l'CIHe. •lcslgnndos pelo p1·csl- dr\. !UlÚdC t-ntlo. 0..'I l>t\ b Cll ?"h\h OSQ.1. l,c, lr-t" dt' ).la,::ne~lP d .. P h •tli\)6 PC<l t•. 
dl'ntc do Bnnco. uad ooupam p,,u.1 \'l' IOS t0rtt'~ t' l>E'm j 001 ... us.'1 -10 n t!. tll h nl'J:-ohth\ eon -

A1·t . 32 - C"oml)('te 110 diretor da lísoo::..tcs r1nnca porque, e, etu:"-"· P :\o lll$1ll0 
Cort.f'lra : Por l~. sempre que dt'>s s.m~en- tie-mPO, \\O\'e e mo{en.swo \\ tl" par:l. 

n l - aN1lnn.r com o gl!rcntr co1-res• tem qual,;qucr d~Mes U1e,1na,·e1::.. ,iis - , o.is rect>m-nasc1do.-, Os t'fen~ são m a.-

po~t~c~i;~r:.~~o~~~-10! :;.i~;l~
11

~,
1
~es.~rlo t~~!~;tà~~ ~~~f~~~Sºprf~\o' \t>dem~.:~~t~': \ ~1i:u~~~ ~v~o ~t~~d~~~o ~~~t~ 

ó. tixac:ão dcs J\tros ccbro,·els Pt'li\ enJOo. 1:1lta de Bp('lllc. Ne. - ttnh3 n nparêlho chgõtl\'O P~a cm s.µn 
Cnrteiro , para os fins do nrt. 9.0 : muho í.'Uidu.do no. cscoU,:i do mtdlC'l.- ''trtnl\cm fftltil. o hnutho "Va.ll~'l 
dn~l; - e:,.nmumr as gora.nus 01e.recl- memo Nü.o d~ l,)l'efe1·encin n. µ~paro- tnform!lç:ao" qul" ceotttc.-tn \ltlll.'51.m& 

d 1 - D.presentar anualmen te ao :°:>u~~~::.ecl~~ e~~;~l'!rn~
1
~mrl\ec:~~ ~~~\!~~).~ ":!ªgnL~~ ~~:~o f-~1 tl~[Q 

prt~idenle do Banco r('lllto1i? das c, xtremnme.ntc \'I lt'ntn para o dellcndo de, Jl.\nc1ro Mas.. lembre-- ~ ara 
0 opero\~ dn Caneiro. discnnunnudo npru·Nho dígesuvo das cnnn~&s en.fr::t.- ~•n de M°!U"' lllhos e:dJa e n«ite 

50
_ 

os ftnanclau~entos nirnls. Lndustrinls:. ouecl.'ndo-n:. e \' lc10.ndo-lhe, . ..; o intf'S• mente 0 Je-g1t nno itc- de l\tn.gn~g 
<' o.. emprC'5timos l .. l'I letras lúpotecl.- .

1 
tino de l'hillips 

Ih\; 
e, mdi<'l\r \\O \>l'tb\dc.ntc do Bn.nco *~t-
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ESSES OLHOS 

A UNIAO - Domingo, 30 de abril de JU39 

Ar: 14 - O sócio propl'icU\rlo cllmmado fie., 
com o dn'(' lt o, dentro de seis mêscs, de promo­
ver n u·n1u;íerêncln do seu tlt.ulo . 

OAPI1'VJ.O VI 

Dos d eve res dos 16clm1 
... . 

' pedem p rote cçãol 

ESTATUTOS DO 
CLUBE ASTRÉIA CAPITULO IV 

A ,ulnlnoaldad• ecxc••al•a lrr1ta 
o• 0 1h01 do• recem • oas cldM, 
LaTolho benoflcla • clCTela. tro• 
::ondo alllvlo eco c;:ada 90\10. 

* * Uma greve de 

CAPITULO I 

Do Clube e sr.uai fins 

ArL . . l . e - o Clube Ast.réla, fundado cm 30 
de maio de 1886 , nc.st.n cldnde, onde tem roro e 
:-,êdc, é uma soc.lcdndc clcgnnte, cultural e cspor­
ll va. com personalidade Jurldfoa, nos termos do 
Código Ch·II BrasUeJro . 

Art . 2 ° - Os sócios do Clube ndo respon­
dem. subsldlarinmenie por obrigações sociais as­
swnldns por seus reprcscntnnt-es, sendo n sun Dl-
1·ctoria responsavel, soUdarlnmentc, perante os 
sOclos por todo o patrlmOnlo social. 

Art . 3 . 0 - O Clube, para a rc.nlizaÇtio dos 
seus fins, promoverá festas e excursões, podendo 
Lom nr parte em torneios e campeonatos regionais 
~ intcrestndu:iis dos vã.rios esportes . 

Art . 4 . e - Parn melhor m elonafü:ar n admt­
nistraçAo, a Dire toria crentá depnrtnmentos espc­
ctnllzados de esportes e de desenvolvimento social 
e cult ural. 

Va udmlssiio dos s6olos 

Art. 1-> - As propostas de ndmJ.ssão d e 86• 
cios seri\o i1rmndas por qunlqu~r nssoclndo cm 
pleno go1.o de seus dl.reltos, menos pelos RJJ J>ll'o n­
t,cs, que só J>Oderúo propór pnrn ci;sn cAtcgoria . 

An . 10 - A proposto ctovcrt\ consta r : 
a) - n ~ lnnLUl'R por cxlem;o do <'D.mlidnt:o ' 
bJ - Idade, 
e) - ,lAt nrb.lldade, 
d J - est.ado clvll , 
e> - profissão. 
n ·- rcsldt-ncln e loca l onde t.rabalhn . 
y) - dec.ln raçl\o dns ncssóas que cO, •bt.lt.ucn, 

sun fnmilln. 
h ) - duns íotogroflns no t.nmonho de 3:<4, 

rles1..;nncln no registro tle sódo. e a :,ua c.artP.irn 
de 1dent.ldndc. 

Art . 21 - 60.o deveres do qualquer soclo : 
n) - tolnr pelo cumprimento do3 E, to.tulo't, 

ReR:lmento I n terno, Rc&"Ulamon tos e ordC'nti emn~ 
n ndns da Oiret.orin; 

bl - apresentar, desde que lho sejam ,;ollr-J­
tndo.s, nas dcpendcnclns do clube a cnrte lrn rl c 
lclcntldnde, e a provo. de quitação das mc~.11 -
·\ntli•s; 

c) pagar, d entro dos pr azos que Ute fõrcm 
concedidos, os débitos por ventura cont.roldos pa­
rn com o clube: 

cl ) - pagar na tesouro.ria, actlanLadomrmtc , 
SW\l:I contribuições ou solicttnr a presença do eo~ 
brndor cm sun. rcs lclCncin , para o aludido ílm ; 

e> - manter n mAximn cort.ezln para com os 
sócios e vlslt.ont.es do clube; 

f) - aca tnr as ordens e resoluções da Dire­
toria e ... os diretores pessoalmente; 

C) - acatar os membros das Entidades n que 
o clube esLivcr filiado ; 

sérias consequencias J único - Os direOOI"CS desses depDrtamcnto.."> 
são de livre escolha do Presidente . 

Art . 17 - As pl'opost.ns pnrn sóctos do clube, 
rle qualquer categoria, íicnm sob a responsnbut­
d nde dlrétn do sócio proponente, que co.rnntlrá. n 
!'"loncidndc do propo!ito e o pagamento da Joia, 
µrin,elro mensnlldnd~ o cnr telrn de iclen t ldnde . 

A.rt . 18 - AS propostas de admissão deverão 
flgurru- com n fotogrnfln do candidato, durnnt.e 
cinco dias, no quadro de avisos e serão consldern­
dns nceJtas se obtiverem dois terços pelo menos 
dos votos dos diretores presentes é. sessão . 

f) - zelar com t.odo o empenho pelo conserva­
ção do material do clu be. qu ando 60b seu uso. 
noo ext'rclclos, indenizando, a Juizo da. Dlrctorta . 
os prcJuizos que l'ausar: 

j > - portar-se com n ml\.xlma compostw-a e O leitor jé tmoglnou o que nconte­
c<'riR s1 .-~e us rins fizessem gréve. um 
só dln qut> fossl'? Sabendo-Se que a CAPITULO Il 

urbanidnde, quando, como representante do clube. 
tiver de compet11' com ndvcrsorlos, tratando-os 
com cavnll1cirlsmo e d istinção, respeitando a M• 

sistêncla e acatando. sem discussão, as dcclsóes 
do.s árbitros e Julzcs; 

ses orgâos compete remover ~an-

~1if::t~ ~~u;~~~rg~~~6! ~~ Vos sócios e suas classes 
ncnosos. nfio El'rll. dlfficíl nvnllnr o 
que rerultarlo si os rlns deixa~em 
de trobaJbnr durante 24 horns. 

Art. 5 . e - O quadro social scrll. constlt.uldo 
sem dlstlnç6.o de nacionalidade, sexo, opinião po­
lltfca ou religiosa . e dividido nas seguintes clns­
ses: 

As propostas de sócios honorá.rios , beneméri­
tos e grandes oenemér itos, se !Orem recusadas. só 
poderão .s~r renovnclas depois de dccorrlco l.>m 
~no . 

k ) - comunJcor por escrito â secretaria do 
clube as mudanças de estado clvn o resld~ncla : 

n - não usnr nas dependências do clube, 
ou em qunlquer gênero de suas reuniões, dlstln ­
t.l vos est.ra.nhos ao mesmo: 

Ho. entretanto, mu.ila gen te cujos 
rlns não tuncoioham com n de vida 
ncuvidade. Os oll:âos estão tnOam­
mados .. ~eus lnnumcros cnnnes tut.rn­
dores se nchrun em pnrte obstruldos. 
Isso equft•a le a uma !P"éve p3.Teill1. OS 
venenos e impureza.s vt: , se nccumu. 
1aodo lentamente no or.;anlsmo. Co­
meçam o .surgir vnrlos symptomas 
como sejam dores lombares. inchação 
tontPi:"!lS. palklez. lnapetencia, desa• 
nimo. f'requent.es dores de cabeça, per_ 
t urb:1ç6es vi..suaes. desordens urtna. 
:rias. etc . Para evitar que a enfermf. 
dade se t.orne chronica ou se declare 
um fulm!nante ataque de uream, ur-.,. 
ge acudir aos rins enfermos, mlnts• 
trando-lhe.~ Pilulas de Poster ., As 
Pi.lulas de Foster desln!lammam, actJ. 
vam e fortalecem aos rins. fazendo 
desappa.r1Xer rapidamente todos º" 
6Yll1Ptomas de <l ebilldade rhenal. ~ 

a) - fundadores 
b) - proprlet-ários 
e> - beneméritos 
d ) - grandes bencmérlr.os 
e) - honorários 
n - remidos 
e> - contribuintes 
h ) - temporários 
j) - atletas 
j) - aspirantes 
kl - correspondentes. 
A.rt . 6. e - Ficam assim definidas ns diver­

sas categor ias de sóclos: 
Fundadores - Os que assinaram a ata de 

fundação do clube; 

•\rL . 19 - Os sócios temporârlos :1crão acclr,os 
mediante proposta de um dos membros dn Dlrc­
tortn , independentemente de sindlcancia. 

Art .. 20 - O,; soclos fu:.dudores, lCnemf?r llos 
<' ~rnndes benemé:rlto.'= P. ti'.:01\0:'Mios estão isentos 
do pagamento de qua.lquer contribulçilo. 

CAPITULO V 
D os dlrci tos dos sõc.los 

Art. 21 - Aos soclos fundadores, bencmérl­
tps. grandes benemêritos, proprletàrios, remidos. 

,oont.ribuintes e atletas. quando em pleno gozo 
•. dos seus uireit.os., é facultado : 

a) - frequentru· as dependê11clas do r:lube. 
Fubmetendo-se As restrições impostas pelo Regj. 
:ne •. to Tntcrno: 

m ) - não tomar par te . qunndo registrado 
como atlétn do clube, sem 'licença do respectivo 
diretor. cm dJsput.a.s csport1va..c. dP qualquer cspe­
cie, oficiais ou amistosas, p romovidas por outros 
clubes ou entidades; 

n) - não discutir ,sóbre assuntos polJtlco.s, rc­
Uglosos ou de nacionalidade, em qualquer dM dc­
pcndêncln.s do clube ; 

o) - não se recusar a defender as cõres do 
clube, nem abandonar os respecLlvos t relno5, 
oua odo escalado para disputar pelo clube qualquer 
prova dcsporUvu. o!JclaJ : 

p ) - nã o se fazer acompanhar de menores 
nas reuniões dansant.es. quando esse tng:rc500 tór 
previament.c proibido pela Diretoria . *** Propriewirlos - os que adquJrlrem um ou 

ma.is titulas do patTimónlo social , no rnlor de b) - exercitar-se em todos os ramos dr. 1'.!S-
T u B E R e u L o s E um conto de réis cada um : portes manUdoo pelo clube, a Julro, porém, doo 

Benemér itos - Os que pertencendo ou não 1espectlvos diretores: 
IR , A R NA L D Q G Q M E$ 1 ao quadro social , tenham prest<>do ao clube ser- / e) - tomar parto nos Jogos e tornc)os espor- 1 

VJQO ae ai.ta relevancla, n. Ju1zo da a.:ilSem blem gc- tlvos realizados pelo clube, e cm qul'.! o mesmo 
- ---- ral · corupeWr, me .. i lant.e am.;encia dos respecllvos d1-

CU.T60 de especiaJf7.ação com o Gr.1.ndes bencrncrilos - Os que. Já sendo be- rcto1·es e prévio. lkenco. do Dcpnr télmento M~dl- Art . 25 - Os sócios aspirantes que complc-
Prot. Clementina Fraga no R Oi• nemérltos, se tornem dignos dessa alta dlst.inção; r,o . a cujo exame se submeterão ; tnrem 16 anos de Idade serão automaticamente 
pltsl de Isolamento S . Sebaa- Honor.irlos - As autoridades civis e muttares d ) - propõr a admissão de novos sócios e desligados de sua çlassc e incluidOSI desde logo. 

CAP)TULO vn 

Dlsp:,5lçõcs sóbre os sóelos 

~~ n;r~de d:an:-:;.::; que 'se tornem d ignas dessa distinção; 11sar os distintivos socia l!s; nns de cont.ributntcs ou aUet.as, isentos de Join , 
tratamento por processo., IIlo- Remidos - Os que pagarem no ato da sua e) - Inscrever-se nos dtferent.eb curfios de se contarem mais de wn ano de contribuição efe• 
_ ___ den,oo. ____ inscrição e impc,rt.ancia de um conto de réis: os P.ducação f!slca mantidos pelo clube : Uva . 

que propuzerem, dentro de seis mêses, 50 sõclos n - inscrever seus filhos nas classes de ns- A.rt . 26 - Os sócios atletas que não prccn-
DOENÇAS DO APARE­
LHO RESPIRATOR IO 

Con.~w e tratamento em bo­
ru prcvtamente m.arcad.a..s e di&­
rlamente daa 13\ó ásl5 boraa , 

11111a Bani.o do I'rlunfo, ue 
L• &.nd&r. - TeL 1111 

DR, 

le1io Pe• ••• 

,11f P'IUQUEC EU- SU e ••ct• teM 1eHe, d6r • •• 
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que permaneçam no quadro social, pelo menos pirantes, sat.isfazendo as contribuições cst.abcte- chcrcm, a juizo do respecth•o diretor espor tivo e 
durant.e um trimestre, todos em dia com a Tesou- cldas: npl'ovação da Dl ret.orio as condições ífslcas ext-
raria, ou que tiverem completado 25 o.nos de so . g) - requerer licença para efeito de dispensa glvels n tal classe, ou por outrns quatsQuer raz.ócs, 
elo : de pagament.o de mensalidades, pelo prazo de um serão da mesma desligadas, podendo t.rans!erlr• 

Contribuintes - Os que pagarem 8 joia e trimestre. par mot.lvo de molésl,la ou auséncia tem- se á classe ele contrlbulntc. isentos de joias. 
contrlbu.ição mensal, de a.córdo com o previsto no ooré.ria da capital, podendo sollcltar reuovação Art . 27 - Os sócios atletas que durante uma 
art . 95. por maJs wna vez, se perdurarem os mesmos mo- cst.ação esportiva anual, sem causa plenamente 

Temporár ios - Os que. residindo íóra do Es · ttvos. CJcaudo, porêm, privados dos direitos so- jusLICJcada , delurem de tomar parte pelo clube 
t.ado, aqui estejam de passagem podendo casar elas, enquanto permanecerem licenciados; llM' provas oClciafs ou amistosas, serão. desde lo-
das prerrogativas de sócio durante 30 dias ; h) - Ciliar ao clube emba rcações. aviões , R.U- co, desliga.dos dessa classe, transferindo-se parR 

Atletas - Os que obtiverem do diretor geral 

I 
t.omovel"' motocicletas, etc , usa ndo nos mesmos l'ULro., á sua escolha, a. Julzo da Oiretorla . 

de espor tes ,arecer ravoravel. mediante provas a flamula e distintivos d o clube; Arl 28 - Os sócios exclu.ldos por falta de 
práticas, e mereçam homologação da Diretoria ; J} - tomar parte nas ressões de a~embléla pagamen to de suas mensalidades, só poderáa M"r 

Aspirant.es - Os que , menores de 16 anos, geral, quando tiver mais de 21 anos de Idade; rcadm lUdos com o pagamento de taJ5 mensa.llda-
fôrem aceit.os com autorizaçá.o de seus paib ou J) - se r escolhido pnrn qualquer cargo de des em dêbJto e nova Joia . 
tutores; diretoria ou para comissão, se contar mais de 21 Art 29 - Os soclos excluldos cm consequen-

Correspondentcs - Serão considerados como anos de idade; t'io. de prejuizo materlal que h a,Jarr:. .xaslonado 
t.ais os sóclos efetivos ou de qualquer outra cate- k) - recor r<::r para o. nssemblcia SCtAI nos ao clube, ou de outro qualquer débit.o, não po-
goria, a juiz.o da Diretoria, que passarern a ret,1- casos facult.ados néstes Estntulos; dC'râo ser rend m.Jtidos sem lndcnizaçõo prc\1a 
dir Jóra do Estado . IJ - rnllcit.ar do Presidente convocnção rir· dé_-:;es debitas e pngamcnto da Joia vigente . 

CAPITULO III 

Dos l>Õcios proprietãrlos 

Art. . 7 . 0 
- Os titulos de sócios proprlctã.rlos 

se.rã.o em nú.mero de quinhentos, t-odos nwnera­
aos, nom.ina.Uv06, e S.SSIJladOS pelo presldcntt, 
l.eS()ureiro e secretArios. 

Art . 8 e - E ' tacUltado a.o sócio proprletãrlo 
o pagamento de seu titulo por quotas mensais 
nã o lntertore1t a clncoenta m1J réis (50$000), com 
,una entrada Que represente 20' ,. do valor de 
uda titulo . 

Art . 9 ° - O at.ra.so de um més no paga­
mento das prestações das quot.ab Impede o sócio 
de votar e ser votado e gozar das demaís rega­
llas 60CJa1s. 

Art. 10 - o t.ltulo 1nt.egrallzado ou não po-
1crá ser trans!erido por ~lienação ou herança . 

Art . 11 - A transferência de Ut.ulos "lnter­
vfvos ·• f1ce suJeit.a ao pngameoto C:c 10~ sóbre 
:.eu valor, cm beneJlcJo do clube. 

Art. 12 - Em Igualdade de pr~o. o clube 
t-em a preferência no compra d os til u.los. 

Art . 13 - O sócJo proprietário que 1:ie nu·a ­
t:1ar durante ,;eL<:- môscs no pacttmcnto de suas 
r1uot.a.s. reven.erá á. ~t.egorla de sócio contribuin­
te, perdendo o d1reit.o do que, por venturai Jà hou­
,·er pago . 

t únlco - Desde o quinto mês de atraso. o 
nh'etorJa ootlticará o sacio proprtelá.rlo ))3Hl sol­
dar o seu déhit,o ou ne8oclar o 6<1U Utulo, 

assembleia gemi l'.!XtraordlnArin , cm rcquerbncnLv \ Art ::to - E ' con~iderndo sócio qultcs o que t.1-
nssinado por cem sócios, no mini.mo, quites com ver pago ndlnutademcnt,.e, atk o d ln . 10 de cada 
os có!rei:1 soclnls, para tl'atnr de int.cre.ssc do clu- mes a sun contribuição mensal. 
be e na detésa pes.<ioal, cspec1flcaodo o moUvo da Art 31 - Os sócios que não ol>servnrcm o 
convocação : disposto ao artigo anterior, t.crão suspensos os 

m ) - fazer-se acompanha r nas reuniões so- seus direitos social~ o.tê sua quito.çlio dent ro do 
clalb, diversões, jogos ou torneios csport.ivos rca- prazo de 90 dias, qua ndo serão eUmlnados . 
lfr..ados pelo clube. por pessóas de s 11a íam1,1a e a único - No fim de 60 din.s de n.trnso deve-
por hóspede de passagem pela cidade, obscrvA. - rA n Tesourada not.úicA.-los a respeito. por carta 
das porém, &5 restrições regulnmentoreli a res- rccist..rada , ou entregue mcdia.nt.c proLocolo, avl-
J>Clto . sanda-os dA. penalldade em que incorrcrlio GO 

n ) - ser Ucenclado, quando s0rLeado para v dcnt.ro de àO d ias nã o liquidarem o seu dóblto . 
1-crviço mUlt.ar. se as.sim rCQ uerer . go7,ando, Pntrr.:- Art . 32 - Parn a conccss6.o do Ululo de só-
hando, de t.Odos os direlt-os socfats, sem porci rr o 
nwnero de sua matricula . 

Art 22 - Os sócios correspondenLes, quan­
do nesta ravital, gozarão de todos os direlws rios 
rlcmai6, excét.o o de votar e ser votado. 

Art. . 23 - Ao .soclo aspirante é far,ultadn : 
a ) - frequentar as dependências do clube, 

u.sar seus d lsUntlvos, tomar parte no:i. exerciclos 
e jogos esporllvos e dive-rsõcs compat.lvels com R 

sua Idade. e:u,J elt.os, porém. âb rest.riçõc.s do Regl ­
mcnt.o lnt.erno; 

b> - requerer licença , na conJornúdade do 
Que l'.!At.abclecer a nllnea do artigo ant.crJor ; 

CJ - t.er entrada pessoal nas dcpr·ndéncla.., 
do clube, sob as retitricócs reguhl.mentares e dPrl. 
e:õc.s da U1retoria ; 

dJ - t.ranBferlr•se para a classe de at.lcLa rJu 
"0nt.rlbulllLe. se contar mab de um ano dl'l con­
ttlbulção efe t.lva, Independente dt> paaamento on 
Joia . 

cio benl'.!mórl .. :.. . uz-se mlst.ér proposta fundamen­
tado sôbro os serviços que o candidato tenha 
prest.ado ao clube, endercçndp. à Assembléin Oe• 
ra.J e dcvldnmentc informado pola Dirctorla, 

o) - Do um dos membros dR ndmlnlslra­
çfto; 

b) - de. pelo menos, 100 sócios quite::i com 
os cófres sociais . 

Art . 33 - A concessft.o do titulo de :;randc 
benemérito obedece aos mesmos rcqu lsllos exlgl ­
dob para o dP benemérito . 

Art. 34 - A concessão do titulo de sócio ho• 
•1orárlo poderá ter lugar medtan1,e requortmcn10 
de 50 sócios, nas mesmas condlçõee est.abelccldns 
para a de bencmérlt.o . 

Art. 35 - Os soclos suspensos nllo flcnm exi­
mirias dos pagamentos de suas mensalidades. 

Art . 36 - Considera-se pessõn do famllln do 
,;ócio para cteJto do que trn.ta o. le tra m do art . 
~! mil•, e:,po~n , filhas ç lrm!\1 ,;qll()!J'~O, 



CA~lTULO VUl 

JJ1111 pcnnlldruJcs e sua ;,pllcaçâ.o 

Art . 37 - Os sócios que lnfrl lllllrcm ns clls-
11os l<;ocs clc11tcs Elltntu t.os, do Regimen to Interno 
e Rcgulumcntos do clube, códtuos e \els ele cntl­
dadci, a que o clube ci.th•cr flllndo, scrfio pa:Jsl­
"tm:1 das seguintes pcaalh.ladcs: 

n} - Ad \'crtcncln 
bl - Censura 
e> - Suspensão 
d> - Exclusúo 
e} - Ellmlmu;no . 
Art. . 38 - h npllcac;no dc~n:, pcnnll<lnclc:; 

obcde<:crfl no seguJnl<' crltcrlo: 
t 1. ci - Actvcrtcncll\ ou censuro nos que : 
a) - Incorrerem cm slmplcs fa ltas dl.!ielpll-

narcs; 
b) - pequenas fa ltas rcgulnmcnt.o.rcs. 
J 2. - Suspensão aos que : 
a) - reincidirem cm ía lt.ns que Já lhes Le­

nham vAlldo a peno de censura : 
b> - lnfriglrem qualquer dlsposlçiio destes 

&La tu tos. Rcgulrunc.ntos. Rcglmcnto I nterno. 
Códigos, Leis e Regulamentos do cntldndc o. que 
estiver rtllndo o clul5e; 

e) - quando ntll'tns, lnfrlnglrcm o di!iposto na 
letra m do nrt . 24 . 

J 3. 0 - A pena de suspensão não 1>0dcrã ex­
ceder do praw de 90 dias . 

f 4 . 0 - Exclusão nos que ; 
a) - não satlsflzcrem as h1dcolzaçõcs prc­

vlsLas na lctrn e do n.rt . 22, findos os proro.s qut! 
a Diretoria l1ouver concedido: 

b) - atrnsnrcm por 90 dlns com o pagamento 
de suas mensalldo.des; 

e, - não possuindo os requisitos exigidos por 
l!stes &<itatutos, llvercm sido aceitos por lnndver­
têncln ou fa lsas lnConno.ções; 

d) - facilitarem os recibos ou cnrtclrns so­
oh\ls a outro petiSba. parn lngrcssnr nas depen­
dências sociai5: 

e) - aprese ntarem-se nos recintos socia is 
acompanhados de pes.sóns que deslustrem o melo 
social. 

J 5.º - Elimlnaçilo aos que: 
n> - tiverem proccdimenLo Incorreto no 

clube. quer espor tivo quer social , ou quando como 
iseu representante cm quaisquer ·comlssfto ou re­
presentação; 

bJ - desrespeitarem, dentro ou fórn do re­
cinto social. os dlrel-Ores. seus delegados. rcpre­
eentantes ou comissões: 

c) - manifestarem-se cm termos ofensivos 
ao clube ou contrario., aos sous lnterc.55CS, bem 
como a qua.isq uer deliberações dn Olrcloria ou etc 
qualquer outro poder social : 

d> - prawcarem qualquer o.to que desabone 
ou afete o bom nome do clube: 

cJ - lncot-rcrem c1n ~r:wc lndl.,;clpllnn o 1 

mau procedimento cs1,ortlvo ou social: 
O - prejudicarem o clube cm seus créd itos 

e interesses, quer como seus sócios, quer como 
i:cus delegndos ou rcprescntnntcs : 

g;> - tornarem-se por QUnlqn,.r ato ou pro­
u d.un c.nlo im .. om!)atlvcls pam com o clube: 

h ) - discutirem ou comentarem pela Im­
prensa, ou por outro melo de publlcidndt\ ato~ dn 
nlrclorm c,u dos outrc,s poderes :i;oclnis : 

1) - tornnrem publico ossunt.os cln vida pri­
vado do clube: 

J) - quando escalados poro n disputa de 
'JUnlquer proVll C'Sportlvo oficial p,-.:o clube. ten:to 
t reJnado para lals pMvns. nbandonó.-las, sem 
musa Ju.stlf lcada com n devida nnteccdencln . 

k> - fõrem condenados por crime lnfomnn­
tc por sentença pn.S3hda eu, Jutgltlo 

Art . 39 - Cnbe privatlvnmcnte ó. Diretoria 
a aplicação de todns u.s pcnnlldndes, a. exccçáo 
dn rtc cllr.1lmção rlc soc1os func'n.dores, bcncmf'l­
rltos. srnndcs bcnemêrltos e proprletã.rlos, que 
sã.o prwat:v~ dtl rusc.rnbl1;?lu G eral. 

Ar~ 40 - Dns pcnr.Udn.des de -;cnsura, nc!­
\'ertcncia. sus()('nsAo e cxclusúo cnbc recurso 'l 

Jlretorlo., dc,1l l'O de 8 cilu.,,, . 
Arl, 41 - Aos soclos clhnlnndos ê racultndo 

recorrer p.irn o Assembleia Gerei. _ 
Art. 42 - A dc.fêsa de qualquer cerumrn dc.­

ven\ ser rCltn por escrtl.O, pelo próprio sôclo. ou 
por sócio com pleno gozo de ,eus d1relt.os, oral­
mente . 

Art . 43 - E ' Jtclto II qualquer sócio para sun 
defésn req\lerer as Informações de QUC carecer, 
sem que a Diretoria ou qualquer ou~ro poder so­
cl11t possa ncl(or . 

CAPlTULO tX 

Oa a dmlnls lmtio do clube 

Art. 44 - O clube scrli ndml11Jstrado e dln-
gldo por uma OlrcLorla as.sllil consUtulclu. 

Presidente 
t O Vice-Presidente 
2 . 0 Vlce-Presldcntn 
1 . 0 Secretl\rlo 
2 . 0 SecreLAr10 
•rcsourel rC\ 
Adjunto de 'fesourclro 
Dlrelor do Patrhnõnlo 
Olretor Geral de E.-lporlcs. 
Art . <15 - • Essa Olrctorln sei' clclln por •1m 

biênio cm conjunto com o Consõlho Fl~c1,1 e l!CU 

corpo lle suplentes . 
t linlco - El ' Jlolto 11 rcrl ol~l\o do qualquer 

membro da Diretoria . 
Art 40 - Punr.lonnrã Junto 6 Olrctorln mn 

Ocpartnmcnto MMlco com n.s nlrlbulçõcs provls­
:.ru; no Cn1,1tu\o XII, lendo o rcspcoUvo cttretor 
1osscnto no Ul rc.t.orln, i.cm dlr<'llO, contutlo dr. 
voto. 

I 

A UNIÃO - Dom ingo, 30 ~e abrll de 1939 ~ 1 -
-------~~----- -

CAPITULO X 

J)a, 11tr lbulç6e5 d ll Diretoria. 

b> - o.elnar os rcclbOe de con rtbulçáo do3 
1 BJ>a0Clad0& e de qualquer soma pertencente ao 

Clube; 

" * * 
O QUE E' O CREME DE 

ALFACE J\rt. 4'1 - Aa rcunlõcs da Diretoria Mirllo 
t.Oll':ltltutd111:1 ·cln pr~3ençn minlma de trl!s dltctn­
rcs, sendo os assuntos resolvidos por malorl:\ tJ.e 
vows prt'scnl~. tendo o presidente voto de qu11-
1ldnde . 

Art. 18 - O diretor renunciante ou demlU­
do de.ver:\ conservar-se cm seu co.rgc, nté .\ entre­
ga dos documentos cm seu PO<ler ao substituto. 
que lho dcvcrà po.ssnr uma resnlvn 

ArL . 40 - A renun cia do Presidente udo lm­
!llfr.n nn '."Cnu.ncla da Dlretorln . 

Art . 60 - J\ ' D!reiorla compet.c coletiva­
mente : 

n l - ndmlnlstrar e zelar pe los bcmi; e lntcres­
ncs do Clube. promovendo o seu engrandcclmcnto: 

b l - reunir-se ordlnnrtnmente pelo meno<= 
Pm» vez 1>0r mês e, extraordJnnrlnmente, toons a.s 
ve-.tt•S 'i11t' o presidente entender . 

('.) - organizar o R.cglmento I nt.erno ,.. Regu-
1-.mcntos; 

d) - fo 7.er execut.1r e res))'?!t.."tr SUM de<'l­
sõcs e dos demal5 poderes 60Clals e os Entidades 
a que o Clube estiver fntado : 

e> - nprescntar no pre.aldente nt6 o dln 8 de 
e.ida mês O bnla.ncêtc do movlrnento flno.ncclro do 
Clube, conetipondentc ao mês anterior . 

d l - Orianl7.nr, de acórdo com o diretor do 
Patr:monlo, ns concorrências e compra.s de mate­
riais para o Clube: 

el - promover o resga te de titulas do Clube 
de acôrdo com as dellbcrllções do. Diretoria. 

Art 57 - Ao adjunto de te&Ourelro compete : 
a) - ~ubstltulr o lUOUre.lro nu suas faltas e 

ln1pcdlmentos; 
bJ - ajudar o t.esoure.lro no desempenho de 

auas funções . 
Art 58 - Áo diretor do Pa trlmonto compete : 
o, ) - proporc:onnr aos soclos, de acórdo com 

o presidente, tuoo o que tõr necessário ao con!ort!J 
&>elal: 

b) - ter sob sULl guarda e llscallzação to­
~o., os bens moveis e lmovels do Clube, ?.Clando-os 
e conservando•os: 
' cJ - comunicar ao presidente. a necessidade 
de con-:érto.-i e o que fõr necc.Mârlo à conservação 
dos bem sob sun. g;uarda, e devidamente ln~cnt.a­
r iados: 

d) - avo.l!ar oa danos cnusados ao Clube pelos 

X' um moderno e aclcntmoo pro· 
dueto deattnado a0 cu1d.ado da oJUl.llf ! 
e um cr~D\e de belleza de !'onnuta 
espectal e que po1560e a.a vtl.&m.lnu 

tos aucc~ d.a alfa.ce e out.ra!I pro. 
orted.ade3 torucu 0ar aa pellt- . 

A!. •Jtarruna.! que eoo'-ém o Cremo 
J.e Alface, estimulam e a.cceter&m o 
ProceMo de reproc!ucçA.o das 1.-tllu.la, 
com aa qua,~ n pell.e experimente 
•1ma unovação completa; 1Wl5 cellu. 
taa, necessitada& de vida, ~ subatl_ 
tu.1da.s por oUtTU3 nova.a. 50.M e "1· 
11~ . Em resumo: afflrmo~ 
QUe o CTl!me de Alt!lee " Brilhante .. : 

t.• - Imp~ uma al-ruu. "41• • .... 
2.0 - Buavua e refre5C3 a. cutla,. JJ%'4>' 

t-egendo_a contra oa ef!elt.o., do sol. 
do ar e d.a poetra. . 

e) - ad mltlr, Ucenctnr e demitir os empre­
gado::. do clube. fL'lmndo-lhc os ordenados: 

O - votor a admissão, readmlss..'1.0, suspen­
são, exclusão e eliminação dos sóelos: 

gJ - co11ccder licença a quulquer dlre~or pelo 
prnzo máximo de. 180 tias ; 

h > - apresentar ã Col'111Mào Fiscal, paro. db­
cutlr e aprovar. o balanço anual da Tesourarll\ : 

1) - fazer executar os programas de res ta s 
elaboro.dos pelo diretor soe.la!, aprovados em Sf"..S­

são de dlretorln; 

1 

n~sc:_~ad~s; organizar e dirigir o almoxarifado do 

Clube; 
o - dirigir e fiscalizar o., empregados encar­

regados da séde e demais depcndêncl.as do Clube . 
Art . 59 - Ao diretor social compete: 

a.• - Bupprtme • ce, eoc.a.r~ 
&1 manchu e oe pa.nnos da vell!. 

4.0 
- Evita e previne a te.ndencl& • 

formaçlo de rugaa . 
6.º - Pe:nnltte uma •mM1uJUage"' 

pertetta e r:nantem o p6 de arroz oor 
aiuJta.5 bora.5, com unltormldade. 

Expertmente o Cr!me de Allac.e 
"'B:r1lhante .. e tlcatá m.ara.vtlhada 

J) - designar sócios ou comissões para auxilia­
la em serviços extrnordlné.rlos do clube: 

k) - fnstnlnr e manter para comodtdaCes 
dos associados os serviços internos que Ju1ga r con­
venientes por conta do clube. arrendá- los ou ce­
rll!-\>s. cXí!l'Ctmdo flscalluçào sóbrc or. mesmos: 

l) - enviar á. Comissão ~ scnl até o dla 10 
do mês seguinte o bahmcête do mês anterior . 

m) _ nomear os auxiliares técnicos remune­
rados que se tornem nccessé.rlos, qunndo solicita­
dos pelos dlreotores : 

n) - promover a celebração com os poderes 
pllbltco.s e com agremiações esportivas o.cõrdos e 
cuntnitos tendentes no desenvolvimento do Clube: 

o) - deliberar .sõbre a suspensão do pagrunen ­
to de Joia e nlteraçâo no preço das mcnsn.lldades. · 

1 \mico - Qualquer diretor no desempenho de 
suas funções póde suspender, até o mAximo de 15 
dias. 0 stclo que lntrlglr os diSposltJvos d~stes Es­
ll•tutos. 

CAPITUW XI 

Das atribuições dos dlrelorcs 

-Art . 51 - Ao presidente do Clube compete : 
n> - nomear np6s sua eleição os diretores cs­

pc.rtlvos e sociais; 
b) - representar O Clube por si ou por pro• 

curador nns suns relE\ções externas ou em Juizo: 
c) - designar os dias e horas das reuniões do. 

Diretoria e de A~embléla Gernl ; 
d) - 1>rcsldlr á.s reuniões de dlrctorin e de 

nsscrnbl61n geral, salvo no caso estabelecido pelo 
nrt. 60. 1 \mico: 

e) - nutorl2.0.r as dcsptsas urgentes não exce­
dentes de 20 contos de réts : 

o - demitir os dlrctorcs de sua livre nomen­
çiio: 

g ) - resolver sóbrc assuntos urgentes comu~ 
nlcanclo, porém, suns deliberações nn. prlmclrn 
sf;SSÍl.o de dlretorla: 

h) - prcpo.rnr o relntorio bienal pam ser lido 
1;1:rnnte n Assembléia Gera l : 

U - convocar a Assembléia Oeral quando 
houver assunto fl ser dl.scutldo pelo mesma: 

J> - assinar com o tesourelro quatSQuer con­
lrãtos: 

k > - verlrlcn r todos os livros e documentos do 
Clube; 

ll - nsslnnr com o diretor social todos os con-
vltes e ingressos ; 

m ) - asslnnr com o l . 0 secretario 03 Utulos 
cio.<. soc1os da.s diversas ca tegorias: 

nJ - visar as ordens de pagamento: 

1 

oi - assinar com OIS demais diretores as ó.tas 
n&s reuniões dc.p0ts de disc ut,ldas e aprovadR..s . 

Art 52 - Ao 1. 0 vice-presidente compete su­
bt.tltu lr o presidente nas suas faltas e cmpcdl~ 
,~cotos . 

.Art . 53 - Cabe oo 2. 0 vice-presidente substl­
tulr o t O na..s suas fa.ltns o impedimentos , 

Art . 5<1 - Ao t. 0 sccrctt\rlo compete : 
a) - superlntendl"r todos os trabnlhos da Sc­

C'Clflrla. dislrlbulndo seu expediente pelo 2 . 0 SC• 
cretã.rto e funcionários: 

b) - redigir as át.a.s do..s sessões: 
c~ - redigir e assinar a correspondõnola do 

C!ttbc: 
dl - assinar com o presidente os diplomas. 

c .. rlelrns de Identidade, avts~ e demnls papct., dn 
Secrcuutn: e, - Cn1cr. de ordem do presidente , ns convo~ 
caçõc.s, os R\'lsos e editais. 

Art . 55 - Ao 2.0 secreh\r lo coinpetc. substJtuir 
o 1 . 0 secretário nos sous Impedimentos e nuxlllR• lo 
n~ serviços da Secretaria , Podendo na sua nusen­
crn a~lna r pnpels de cn.rnter urgente . 

Art . 56 - Ao tesoureiro compete : 
a ) - superintender o gerir os trabalho.! da 

'l.'csourartn e a sua escrlU1roção, tendo sob sua 
~•ron I\XIQ5 QS bons e yn16r~ dQ Ol~b0l 

a) - organlzar e dirigir a parte social do 
Clube: 

b ) - orientar todas as demais secções e de­
ro. rtamcntos do Clube. exc~to a.s caportlvas; 

c> - organLzar cursos de da.n.sa.s para o.s so­
clo.s : 

dl - organlzor torneios e competições de Jo­
f.OS de salão. destinados a esueitar as relaçõe., 
entre os ns.soclados: 

e> - organlznr e dlrlglr restas e reuniões dao• 
santes. o.n.tscicns e llterârlas; 

f) -- auxiliar a Diretoria na representação do 
Clube no que d1sser respeito á cortezla para com 
os demat., clubes e ent:dades: 

g) - assinar com o presidente os e 
Ingressos : l--

h) - dar parecer SOb a idoneidade d06 , 
dldatos a soclo. lavrando seu parecer junto as 
propostas dentro do prazo máximo âe 3 dW: 

1) - inteirar os socfo.s. JXlT meio de a.viso e ln­
rorm::u;ões ~Is. do desenvolvimento soe.la! e 
dos proJétos em andamento: 

j) - redtglr e distribuir. por lntennedio da 
Sccretá:?'IB. M notas para a imprensa 50bre o mo­
v1mento esportivo e social do Clube ; 

k) - promover a pabllcação de um.a revista 
esporU·,a , o.rt.lsllca e social do Clube . 

Art. 60 - Ao diretor de esporte compete : 
a) - organlza.r . dlr1gir e incrementar a prâ­

t'.ca da. cultura física entre os socios sob todas as 
i.uas formas e ramos de espon:es. quer na partlclp 

~ * * 
ELIXIR DE N06UEIRA 

111:ipnia•do com sue.ou.o -s tod• 
li mote.U.U pron:ntenta 4a rypllW 
• limpu~clo~1 

fl'RIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PruJ 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHIUTICAS 

• !ln~• - lodaal 
.. a!leeçõ-.a:4•-"" 

... rtptrdt .._ .. 1~. 

.. AVARIA" 
- Mllharel 4- ema.D -
WIIIE DEPIIUTIYI IO-

CURIOSIDADES DA INDÜS• 
TRIA AUTOMOBILISTICA 

p;,ção oficial do Clube n05 diversos campeonatos e Corrente~ de a r . a uma velocidade 
torneios ortctais, quer nos pratlcados pelo ClUbl! ~

5
1'1e ~~:r:~ ú. :ltt;>r:o :rn,~~: 

l'tn carnter íntimo : baL-co de zero podem ser obt!ds5 a 
b) - elaborar os regulamentos d06 esporte!! qualquer momento. na extrnord1n3.r\a 

c1uc superintender, su.bme~ndo-os ao parecer do .. F-ábrlca Ce Cl imas .. q,ue a Ola Ford 

1~:édlco e aprovação dn Diretoria.; ~an~ !t%m~~'t e ;,:~e d~eC:,; 
C> - aprovar os pareceres sõbrc a admlss.iLo de e rtg:orosas pro\'as. unte.s de st"rem 

soclOIS atletas; oCerectd(r.i ao publico 
d > - rlscallzar n ação dos sub-dtretore:s no Pnn observar se é per!ei o o fun-

dcserupenho de suas atribuições , cionamento do.s a.cun'lulndores motor 
e ) - enviar anualmente um orçamento detn- ~~-pa~d~c=~~c~;u~~~i­

lnodo cios des~s a serem efelUa:ins pela sec- com O tempernrum am.bieme \ ,ari.'lvt", 
çi.o esportiva no nno social o seguir : desde 40 (p:á.us nb:ib:o de zero Me 

f) - propõr 'ao presidente a nomeação de o calor peculiar ao des8tO . 

têcnicos t reinadores e ma.ssagist.M paro o desen- A norn.vel durnb1hdade do esm"-1.le 
'-Ol\'im.ento das vârtas secções; .a r~o. uUli:aclo nos c:arr~ Fo,-d e 

gl - promover a. realização de competições Mercur,; s. é devida em par•~ n.o UM> 

amlstos!lS regionais. lncer-estadunis e intimas: de novOs pigmentos do oxtdo me~ ili-
h) - dar parecer sõbre as competições em que eq, como o ttuu uo ,., ., c.u-rOC!.:.ena 

o Clube tomar parte: t~~l~d~~\~S:: ~~:1~u;~:~~: 
ll - organlzar ns es.tatlstlcas e sl.nopscs sõbre mosterlcas do unn·erso proval'h.m qu" 

o.......suntos esportivos do Clube; me~endo o ciendo cuidado con 1'.' r -
Jl - o.presemar anualmente um relatório com vrun o ~u lustro durant-e toda o \~da. 

ctocwnento.ção fologré.fica do movimento esporti- do corro. 

vo do Clube : \ A nm de asstgU~ a m à."<1n •n. pre-
k ) - comunicar à Direto.ria o.s dec.lroe3 toro.o.-

1 
ci.São e etlctencin de seus produt . a 

dc..s dentro de suas a t ribuições; Cia Ford submt" C.e- os R 6 JOO rn~pe-
h - ministrar aos atletas e aN soci0$ que se ções d lferent~s.. o.nt.es de serem o!t're~ 

dcdicnrem â cultura fisicn conhecimentos e pre- cld0.1 no put>llco 
C<'itos sóbre os e!<uclc1os fislcos. mnntendo cursos 
dhses e:ote.rcicios dlrigldos pe-los sub-diretorc-s ou 
l\\cnlcos contrnL<\dos: 

m> - telnr pela ordem. disciplina e conforto 
doi. a.tU:ta..s nas depe.ndêncln.s destlnadns aos mes• 
mos: 

n) - fornecer á. Secretarl.e. o regtst.ro dos 
atletas a\Lxulando-a. na orga.niz..'\\âo do arquivo 
1espectlvo ; 

o) - resolver a.s questões tecnlc.as suscjtado.s 
pelos sub-diretores: 

p} - prcpôr no pre.sldcnte os nomes dos so­
rios pa.-a exe ·cerem os cargos de sub•dlretorcs es~ 
pectaUzados I ara os diversos esportes ; 

q \ - cortrolar os exames procedidos no De­
partamento l\·lê:dlco, os exames lndtvidufl.ls dos 
01 Jet.a:,, levnncto ao conhecimento dos sub-diretores 
r~;; prescrlç~ e recoinenda\ôe$ indico.dos paro os 
mesmos; 

r ) - apresentar t Diretoria~ no ílm de ca.dJ. 
tem(rorada , um susclnto rela.tório dus ocorrênr.l.as. 
sollclumdo quo seJnm c:logiados B.qtt~les que ma1s 
ae csrorçart1..m na defêso. da~ cõres do Clube ~ re• 
pre&ão a.oo que te-nhcun. par ventura. lnfrtgido os 
rcQulnmento.s ou dcsrespeltndo nutorldo.de-s. 

(Cono!Oe na 4 .• png .) 

li. JóSl IIIAGALHUS 

Tratamento medico e opera.Ulrto 
csu doença.a dWI ollloe, OUrtd.O&. 

U&rlll e g&rganta . 

TRATAMENTQ RACIONAL OOS 
RZBnUADOS REPETIDOS. 

C.Jtn.11ôrto: a .. ·ow.qae b OulM, 
l«. - De I ú , . 

_ , RUA VISCOND• DE 

PIILOTAB. 2U \ 

- YOAO ~H~O& 

S.RS. COr,.S'TRUTORES Antes 
de com9rarem Gimcnt.o e . 2ulê-Jos 
procurem A.LV.\.RO JORGE /. CI .\ . 

João Pessô.,. - Campio3 ir:indc. 
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,. AT1· ?6 - A f'.SSfl ~ AJJTf\-.OOl!lQl'io lncumbr: pnrl·f' oompon,-nll' dn rPceltn. ordlm\rln do Cl11b1• E D I TA I s ESTATUTOS DO I nJ - eomporPcf'r n.c;.., fdunmf'n(,l" áR ::.c~sõPs dn.s pnrR ronstltlllr. Plll:hl, 1·P ndn pnt.rimont11 l do Cln- . 

' · Enudndt's n que C.'- tlvcr ncrcdl t-:idn, br m o.~lm 1\9 IJe, com :1 qunl s<'NI ronnndo um fundo r.sprcl:ll dr 

e L U BE ASTRE, JA. pnrtldas e treinos pelo!. mesmn.,c;. dcslgnndns; reser\'n rom o.pllcaçl\o e fins que ncssn oc.,sm.> 
, . bl - defender ncssns cntidndcs os Interesses fõrcm detc.rminndos pela As.scmbléln Oc.rnl. ALF ANDEGA DE JOi\O PESSOA -

F.ditn.J de 11ra(' .. 'l sob n.0 17 - De or­
dem de s r. Inspetor des ta Alf1U1dcga , 
re foz público que no dia 12 de maio 
ctés tc n no, i\s J 4 horns, ó e::. portns cle.5Ln. 
Aclnnnn , e m p111ça cxtrnord l!lá r ln, se ­
dio vend idos em 11nstn publica ar. 
tncrcnclorins eont idns no.e; volumes n­
bnlxo. que :-;e encontram no nrmn1.em 
d:-as Dócns do Porto. em Cnbedélo. 

,Cono.lusilo cln 3 " png . > elo v1\1bo, !)Cll\ p r e)Ul.7.o dn bóa morn.1 dos esportes 
c1e um modo gern..l: 

Arl li! - Ao, cub-dir<'lOI~ dl.• (ISJ)Ol"tetl com­
P,-l< 

e> - dnl' conhecimento á Diretoria. de qunndo 
rsUver incumbido de exercer suas ítmções reprc .. 

:i ) - gerir Ol lt'IH Rr dt' ncórdo com o diretor 
frr'Ml l oi; e~port<'S n lj('U cargo, cs!orçondo-se pnro 
1.Pr mn ('JUndro numci·o.so df" nllcw.s cspccln llznclos. 
Jft :Jn"<'bnnhnnclo o.-. mcll1or't'~ clcmcn!Qs, ,h"1 npro­
\ eitnndJ nc, qundro de nsplrnmco:: o.s que 1enh nm 
pendol' c1spco1nl e r c;:,f~t<'ncio ~u!1cicntc: 

scntntlvns . 
A r L. 76 - A representação devem compnrecc-r 

ós sessões de dirctorln. qunndo tcn h n de traier ou 
dl!:cu1,ir qun lquer assunto de sun nlçndn . 

Art . 77 - Ao prc.sldcntc do Clube ci\bc nomenr 
P demi tir ns representações . 

n, - rurfg:11· o 1rehuimento do5 n tletns de sua 
scocAo e o:;. 1:1mple.c; excréTc lo.c; do.;; i::oclo5; CAPITULO XV 

e) - te r f Ob MU1 gunrdn o mntel'in l esporUvo 
dn s~cC:\C'i . 7.t"1Ando JX'ln bóa con~crvnçúo do mesmo: 

c1 , - !om Pi"er no dll'c lor cerni os dados nc­
r,t.ssáno<:. !l eHEtlf . .., u cal'J t1111opsc e l'!' lntórios . 

Do Oonsêlho Fisc:i.1 

Art 78 - o Cotl.s«!lho P isca i e composto de 
cinco membros cleioos em conJwno com :i Olre­
tc rin com Igual numero ele suplentes. 

e, - íormnr. com nprovnçáo do dil'ctor. ns rc­
pre~nt.slQOes de- cn .n secção esponh•o csca londo- o. 
com o õev ida nntcccdênci!l . An 79 - As \'ngas que oconorem no Con51,..u10 

F 1scnl serão preenchidas pelo Diretoria , com os 
bUplentes. por ordem de idndc. n. começar pelo mnl:i 
\'elho. 

J1 - Jll'Ovtclenclai· Junt-o A Tcsournrln sôbr<' a 
c cnduQ!\O dt' ntlcw.s e mnlc::. dcspésns . em dias de 
"ompet leõe!' e, tremes. 

g1 - nomeaT capn;u~~ pnrn os qundros que or• 
r,n.nfm r 

Art.. 80 - Ao Consêlho Fiscal compete : 
n 1 - dnr parecer sõbre os balancétes mcn­

• snls e bnl:m ços anuais do. tesouraria do Clube: h ' - org-1mW"1 r . de n rdo com o du·Nor ge-
1 :,: . oo prog1'8mns de compecic-C)('s e d~ignncões de 
orletos po.:-n :t._11; m r:smns. btm como p.J. rn o,; tor- 1 

b) - nésses pnrcceres. a lém do j uizo sôbrc 
~;;, cont.o5, devem os fiscais apontar os erros e 
ir regulnridndes por ventura verificados; n e1os: 

I ' - ÍO!'OC(;('J' ao dfrl'tOl' soc ial os (iRdOS incl ).S­
JY.n..c.:n .~..s parn as public:-i cões 

cl - exigir da Diretoria a reméssn. r egulnr 
cios bt1lnncêtes até o din. 10 de cndn mês, e dos 
balances 20 dias pelo menos antes da assemblE"ln 
de ,·erilicncão de contas: CAPITULO XII 

Do O C,p3rt:unc.nto )'lédico 
d J - requerer convocação extrnordinãrin d a 

Assembléia G eral parn. j ulga r sôbre irregularidndcs 
m1 gestão financeira do Clube : 

Arl 62 - O Depnrtamento Méd ico scrâ com ­
posto de um ou mo,s médicos mdispc11sf1,•e is no 
:i,i:-,•iQO . 

e, - examinar os livros (1~ cscritumção da 
Tesouraria : • 

r1 - dar parecer sõbre as operações Iinnncel• 
ras do Clube ; An 63 - Os med1cos serflo con,•fdados pelo 

r1c51d('ntc do Clube, os quais. enrre s1. escolherão 
u dlr:-•1 0• do DeJ)!lrtrunenro . . 

f umoo - O Club!'. pela sua Diretoria . poderá. 
c!i!::pcnsnr Join l' a t~ n mensa lidade do méd-ico es­
pecfnfü,acio que cie5ejAr prest..'l r ~ r\'Jço no Dfp31'­
tamcnto Mê<:llco 

An . 64 - A Dlretorm do Clube pro •&1encl::arâ 
r,.u-a que seJa orgamiada nas suas dependências. 
rm local com·entente. um gabinêu~ médico co1u a 
a parelhagem indlspensayel nos SOCOITOS de urgên­
cJa e mesursções biomebicns . 

Ar!. 65 - Ao diretor e demo.is m!!dicos dêste 
Deparl.3.memo compet e- exclus.ivamente 

n \ - elaborar seu Reg:unemo Interno e parte 
t eoriCtl ê.o programa dos di\'ersos cursos , 

b1 - dar pru-ecEr m k hco sõbre os cnndidntos e 
soei os o llet.as ; 

c l - rau r anotações pz,r iodicas sóbre as ron ­
dioóes dos soc10s que prat.i.en.rem cspon~ . 

d 1 - controlar o:s exercicios físicos dos socios 
:motru1do as prescr ições necessárias a cad a wn e 
f ...scallz.!ndo sua aplicação: 

-e, - prestar socorro imediato nos dias de pro­
'"ª~ e 1ornelos as,;istfncin médica aos que necessi­
tarem , 

f) - r equis1t.ar do diretor do Pac1.monio o que 
:fór m ,·1spensa ,·el no Oepar1.nmento MêcUco para 
(;: .. rant lr su::i J)(' r teita eíicléncin 

CAPTTULO XIIl 

D::i As,.,,embléi:1 Geral 

Art 66 - A Assemblé!a Gera l constituJr-se-ti. 
de todos o~ soe os do <.,:tube- cm pleno gozo de seus 
c.1reitos soci:i i~ 

Arl 67 - A presidência da Assembléia Geral 
cnbe ao pre,sjdc m e do Clube 

f in.tco - Nas sessóe~ extrnordmãnas reque­
r idas 9ara o fim especial de Julgar Irregularidades 
c a Diretoria . o pr~df>nre apenas abrirã a sessão 
e pedfrá n A..sembl:Ha que aclame ou eli?Ja um so­
c;o pa ra conduzi r ru. trnbalhos 

gJ - .o;ugerir á Diretoria medidas !innncelrns 
necessári::is no Clube ; 

Art. SI - Para o desenc::irgo de suas at.ribu l­
çêcs serão franquia dos no Conselho F iscal os do­
í'\U11en tos existentes nn Tesoura ria . 

CAPITTJLO XVI 

Do Pa trimortio Soci :i.l . 

\. 
\ 

.o\.rt . 82 - O patrimõnio social é const.ituldo : 
aJ - por todos os bens moveis e imoveis que 

o Clube possua ou venho a possuir : 
b ) - pelos doua tivos que. não sendo em di­

nhe:iro. não tenham fim det.erminado pelo doador; 
cl - pelos Utulos de \'enda que o Clube ~pos­

sua ou ,•enha a JX)5Suir . 

DA RECEITA 

Arr. 83 - Cons tituirão receita do Clube : 
a) - as j~Jns, mensalidades, a nuidades, remis • 

sões e as quotas ou o produoo da lnt.cgrnl12açfio dos 
lltuJos de s6cios proprietários; . 

b ) - os donn.ti\'OS em dinheiro que OÍlO t,e. 

nhnm fim determinado pelo doador : 
c> - o produto de alugueis de dependenctr.s 

ôc, Clube. ou de seus pe.rtences. pnra. a reaJlzação 
cie competições. festas ou qualquer outro fim , a 
critério d a. Diretorin: 

d J - a venda de material esportivo de qcJll­
quer natureza; 

e, - os Juros e divJdendos de tltulos de ren­
ôa. e Juros de concas correntes: 

n - o produto da venda de entradas nas com­
pe tições oficiais ou não. e festns e torneios orgn­
nizados pelo Clube. bem como as percentagens que 
Jhe couberem em competições promovidas pelas 
C·uLídadcs a que ~ver !Diado: 

g1 - os rateias e tombolas, etc ,. com o fim 
de Atender às nccessida.Ges extraord1nárlns: 

h) - o aluguel aos .soclos d e qualquer per• 

♦ri 68 - A 1 sscmbléln Gera l funcionará em 
p rL'tleir 1. convoca ç:"lo com cem socios pelo menos 
em pleno go:ro de seus dire itos e e m !.eg\llon com o 
número de 60CIOõ que comparecer 

An (l9 - Todas :is s e-H ões de Assembléia Ge­
ral bel .1 o a n unciadas com LUna nmecedendn de 
pe lo mcno~. t.1 ~ cba!-. 

t.l:nce do Clube e ,rendas outras eventua is. 

1 

DA DESPESA 

Art 84 - constit.UJráo a despêsn do Clube : 
n) - os impostos, taxas, a luguei:. prl!nuos 

de seguro. salários d e empregados e de p roffsslo ­
n3Js e out ras d espêsas inerentes e manutenção or-/\ l'l 70 - A A-.:.se mbleia G eral reun .1·-sc -à or­

C', narrnmente 
a , - 30 dm.,c::, a n1es do t.ermmo do mandato da 

Dlretoria para procede1· a exame das comas e cte­
ber os m em bros d a no va ad mirustraçAo 

b, - no d in 30 de maio, em ses.c;iio 5-olenc para 
dnr posse. te fór o ca:.0, e comemorar o a nivenar10 
oa fundação do Clube de vt>ndo apó.'i oferer~r wnn 
fc...-: ta ao-. ns.t>OC1&.dos 

Arl 71 - A, reun.ões de AssembJê1n G eral 
C' ):traordlnljrla l)OOerão ser marcada ~ pe lo Direto -
1.a ou o l.J c.•Hados pelos soc.•1os: c01úorme t"Stabelc ­
cc o an 21 nllne-n 1. 

A1·t 72 - A Assembléia C t-raJ é o Poder Su­
premo do Clu !}e e resoln lodos os cMos em ul tima 

1•!{.tanclo . 

CAPITULO XJ V 

O:1 llcp1·csent:u;-:io do CJu!Jr 

d!nária do Clube ; 
bi - conser\'açii..o dos bens do Clube,, move-is 

r imove1s . 
e, - o pagamento de Juros, e nmortlzaçi\o de 

dividas h ipotccárlns , emprestlmos e 011tros tl ­
tulos: 

d > - aquis ição de mnterinl esportivo e seus 
n<'essórlos. c sua conservação e reforma : 

e, - aquisição de ·material pa ra expc.>dten tc 
cl &t, dh•ersas 5CCÇÔ€'S do Clube : 

f, - o cus teio de res tas e competições esporti-
, as orga nizadas pelo Clube: 

g , - as contribuições. inscrições e p ereent.'l. ­
gen.o; ll enudndcs esport h •as a que o Clube esuver 
filiado . 

11, - aquisição de prémios paro compet.Içõe.s 
esportivas 1nt.emas e externas: 

1) - as d espébns com a crJnçúo de serviços 
nt-ces.c;ános ™' conforto social : 

J1 - as d espêsas e,,entuals autorizadas pela 
Diretoria ou pela. Assembléln Geral . 

CAPTTULO XVII 

Art.. 86 - No caso de Clcnr ncefnln n Olre­
t..orlo , o Consélho Fli;cnl nc;sumiró. n dircç,iio do 
<.,1ube. convocnndo imeclintrunentc n n.ssembl~a 
gcrnl pam eleger a novn Dlrctorl9.. que será em­
possnda na mesmo reunião . 

Lote n ." J 

F H c (denlro de wn losango), n .0 

7.559, umn caL'<n contendo 40 quilos de 
óleo mJnera l Jubri!icnnte, vinda pelo 
vapor ·• Cape Corso" , entrado cm 24 de 
agosto ele 1938, r,('lnslgnndn á ordem. 

§ (mico - Durante i;un gcsUio, o Consêlho Fis• 
cnl só poderã p rn t-fcn r 6t.os s lmple!l)lent.c nclml­
n1strotlvos . 

Art. 87 - No cnso de cessAo grnt.uita el as de• 
pendcnclns do Clube parn qualquer fc.-.t-0.. deverá 
ser !ncultndo nos soclos ingresso nns dependcnclas 
cedidas. 

J.o(.e n.0 2 

A & C - Oonsigncd O & C - nú­
mero 10.J - ,una ca ixa pesn nd o bruto 
154 quilos, contendo dois motores­
dinarnos"conjuJ!ados, com gera.dores 
r J/ot r iros. descarregada do vapor lnglas 
"Bonl!:lcc'', entrado em 25 de agosto 
de 19J7. consignado á ordem. 

Art.. 88 - No C.'\SO de dissolução do Clube, os 
seus bens serfio divid ldo.s " pro-rotai '" entre osso­
clo.s nn razão de 213 para os soeios propriet./lrlos . 

Art.. 89 - As cores dlsl1nU\'ns do Clube serão 
azul e branco. LoLc n.0 3 

ArL. 90 - O Clube Aslréla só poderá ser d1s­
::.olv1do por moti\'o de dUlcu ldndes insupera veis de~~::~"~~~1i;;ir3~ ; ull~mc cl:~~1 
no preenchimeili.o de sws !ms. com a presença. e 30, coruJg:iada. â St.undard OU Compn • 
nprovnçiio de Assembléiu Geral constltuidn de 3 1◄ 1 ny oí Brasil , vinda pelo vnpor mglés 
de seus associados, convocados cm edital. com o ~~o~~ªfg;;- entmclo cm 3 de novem­
prnzo de 8 dins, nos Jomnls de ma ior circulação. • ·rcxaco - s/m'.unero - uma caixa de 

§ l.º - A resolução de dissoluçt1o do Clube de- qul'rozenc. pesando brnLO -10 quilos C' 

\'ei"á ~ con!lnnndn em dois escrut.1.nios secré~s. ~;;;p;i~), c~~~~ln~~lerf~a ~~-- ~~~r~ 
cm dois dias consecutivos; 1 pelo vapor ingJês .. Clement ·•, entrad.J 

~ 2. 0 
- Se sete soclos opazercm ó. di~· em 5 d e novembro de 1937. 

Iuçúo es ta não se veriíicnrá.. podendo n opostçilo Anto11jo Gom el'> For te, cscri turt'lrio 
ser r.~dereçnda oito dias após t\. Asscmblêia que da classe " E". _ 

deliberou sôbre o assunto · SERVICO REGIONAL DO DOi\If'. 
Art. 91 - As jolo.s e mensa lidades dos socios NlO l)A · uN J.i.O NA P A~A~BA -

Gns diversas cntegorlns serão ~obmdas de acórdo :,~:;;~nt~·º J: 7er~::~;or~:~fo~ar.ª~ 
com a klbéln n. seguir e podemo ser nlterndas se- De ordem cio sr. c hefe regional do Do­
g~do ns necessldactes do Clube. J>aJ· deliberaçiio mínio da União. junto á Delegncm 
dn Assembléia Geral Fiscul do T e!i.ouro Nuciona l, néste E:!,-

tado, e em cumprimento do dcspnr!to 
do sr . dire tor do DominJo dn Unll\o. 

CATl~GO R-IA Joi::a. 1 l\fenR:J.llda de g~r;:rW.?. ~6!~Rritr~ l;j'g, Pf~:~~,.~~ 
--- - --- - - --:-:-=-- - conconê11c1n 1>úbbca , de nc6rdo com 

I00S000 10$000 a a lfnc., b do :.rtigo 3." do lei n." 7 11. P roprietário 
ConLribuJntf' 1i:: l :~:~ ~~r;r~e~ilocleJ~ml~~~e~~ 

1
g1~gP1~~t·~1a~1~: 

SSOOO ~~!:t~<:i~~n~~s!
1ºn !:~·g~a ct,~1:1 

1i~!1fd,m1
~~ 

Atleta . . 
.• 1 

Aspirante 

CAPITULO xvm 
Dispos içü~s transitórias 

J oão Pessó::i , na vila e distrito de 
Cabeclêlo. município dest.n CUJ>ilal , 
medindo pelo NorLe 25m .20; n Lês• 
t.e t2m,45: no Sul 2-lm.20, e a oes­
te l llm.JO. nbrangendo n ârcn de 
370m2.4065. . 

Art . 92 - A n!unl Diretoria teríl o seu ma nda to 
prorroga.do por todo o bic..nio soci!ll• a contar de 
3C de maio do corrente ano. 

Confronta : no Norte. com a ser \'idáo 
púbUcn do atua l larco dn Igreja; n 
Léste com servidã o pública . em pro­
JonJCa.mento ü u·avessn Joú.o da Mata : 
ao Sul , com o terreno próprio nnclo­
nnl, bene!iclndo com parte da casa n.n 
1 da rua Presidente João Pessõn. na 
posse Jegal de Antonio das Chagas 
Gondlm e filhos. e o Oéste. com a se,·­
vidUo públlca cio largo da Igreja. 

§ l.º - Os membros da n Ll18l Comlssáo de 
Contas, constituirão. acrescidos de Igual nwncr,.., 
de s uplentes de.slgnados pelo Presidente. o Con­
sêlho F iscal, no biênio social que se inJcln a 30 de 
maio do corrente a no 

§ 2 . 0 - O mordomo ela atual Dlret01ia scr6. 
no bién io que se inicia n 30 de maio de concntc 
nno, o diretor do Património. 

A base pnra o afora.rnento do ~er• 
reno em apréço é c:orrespondénte ao 
fõro anunl de cincoenLn e cinco uul 
e scJscentos réls (55S600), conforme 
avaliação oflcJn.I. 

Art. 93 - Os presentes Estatutos deverão ser 
registrados no Cartõrio esJ>ecin I de rcglst.ro de li · 
tulos. 

As propostAs. n serem remetidas n 
êste Serviço Rcgionai , denLro do pra ­
zo cie lrintn 1 30) dias , a conta r da 
dntn da primeira publicação dêst.e edi­
tal, deverão ser escritas com clareza. 
indicando cm nlgnrlsmo e por extens:, 
o preço ofereoido. e declarando os 

João Pessõa. 21 de 5brU de 193!1 . 

\. 

Raul de Góis 
Josê i\lousinho 
Anqu ises Gomes 
Sebas tião Viana 
Orrls Barbosa. 
Severino •Patrício 
i\la nuel F igueirêdo 
Samuel Gih>crt.s 
José Ah'es de iU êlo 
Lauro i\lon tencg-ro 
Ilenriquc Equclma.n 
Huber to MnuJ 
Geni,•a J J~rnnca 
Severino Cordeiro 
Gui lhenne Pessôa d:t Cosla. 
CJaud io Cavalca n ti l'rocôpio 
f.'rancisco P or to 
Virgilio Cordeiro 
F rancisco Espinol:i. 
lloméro Machndo Sete 
An tonio da. Rocha D3rri:to 
Lu iz Go nzaga do Nascim c: nlo 
.:'\'e w l-0 11 Luna 
Lau ro \ 'aud •rl ci 
JJus t:111 i\1frand11 
Eugc nio Oli\·e ira. 
i\u i:us lo l\lunlt!iro l\l cdeiros 
Arioa ldo Petrucci 
Ad ernar <.:a ldas 
Dlomcdcs M esquita 
Jda h·o 'l'osea no 

" ~/:.::t:n~=i~::ta 
, , Orlondo llenl'ic1uf's d1• Araüjo 

' ' 
' 

- Autou io Rabêlo Junior 
G ilber to Cosia. 
Era ldo S. lta!Jêlo 
f'ran<' isco Ah•e.!. d e Amújo 
J Qsé !\laia d e No,,ai.,;: 
l.ivio Vanderlei 
O vi d lo Cou,·ci!l Fi lho 
Ha nte Grlsi 

~~~ieJ~:s f~~~~~J;,~s ~~ p
0r~fs~~ 

cm en velopes fechados, os qua is õci:-ão 
abcrtoo. néste Serviço R eg-Jonal. t.s 
quatorze horas do dia cinco , l) eh: 
junho do corrente a.no, perante ns 
partes interessadas, sendo acclt:.1. n que 
!6r mab vantajosa pnra o. Faz !nda 
Nacional 

Serviço Rcglonnl do Domímo ela 
UnJão, 27 ,4ll939. - Sabinu d t'! C:u n­
JIGS, escr ivã.o. 

Proc. n ° 1<!611939. S R. D. O. 
Vis to - Serviço Regional do Oomf­

nto da União na P araíba. em 27 de 
abril de 1939. - AntonioG. Vieira d e 
Souu, chefe rccioual. 

ltf:GJS TR.O C l \'fL - ED IT,\ L -
Pnço sabc>r que em meu Cartôrfo. nes­
t-a cidade. correm proclumns pnrn n 

· cns:imento civil dos c.:mtraeutes sc-

l ~i~s~aurcntino Pereira e d. M"n.rJa 

1 

da Conceição. que slio soltell'os. meno­
res e naturais desta comnrcn; ête, a­
grlcultoT e íllho de Manuel Lnuren tJno 
Pereira e d . Et.clvlnn MnJ·ia da Concei­
ção: e e la , dom~sticn e íllha dn !aJe­
cldn d. Jo.,;efn ela Concciçflo, todos cln­
mlclllado.-. e resJd~nlcs no Distrito de 
P t1-11nt1ú, cl~s t,:1 comarcn da ca pit::il, 
Publicados por despacho do dr. j uiz 
dos casnmcnlos. 

F rnnr i~co S:1 nt.nna elo Si lvn <' d. E­
nelllnu Venn nc.: lo ela Sllvn. que súo 
nui lorC's, nnturni"" d~s tc E.')tnclo, soltr.J­
ros i,ern n tc a lel. porém Já cnsados 
re lit:::losnmcnte, domlclliaclos e rcslden­
l<'S ne~t.rl cnpitnl A Av. Amcão e Mél<', 
·139 : Clc. O])Crú.rlo nos Serviços Elét.rl­
, ... c,.s e fil h o do fnlccldo J oaquim Sn n­
tnna do Sil vn e ele cl , Frnnciscn S~n-
1 nn n d:J Sílv11 , cstn moradora rm l\'1u­
h1ni,:-ü , d ttsLt' Est,jo; e ela. de prof! ;-. ..,ito 
d<imés t1cn C fll i10 do fn h·C'ido F l'UIICl i;­
N , Vl:nanclo cl rt Silvo e <lc d . :\hl1 in 
Mndni('ll tl cl n CQl1 Cclçúo, C'Sl-fl ~amb.im 
domicllincln e l't>Slclc n Lo nes t.11 CO}Jlt.OI. 
ri A v Ma nurJ DC'odat.o. . 

Art 73 - o Clube man terá. junto ás enudn­

d"'~tsJ>Ortivn.s a que estiver JJJJndo n i·eprescnta ­
ção xii;ído pelos lcfs dessas entidades. Art. . 85 - Quando o estado fina nceiro do 

Clube perm4',ir a rendo proveniente das quotas 
1nensais dos. socJos p ronrJetárlo.s e o produto to­
tal do aqul•sição de 11eu, titulos deixarão d e !G.Zt: r 

' 
- m son Soares da l< 0<' ha 

flodQaldo Pelxúto 
ltti11:1ldo Fra ,u:n. 

José ele Limo e d . Mni-lHn Anl'>C'huo 
Rorlrigucs. que sr.o nmlores e IHlln"fl lS 
cll•:;tc l"..si.udo <' cnpltn l : é le. fu nolonú­
no pllbl1co. viuvo, com Jilhos meno-
1'(• • com be11s jtí inventa rlotlo<.i no Cor­
tór io d o tal1ellfio Heraldo Montclro, e 
11lho d e Antonio de Llnin e d . Ursulln n. 
d<' Lima , êstrs morndorcs no ,mmlci-

t . 74 - A representação dcverú manter a 
r,;3 js ~er reil a bOlidnri ecladc com a Dlretorill d o 

Olube . 
J orge Martins 1~trt. ir:1. 



~ -

E POSSIVEL REUNIR UM PREÇO M.ELHOR Á MAIS ALTA OUALIUADE 
COMPRANDO VV, SS, DIRETAMENTE, SEM INTERFERENCIA DE 3 OU 4 INTERMEDIÁRIOS, POSITIVAMENTE TERÃO PREÇO MELHOR 

• 

Os a,en tcs da m:i,1uin:t d,. C'!crrvcr ·'TOrtr EOO " r-.tin rom õ l :t.<,i va nlJ f,. n!I:. 
•11· vez r111e recebem dlrrl:,mc n te d e PRAS KF'liRT - ,\ lrin;w ha , nau Lt.'nd o :u im ln­
tnn1rdl :i rioo; para. n rrcrt>er t'omis.c;.;io \"a n ta jos:-. 

Amigos: a é po<'a. t"'itóÍ. de eco nom ia,; e. se não rompra rcrn harnlo vcr;o .. df­
firil " rltl seu or t :i.m cnto . 

Gma dcmonstr:i riio e-ta mú(julna MTORPF.00 " no ..Ai eslabe lccimcn to, no 
se u c..o;<.Titório, na s ua ,cct:in. na s na r C"lid c n cia , dci"tá-lo-.-:i. rr.-.ntr ria. mrlhnr qua­
lidade, e, para romprovarúo, os ag,-ntes aoresenlam a t f'~t ,u los dr rf,rienl'la e resls­
lf•nd:i ila<i mfu1uina-.: r, ur vc mh•rn 

Os d2tilo1:r:,fo, in t rlie:rn tr<f não \'U'llam par.1 fa vo­
rt'l'Cr """ nrvl<"q 1•om um :i r li.(u dt' Rfo_( o:,i;rn,.c lf,.\ '\J \f{C'A, 
d r :t lll) ,•:;a lnr 

.\ S VASTA G (:;S'S 1),\ ·" \ (} l ' f ' \ ·ro1:J• t,, I) () .. 

t\ T orpedo 6. mod êlo nnvfl , na r-d 1la. d r Torpedo G an ­
tiga , M' tl h tlnr ue d3'll ou,ra~ maquin a~ de ("f,,,I rMtt, porque 
rtpresent:t po..__-. ibilidadC"'I llimit..tda<J d t :.pro,·r-ito e os M' U~ 
prá.llcos 1ne lhor.amei,los s iirn1fic,. m um pa · o a d b n~ na 

C'o ns truÇ"".lo mod erna de máquina. de e--cre,·er C.ub 3.mir o do 
prn,:resso, porê m, tem direito a. tais aper(ekna m,:nl~ ron <1: ­
t rufr,,·o-ticnko, r , ., . := s tam~m dr- n m ;. prnnit.ar ê<ise: 
ndi:1 11t:-.me11to 

P:i ra cn uml"rar a lru.n,:1 -. \'anb~i: ns 
da ~TORPF.no - e. modêlo mi ,•o, t: li­
rilo m enciona r as -.eci:dnt,.~ : 

Com utaÇ""jo l''<f'm,tiu a ~ uim l'nlo, 
romparada :í. comu1:u •jo do <'3 rro rm 
outr--LS mâquin:u; . 

C:omoda a lav:inca dc õ Dace:ir, com 
punho e m fõrma de colher. apli<'ad11 
á csquercl:1 ou rl irei1:a, C"O.,íorn1e o d e­
~Jo . 

. \larch.:a mu ito li~eit:l " ilf' "t'Í0$.3 do 
ra rro . 

: cha!)as bter:ii-. rlo t•a rrn de tõrm:i 
moderna e ag-r:id:avel 

O at'ion:amenlo d :l mob ~ tração 
do C'arro J)Or uma torreia tratõr:a. que 
d:i p!!.ra todos o,. comprimf'nlo-; d e 

A vu lla t'dr:iordin::ari:imf'nlt• s ilf'n­
ciu...:i do Nlrro 

A liC' la d f" r t'(t,Wl"',:,,...a li;:l"ir:l. e -.em 
atrito . 

T abul .. u (t r ruO<lemo p.a.r:i os dh-er-
, u, nus ,tr emp~ro . 

T:ibubdor decimal d t' 4 a 10 t êfbs. 
T:iblillld or d eC'in ta l ::i.atom:ilieo . 
O :a.j usi3d or de toque de têela p:ira 

rerotar o tooue. sci-undo :1. coovenl ­
en<'i:J.. d e c.ad:a. dactilorr:a. to. e: a irub. 

_ m uitos outros disposle h ·o;;; pr.itico$ 
modernos . 

Os l'Clltletlorts nCstl" Est:uln rornccrm todas as rarnn llns parn a mü:quin:i TORP EDO '·. orer ~ en1lo assist.e-ncfo. met>a n ic:a. e d i!pondo d e todo o malerbl pa.ra ruturn.."' su ~ tilW~ões . 

VENDEDORES Nf.:ST E· "'ESTADO : 

AN TO NI O GU IMA R ÃE S & CI A . .. · 
RUA BARÃO DO TRIUNFO N.0 264 - 1.º andar - J OÃO P ESSõA -- , 

~-~ 
PAGA-SE DEZ CONTOS DE RÉIS 1 

A quem estiver com gripe, resfrindo. e ntio ficnr rndlcnl .., p rontn­
mentc curnclo. mccllcnnclo-sc dn seguinte fórmn . no primeiro d ia , lnjetor­
se com umn ampóla dt> Chimlo-Vncln11 ANTIGRIPAL "'MARQUES '' '! 

dcrrnmnr no nnr\7, uma outrn Arde um pouquinho No segundo dln. ·· se 
j6. não estiver bom ·. rcun1r nn scrlng·n duns nmp6Jas e Injeta r-se novn­
mcntc . Não h n gri pe, resfrlndo. que resista n esta medicação. 

PREFEITUR A MUN ICIPAL Ut: 
,lOAO P ESS OA - EDlTAV N ° 6 -­
Fnço público. 1mm conhecimento dos 
~ontrlbuintes do Imposto Predial . qu.? 
até o fúltimo dia cio corrente mês de 
abril est..'\ Prcrclturn rcceben\ n 1. • 
prcstaçl!o daquêle imposto. qunndo o 
6CU unportc toLnl csteJn comprecnd1· 
do cnlre ns qunntlns ele 50S00 n . .. 
JOOS!IOO. 

Pnssndo o p1·:tzo achnn. scrt\ n re­
ferido. prcslnc5.o co1J1•ndn ecrcscldn da 
multo de mórn tlc 101 ; , nn fonnn c!,J 
decreto n . 408. de 30 12 938 . 

EVITE o perigo das-. in­
fecções d a pcUc. F oça .1 

b:i rba. em casn sómente com 
lamina G illcttc Azul, a uni-

pio de Sn.nta Rita, dCslc Estado; e ela , 
1n·oressõrn público. d iplomneta e fllh t:. 
de José An~elmo Rodr ig11es e d Rosa 
Anselmo Rodrigues, j!s1es e os cont.rn· 
entes clom1clllm.Jo~ e r es.lclcn tcs nesta 
cnpltnl â Av. D. Pedro rI . 1 109 e Rtm 

M~f~l~uºe°m i;a~~~loci/!~irum i.mpcch-
mcnto, oponha-o nn órmn dn lei. 

João P essóa. za de nbrll ele 1939. -
O escrivão cio rc~lstro. :S elJ:i.sti fi u U:1~­
los. 

REG ISTP..O CI \'11.. - EOITA L -
f'nço sab<-r que cm nwu Cnrtórlo. nc~·­
ta. cidade. c01,-cm prcc lnmns para o 
cnsntncnto civil dos C'Ontrncnte:, !!O­
gulntes : 

José Corclnlo dn Cunh :1 e d. Olgn 
Isnbcl Pot.cr. que :;ão solteiros. mnin­
rcs e natural~ dCs lc Esrnclo , Nc. mn­
rltimo 1Lripulnntc no vu11or " Chui •• 1 t' 
filho de Torqunto Amorlio dn C lmh..i e 
da. ínlcclda d . Mnrln F lorn dA (;1J v.1 : 
" ela. d e prof · o dom6,licn. fllha CIOS 
!t1.ICC1d~ Anwnio Poter e d . Mn1•ia Ro­
gc.rlnn dn S ilvn Brngn. todo~ lom k.1-
1iados e r cslclc ntes nn V1ln ri ..:: Ç: .b~­
dt'lo, clcs t..n. comnrcn cl n copllnl. 

SI alguém 1-KlUbcr de nlgum lmt>"cli­
mcnto, oponha-o nn fónnn dn lei 

Joüo Pessõn, ~5 de nbrll de 103!1. --
0 e!c.rlvno. Sebas t ião Bas tos. 

SERVI ÇO REG IONAL UO 0 01\H ­
NIO DA UNlAO NA P,\ H:At BA -
EDITAL N.• 9-A - Aforam ento de 
t erren os a l:agod o. arr('~;ohlo r , ln l\l:t ­
r lnha - De ordem d o sr. Chefe llc­
glonal do Domlnio cln Un lilO, JUI\IO 6 
Delego.cio. F lscnl do Tc..5ou1·0 Nnclonnl, 
nêste Estndo, chamo o n tr nçüo cios In­
teresso.dos pnm o nforn mcnto cio:; ter­
renos alo.godo, ncrcseldo e do mnrlnhn 
nncxos t\ propr'ednde denomlnndn 
• Porto do Onlérn .. sitos á mo.reem cs­

"rda do rio Onronu . e tilrll lln cln 
'>Õn N. S. do t.,ivmmt'nto, no munl­

le Snmn Rltn., requerido pm· Au-
1a SIivo. Pires Fcrrelrn, confor­

llcnç!io !t> ltn no jornnl o Clclnl 

ca rieorosamC11tc n.,eptica. 
"A UNIAO". desta cnpltal, em suo. edl- nb~:;et;~t~9. do. capl~al , ~m 13 ele 
çõ.o d e 30 de nunço de 1939. ~ 

Serviço Rcglounl do Domln1o do. lh n te Crisl. chefe do Sccçüo ele . 
União. cm 30 de mnrço de 1939 . Receita e Dl':,pé~a • • Sab;no rle Campos - EmlvUo. lJ! 1/ IIJ. 

So~~.:~~~~tf~n~;;~n~to::.;,a de :d_~~~~-~Ri(b;~~:~~ra~~~ , J @ui d,, 11111,u I J. • 
Trafe~o Pub ln•o , u sando das :i- l , -

N~ER;:: Ç8Nf,Ec? l'?.;;í\Lp~:l, fn~t~ lribu ições CJU<' lhe con frre O Re- :1 0 1:'\1'S1'1TUT O OE APOSE1 . DIRE'T ORL\ GERAL OE SAODE 
EOJTAL N.º 8-A _ Aforamen to de ~ ula m cn to ci o Trúfcg-o v igente. e 'l'ADOHL\ E PENSOF.S D U~ IP!,-IBL.lC..\_ - t n~p~ torla. , d:a Fisoali.za .• 

~f~~1~: 1~ ~~r~~~i1;~~1 c~o ªs
1
;~,~~~r/Rc~~~: tendo cm v is ta a recomen~1n~üo F. i\l PRE(; \DOS E i\l :'RANS- ~~~i~1Irl~~~:;~ 1;'~i~~~~~('J~ ~~f~<'~~ 

nnl do Domlnlo da UnJ1\o, junto á De- do c'xmo. s r . eh·. Sccr~túrrn <lo POR'l'E ~ E C.\RG.AS neste E!)- de jnterd ic~:i.o n.• IG _ o dr Albe,rto 
legocln Flscnl do T esouro Nnclonnl, Inter io r e Sc{!'urançn Públi ca. tado. Fernandes Oartruro. inspetor dJ. F!.sc:l.-

t~êrsi~~~d1~nr~1~n~~o~·n~i\~~S!ºd~~\~~: contid:i em .º~icio s ~b ."·º l ..1 5 1. .Outro~si nt , ? cnlr~ do .. pr~z~ dl' U~ff~~fts~~'1:: ~':;:~;~~osd! i)~: 
rcnos acrescido e nlngndo de marinho., de o n tem d.,t .ido , faz ~al>e r q ue lr mtn (30) ~tas, todo~ O:s (or ... rNorla Oeral de Saudl!' Púbhc-a , no 
sitos no lugar denomlnndo ··Porto do a pa rt ir <l n p u b lic idnde do i>rc- dut ores el e vc1c u los q ue s e uc h a rn t :\"'e"rcic10 das fi UCLS ::&lnbutções e d e, 
~~f~~t;~0 1; ; ;~0~~~~t~lá ~ 1?,~:rt~111~: tic n te e d ita l niw :-.t>râo _aten d ido::.. s ujeito~ it legis lação do t njfego, tcOrdo \'Om o a r t . 1093 dn lei '!-O.n l­
ri1es. conrorme t>Ubllcnc:l\o ft>! tn no os ('Onclut ores d<1 , ·eu.·u los de ~ c~ u e já f i2.t• ra~l ª -- ~~ntricula elo ~é31o'~~ .,, ,-1rir ·s1~.~ ... o~-e~!.ercg~~:;,.r~ 
Jornnl otlelnl " A~ lJNl.ÃO " , desta cn1>i-1 qua hru l' r nnturr.ta . c1ur d a rc~- cni ro puru O ('Xer_t.:h.: io ro r ren t<' .. v :l•trn, d e- p ropr.tdad e> do )lontcJilo 
};~,

9
~m s ua cd lçno ele 30 de mnrço de p~ct i, ·a ati, idude fa~am profis- devem se r e>J,:'u ln n za r pe r a n te ,1 do:. Funcionirio:- Pubhr os do EMa.do, 

serviço Rrgtonnl do Domlnlo do 1 :-ao. S l' m que Sl"' a prcsrnlcm <'on, nu.•:-: mo •~~'l'ITP1'0 , :,;ob pl"n a nndr t unclon J · Pen.<...ao Brast1··. por 
Unlílo, cm 30 de março de 1939. (\:0: <l oc um C' nlo :-l probnl ôriu:. rlc ele. ri n do cs.~c 1>razo , Lhf :,; ~ .. .. ~~-~~~~~ra t'Sa~~~~ ·i~bli~: Nl&'lC-nc 

Sablno de Campos - Escrlvfto , C\ Ul"' :-e udlU T\\ in :-:<·rito:-. e c1u i l C:, 'n~sn<la n \.'ctr la . Os mQtulmos lt m o ()l"\l.-0 d" lTmt n 

So~~~'c1~1:'~~~f~~,f• \'ldm de ~~~~ô~= s;i:•;:~•;;;\ftni\~• d~-~-~t· \9í~:: d~•::::•,; :·IS::: .. ~~:i:.:~ i;~i::J~\~ºJ~:~~~~~:4~::.{;,; 
~~~1 1ns petor ,eral. J o 

0
0 ;,e Alb;r~~ ~~r~~~!~:!'-' C'~:~~xo. 

l nSP{'lOr LOUFA RÇAM 
AGE IU P IDAMES'l'F. CON1' lt .\ StPILIS. Hlll 1:-il .\ '1'1S i\lO. P l-:H t U.\ ::0-, 
UO \ l UA:-., Ef'ZE:\ I A :0-, C.Oi\ l.\ S, CO RH IMKSTO nos Ol' \'11)0!', , lll · 
t.·t:1u:,. ll ,\ IlOC'A E l>A LA ltlNC.E. t\l'E('õE$ no 1-'l(;AOO. f.S P I-

--- N II \ 5, l>.\ HTHOS, ETC. - - ---

" Loufarçam" eucou tra-se ii venda nas larm~.cia s 

, - ---- desta praça. \..----------. 

1 11 1 111 t 111111 1 1 l 1 1 t 1111 LJ 111 1 1111 1 11 1 l l l l l l t 11 1 111 1 1 \ 

CEPHAS DE A . NAC RE 
Oferect'.' os seus S<'rvlc:os. n que m lnlt'ress.1r. n n ~"<ttll\':10 com"t'rlos e 
rcp:,ros de : - InsL'\lnç()('5 elétrica s. A.nte1ui s " T er ra:i ele Râdios, Mon­
t.'\gens o nda prnçôes de Pkk-ups " Micr fôn es a npn... lh os de r t\d io, 
P lacns d<' mo.delrn em sito rel~vo , <-iuim bos eh.' bcuTo...:.hn co1 todo.._ os mo­
dêlos . E."ecut.'\, com mi\.."-imn. ~rfou;:no. n nntcnn ··Teta d~ Amnh:l". 
lllovlcl tUlf' de Mm C'rinc;-i\o ) . Decoup~\.S'.O ,, ser \'l~o::, ,1rttst1,:-os em mndetr~ 
parn bólos. ek . R.E&IOBNClA - Ruas.uno Eli:.i 180 - J o:\o Pe. ro _ 

Act1tn chamados l)a rn o illlt' l'lor 

11 111t111111111t111111111111111l11f1 1 l l l 11 11 11 1111 1 11 
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EMBELLEZE SEU SORRISO 
COM KOLYNOS 

A bt> ltew. e nttnu;:üo de umn mulher de• 
pendcnt muiLo du dontndu-ru que deve 
sc-r sndfn n l"n e brilhnnt.c. 

Ko lyno!I c~tA nug mcmtnndo o encnnlo 
de milha rt'~ de mulheres. devido ÍL suo 

ª1fi(' <U;,~![i~~c~~11~n 3s~~:~~;\i~~rndnvcl 
sc.nsatüo que c.llo deixa nn bocca. 

AL VARO JORGE & CIA. 
(OAllA nnroADA .. UOIJ 

GIANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 

1 - - -Campina Grande, R. Pres. João Peasôa, 18, 67 e 75. 
Guariibira, Praça Monsenhor Walh-êdo Leal, a. 49, 

1 Praça Matriz, 17 4 e 178. 
lt11.bl:l.yana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Chamam a anen ç.Ao de ma numeroea treguez1.a da C&plt&l e do 
lnter1or e d 09 dcmab corâ.merclantes em geral para o uu completo e 
nrtad1a:imo aor;lmento de mercadortrui que recebem semanalmente doe 
prlnc.1patt centro, do ps.t. e d.o extran&"e!ro e que otlo -r~ dendo por 

, preços lnacredJtave.1&. 
A=·SE APPA.RELHADOe A 001'10!:Dl<R OI! MELBOR!:8 

PREOOB EM TODA.8 A.8 8UA8 VINDAS, 1!XM T1<hl"CRm( oe 
CONOORRJ!NTK!l . 

ruooa C:XOZPOI0 1'AM PARA VDDA.8 A' 't'18TAII 
Altm de ontroe Innamen.veil arttcot, aem. ~ ~t';.Ul\em.en• •m 1 

1n noct: oe eegulntea : 
Xa.rq-ue ie todoa N tn,ea, tarlD1s.a le trtc• aacd01al 1 utra■- t 

retta •e toc!u a.a m•rc~ au•ear t rlla.rado, ceneju: AntaNUc• 
Tnton!a • Cueattnha., tcroscne. i'uoll.na. uJ •e Maca■ • io E•1.a4:o. 1 
tlacalh&.a. comp)eto -ortimcc.to 4'e mantclpa. paiteJ pa!'1I, Jornal t pa­
pe) · Norte•, arro,; •e tOU.s u 1JU,alhlallea, tette con t1enu• • •M01)a• e 
·vt,cõr• , lo•OM e rl~ Unh&s -B15po• e •0on-ente •, ara.me tarpad<. 
amerlc&no •towa • e ~mpos p.:i.ra ccrcaa, esi,ol!ta •ne• • ehambo 
para ca9&, Tela &lo, a■cco file an\.S [;acfonal e ~ elr.. eltJ 11rcte, ' 
&o4io. os templ.roe, ~a.lança ·E51.'!"ella•, completo NrUme:nt. • • e ... 
aenu o TtüN u.c.lODMa • atr~ "'Ol!I, tboeals&N • lln:tnJaa. t 

Veuam H certificar de:aa realidade r.11 qae ptecl- 1 
um cemprar barate li 1 

JOÃO PF.SSOA PAIAHYBA DO NOI TE 1 

SEU FILHO CORRE PERIGO 
SEU FILHO ESTA' CRESCENDO E ESSA IDADE 

E' A MAIS PERIGOSA 

A criança fica pallda, fraca, sem resistência. 

E' prccJSO MAIS DO QUE NUNCA, ajudar 

o crescimento com fosfatos e cti.lclo para n nne• 

' mia não invadir o organl.smo. 

Todos os grandes médicos receitam para as 

cri.onças, 

VANADIOL 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude 8CUS filhos com V ANADIOL e veja que eles tkm mals aJ)CUle, 
ficam corados e fortes, engordam e crescem vtgoro.sameot.c . 

Agente: - ALMEIDA & COSTA --~-- "" ......... - .. . - ...-..... ,~ ... ,.,....,;;- -~ 

VENDE- E a ' ·PENSAO ROYAL ". Prestar Informações exata.s &o Oe­
contcndo JO quarl-0!11, todos com I par t.i mcnto de Est::aHstlca e PubllcJ­

mobiJJnrlo completo, bem nfregtJf'Vé - da.de é de,•er de todo paraibano aml10 
da . Trnt.nr na me,-ma com o proprle- de seu Estado e do BrasU. 
tárlo, na rua Maciel Pinheiro. 189. - - ~·----------

O PORTUNIOAO E úNTCA - Ven­
de-se um ótimo terreno no cen• 

lro comercial dcsto. capital 
Informações no •· Formâdn do 

P õvo". Rua Duque de C:UIM. 417 

O JUATE E um altmento hlg'l!ntco . 
Nutre e tnclli4' a clig:emáo dos outro, 
aJJmenlot, 

CABELOS BRANCOS 
STlta.m•ae e d.eMt)arecem com 

• LOCAO JUVENll, • 
OPda como loçAu, nAo ~ t1ntun 

Depõslto: Pann6cla MINERVA 
Rta d• República - Jolv.> Peaõo 

DROOARIA PABJ"EUR 
Rua u.t.ctel Pinheiro. o .0 111 • • llodt 

Intt.ntll ,. ~- _ ,. .. ,, 

A UN IAO - Dontingo, 30 de nbrll de 1939 

AS C'ESSOAS QUE TOSSEl1 
tu pe!!.l!0ne que P;e rutrlllm II u 

•omittpam tucrnncm to: aa que gcntero 
, frio e 11 tiumtdadc: as que 'J)Or unu, 
ilgetu mudnntn dl" t,mpo t tcnm logo 
"ODl o. vo21 rouca o n snre:l'.lnla ln­
l1:1n11nndh; u.s que eoffrem J e wm 

-1elha, bronchtLe ; os umatht.lcon, • 
1lnnlmrnt.o BS crianças que af\o ao. 
:ommcttldns de coqutlucbo, Podcrfio 
ter n cer t.czn de que o ,;cu r~01cdlo l 
o Xarope Sl\o Jol'lo. E' wn prod11ctu 
,clent-J!lco nprc~n tndo 6obre a fór . 
ua de um snboroso :uuope. E' o unL · 
-o que nl\o nlaoR o estomngo nem oa 
·lns. Age como to1tlco colmante e fflJ 
•xo«-<:t.orn.r ~cm tosslr. Evltn 1\8 att:eo. 
çõcs do peito e da gnrgnnta . Fo.ollL 
tK n n •spirução, lor~.Jo..a mal.s ,m. 
11n limpa e fo&tolN:e os broncW01 
·vllnnao as lnflar::.mnçõcs e lm1>cd.1n. 
10 aos pul.luôca • lllvMão de per.l.go.. 
~o1' m lcroblos. 

Ao publico recommen d.a.m oo o xa.. 
cape São J ol\o pn.ra OUN\r tOMCI, 
bronchll.c8 asthmB, grlppc, coquelu. 
·be. cat.urb01, d tl!luxoe. coru;tlo~c~. 

CABELLOS 
BRANCOS? 

SIGrtAL DE VELHICE 
A LOÇl.o Brilha.nte tu ,alta.e II cõr 

.ia.tural primitiva (ce.ata.uha; loura 
iolJlida ou .oeirra> em pouco tempo. 
'{lo Ili tintura. Nlo mELDcha e · D.k 
,aja. O Ulll 1150 ' Umpo, lBC.I) e agra­
tavel. 

4 Loçlo Brllbante t UIDII !Grmul• 
((l!entltlca d o e:ra.nde bot&Jllco ar. 
Ground, cuJo &e;redo owrto?S 200 oon-
10, do réla . 

A Loçlo Brilhante extuipe u cu­
ou, o prurido, a aeborrhi & e todu 
e e.Uecçõe8 parnaltarta.s do ca.ello, 

1.111m como, combate a calvice . PoJ 
q,provada pelo Departamento Naolo­
'1.&l da 8nl1de PubUca, e 6 recommen­
!ada peloo prlnclp... Innlt'llb ., 
'h'iri-n• do~-

VENTRE-SAN 
A SALVAÇAO DOS SOF RE­

DORES 

O "VENTRE-SAN " õ a. salvnção 
dos que sofrem do estomngo, do 
figado e dos intestinos. 

Encontra- se á venda cm todos 
as Farmâclas e Drogo.rins . 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

"Qoanllo :~'::. ero eaoon / 
posv-1ra, t lnoclda, tendo pórO,!i dila \ 
r.ado., e cravo.,, cu oio tlnho admlra. 
fores nem oonvitea .. . mu com o u.sc 
1o Crême Rugol, obtJve uma oova 
o,,Ue braoca QUC trocou mJJ\ha sor., 
em 3 dla.s . E eu que não t!Dba ne­
nhum pretendentt, r ecebi a.gora. ? 
r;>edJdoe de ca.,amento ne, toeamo tem 
t>0 •. ?d . V.t.le['J . 

~ 
Toda mulher pode ae1.&n.r1 ,aan 

t.ar e cmbellez.ar 6U O. pelle, uandc 
11arta.mente o Crême Rugol , cujo pe• 
oetraçã o tn.sts.ntanea acn.Jma a irrita 
çAo daa glandula., cu1,a.nea.,, !echa ot 
pór06 dllaladoa e d.wolve 03 CTBVO' 
complet.a.mente, não delJ:ando vu1.I 
íio algum . O Crbne Rugo! é o a.1J 
mento r..em egual pa.rn a pelle, poh 
bra.nquela a m.a..a e5C'Ura e eun.vlz.a , 
me.ili 1.n1to.da em ! dia.a . tornando-a 
brane2. bl!ll&, trc~ r nova. o qu, 
tam.bem lhe trar' aorte. Expertme~ 
te o arem.e Ruaol e tlcui encan:.nda 

tm ~ l,l/r1>Af t!'I '?'119 tomoeo, 

HOJE - l\lnll nêc e Soirêc - JJOJ E 

Gary Grant Constance Bennett 

A DUPLA DO OUTRO MUNDO 
O mais imporhmlc fillnr <1t1c Jl ollywood produ ziu este a no ! 

U'M'. ESPETACULO ··METRO G OLDWYN MAYER " 

No prosrnmn: - NOTICIAS DO DIA, Jomnl checado de 
nvlúo - NACIONAL D . N 

Em matinal ás 9½ horas HOJE! 
UM PROGRAMA PRÓPRIO PARA A GORIZADI\. 1 

1 - Naciona l U. N. 
II - Comédia cm duas partes 

111 - Desen ho colorido 
\'I - ,Jornal com 11 0\' idades mumli niJ. 
V - RH.OAO\\'A Y PROGRAMA apresenta 

llliDDY R OOSEVE LT 
o --cow-boy" comlco. em 

CAP A TAZ ABARBADO 
Preço lln tco: - SROO 

Quarta-feira! 
J l i\l t\ l Y OUR A NTE 

U M PAI S SEM MúSICA 
METRO O . MAYER 

A 1 

!! ois Caipiras Ladinos 
O "GORDO " E O " MAGRO" 

ROSA 
MATlN~ A'S 3 1 :: Preço único : 1$000 

SOIR.f:E A'S 6' J E 81 i - Preços: 1$600 e 1$100 

R O SE MARIE 
J f.A:,,.ETTI': i\lAC UO~A LI) :VELSON EDOY 

METRO G OLDWYN MA YER 

S~ PE DRO 
• A OASA 008 G il.ANDES ROMANCES DA TltLA" 

HOJE Duns scssocs _ás 6.:m e 8 horas HOJE 

PR m~;o C En,u .: - lf OOO 
A "u:,TrEO AH'l'J STS" a orr-«> nta a ma ,:-nifi ca produção de 

A Ll':.X ASUtlt l< OROA 

O HOMEM QUE FAZIA MILAGRES 
Com ROLJ\ND YOUNG 

Um f ilme repleto à<' c(•nJlS marn\'llhosns. As perlpecia.s de um homem w1o 
poderoso. que ntcnnça\'.i Ludo que d('SCJava ! . . 

Cc,mple:111cntos EXPOSIÇ"AO DO ESTADO NOVO, nnc1ona.l e um 
DESENHO ANTMADO 

HO., E - Em .. M1 tinec" ás 2 1 ~ horas 

DOLOR OS A RENUNCIA 
com n 6. 11 série de 

A DE U S A DE JOBA 
3.• l·'EIHJ\ - CLAIHE D00D no C'mo<:lonunlc (llmc de a vcnt.u ras 

MI S TBRJO RNT RE GRA D ES 

DIA 9 OE MAIO ! - Não <:::.qu~nm cS>a dnt.n ! - R O S E M A H. 1 E 

QUER Y, S. FORTI• 
FICAS-SE? 

U1t Vl_gon. l \1le li o mf'lh(lr 
rcrUflcant.e parii. u pc1t.'M\u 
an~mlc.aa nervl)gll.2 '>'I enfr•• 
4oecltlu.' 

O Vt,:oo!ll rortltlca O eatJXII~, 
&Jhnent.a o cuebro, tonlllca o• 
nervos, abte o appetJte, robCJ• 
k cr o organismo. 

Vl,:ooAI i 58% meta rlco ern 
1ahs tan..ia~ nntrHl vM qoe qual• 
1aer oatro t<irUttcante. 

ESTÁ DIABETICO'l 
USE O 

Anti-Diabetico Amazonla 
<Conhcc1do por chá Amnzonlu ) 

Como ncun dn vos.sn mêsa, que tereis 
umn vid11 alegre e sn.udavel 

E ' HEM BO!O INFALIVEL PAlt/\ 
OJABETIS 

Vcnclc-sc nns principais fa.rmáchu 
da Capib J 

J\gcmc d isLr ibuJdor o vendedor : 

L. PINTO DE ABREU 
ltUA CAR OOSO VJEIRA, N." IGO 

Fúne - l 5 O 5 

~ MlJ,J. ~ .. ·_ ... r ~ -··· f~~..: , 11iA , ,• O 
\.~ · -.: • ,& . • ~< : 1 Não Tu~sa que fica Tuberculoso 

-~ _;, li~ '· ~ O "C O N T R ATOS SE '.-1 
I!' Ll l! l!Pl! ITO Sl! NSACIO r 1 

O paludismo n4o 6 um n• 
uma. doen(!a. que vlu.J!l nr 

aiosqllllo, 4o \llII~ a º"t' 
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DOMINGO ! NO R E X.. EM TRts si ssõEs 
EM TR~S SESSÕES! ~ --•----. 

DOMINGO! VEJAM ... 

~~- - ---------------
A "cslrêla" que dispensa adjetivos D O R O T H Y L A M O U R no filme que dispensa comentários 

IDILIO NA SE A 
O filme que todo mundo vai assistir - :- Uma super produção em tecnicolor da PARAMOUNT PICTURE 

Não se esqueçam-: DOROTHY novame~ dado do querido galã RAY IV<ILLAND 

H O J E N O R E X Em três sessões Matinée Chique ás 3 horas. A' noite duas sessões 

S I M O N E S I M O N No filme dedicado ao nosso mundo feminino 

DO:RMITóRIO DE MOÇAS 
Com HERBERT MARSHALL Hoje em três sessões Preços : Matinée ISOOO e 25200. A' noite 25200. 1S100 

FELIPÉIA 
nOJE - Umn sessão (Ls 7,15 horas - DOJE 

ALIC E BRADY 
na form:davel produção 

VIVER NA TERRA 
Preços : - IS600 - 1S100 

HOJE - MATIHtE 110 "Fl:Ll!l~IA" E 
"JAGUARIBE" - A'S 3 KORlS 

QUE BôA VIDA 
e a 8: e última série de 

A DEUSA DE JOBA 
Felipéia - Preço: S800 

• ' - ~ ~~ \ • ·_·: ' ,-_,: ' ~ • • ' ' J ' ... -r . 

JAGUARIBE 
no.rn - Um:i. 5e55io ás 1.1s hol"a!" - noJE 

UNITED apresenta - TOM KELL Y 
na super produção colorida 

AVENTURAS DE TOM SAWYER 
Preços : - 1S100 - S800 

, 

METROPOLE 
O ~ HAl8 AR~ADO OA OAPITAL 

i 
CURSO PARTICULAR 

.&.T. G•ttltt Ptttln.. 'li ILL~!R_~~C}?~~~, .~· A. 
HOJE - A 's 6,30 e 8 horas - HOJE 

QUE TRINCA 1 ! J TNCAPAZ DE F AZER TOLICES ! . . . VERDADEI­
R A.MENTE ARREBATADOR 1 

Com JUNE LANG 

AMAN-HA ! - Umn " Sessão dns Moens" de nbufnr n bnncn I Vai 
ser uma dnta tncsquccivcl paro. os " tnns" dn cldadc ! NJKO MARTJNt, cm 

MúSICA PARA MADAME 

DcJlniLl vnmcntc, na próxlmn scmnnn 

ROSE MARIE 
SARADO 

HOJE ! - "MntinCc " ás 3.15 - Um grande ·•rnr -wcsL" 

ENFRENTANDO A MORTE 

1 PA.RA TOSSES, ROUQUIDAO OU ASMA 7 

X A R O P E D E G R IH D E L I A II F L O R A " 
SABOROSO E OE EFEITO PRONTO - NAO ATACA O ESíl'OMAGO 

•===========! 
Nas verminoses ? - V E R M E L I N 

,f'"E68~CIA DE QUENOPODIO EM COMPRIMIDOS, FACIL DE USAR 1 E DE EFEITO SEGURO 

ORR' IS BARBOSA 

A.DVOOADO 

S t1 A 1D" q o. D ■ 0.t.Xl.t.l , t 1 1 

Profeuor .Joio Vlnarre nla ao, 
lntcrenadoa qac a.ctlta al•oos do 
cuno prlmirlo e 1ect1.nd.irlo. Aufa .. , 
d1irhl b I Ih 11 • ... l'J ú 11 
boru. 

avisa é. distinto. trcguezle. que ten­
do recebido novo sortimento de 
calçados para homens. ~nhoras e 
.. ~rlnnçns. estA vendendo por preço 
de ocnstõ.o todo o seu cst0:9ue. bem 
como moveis e utcnslllos. 

Visitem o SAPATARIA VITO­
RIA. Rua da Repllbllca, 706. 

! 

"A CRIMÉIA" \ 
Outróra "Brasil Café" ' 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES u ARAS" 

ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 
-------------

Pa.ssageiro~ 

CARG UEIRO .. ARATANllA - - Esperado de Brlêm e ~1.&s no 
dia l.º de maio saindo no mesmo dia patll RPc, r,. ~t n.ce10, Ba ta., Rio de 
Janeiro Sruitoo, Pa.mnaguã e A.ntoninu , para onde recebe ca.rgti . 

CARGUEffiO ".\RATAl A., - E.~rado d,. .-.11tonin.'\ e e,scnhu 
no dfa. 1.0 de mnlo saindo no me._mll dln paro Nata l , Ar ela Branca, For­
t.aleza, S. Lutz e Belém, para onde recebe co.rge. 

A, IA CIIINA ftlGO I Ili, 
AOl!l'IOIAll 11M OZRAL 

CODIGOI: 11.ucotte. t.• e4., J5orrea,, &tbdre, A. B. O. I . • e-1. • h.rttnlu 
OalD. Poltal. U - RUA JOAO SUA8SUNt.. .. 

- JOAO ritleOA - l"&JLU!IA - RAaR. --
A' Praça Venanclo Ntlvn. n.0 86 - '!.• .i 

O seu norn proprietário tem n sn- ----------------------• tlsfação de convidar A. cu1Llgo. frcgtP -
7.in pnrn umn vi.sita A nova instnlaçúo, 
dispondo de ôtimo rc.o;t..'\u ro.nt -bo.r e 

prontlflcnndo-sc " sntislarer no moJs \ CLfNICA MÉDICA E DOENÇAS DE CRIANÇAS 
c:dgcnte frcguez. 1 

FOTOGRAFIAS 1 

De cnsnmcnW. l>nnquôtc. pn'rl 10~. 1 
vlsl,:i.s. ret-rnl03 etc todos os tam:i.nhos 

~r:~~~u;0s;~v~;0co~-~~:~~~~ nrtc, j 
Av. João da Mntn. 115 ,Trinchclrnsl 

CASA DOS ESTUDANTES 
UUA DUOUC OE í'AX1A$, 570 

J oão l 'essõa - Pa.raiba 
LIVRARIA E TIPOGRAFIA 

Wnclc-se este conhccuto e afregucz.1-
do cstnbclrclmcnto romerc1at. fncth-

hmdo-se- o nt goc.lo . 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
CONSUL TORIO : Rua Duque de Caxias, 312 

DE 15 A 'S 18 HORAS 

RESIDtNCIA: Avenida dos Estados, 161 
TELEFONE - 1511 

João Pessôa Paraíba 

1 
'I'rabr no mesmo. ' j - -- - - - - - -- - - - -- t, 

~OMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA ~!d~!.~!~::! . ~:! ~.~!'.:, ·, 
FôNE 1424 - :- PRAÇA ANTENOI NAVARRO, lí~ - SOB. 1

1 Fabricada cuidadosamente de puro leite mineiro 1 

,.- 1-N_H_A __ R _A_P_I _D_A_ E_N-::T-::R:-E-:::--C:-A~:B::-E:::-Dc--:-t =-L -::-0----::::-E----::::-P-:::O-:::R-:::T-::O:--A:-L:-::-E -G~ --:-::R E 1 
------------------
" ITASSUCt. " 1 

"'º rl ln 30 cio cor1·,•ntC'. domlmw . im,n\ 1,0 1l1e,­

raOXIM.AI IAJD.t.8 1 

Em latas de ¼ , ½ , 1, 2, 3, 5 e 10 quilos 
1 

AGEN'l' ES NE S'l'E EST.\ 0 0 

ANTONIO GUIMARÃES & CIA. 
ll Uun 13n:r•J. o do T r iun.fo n.• '!6 \ - l • a n1br 

1 
, n cclfe , Maceió, 81\ ln , Vltórll\,, Rio de Jn-

1 Pnrnnngm\ , An tonlnn. Florlnnopolls, lmbl -
10, Pclotns e Porto Alegro. 

" 1TAGT8A" - Sext.n- í('h·n. 5 de mnlo p , 
"rr APORA •· - Sf':-.ta- rclm . t3 dr mnto n 
ITAQUAT t:\ " - &-xtn- Celrn 10 de mnlo p , 

'---------------- 1 -- AVISO At.l ' ú .\ -$E - Umn CMO l'('Cll.\dll 

&amHm Hr"(M' c,on, bl•ut&e » r & PenMo, An.('ajt , l\h#!olt. "' · P'NUlt'lt.ee, Uajal • o.m ... Ollóe:'I livri!~. vorandn. 3 qunrto. .... C't(' ltha. com agua enca.nt\dO. . cob "rtn novn. 
óllmM ocomoctn,õe:ii p:un P<'Q\.lenn fn . em bó:\S co ndl\'Ões â . .\\. i\.•l tn..<\S 0 :"-, aerlo nn•l1b.J n1edlanle aprc-1e11btlo •fl atabdo •e .....,ln• . 

11 c:111 , are ■ t,-P, ,a11DEltl IA 1 1 1 1 !t ! '.lipft'~~· J::; SG~: r C Lfl\1.ar li ~~6~1 °0: l~~~~:~.preço bars.Ussu:10, a 



• 
__ , __:_~;_• ______________________ jo;..o Pi.:1 , -\ - n ~r.1\ngn <:?rt_,_1._, _a_1,_ .. _1_1_, _;_r,_'._•1 ______________________ _ 

SECÇÃO P O li C IA MILITAR '--------------­

. . ~ ' ·, . : ~ ' ' ~ . . ' . .. . . . 

t ANGELINA MARCICANO CHAGAS 
Missa - 2.° aniversário 

Ahifiu 11,• .\ raúj" {' l111 g,t;;t u familia Ma t·ekano. nind:t s in r cra­
Oh nte eomr nn)'.!id()~ ,·nm o c1 .~~n p 11 1·c 1•ime nln de s. nn pran1eucl:i :\nRe­
lina i\1arr.icnno Cha~a~ . < on\ iclnm :io~ seu~ Jln renle~ e :i mi,:ro~ p:i.ra 
:i ,iruirem ~·l!,:: mi!:.~a!-1. quP em s ufl':1,:! io de :--ua u lmn serii.o r czndn~ no 
ilia a dE> mnfo. a:,-1 G.ao. na ma triz dC' N. S. de Lourde!-1.. A todos que 
comp:1r,:.t•c rem a t'~Se ~ho. ant ecipaditmente agradecem. 

t ELI AS VENANCIO DO YALE 
7." Dia 

A fa m ilio d u l. 1t'll<' ll1 f' 1·,•fnrm:td o dn Marinhn E l in~ Vcn nn c io 
do Va le , :, inrin com p n n~icla com o fal <'t"imrnto de ~cu ch efe, oC'orrido 
a 25 do correcn1e me~. c.•on, ida :t todo~ o~ p:1.rentc:-: e a mi,:0:-1 do cx­
tin tc,. pr,"n :,~:=ü.t irC'm ú rn i~'-'a q u e> mand:1. ce le br:w na m11tri 1. et c N. S . 
d· Locrde~. a: ti l 2 hora!:.. do di:l l . de maio prôximo. 7."' dia d e ~eu 
fa lec- imento. O ut r o:-:,im . ayi-a,IC'te ai- homen agc 11 ~ pre::.t adas pelo s r . 
l.:.1pit:1o dn Portn. A lfrórlo s,ilorné da S il n i. :í. mc- mória do exii n to. e a 
tQdog .:.tqu;• lc>~ quP rr,mp!H"e•·c> rnm :rn t•tllt: IT:? menlo e, envia.r::rn, m:rni­
ícstações d e pr>W r . h ipot e-c.Jndo ;;; ua eh.•rna s.r ra tidiio. 

. . ., :--: :: , ·: . ''"-.. .. . . ,. 

NICO LA PORTO 
3. aniversário 

. \ t 1111ili. , , k '- H' ••l.1 Po l'i, 01:1nda t'<' ll•hrar missa s em ~u­
fr~'udu d .1 .ilm.1 d 11 ,C'u me,quf"c- i,·r l rhrfr . pr l_a p:1ssa~er11 elo :L 0 

nnf,t•r , :1r 1n cll' 't' ll l :,lcc i1lll' l! I, ,. h:J i;..r<' j :1 d e S . Fr<'i Pedro Gon-
1;:tl\t•, C' c 111l•l.1 ct ,, Orí:1n:il o 1> . l'lrit-n. n o pr,himo di:1 -1 t quin­
ta • l r- ir:i L ú, (j hura ~. 

~ .,. .. ~ ... , . ::~:.._, · : -. J 

CAIXA CENTRAL DE CRÉDITO 
AGRíCOLA DA PARAtBA 

soe. COOP. DE RESP. LIMITADA 
8AL.\KCf:1 E f;i\1 -~:1 DE .\ 8 1UI, OF. HJ3!) 

D O ESTADO 
SECRETARIA GERAL 
De 01·clem elo sr . tenente. 

coronel comandante geral, 
aviRo que Re adia encen a• 
do o alistmnento ncst.1 Cor­
poração . 

José Castor do Rêgo, 1.0 

tenente secretário ge1·a l in­
terino. 

Cooperativa de Produção e 
Industrialização da Batati­

nha de Esperança 
l.' Convocação 

Flca:n C'Onvidndos os senhores soclos 
da "Coopero.ttvn de Produção e Indus­
trlnliuc,Ao do. Bnt.ot lnbll de Esperan­
ça ··. o se reunirem em Assembléln Ge­
ro.l. a fim ele tomarem conhecimento e 
delibcrnr('m sõbre o projéto de fu.'-1.io 
desln Sociedade. com o .. Cooperativo 
de Crédit.o Agrícola de 'Bspernnça ", 

A rc.u~rldo reunião !-\e re-allzarú no 
sêdc soclol no dln 30 <lo corrent.e mé."i. 
ás H horns. e. deliberará. m lidnmcnte 1 
com :t 1>resenç el e l 3 cios RS60Clodos 
de :1ct.1·do com o art. 59 dos estaLu~ 
sociais . 

Espernnc;-.n, 23 de abril do · 19:JfJ. 
Antonio Pa trieio d::i. Sil\'3. - Prcsl­

denU'. 
t::u:;t.aqufo Luiz de Aquino - Ceren• 

te. • 

COOPERATIVA DE CRÉDI• 
TO AGRíCOLA DE 

ESPERANÇA 

l : Convocação 
Ficnm C'01widndo!. o.~ ~ nhores so­

e-lo~ do '· Cooperallvn de Crédito Agr í-

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, corrend o pn1zo, na 

Secretaria ci o Tribunal : 
Embargos ao Acól'Cli'to noR autoP- ele Apleaç,10 

Civel n.0 14, da Coma1·ca de Patos . 1,;mba1'gm1teR: 
Antonio J'ustino da Nóbrega e sua mulh er. Embar. 
gada: d . Maria Olindina Dantas da Nóbrega. 

Com vista ao advogado ela embargada, dr. Se. 
verino Alves Aires, pelo prazo legal, em data de 29 
do corrente . 

Ctpitt l submip\o , 

Alliail'(;a tia Hahia 
t;;11ait;1liz:1çãtt S. ~. 

Comp•nhi• Brt1ile lrt p11• inc,ntlvu o 

duenYolwimcnto CU Ecoaomi• 1 

2.000,000S000 • C,põtal •••liKdo , ~! J 
Si d• Soci• I : Bthi• 

Sorteio realizado em 28 de abril de 1939 
Fõrnrn os seguintes os numcros conlempl3.dos no sorteio ,le n.rnortit.nQão 

realizado em 28 de abril de 1939. no saEio d:l AssoC'iaç:ln Comercfal ,:la 
C3.pital d o Eslndo d:i. Bni::i. : 

t: - (capital duplo) 19,927; 2; - 08,174; 
3," - 08,276; 4," - 08,713; 5." - 07.540 

OS PORTADORES DOS ,TÍTULOS Ei\l VIGOR CO ~TENDO OS NUl\IEROS 
:\ CUIA PODEl\l DIR IGIR-SE A' AGENCIA NF.STA CAPITAL 

João Pessõa. 28 de nbril de 1939 . 

Agente: - CANDIDO MARINHO FALCAO 

A ssocindos . . • .•... • . • . . . 
F.mprestlmos A \'albados .. 
T 1Utleh Desoon ,ado ,. 

A 1' 1 V O , =:t1ftn~~f \ 0n~ r~~n~::r~~ Praça 15 de Novembro, 115 - 1.0 andar - João Pessôa 
0 : 150$000 ~~:~~~ú~~n~Jo d:~.,~r~;:l~d:g~.r~o1~ 

Contas Correntes Garanticla.s . 
Cooperauvn.s - N OSMI Conl.'\ 

EmpresUmos do Fomento . . . . . 
Estado da Paraib:1 - e l-::Sl)('ci:tl 
Let ra~ n. rc.e<'eber 
Correspondentes . 
~l!icio d e n Sefle 
MoveJs C' U Le°"'lh05 
Valórcs Cauclonndo..o; . ... 
Efei tos em Cobran cn , . 

C .bo I X A : 
Em m oeda no cofre 
No Banco do Brasil _ 
No C::i. ·a F.conónuca do Estado 
Em outro5 Bnocos da praçn . 

Oivcrsus Contas . . . . 

l 874 :13'iS500 
G.>:SiOSOOO 

604 :0740600 
H0 :15GS800 

5) :620$500 
U3:031S500 
JOO:OOOSOOO 

21 :020$100 

P A S S I V O: 

C :lJ)Ho.l ... 
FWldO d('- R ebr-i·,,a 
Lucros S U5Pf llSO:,, 

D E P ô S ITOS: 

e e çom juros . . 
e e sem Jur0s . . . . 
Depósitos populnrc.s . . . . . 
Depósitos de A viso Prévb 
Depósitos a P razo F bco . 

Eslado da Pan1iba - e do Fom<'nLO .. 
Depodt.ant.e de Valóres em Uara1 t t 
Cobronc:a..ii (1P Contn Alheia 
T a.u.lo.-. reclctccnlndo 
Bonrl 1caçôc$ 

l80:946S900 
37 :1! 79S800 

2i5 :304S500 
2 :388SIOO 

156 :559Sl00 

a "CoopPrnt.iVn de Produçüo e Indu.s­
trio.Jlzaç-:to da Bntminhn de Espernn-

2 690 :838S'300 ça ~ . l'C!cridn feuniáo ~e realizará no 
24 :665$000 sede soc!n-I no din 30 .le nbrll do cor- 1 

54 :467$2 ... 0 rente mt:s. âs H horas . e, delibernró t 
G2 :OSlS300 vnlld!!--meme com n_ presença de t f3 :101: 
l9 :3S4S400 . as.socui.d9S. d~ acordo com o nn. ;o 

1
, 

177 •422!'80C· 1os eslntulos $0Clals. 
1: 3:891s:1oo Esperança, 23 de nbrll de 1939. 

7i1 ;2455:300 de~.t:1quio Llilz tl e Aquino - Pr!!sl- 1 
245 : 100S000 Jo3.qoifn Vl.rgolino da Sih 1n - (;;f! -

rente. 

FAVORITA PARAIBANA 
- DE -

ASCENDINO NóBREGA & C IA. 
PRAÇA ANTONIO RABELO N.0 12 
-- FONE, \381 --

CLURE DE SORTEIOS DE MOVEI S 
&utorlmdo e fiscalb.ndo pela Delegacia. Fiscal de Paraiba 

CARTAS PATENTES NS. 2 e 6 

Resull i:ido das extrações dos coupons-brindcs irra lultos reall%adas 
em 29 de ::i.bril de HJ39 

285 :Gi 2Sl00 

59:Gl2S800 

4 .493:50)$200 

DE,PARTAMENTO DE AS­
S!STENCIA AO COOPERA· 

TIVISMO 
Cooperativa de Crédito A­

grícola de João Pessôa 

EXTRAÇAO A 'S 15 HORAS EXTRAÇAO A'S 18.45 HORAS 

l . 967 :200S00l 
280 :357S700 

2.• COXVO CAÇAO 

8:252$100 De ordem rto sr. dirctol' dCs t.C' Oc-
pannmento. clr. José dn Silvo Moml-
uho e em ,:I.J"tude ele náu ter ha vido 

l.º PREMIO 
2.• 
3." 
4.º 
5_1 

•\4 '1 5 J •0 PRE;\-Jl() 
)609 ?,º N 

. . !iQGI 3.0 
.. 

.• 121<1 ·1.º .. 

. • 1)56•1 5.0 .. 

ASCENDINO NóBUEG A & CJA . -

Vl STO - J osé da M11.t11. Cabrat fiscal do Oovôrno . 

Concessionários . 

'1952 
7333 
4339 
'165'1 
1193 

numero legal. na reunião marcodn ,-
r,arn hoje. fleOJn convidados oo sócios li - • 
da e:-: •Calxn Rw·al e Opert'lrlo do Pn- I 
rniba e os da cooperativa de Crédito l 
Agrícola de Jo:lo Pessón n s~ reunirem li REGULADOR ·1 OURE J R O 

052 :278$400 em assembléia geral , a fim ele toma- ..J 
rem conhecimento cin renuncio coletl-

75 :472$000 \'ª da DireLorin desta ulLlma tns Lllui -
791 :24f>S,·30o ção <: dcllbero.rcm sôbre cs destinos cln 
245 : lOOSOO0 mcsmn. o SEU EFEITO E' SURPREENDENTE 

Dlversas Com& 

2G7 :OO0SO00 A r ef<'rid n :eunHio. por convcniencta 
41 :368$600 de local , sera r ealizado no ecllffclo ela 

145 :227$100 Asscciação Comercial. no pró:dmo dln 
____ 2 de maio. ás 19 hora,;. , DE SENHOR '; -= 

Jo. o P l 'h(>t'.l:l 21 ôt' abnl de 1939 

Ah:no d ~, l u:.la G ui rti!l.r.Ã~ - DireLór-Ger enU". 
:'\J tl o e.arruo 1;i r<i,. ü.lrro - Pelo CohLador 

4 493 ·501$200 1 João Pessôa. 22 de abril ele 1939. -
· Orlando d e ,\ hneída, 1 ° inspetor de 

Coopcrnt.ivas. 

--- - --

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
A ulo~ com \Í gta ú~ partes, correndo prazo na 

Secretaria: 
Apelaçüo cível nº ::í\J, da comarca ele João Pes­

sôa. AJJelan te d. E telvina Maria ela Conceição, Ape. 
]ada d . Ana doP- Anjo Ramalho . 

Com vi~ta ao advogado da pai-te apelante, bel. 
José Mário P orto, em data de 28 elo corrente . 

Apelaçilo ci vel n." 46, da comarca ele ,João Pes­
sóa. Apelantei; : o dr. J. ich·o Gomes da Sil va e sua 
111ull1e1·. Apelada: d . Flávia Schuller . 

Com vista ao advogado da apelada, dr . Evan­
dro Souto, pelo prazo le,g-al, em data de 28 do COI '• 

rente. 

/ SANTA CASA DE MISERI­
CORDIA 

Eleição de definidores 
N a quo Udndc de provedor desta 

inst.i luJcún. convido 005 Irmãos do 
mci.ma, paro. na !órma cios nn .s. 38 e 
43 cio vlgrn le comproml.'iso. compare­
cerem IÍ.\ 13 horas do dln 7 de maio 
vindouro. na igreJa , suo t:éde. e elc­
!Jt::rem os \'int.c 1,: quntro d elinicl }res, 
que coni.tit11em a Jwno Dcfml16:1a do 
biénio de z de JUUto próximo n ir;ua l 
claw cm 194J . 

Jc,âo Pe~s6a 29 de abril ele 1939. --
O provedor , Josl: Fent lrll d t Sov~is. 

CENTRO DOS PROPRIETÁ• 
RIOS DE JOÃO PESSOA 

Assembléia Geral Ordinária 
De conformidade com o dirposl.O nr,-. 

E.<i: ta tute , an. JG, ! k:(llll 1·onvocado1:. 
Lodos os soclm: dn. ~001ednclt- acJm:i. 1·~-­
fcrlda pa ro uinn A.5sem blé!.o Gcru l or 
d.in ú.rio a re.oJf,-,ar-i.c no dln. 5 dr nm!n 
próximo. ás 19 horob, na t.l'!d" da SO• 
..: icd ad í', á. run G uC'<les Pcr1•irn n Y 011 . 
e.~pcclulm~nL p:1ra proctder- ::.e ú elei­
çúo dn nova cii r<:Lorla qu e hu de Qerlr 

10$ dost.i o05 do Cc-mro no pr6>1.uno 
c.xer<:iclo. 

J oão PC™)a. 28 dt ob1·íl tle 193!J. 
noraeio de AbOOda. , pl'ell1.dcnte. 

NAS DOENÇAS 

l----------------!,!., 
SI NDICATO UNIÃO DOS 1 

RETALHISTAS j 
A dfrelo1·Ja c},}ste 1iindicnto conv l-:1:, 

todo~ os soclos a comparecer('m :\ s:-s ­
,Ao orianárl n. que !se rc>allzn rá r,o d io. 
10 elo COITC' IHC, U:, 15 horot.. 110 sn Jõ.o 
1:l st!:d" dést.e sinclicato. á run Duque 
Je Cto .. lnt. n .° 524. 

Joüo Pesii:õa , W de abril de 1930. -
Pctlrc Muribfca, sccrct.án o. 

Repartição dos Serviços 
Elétricos da Paraíba 

Consumidores em atrazo 
A R . S . E . P nvisn aos srs. con • 

~umidorcs que 1.c rm.i nn no próxlm<. 
dln. 2 de ma io o p rn;,,0 pnrn o rc1·cb1-1 
menw da!. con1us 1·c lati\•u1, uo.; mês de 
lll íl l'çO, í' f\ ll C', Í IIHIO n<1u l1 lr )lrnzo. Mlli ­
J)Clldf' r ú O Í01'11C.Cl m cnt.o d o f'll(' l'gl,l 
ao., con:-.1m1ictore:-. r m nlrnzo . 

Orn rc,:.i m tórnn puhllco que n c·r>­
brnnça o. domltllio po1· ocnsl:lo do 1 
córLC. é umn nt.c-11çil0 e.,pccin l d n Ad ­
mlnL') tração J>l.1 l'u com o:; sc lL'i C"licn- 1 
te:,., ttt.tnçúo que uos consumidores re-
inci dem n üo n.istlni. p recedendo-se 1 
á (IC:sl lk,IÇl'.i.O t.' IH CJU!llOUl'J h 1p6U'bP . 

A ADMINfS7'nA Ç110 

' 
Doençu do atero - Ovartoa -
T romJ)M - P ortos - Vla.s a.ri­
aarlu da mulher - c1ra.r,m 

O? 

INDUC.TOTEr..APIA 1 

DR, ALUISIO RAPOSO! 
CIRURGlAO DA SANTA CA.81 

E DA MATERNIDADE 

Rua Peregrino de Carvalho, U: 8 

Das 10 6..s 12 e 14 ds 16 how 
d18.r1amen te. 

j lS 

1 

l 
1 

....JJ 
= ,:. lüO 

OPERAÇ0ES - PARTOS 
DOENÇAS DAS BENIIC' 

DR, LAURO Y~& 
Ohete do Clinica. , 
Maternidade - t,1.1c fica Tuberculos 
Clrurslca IntnntJN T R A T O S 5 

BoSJ)ltal f T O Sl!NS A C IO I' 

Conniju d,-----­
fnn ismo nlo 6 um D' 

,inça. que vla.Jr&. nr-

= b1 40 1•m~ lt º"'' 
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